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Pedido ao Congresso Mais Cre-() Brasil Repudia Tanto 0 


ditos Fabulosos Para a Marinha pa ic q 
de Guerra e Para O Exercito NAZÍSMO tomo o Comunismo» 


já iss O Chanceler Osvaldo Aranha Falou 
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os Navios Mercantes COM 














Sr. Franklta Deu lnna Roosevelt 


WASHINGTON, 17 — (Reuters) — 0 
presidente Roosevelt sancionou a revisão da Lei 
de Neutralidade. 





08 RUSSOS CONS 


EGUIRAM EFETUAR NOVOS 


Para Artilhar os Na- 


vios Mercantes 


WASHINGTON, 17 (U, F.) 
— Urgente -— Em sun menca- 
Kem, enviada loje ao Congros- 
so, o presidente Ruosevell pe- 
diu, tambem, um credito de . 
380,000.000 de dolares para a 
Armida. Na referida somn as: 
tão incluídos 120 milhows de 
dolares para o artilhamento 


dos navios mercautes, de acure | 


o com a reinante modifica- 
cão da Lei de Neitrnlidade, 


Credito Para o Depar- 


| tamento da Guerra 


WASHINGTON, 17 (U, |.) 
— (O) presidente Roosevelt en- 
viou uma mensagem io Con- 
Kresso Pedindo à concessão da 
verba de 6.687.000.000 de do- 
Mires, como vredito suPlemei- 
tar nara o Departamento da 
Guerra. 


|Fábrica de Amoniaco . 


Para o Exército 


MORGANTOWNps Virginia 
Ocidental, 17 (U. P.) — Por 
motivo da inaugurição de uma 
nova fabrica de améniaco para 
fins militares, w sub-secretario 
dn. Guerra, sr. Mobert É, Pat- 
tergon, enviou tma mensagem 
na qual diz que: “ae greves e 
as interrupções nas industrina 
vitais para a defesa, não qo: 
dem ser tolernidns nestva tem- 
nos”, 

“A questão, acrescentou, é 
produzir, Não se deve permi- 
tir diminulção de Produção, 
Como ninguem deveinos 
vcupar-nos em produzir munt- 
cõoes para a Gra-Bretunh? vw 
Russia e que as mesmas sejam 
entregues nos  destinatãrios”, 

Em virtude de não ter nodido 
comparecer o sub-secretario da 
guerra, sua mensagem fo Jidº 
velo major-generul Charles Har- 
rison, 











SANTIA DANO Err: 17 (A. No) — Via aerea) — U 
“El Mcrcurlo!ideste cidade divulgou a seguinte entrevista com 
o ministro Ogfaldo, Aranha, obtida pelo jornalista José Joa- 
quim Silva, prgsentemente no Rio de Janeiro, pouco antes «o 
embarque dosgharnbeler brasileiro para o Chile; 

“Um cicerqne solene e comunicativo iniclou-me no conhe- 
cimento do, Palaço Itamarati. Foi uma viagem atiavés das 
épocas imperiais. salões, historia, palavras ressoantes, Por toda 
parte-as pegadas! do “Barão do Rio Branco, “Aqui ele traba- 
lhava”. “Estestautanticos “Corot" pertenciam-lhe". “O Ba- 
rão tinha o sau-leo no proprio gabinete de Lrabalho”. “U 
Barão fez aqui“umas' reparações”, Ttamaratí, centro nervycso 
da diplomacia catidca, e Rio Branco são vocábulos indissolu- 
veis. A veneração due neste lugar se gualda à memoria vo 
imnsigne chanceler é explicavel, Getulio Vargas disse: “Só Rio 
Branco conseguiu malis*riquezas para o Brasil da que as obti- 

- cas pelas glorias' sangrentas dos conquistadores de todos us 
matizes”. UR p 

Em umps | velhos tapetes e frageis Tanagras, espe- 
Fo A TARNAC IO Ve entrei 
Unias senhoras atravessam o salão contiguo. São leves e gra- 
ciosos os Seus passos. Minha imaginação acaba de vestí-las 
como as crinolinas da familia Itamaratí, Ouço rumores de vo- 
zes femininas. O palacio iluminou-se, Das pesadas arandelas e 
candelabros cal uma luz fantástica. As tapeçarias, cs quadros, 
ns flores, os cortinados, o ouro e o marmore, tudo adquire vida 
palpitânte. Os orgulhosos uniformes militares e as plásticas 


ermolinas deslisam como em sonho. Anunciaram a chegada | 


de 5S. Majestades, o Imperador Pedro II e & Imperatriz, Te- 
reza Cristina Maria de Bourbon. O baile em honra do conae 
d'Eu val começar. 19 de julho de 1870. Resplendores do 3g- 
gundo Imperio, 

O colega Teixeira Soares conduz-me até o gabinete do ar, 
Osvaldo Aranha, E como se dissessemos a capela, o lugar su- 
grado do Palacio. E o recanto onde sonhou, trabalhou e Vetou 
o Barão do Rio Branco. O dr. Osvaldo Aranha estende-me a 
mão. Nobre: estatura, rosto bondoso, cabeça embelezada por 
flocos brancos. 

— Para O jornalista que vem do Chile — digo-lhe eu — 
nos momentos precisos de vossa partida para esse país, é muit 





PROGRESSOS NO CURSO SUPERIOR DO VOLGA 


Caplurado Grande Quantidade de Material de Guerra em Yaroslavelz 


De Beriim Anunciam Prejuízos Imp ortantes na Região de Kerch -- Gfen siva Russa ao Norte de Leningrado 








NOVA YORK, 17 (R.) — Uma transmissão da 
BR. B, C., numanhã, de hoje, revela que foi repelido 
pelas tropas russas um violentissimo ataque german 
co, no setor de Volokolamsk, e que os russos conse- 
euiram olétuar novos progressos a veste do cutso su 


perior do Volga. 


CAPTURADO MATERIAL DE GUERRA 


KUIBYSHEVU, 17 (U- P.) 


— Urgente — lespachos, Te- 


i contingen- 
cebidos esta noite da frente, dizem que importantes 
Es russos rechaçaram um ataque alemão, em grande escala, 


contra Malo-Yaroslavetz. 


Os despachés acrescentam que foi aniquilado um ia 
alemão de infantaria e que os russos tamaram inato 
de guerra, conquistando, alem disso, Movas Posições, 


Na Região de Kerch 


BERLIM, 17 (U. P,)) — De- 
pos de nove dias de luta, as 
tropas de choque da Reishwer 
se encontram. hoje, no estrel- 
to de Kerchinsk, com a cidade 
de Kerch em suas costas & ten- 
do na frente, a menos de 
ces ullometros, através do 
estreito, o territorio do Ca- 
caso, com suas alas monta- 
unhas e seus ricos pocos de pe- 
trloco, cuja cepacidade de pro- 
dução dá para abastecer toda 
in ceula telien do Fixo. 

A conquista de Kerch color 
cuo nes mãos dos glemães to- 
da zona orlental da neninsula 
da Criméia, com ruas riquis- 
mas minas de ferro e altos 
fornos, alem do porto com seus 
tres quilometros e melo do cáis, 
cus usinas eletricas, arsenais 


e fabricas de armamentos e 
aviões, À 

O que é ainda mais Impor- 
tante é que estão os alemães 
com um ponto e” - du” para 
um duplo movimento envol- 
vente dirigido contra o Cau- 
caso e permitiu que seja em- 
pregada a artilharia alemã da 
altura de 15 metros, podendo 
fazer fogo através do estreito, 
impedindo que os russos. possam 
se manter em suas posições, si- 
tuadas na baixa e pantanosa 
margem oposta do estreito. 
Os slemães, por sua vez, fe- 
charam a unica salda do mar 
de Azoff, 

Isto impedirá aos rissos de se 
abastecerem por via maritima 
Rostov ou outro ponto de aces- 
so ao Calicaso, 

Ao mesmo tempo «se anun- 
ciam rovos exitos nas demais 
frentes, 


Em Leningrado as atividades 
se caracterizaram pelas inespo- 
radas tentativas realizadas pe- 
los russos com o Intulto de 
romper o cerco, repelindo to- 
das elas com perdas enormes 
para o inimigo, 

Na frente central foram ron- 
quistadas novas posições forti- 
ficadas no setor situado, diante 
de Moscou e em quase todos os 
demais setores as forças ale- 
mães conseguiram melnorar al- 
gumas posições. 

Não foram, porem, anuncla- 
das mudanças importantes. 

Ao largo de toda a frente 
grandes formações de bombar- 
deiros penetraram,  profunda- 
mente, nas posições inimigas, 


desde Leningrado até Rostoy, 
e Sebastopol. 
Anunciou-sa pele primeira 


vez, que a Luftwaffe voou £so- 
bre o Vologda, suposto abje- 
tivo do ataque germanico lan- 
cado em direção Este desde 'Ti- 
khvin e cruzamento do sistema 
ferroviarlo de Arcangel, 


“S. PAULO” 


sistivam, tenazmente, rvecorren- | Nas, 
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Nacional de Seguros de Vida 
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N.º 114 — 6º ANDAR 


Diretores — DR. JOSE! MARIA WHITAKER, 
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O Alto Comando anunciou 
que até ugora foram feitos cer- 
ca de 101.600 prisioneiros na 
campanha da Criméia, 


Os delensores de Kerclh re- 


haviam aumentado, prande- 
mente, seu poderio militar nos 
ultimos anos, colorando bal:- 
rias de costa, construindo de- 
positos qe munições e de mi- 
aerodromos, dotando-a, 
alliúa, de uma guarnição «cum 
inúitos homens, 

Segundo estas fontes, com A 
queaa de Kerch os russos pei- 
úeram uma importante base 
uulitar e economica, com Ju 
qual não poderia competir nu- 
nhuma outra cidade do Mar 
Negro, 

Em fontes autorizadas divul- 


do ás barricadas, que foram et- 
guidas nas ruas e lurando de 
casa em casa, empregando 
grandes quantidades de minas, 
Ao cair, porem, nas mãos- dos 
Alemães as partes altas da ci- 
dade os russos nada mais pu- 
deram fazer e iniciaram ope- 
rações de retaguarda, 


Enquanto isto os bombardel- gou-se que O inimigo intentou, 
ros atacavam a cidade, o por-| mediante violentos ataques, 
to e a navegação no estrei: | romper o cerco sobre Leningra- 
to. do, conseguindo, em certo mo- 


mento, estabelecer uma cabeça 
de ponte no rlo Nevu, que úne 
o lado de Ladoga com o golio 
da Finlandia e ao lago, de cujus 
nos para batalha do Gaucaso é | margens meridionais correm as 
ainda muito mais importan- | linhas alemãs, 
te, rodos os saques Fora tes 
Pr pelidos com grandes perdas. 
o 000 EO ds russos | À artilharia alemã continuou 
. ts bombardeando Leningrado, 
Tambem foí canhoneada a 
base de Kronstadt, sendo pro- 
vocados Ínumeros incendios em 
depositos de munições e com- 
bustivels, 


A Navegação no Volga 


RUIBISHEV, 17 (Reuter) — 
4 navegação uo Volga, me elia- 
trito de Iuibishev, foi suspeu- 
sa durante o invecao 

Embora o rio uão esteja ain- 
da completumente gelado, ja 
não é mais navegavel, 

(Conclue na 2º pag.) 


Em fontes, militares autori- 
zadas se afirma que Kerch & 
tão Importante quanto Sebas- 
topol e no que respeita aos pla- 


es as 


cu entrevistar /0"atual ghancelerrdo Brasit, 


—=—"""2" 04. 


Em Declinio o 
Entre Portugal e Brasil 


ao Jornal «El Mercurio,» de Santiago 


«O Processo da Unidad 





e Americana Aperfeiçoa- 
“se; é Uma Evolução Ascendente» 


to grato saudar-vos. Adiantel-me no caminho para dar a voasa 
excelencia am primeira boa vinda em nome de “E] Mercurio”. 

O dr. Aranha agradece efustvamente, Diz que o povo cnt= 
leno é ncimiravel. Que a sur imprênsa e, em particular, o or- 
são mais antigo ligado à vida do Inolvidavel D. Agostinno 
liwards lhe merecem respeito. Falamos do Brasil: panorama 
Imenso, O ministro esboça em grandes traços, o semblante de 







Chanceler Omvunl da Arnaha 


seu país, Sua expressão é brilhante, chela de imagens, Abor- 
dando o tema das relações vom outros povos americanos, emite 
a seguinte opinião: 

— “Só nos Interessa a cinvivencia comum, Anslamos' pelo 
aperfeiçoamento dos nossos métodos unitarios, e queremos Ver 
cada dia mais forte a amizade que nos liga aos paises irmãos. 
O país não liga o seu interesse máximo á politica interna das 
nações amigas. Sistemas de governo, modalidades politicas, 
entrosamento de fenomenos sociais têm que ser diferentes, va- 
riam segundo as condições peculiares de cada povo. Estão bein 
o 'México com a sita reforma agrarta, a Colombia com a Sua 
tonica liberal Indeclinavel, o Chile com sus Irente popular 
e os seus vigorosos partidos da esquerda. As formas politicas 
do Brasil refletem tambem uma realidade nacional. Porem, O 


hosso empenho radica-se no campo das reinções inter-amert- 
canas ,, 


— Vão intensificar-se as relações do Brasil com os Estados 
Unidos ou chegaram já 8o seu ponto culminante? 

— Estas relações devem ser interpretadas em [unção ds 
solidariedade e defesa continentais. Por conseguinte, estao 
sempre crescendo, ajustando-se no momento que vivemos, U 
processo da unidade americana aperfeiçoa-Se; é uma evolu- 
ção ascendente, 

-O chanceler aranha fala com voz persuasiva; escutando-o, 
penso que o revolucionario, o politico, estadista e o alploma- 
tr não mataram o prolesser que ditou Suas lições de Direito 
na Faculdade de Porto Alegre. O dr. Aranha pronuncia um 
espanhol castiço. que certos peqienos descuidos Lorna mais 
AJeRR ATO e. pitoresco, Por exemplo, esse “diflriente* Ou essa 

erarquia”, são Os grãozinhos de mostarda da Sua dição, 

— A propósito da defesa continental, o dr, Larco Herre- 
TR, vice-presidente do Peri, acaba de lançar uma idéia nos 
diarios cariocas. Pensa o dr. Larco Herrera que se deve coti- 
sultar os paises do nosso hemisterto sobre a reunião de uma 
nova conferência panamericana, que teria por objetivo resol- 
ver o “ponto essencial” da defesa. Ou seja, determinar como 
deve cada: nação contribuir para a defesa cio Continente. Qual 
é a opinião do sr. ministro? 


clas Humm... Não seria má a convocação dessa contéren- 


Dela sans enancaler: & América acha-se Justamente alarmada 
PiRGSni pp denuncia Leita pelo presidente HOOseveJt, krt- 
& RO mapa sul-americano, Quisera conhecer q vosso 


(Conelve un 2 pm.) 


Comercio 





LISBOA, 17 4R.) — O *Diario de Noticias”, em 


artigo “hoje publicado, alude ás negociações comerciais 
luso-brasileiras e afirma que nos ultimos quarenta anos 
O comercio do Brasil com Portugal caiu do 
para o setimo lugar. 

No ultimo decenio, não obstaute, a balanva coner- 
cial portuguesa sempre permaneceu lavoravel ao lira- 
sil, o qual vendeu mais du que comprou a Portugal, “O 
novo acordo, entretanto, abrirá novos horizontes, “von- 
elus o orgio, 


segundo 
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Diario |Os Russos Conseguiram Efet 
Progressos no 


pura: À 
Carioca 


EXPEDIENTE : 
Diretoria 


Horncio de Cnrvnlho Ja- 
ulor diretor-presidente 
d. B. Mnrtins Gulmnries 
diretor-gerente. 
Rogerto de Carvnlho 
diretorstenouretro, 
Dunton Jobim, diretor= 
necretnrio, 


DIRETORPS-ASSIS- 
TENTES 


*. Jd. Telxeira Leite 


Henrique de Moura Lt- 
berul, 
meletonca: — BDlreçhos 
23-Bust Chefe dn fleda- 
vão e sSevretnrins 
4Z-nTA; IReilaçãos 


az 15504 Adminiatração a 
Gerencint 22-05 Potii- 
etilndes 220018: oflet- 
uns: 22-08444 Gravurni 
22-1755. 
wotu — Os comenta- 
elos editoriniu dente  Jor- 
nal, mobre nssantos inter- 
naclonnts, sho de renpon- 
snbiltindo do meu diretor 
dr, Hornelu de Curvulho 
dunior. 
ASSINATURAS; 
Para o Drasilt 
Ano . «+ o 158000 
Semestre , . « 403000 


Pnra o Exteriort 


Ano . . +. 1503000 
Semestre . . .« 80$000 


VENDAS AVULSAS: 


nimtrito Federal .. 8300 
Interlor .. «e cc ++ g400 


E'* cobrndor autorizado 
o sr, J. 'T. do Carvalho 


percorre o Interior do 
pais n servico destn folha 
o ar. Homunido Ferrotao. 
posso Innspetor, 


ACYR MONTEIRO 


Comunicamos que o EF. 
Acyr Monteiro, residenta & 
rua Carlos Lacerda, numaro 
67, na clándo do Campos, 
Estado do Rio de Janeiro 
não representa esto Jornal 
ha tres mesen. Dep. do cir- 
culação, 

REPRESENTANTES! 


Minas Gerais — H. Horl- 
aonte — Osvaldo N. 
Mnssote, 





(x) 
ancaranl em São Paulo: 
Mario Cordeiro — E Li- 
pero  Haunró, 489 —  Sn- 
las 38 o 31) — Telefones 
DTM, 

(x) 
Pernambuco — Iecifos 
Rot Donrte, 

(x) 

Alagooa — Macet6r 
Paulo Trovnasos Sarinho 


Bnta — kvadar: 
Virgilio D. Borba dr. 
Publicidade: 
22-3018 
PRAÇA TIRA- 
DENTES, 77 


A Sessão de Abertura de Die ta 


TOQUIO. 17 (U. P;) — Ante 
as xalerias renletas de observa- 
dores atentos, o primeiro minis- 
tro, Lenente general Eikl “Tolo, 
e o seu ministro das lelações 
Eixlerlores, &r. shigenori Togo, 
declararam, hoje, na Dieta, ser 
possivel ainda a manutenção (a 
paz no Oriente desde que as DO- 
tencias ocidentais queiram com- 

reender o ponto de vista do 
apão. Os dols estadistas expli= 
caram, detalhadamente, a Dosl- 
cão em que se encontra o Impt- 
rio Nipônico e deixaram bem 
"claro que o atual nerfodo de crl- 
se poderá scr decisivo para a 
historia futura do Oriente. 

(8) orgão do Ministerio das R8- 
lações Exteriores. o “uJapan Fl. 
mes Adverbiser”, num editorial 
sobre os discursos, dizi 

“0 Japão colocou ngora auns 
cartas à mesa de maneira atue 
o próximo passo deverá ser dado 
nelos Estados Unidos”. Acres- 
centa que 05 laponeses não vêm 
nenhuma razão que torne imnos- 
give] uma aproximação com os 
Estados Unidos a menos que eb- 
tes não desejem reconhecer a| 
necessidade que tem o Japão da 
“oarantic sua propria seguranca 
sobre as bases honestas e di- 
anas”. 


O ministro da Fazenda Okino- 
by Kaya, que pronunciou q ter- 
cairo disuurso do dia, declarou 
ma Dieta que. não obstante Os 
quatro anos e meio de onêra- 
cões na China, a Fazenda Públi- 
ca do Japão continua sendo só 
lida e possue abundantes recur= 
sos para ulender às necessida- 
des da Nação, Acrescentou, con 
tudo. que as restrições econômi- 
cas impostas pelos El. Uni- 
dos. a Inglaterra e as Indias 
Holandesas constituem tum Tilt 
ve prejuizo e solicitou que to» 
das cooperassem no rápido se 
tabelecimento da esfera de prom 
peridade comum na Ásia Orien- 






















tal. 

Logo denois desse discurso. à 
Camara Baixa aprovou a gigan- 
tesca quantia de 3.000.000.0U0 
vens para «astos de natureza 

illtar e remeteu o projeto á 
!amara dos Pares. 

Todas us pessons, aque entra- 
vam no Palacio Legislativo para 
assistir à historiva sessão crum 
revistadas. não sendo permitido 
conduzir consigo mais do nu 
um lenço. Aos presentes foi 
proibido tambem aplaudir. 

A Camara dos Pares, depois 
de ouvir os discursos dos tros 
ministros, aprovou o programa 
do governo. Antecipa-se que n5 
duas Camaras sancionarão vapi- 
damente os projetos de lei ne- 
didos, na mntoria de ordem fi- 
nanceira, depois do que a Dle- 
ta será dissolvida, 

Em seu discurso, o primeiro 
ministro acusou os Estudos Unl- 
dos e países associados de em- 
resarem contra o Japão a nó- 
fica de bloqueio econômico, atl- 
tude que está um passo apenas 
da guerra armada, Afirmou DO 
rém. que ainda poderia ser «a 
rantiin a paz no Pacífico desde 
que fossem satisfeitas as trêa 
existências nipônicas: Primelro 
nue as terceiras potencias se 
abstenham de entorpecer 2 Ler 
minação da vitoria japonesa na 
guerra entre a China e o da 
vão: segurdo. mue estas noteu- 
cias se abstenham de tomar mf- 
rlidas ele ameéacem o Japão em 
forma militar, que levantem 


(Conclusão da 1º pos.) car é 


Em Luta Contra cs In- 


vasores 


KUIBYSHE 
Um comunica 
Irradiado hoj 
sora de Moscou, 
“O destacamento ds guerrilhel- 
ros, sob O comando de “OG”, for- 
mado no mês de julho, continua 
com exito a luta contra os in- 
vusoros Riamiss. aa Narioa ae 
tritou da região de Plnek. lim ) 
ba curto periodo de tempo, este do nos suburbios de [ula, os pocor petroliferos, 
destacamento destrulu fos te- 
numa extensão de | R$ defesas principais. Em Ka- 
mais de 100 quilometros, e des- linin. a ala direita das tropus 
trulu 16 pontes. Em um emsot- 
tro com um destacamento inl- 
migo, os guerrilheiros mataram 
14 alemães, Noutra ação mata- | Mã, As tentativas nazig de des- 
ram 18 o feriram 12, sem axps- 
rimentar baixas em euas fllei- 


do complementar 
e, pela radio-emla- 


conseguiram afundar um vavio Vv e continua avançando. No 
alemão, carregado de abasteci- | setor de Volokulamsk, O tencn= | as frentes. infornmi-se aqui que 
mentos militares. 
Au autoridades Italfanas, na | hovskyv lançou um ataque, ha- | envo 
numerosas pri- 
sbes entre os estivadores gre- | utiatro batalhões de Infantaria 
gos, que estão praticando atos | alemiies € privado us ruzis de 
de sabotagem contra todas 4s | oltenla tanques. En Tula, sur 
medidas impostas pelos luvaso- i 
ram. No dia 10 do corrents, po- | penetração dos ulemães nos 
Helals Italianos prendoram, no |! suburbios da cidade, 
porto de Pireo, 20 estivsdores | tentativas das forças do Reich 
helenicos que se negaram a der- 
carregar, com urgencia, um nA- 
vio com provisões militares. 
Nestes ultimos dias, os italla- 
nos têm feito prisões em massas 
nos distritos operarlios, devido 4 
clrculação de folhetos que con- 
resistencia, contra os 


Ofensiva em Lenin- 
grado 


Os exércitos uses peenicadra uma guerra de movimento, vol- 
ram uma intensa colens va ao 
norte de Leningrado, mantive- em alguns setores, ac aproxi- 
ram sou violento contra-ntaque 
na parte norte da 
Moscou. rechaçaram Uma nova 
ameaça contra Tula e continua- 
ram fazendo frente à pressão | lropus Eussas 
Criméia, 


ningrado, em Ka- | dos, na semana passada, nas 
linin e Volokolamsk, Nas cs- proximidades de Moscou, Não | ções inimigas, onde segundo as 
autorizadas  declarau-se diminuiu. porém, o perigo aue vltimas noticias, continua a 
que a ameaça na fronte central 
era cadn vez mais pv visto | o Inimigo concentra 
que os ulemães cont 

remeter reforços para aquula | de infantaria motorizada e de | da capital, na zona do Nara. 08 
te. A nova amença contra 


Como Falaram o Primeiro Ministro e o Chance- a 
ler Niponicos — Aprovado Pela Camara Um a one 
Credito Gigantesco de Três Bilhões de Yens | nistro da Guerra do Go- 


econômico e que reatem  pebiu quase as mesmas palavras 
cões normais com o Im-= | que o Chefe do governo em suas 
Nascente: e, tercet- | acusações às polencias oclden- 
que se façam us maiores es= tais, culpando-as de fazer “ma- 
forcos para impedir a propaga: | ligna pro aganda ” para apre= 
uerra européia e agita-| sentar o Japão como a ri 
xlremo Oriente. O pri- idélas de agressão nos mares do 
meiro ministro 4 
medidas tomaria o Japão, noreénL trada de suas tropas na Indo- 
afirmou que a poz poderá ser ga- china. 
diplomaticamen A ne EO ministra da Fazenda, sr. 
vidoso o éxito das| Kaya, ao falar, 
po estavam sendo| obstante os quatro anos e melo | Weygand está em Vichy onde, | dizem estar aumontando rapida» 
i de continuas operações milita- segundo se afirma, revelou ao mente a tensão entre s Ruma- 


pério do Sol 


negociações que 
feitas em Washington “motiva 
o governo se antecipa | res na China “as finanças do ! 
obstáculos que possam se Janão continuam sendo muito | Versacões que teve tI& Atrios 
interpor em seu caminho e esta sólidas e existe abundantes re-| Com o general Huntzinger 

disposto a assegu-| Cursos para cobrir os gastos do 
rar a existencia 
aperfeiçoando todas as classes nômica do país foi, 


de previsão”. 


Em seguida disse que a nação 
nio pode permanecer in 
ta da siluação y 
russo-alemã e ajuntou: 
“Estamos certos que serão tom 
das as medidas necessarias pa- 
ra assegurar a ordem e a estu= 
bilidade no norte. O 
expressar suas sinceras 
E ques nos Ag vaia inca 
pnrticu armente emanha e : governo de Vichy voltou a con 
ue fazem e confla paoNO Mandu e ' Nr faeia À ferenciar com o general Wey- do ida e bd pá 
gand, não es s do, entretan- em 
tindo explorar os vastos recur- | to aq certa cabana entretan: | que é possivel que a Rumania 


Ttalia pelo q ) 
tencias conquistas 
oria, junto com o nos 
so Império, para estabelecer uma 
nova ordem mundial bascada Da 


O primeiro ministro afirmou 
que a Inglnterra 
Unidos, como trunbem as Micas 
Orientais Holandesas, depois 
entrada das tropas nipônicas na 
impuseram o blo- 
quelo econômico e, simultanem 

“aumentaram, com rank 
dez. suas medidas militares con- 
tra o nosso pafs. 
vale a pena explicar que o blo- 
atício econôniico aplicado entre 
paises não bheligerantes constl- 
uma medida de carater 
+ multo pouco menor aus 
da guerra armada. Quaesquer 
udanças internas 
amos que fazer 
g plenamente ntc- 
las. E" impossive] 
descrever com palavras & impor, 
tancia da situação internacional 
destes momentos, 
tanto mais impor- 
tante quando sabemos que o Im- 
perlo enfrenta uma situação de 
gravidade sem, precedentes. 
Armada Imperial sente profun* 
me importancia de sus 
missão & de sua responsabilida- 


que sejam as 7 


frente, estamo 
parados para e 


Acrescentou, que apesar de tu- 
do. o Japão “descia sinceramen 
te a paz, Conservando com ner- 
severanca a paciencia, realizando 
os maiores esforços para encon- 
trar soluções pacíficas para as 
de entendimen 
inlomáticos. Nosso propó- 
sito infelizmente não encontrou 
éxito e o Imperto se encontra 
defronte de grave situação que 
decidirá. literalmente, o destina 
das futuras aerações” 

O ministro das Relações Exte- 

Tozo. em seu dis- 
curso, pôs um 
determinou. a “atitude concilia- 
toria "do Javão. O ministro re. 
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direção a Kalinin, Mo- 


juisk. Volokolamsk s Malo-Ya- | ram contidos us qermanicos | russas 


roslavets. Em Mojaisk, os ale- | perto de Rostov e com um €s- | violencia, nesse setor, durante 
mães, durante estes ultimos 30 | forço sobrehumano tambem fvl | o dia de ontem e, ds acorda com 
dius, não conseguiram inais que detido o avanço em diceção à | as informações níllitarss recedt- 
um avanço de 40 quilometros. | bacia do netz, Essa olensi= | das o Inimigo perdeu 3.00) ho- 
1 (UP) — As principais ametcas nazistas | va alemã ameaçava a linha ler- | mens, entre mortos a feridos, 


contra Moscou são fwtas pelos a 
flancos de Tula e Kalinin, Os | zião, 
alemães mantêm sug pressão 
contra ns defesas nestes dois| vam a Criméia, Os «lemães | doram, 
extremos da frente, com o obje- | estão às portas de Sebustopul 
tivo de jrromper através das 
linhas russas é agavdiar a cor 
pitul por dois Judos, Embora 
os germanicos hajmum penerrn- 


Enquanto 
diz o seguinte: 


tov até a costa do Caucasu e us Por outro lado, 
Vivlentas Tula adquiriram 
russos conservam, firmemente, | bi 
Sebastopol e KRerch, 

Os germanicos 
que lançaram uma contra-ofen- | tambem suas 
aiva continua operando, com 
êxito contra a rasislencia ato- 
ramente ativos em setores Isu- 
fechar  contra-utaques forui Õ 
ca reconquistou varias aldelas | leste de Kursh o Orel. 
guerrilheiros 


te-genera) Constanlin Rokos? | as aioes mais violentas se «che 


veram nos setores de VO- 
lokolamsk. nO oeste da capital 
e de Tuln, ao sul de Moscou, 
As tropas do general Rokos- | posições 
por conaeRu tram qd ue 4 d 
es de infantaria muto- 
virada “do: inimigo e destrulr| Criméia 4 critica, 


vendo silas tropas aniquilado 


giu um ponto perigoso com à 
mas as 


para efetuar um movimento de 
lenazes fracassaram. 


Intensifica-se a Luta 


Em Todo o “Front” 


KUIBISHEV. 17 (U. PP.) — 
A luta na freute russo-ulernã. 
que val desde o vceuno Ártico 
alé o mar de Azov, favorecida 


guerra. Dos tanques pesados 


maloria eram le 92 a 32 Lone- 
ladas, Trinta e ia destes fo- 
ram apreendidos com pequenos 
anos. Anuncia-se que 
Volokolamsk estava sendo A 
atacada pela 10: Divisão ger frente ucrantana 
mentes: sue e dep com- 
ateu na frente ocidental e nos | enc 

Balcans pelo que é considera soca 


or uma onda de frio que ge-| uma das melhores unidades 
ou as estradas e enduroceu o | blindadas do Reich, Os russos Dobrado bd pj 
KUIBISHEV, 17 (U. PS — terreno, tornando-o apto para | encontraram muitos 


é ! inimigos enterrados, que ser 
tou hoje a inteusificar-se e | vinm como ratio indicio | fat mortei da 


istmo da Carella, 
mou. em violencia, é das pri- 
meiras fases dn ofensiva ale- 
ma contra Moscou. 

No setor de Leningrado as 
vecorquistaram 
varias aldeias. Tambem na Z0- 


alemães de não avançar nem | tando estabelacor 
frente de 

havia muitas metralhadoras e | lago Ladoga, 
canhões anti-aérros 


concentradas uas cercanias de jques, 


Ka-| lamsk e Tulu, Mais do sul 
desse setor fazem pressão AO 
leste de Orel e Rursk, em Rub- 
tov sobre o Don e ainda uR 
peninsula da Criméia. 
A radio de Moscou declarou | deins entre Volokolunsk e 
forças do Lixo | que. segundo despachos mulli= | jalsk, Mediante vigorosos con= 
frente seten- | tares. os alemães foraja conli= | (ra-ataques. os russos penctra- 
1 ram proflindaumente nãs posi= 


maquinas destrocadis. Os rus- mente a leste do 


a, Ore sos perderam À tanques. 


nhas. 


pesa sobre a cidade, porquaDto | luta. 
tropas 
nuavam a | frescas, com novas formações | madas dizem que, ao sudoeste 
tunques. nas linhas de foro. | russos atravessaram O rio, Te- 


madas,. de fontes 


tos de acesso n Mos- | dades, continua e ofensiva pe-| Até agaru os alemics não v con- | nfencin de formular novas pro- 
cou durante a semana passa- las estradas nue vão u Moscuu segulram, apesar de varias ve- postas de paz, 
irpeoero sera ese ae eres da, nÃo mais conseguiram avan=* e simultanenmente envolver a *zes terem introduzido  cunhna 





tim. 





não disse gla| sul, como consequência da en- VORAVEIS o INDICA- | AUS 


disse que não! CESA, 17 (Reuter) — O general | Governos aliados 


marechal Petaln o teor das con- nta e a Hungria, 
Assínala-se que 


do Imperio, | Estado. 


ambem. 4 
grandemente dentada O sr. | para ministro da Guerra e qua no via o ita 


postos foram aumentados para | EOVerno geral da Africa do Nor- file realizado em 














































diferen 


resultante da nagem ás tropas 


o Início da guerra com a do informações de boa fonte, 
40, 
de vens, atantidade que se apro» | ê Africa, acentuando-se que rumenos que dest! 


OVErDO | Mores a 1936. 
Prosseguindo, disse que a co- 
operação econômica entre o Sa- 


sos do continente asiático para 
construção da Nova Ordem, 
Declarou, finalmente, 


a conferencia Todavia Roque | aeR novamente 


Japão aumentou o bastante para Ha Ag day Ps pa ponsossões 
tftulos e dedicar 28 “lões E) SR ps ra outro lado. a 

- 4 opinifio do general Dentz sobra 
li pe ontes de produ-|a indionção de seu nome para 


Do mintstro-dos- Caminhos! Er ceN AS OEM Africa do Norte. | | 
de: Ferro. ar, Gotaron dia Informa-se ainda que o cofre 


e os Eslados 
sda 


TEERAN. 17 (U 


bros do desaparecido nartido o meneral -Pents ora porsados 
Minseito, que Interpelou o «o- 
vero, dizendo que. segundo lhe 
prreo a. as negociações com os 
istados Unidos se realizavam 


Quase não buscas continuam, 


O O O O O 


postos pelo primeiro ministro, 


OP Paramanta ciais gp icãa a M , 
q alhadaments, ' 
sobre a marcha das menociações: dição Primaria Desta 
Chegou o momento — disse o y, 
sr. Owaga — para o Japão rei= Luta 
terar sua firme determinação ie 
proleger a independencia das di- 
versas nações da ásia Oriental | COMO UM soRNAL DE NOVA 
contra os paises hostis que, ana- | YORK COMENTA AS PROPO- 
rentemente, impedem a existen-| LADAS OFENSIVAS DE PAE 
cia de uma paz duradoura nesta 
parte do mundo, sem falar na| . NOVA YORK, 17 (Reuter) — 
manutenção do nosso Presti- Comentando as ofensivas de 
o par", o “New York Herald” diz 


narlo do governo 





Este estado 


limite na paciencia e pedly que | tlemão é a condição primnria 


mente em né de guerra, será um fracasso “a menos que 
o renascimento naclonal” de de- 
terminados palses não tenha x 








glaterra 
LONDRES, 17 (Reuter) —|mo. mas 4 preciso pesquisar 2 | LOrk pela 


: ocidental. O velho Mundo, no 
gas, e o comunicado de hoje do | qual o hitlerismo « outros teno- 
Ministerio do Ar diz apenas: — | menos, maus ou bons. sureiiem, 


“Nada À informar”. estã morto”, 


limite, que não 








var Novos 
Curso Superior do Volga 


capital pelos dois lados. Fo- | nas linhas sovisticas, As tropas 
contra-atacaram con 


rea vital de Moscou áquela re- | 800 caminhões, 8 batorias de ar- 
ugrupuvaia | tilharia, 80 morteiros da trin- 
suus forcas naquele setor, utaca- | chelra 'e numerosas metrulha- 


f Posteriormente se anunciou 
e Kerch com o evidente propo- | que os alemães estavam cuntra- 
sito de atacar tambem pelu 1e- | atacando com extr 
tagunrda os defensores de Ros- | Kor perto da aldel 


atalhas- estão travadas em | Igual, pola os alemães investl- 
ram pelos Rancos norta 4 +ul, 
oascguem | com o proposito da eeronr ca 
pd de 5 nas | defensores. Um telegrama aqui 
frentes norte, norueste e gudu- | recebido diz que os alaindas, em 
este. porem, só estão verdadei- | Feu avanço no setor sul, conse 
evitam peracar por um punto 

lados, sobretudo “nas. direções | RO sudeste da ciánde, da maca 
untladas, A infantaria soviell= | de lestengs, Medvezhegore forma que o flanco norta «dérta 
engs, Medvezhegore € | monta de lança entrava nos cur 

na margem ocidental do rio nliora né -nothvins digam | Curdioa da “povoação page rino 


que e uia continuo eim “jóias | COVEU encasNaRAR ga pr 


los flancos, os alemiies tenta- 
ram por 3 vezes tomar de ara!- 
to am cidade, porem, er! todus 
elas foram rechaçados pelts de- 
fensoresa que mantivorum euas 


Admite-se que a eitunção na 


80 tanques. ile varios carros mães estão atacando Sebarto- 
bi A , pol e Kerch, portos sítundos em 
lindados e outras maquinas de ' tigom opostos da Pontunula, po: 
k ) rem, ainda não se obteva con- 
nostos fora de combate, há SUS) girmação das noticias publica 
das no exterlor do que o Intml- 
go se havia apodirado do er- 
gundo desses portos, 


lançaram um ataque de surprs- 
za contre as' posições russan, 
resistenaia, Pela 
primeira vez em multas sema- 


tanques | atividades nos setores situados 
Leningrado, no 


aque mostrava a Intenção dos | mães e finlandoses estho ten 
se setor. Junto desses tanques | estreita zona situada wu veste do 


Fontes bem Informndas de- 
As principais unidades rus- | claram que, em diração de Ker- 
1 sas de tanques. nesse selur, | tenga, os russos inasaram uma 
Os fortes ventos gelados, que | na de Kalibin aumentaram de | desbarataram ns tropas alemis | serte de violentos contraita- 
frentes de batulha, | impeto as ações. Os alemães 
não impediram que fossem Lras pressionam as linhus russas 20 Volokolamsk, onde, depois de 
vados combates em doze dite- sudeste e noroeste, em Voloka= 
rentes pontos — Kesleng, | 
Volokolamek. Mojaisk 
Malo-Yaroslavelz, 
Medvehe-Gore e em direção a 
Kertch e Sebastopol. 
anunciados três serios 
reveses para as 
em Kesleng, 


Forças sovieticas contra-atu- 
$ horas de luta, os campos nt- | caram no rio Volkhov, ao sus 
vados. ficariam cobertos de | doente de Leningriido e dírola- 


As operações obtlvernin exito, 

Nas ultimas 49 horas os rus- | porem não so reglatacum nu 

sos reconquistatam varias Ria dancas de importancia uns ll- 
Mo- 





Paz Por Intermedio do 


Vaticano ? 


O NUNCIo APOSTOLICO EM 
Informações ainda não oonftr- | VICHY DESENVOLVE: FRAN- 
CA ATIVIDADE 


LONDRES, 11 (U.P.) — Sa- 
considerada como gra- | Tambem não cessaram ns invts- | conquistando a aldeia do mesmo | Kundo informações não conflr- 
ve. Um informante militar au- tidas pelos: flancos, como o evt- | nome. 
torizado, manifestou, no uuali- denclam os ataques quo lançam 


Luta-se em ambas 6º margons | O Nuncio apostolico em Vichy, 
sar a situação. que as tropas | de Tula a Kalinin, 


s ujemães | do rlo agora gelado, « enda nd- | esteve sondando os diplomatas 
ficaram deti- | deselam apoderar-se dessas ci- | versario truta de atravessá-lo. | estrangeiros, acaror “fa cunve- 


Os representantes do Vatloa- 
no “em outras capitais” manl- 
festaram ultimamente que a 
ocupação de Moscou continua 


' parecendo remota, apesar da 
a 0 ú B S a estar aumentando o numero de 
mortos alemãos, bem como uv es- 

gotamento do exercito, 
Os mesmos representantes da, 
ejaram que o Vaticano conside: 


ra o comunismo proximo do seu 


Afirma-se tambem que n Va- 
tícano teme uma ocupação als 
mã na Italia e faz pressão sos 
hre o governo Itallano paia qua 
contemporise com os naxistas 


verno Pétain afim de não proyooar a oquna- 


Por sua parte, o Elro, segun=- 
; at fontes, astá au- 
ACREDITA-SD QUE OS CIR- ando sua pressão sobre o 
gando | AC ES SEJAM FA- | Vaticano afim de neutralizar o 
considera Influenstn da 

fgreja contraria ao Elzo. 
7 Outros telegramas de fontea 
FRONTEIRA SUIÇO-FRAN- diplomatices que chegaram aos 


olrculam livremente jornais a 
Acredita-se que os clreulos aa posalir ba dos Psp 
o in — | alemães sejam favoravels À no- RED ILSRO LO IBRAÇOS 
A votencialidade eco menção do general Weygand sonho incentivados pelo gnver- 


Kaya disse ainda que os Im-|º general Dntz o substituirá no mações descreve o grande des- 
cobrir os gastos fiscais que tese | tº: O General Weygand, sosuas dia ao ao novamiro demanomar 
na passaram dos 48 bilhões | Não deseja abandonar seu posto | S2vam de Odessa. 


gia Rei Miguel e o primeiro minis- 

xima do tota por diversas vezes damonstrou nta 
país dante + Raros o as id An Pêtaln ria nagar) LEsiPoR dn contada aa nim e: 
e não deixa un- ' 

ÇÕES: r suas antigas CUN- | Gjy3, Budapest”, Depois do des- 


Fols 4 file, a multidão se reuniu dian- 
ja de manhã o chefe d0 | 44 go palacio real gritando: 


dizem certos clrculos, um dos questão da Translivania seten- 


LE que a a trional, que fol cedia = 
Inversão de novos a Blinho apos principais assuntos ventilados, [qria NS da Pa ly a 


“Litvinov Chegou a 


Teeran 
contendo os d tos de qu Sad ERA 
um dos mais destacados mem» ocumentos de que | cisamente ás 12.30 horas, che- 
não foi ainda encontrado. As | BOU & esta capital o avião em 
que viajam o novo embaixa- 
dor russo em Washington, sr. 
“& e Maximo Litvinoff, 
sobre a base dos três pontos ex- A Destruição do Na- dor americano em Moscot, Sr 
Ron oe ico peito : = a ) Lawrence Steinhardt e o sr. 
meira onortunidad “na pri-| ZISMO Alemão ea Con- walter Mono Ton, alto funcio- 





O Lord do Selo Priva- 
do do Gabinete Brita- 


nico Continua Em 
Lisboa 


3 orador afirmo que * DER DEVIDO AO MAU 
na, Ny e que havia um e “a destrulção do narismu HOJE LEVANTAR TATA E 
o pafs fosse colocado a-| desta luta”, Fr o AVIÃO EM QUE VIAJA O rabalh 
ca Inteira ta risa que a paz MAJOR ATTLEE am nas 


LISBOA, 17 «R. 
mals leve pos * | do Selo Privado do gabinete brl- y : ; 

Nada Sobre a In- na poor pondDIMaRão de sud- | É OO major Clement Attluv. | fará entrega dessa lista ao pre- formou à funcionários espanlidis 

» Não é preciso apenas extin- quinteto caem o PADRÃO RE sidente Roosevelt, 

vir o monstr ) « -secretario da Aeri 1= | ado a 

Eu o roTaitino qua gire tr | ce que aa chegaram de Nova | “Acrescentou ques * posterior. |5 Ae 

clippor” da carret- a i a 

A Grã Bretanha teve, ontem, |torm2 de uma vida produtiva e ra transatlantica denois de terem mente, entregará ao primeiro Eta ba PR EN 

outra noite completamente 1l- criadora parz a Alemanha como participado da Conierencia Tn- magistrado outra lista de 20.000 Von WI BErM + 

vré de incursões aereas inimi- pars outros povos do mundo | terna onal-do Trabalho. tiveram | nomes, onde fizuram 


o seu regresso a Londres adiado | fyncio 
pelo máu tempo. Ássim. sômen - ionarios publicos e traba- 


te amanhã será possivel a sua 
partida para a capital inglesa. 


941 TELEGRAMAS 
E CN ATIO. 


“0 BRASIL REPUDIA TANTO O NAZIS- 
MO COMO O COMUNISMO” 


» 1º pag.) 
criterio Ha Súlcios” nt Brasil, que permitem fundamentar à 


v Idade de semelhante ameaça, on trata-se de um IMStL- 
manto forjado “exclusivamente por uma Imaginação extra- 
aros sempre despertou nconfessaveis apetites. 
Nossos paises, de riquezas virgens & ainda Incomensuraveis, 
constituem um despojo inquietante, Não sou mimigo, em PAI= 
ticular, de nenhum Estado europeu, porem repilo, como brasl- 
teiro e americano, a qualquer tentativa (ue ameace & nossa 
soberania, O Brasil repudia tanto o nazismo como o comu» 
nismo. Quando essas doutrinas ferviam no plano da teoria e 55 
localizavam em determinados paises, nada tinhamos que dl= 
zer, Quando o sr. Mussolíni declarava em suas endeixas de 
amor à sua querida Italia, que o fascismo não era um produ 
to ds exportação, estavamos tranquilos. “Quando, porem, esse 
mesmo chefe do Governo proclamou que o: seu sistema moere- 
cla a honra de um passeio vitorioso pelo mundo, nostas adua- 
nas espirituais e materiais jevantaram uma muralha para evi- 
tar a passagem da estranha metcadoxia. 

A sala contígua vai-se povoando de visitantes que €Spe- 
ram. Levanto-me para me despedir do chanceler e aprovei- 
tando o ensejo que me oferecem as suas novas frases de Cor- 
dialidade para com o pevo chileno, formulo a ultima pergunta: 

— No Chile, sr. ministro, há certa inquietação, Chegam 
rumores que alguem se Interessa, aqui, pela instalação de la- 
bricas de salitre sintético... 

— "Pransmita vossa senhoria ao Chile a absoluta certeza 
de que não se instelarão tais fabricas, Abrimos um crédito e 
a nós convem mais do que a ninguem manter O intercambio 
às propostas foram rejeitadas, 

Sorriso espontanco, Aperto final de mãos. 

— Quanto tempo val permanecer no Brasil? 

— Alguns meses; o máximo que puder, 

— Melhor, porque assim o tornaremos brasileiro 

Já me havia prevenido o embaixador Mauricio Nabuco, 
especial amigo do Chile; 


— “A personalidado de Osvaldo Aranha tem Uma ala 
ção humana lIrresistivel”, 


A Guerra Nos Mares 


TORPEDEADO O NAVIO 
IUGOSLAVO “OLGA 
TOPIC” 

PANAMA", 17 (U, P.) — & 
proposito do ataque ao navio 
“Olga Topic”, amuncio-se que 
ele deslotava 4.375 toneladas e 
que havia zarpado de Balboa, 
rumo á costa ocidental da Ame- 
rica do Sul, na semana pas 

sada. 

Sabado, um navio cuja na- 
clonalidade não foi" revelada, 
captou um pedido de socorro 
do “Olga Toplc”, em qLe els 
anunciava que estava sendo 
atacado por um navio não iden- 
tificado. 

Desde então, não se teve mais 
noticias do navio lugoslavo, que 
lovava um carregameno d di-t 
levava um carregamento de di- 
ecetnAMHM RF RF R FR FRF 
versas mercadorias, destinadas, 
segundo se acredita, para o por- 
to de Callao, ' 

Em suas declarações a este 
respeito, o Almirante Sadler, 
chefg do distrito naval do 
Panamá, manifestou que “pos- 
so assegurar que se existe um 
corsario operando nesta zona, 
não permanecerá nela por mul- 
to tempo”. 

Estas palavras são interpre- 
tadas como um indício de que 
navios de guerra e nvities norte- 
americanos já estão exploran- 
do o mar, com o fim de locall- 
ear o corsario. 




















































































gordinerto vt- 
a de Nara, 

am quem vim 
violencia nem 


onda os ale 




























Bases Francesas na 
Africa Para o Eixo 


AS NEGOCIAÇÕES ENTRE A 
ALEMANHA É O GOVER- 





num sotnr da 
os  Atallanas 


ie NOVA YORK, 17 (HO) — Dea 
pipa acordo com as e tn 
ções aqui recebidas, tâm-so e- 
senrolado nestas ultimas 48 ho- 
ras novas neguolações entre e 
nutoridudes alemães e as de Vi- 
Sho: visundo a aceitação, por 
parte da Franca, de três eondl- 
ções de carater militar, a saber : 

1) participação completa nos 
comboios maritimos do Meill- 
terraneco: 

q) protecã militar e civil do 
litora sul-atuutico; e 

9) concessão de tacilidades e 
cessão das bases francesas a 
frica do norte ao Eixo, culma 
ronas deveriam receber ainda 
os necessarios suprimentos, 

Em troca dessas condições, a 
alemanha concordaria em liber- 
tnr imediatamente os prisfonei- 
ros franceses de querra, modifi= 
cando ainda a linha divisoria 
entre as «uns zonas da França, 
que poderia mesmo chegar a ser 
suprimida, alem de/uma nova 
redução no tributo de ocupação 
que a Franca continua a parar 
no Reich, cujo total sóbe a 400 
milhões de francos por dia. 


Os Russos Avançam na 


Frente da Carélia 


MOSCOU, 17 (Reuter) — A 
Radio desta capital anunciou, 
hoje, que “as tropas soviativus 
avançaram varias milhas na 
frente da Carella, capturando 
Importuntes localidades”, 

Disse mais o locutor que, “no 
decurso do dia de hoje, as for- 
ças russas so emponharam «um 
combates contra o Infmigo em 
toda a extensão da frente ds 
batalha, revestindo-se q juta de 
carater” extremamente violento, 
espacialmente na direção de 
Kalinin, e em um setor da tren- 
te sudoeste, Ontem, foram uba- 
tidos 21 nparelhos alemães, cit- 
quanto que as perdas russas fo- 
ram do 6 aviões. 

“Durante o mesmo dia foram 
destruldas 11 maquinas germa- 
nicas nas cercanias de Moscoir 
e não à aparelhos, como tinha 
sido previamente anunciado”, 


Aumentam as Guerri- 


lhas na Ucraina 


KUIBYSHEV, 17 (Reutar) «= 
A emissora de Mascou ivradiou 
hoja as seguintes informações; 


ondo os als- 


contacto na 


lago Ladoga. 


diplomaticus, 








Antonescu Quer Con- 
quistar a Popularidade 
na Rumaria 


APOIANDO AS PRETENSÕES 
REVISIONISTAS, CONTRA A 
HUNGRIA, O GENERAL PEN- 
«+ SA SOLUCIONAR AS DI- 

- VERGENCIAS 


ESTAMBUL, 17 (Reuter) — 
As ultimas informações anui 
recebidas adiantam que os es- 
forços do venerár au salls-u 
para conquistar a poptilarida- 
de têm suscitado vivissima re- 
ação, na Hungria. 

Ao que dizem essas noticias, 
o general supós que lhe seria 
pese condiMaaE essa popula- 
vidade apoiando as pretensões us 
a End dos ETORiCaR coD- russos Abênasle Sopa É ida a 
ra a Hungria, ao mesm «| de no sator 
po em que os alemães too na Ucraina, Ae Ani 
ram tirar proveito da situação ENO distrito de FPoltava, al- 
de divergencias existentes en- idade io PD peço 
a auge rumenos, atiça- sos Inimigos be 

s pelos italianos, que se mos- | flos velculos militares.” 
tram decepelonados" pelo fato ey mB QUA arca, 10 Ita- 
de não terem recebido da Ru- | Natos Cum mortos em conse, 
manta os carregamentos de vi- |bomba Allah AO Piada aldeia 
veres com que contavam. lher”. PUPREG IT 

Por outro lado, em Bucarest, O locutor da emissora ryusaa 
nota-se que todos os regimen- | Acrescentou ainda que, segundo 
tos rumenos retirados da fren- | declarações feitas por um wol- 


dado alemão captur = 
te oriental foram enviados pa- | mana, o principal ema alento 
ra a Transilyanio., entre os soldados germanicos 
No entanto, os hungaros afir- | era “o que acontecerá se a Ala- 


maim que o exercito rumeno não panna perdar a guerra é cumy 
está em condições de impressto- | “Tê ela desmembrada”. 


ná-los, uma vez que d 
mais de 200.000 Reriena a a Sobre Uma Cidade 
; Sueca 


grande maioria de seu mate- 
di nos combates travados aLé 
aqui, an passo que as suas pro- ESTOCOLMO, 17 
à [s . f 
Cod iba apenas | — Um avião de Racdonnlinde 
; Er desconhecida sobreyvoou, hoje, a 
— mea cidade de Guthenburg, de acor- 
do com um comunicado divul- 
gado velo Ministerio do Ar da 


Atividades Anti-Nor- gado 


te-Americanas Nos Es- O reterido aparelho não era 


| e visivel, mas podia-se ouvir cis- 
tados Unidos Sp que estava fa 
. direção no norte, Ê 
Bea pda Aa CA esa brenda de um rn ne 
MEDT- | evidentemente estaria procuran- 
ais DFRCISIVAS PARA CGOI-| do evitar o fogo dá Em ques 
REM A AÇÃO DOS ELE- |no vaso de guerra 
MENTOS. DA QUINTA - 
. A . Ed 
WASHINGTON, J7 (U, P) A Turquia Será a Me- 


— O sr, Martin Dies, presiden- diadora da Paz 


do Sets ISÇÃO E parlamentar 
LAN VPSvrCUun dr ntiv dares fe Po 
it peri-amcams amunvi| À RICRARAÇÃO DO ENA 
TEMPO sn'| ter em seu poder uma lista com | UM GRUPO DE fal ANGISTAS 
nomes de 15.000 operarios, que ESPANHÓIS EM SQORA 
industrias de!  ANGORA ITAU, PY) — Do 
defesa, os quais são ativos sim- | Clnra-se, em fontes autorizada s. 
9 — O Lord patizantes dos nazistas, ooo embaixador da Alemanha 
Manifestou o sr, Dies. que urquin. sr. Von Papen, ir 





em Londres, 


na Rumania 


destas Infor- 
Bucarest, no 
que regren- 


Os tanques 
laram antes o 


“Odessa, 


à balia a 











o embalixa- 





britanico, 





chegados n estu enpila] depois 
para que de uma visita à Alemanha. nue 
eleh e a Europa flearão tia 


Acrescentou que, posterlor- exnustos. depois da enmpiunha 


apen declaro n E- 
alguns | TÍdos funcionarios. a paid ah 
à falange. eme, depois-do armiis- 

jhadores de fabricas de aviões ticio. a Turquia terá um pum | 
E de ea lotros: *| muita importante a deseniqu 
nhar, como mediadora da pur. 


o 


TELEGRAMAS 


A 


MS STTTTTET———— 


Chegada de Forças C 


DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 18 de Novembro de 1941 


anadenses 


Em Hong Kong Muda o Rumo da 


n 
Estrategia Britânica No Oriente 
A PARTIDA DOS MARUJOS 


— O DISCURSO DE 


SHANGAI, 17 (U, PR) — Us 
oLservadores militares estran- 
etiros pereultam que a chega- 
uu de reforços canadenses a 
Long Kong significa uma bruys- 
«mu mudança na estrategia qr- 
ental britanica, o que acontece 
pela primeira vez, desde quo 
começou a segunda guerra 
nuuncial, 

Até agora, dizem, os britani- 
C0s, BO que parece, consenti- 
rain em retirar-se, embora não 
sem protestos, ante cada novo 
avanço japones, com a iiten- 
çuu ue concentrar-se em Singu- 
pira, que constitwria a prínei- 
pal linha de deirsa, em caso 
ue guerra, 

Por isto acreditava-se que os 
Ingleses abandonaram Hong 
Kong cujas defesas era 
cunsideradas fracas para en- 
irentar uma força naval supe- 
rlor, 

Mes, o desembarque de re- 
forços mnuguele vosty avança- 
do do Imperio, modifica por 
cumpleto as ideias que prevale- 
ciam sobre os planos britani- 
cos e aliados para o caso de 
vma possivel" guerra no Paciti- 
co aslatico, “Torna-se eviden- 
te que os Estados Unidos e a 
Gra Bretanha decidiram tomar 
a Iniciativa em uma guerra de 
nervos contra o Japão. 

Os comentaristas militares es- 
trangeiros dizem que o desem- 
1 aurque ce reforços canadenses 
é de grande importancia na 
situação do Pacitico, pois de- 
monstra a determinação anglo- 
norte-americana de deter um 
possível avanço japonés paia 
o sul, 

à principal importencia gea- 
gralica de Hong Kong, é que 
a sua posição constitue um su- 
hente sobre as comunicações 
japonesas com a Indo-hina e 
Hainan, 

Enquanto isso, o “Sin Shun 
Pao”, orgão do exercito japu- 
nés, diz que os Estados Unl- 
dos não estão, atualmente, em 
condições de se opor ao Japão 
nue está preparado para se apo- 
dernr de possessões norte-ame- 
ricanas no extremo oriente, 
mas que, no desejo de se che- 
gar a un acordo amigavel que 
beneficie toda a humanida- 
de, o sr. Ktrusu foi enviado 
Washington, : 

“O Japão, diz o referido ut- 
gão, espera que os Estados 
Unidos Intervenham eficiente- 
mente nas negociações”. 

Por sua vez, o diario japo- 
rés “Tariku Simpo", tambem 
inspirado por militares, escre- 
ve que se Lorna urgente que a 
infantaria da marinha japone- 
sa tome a seu cargo o policia- 
mento da zona internacional, 
vo lugar das forças norte-ame- 
vicanas, “com o fim de evitar 
gue elementos perturbadores 
provoquem desordens”. 


NOR TE . AMERICANOS DE OSSTÃO] 


CHIANG-KA LSHEK — CONFLITO NO SIÃO 


Ao que parece, desta Lorma 
O reterido jornal inicia a cam- 
banha pela ocupação cia zona 
inLernacional peios Japoneses, 
bxpressa, alnau, O mesmo ot- 
Bão, que a relirada dos mari- 
nhelros ce desembargLe norte- 
americanos constitui uma ação 
MOSLI por parte do govertio de 
Washington, com o intuito ae 
causar impressão no Extremo 
Oriente e que, por conseguinte, 
OS EsStaoos UU... 43 «via Ser 
considerados como unicos res- 
ponsaveis pela crise, 


o REPATRIAMENTO Dos FU. 

LAILAIINOUS NORMWPEL=A MESA. 

Ê CANO 

CHANGAI, IT ut. — Com a 
partida anunciada dos marujua 
norte-americanos de Chanval, 
para dentro de poucos dius, 
anuncia-se haverem  começudo 
às neguciações pula a Lrittiste- 
cancela do controle du setor da 
zona Internacional. Conquunto 
não se disponha de informa- 
ções definidas, noredita-se, xe 
realmente, que o corpo de ve 
lunturtos de Changal se encar. 
regará eventunimente do servi. 
co de patrulhamento, 

Afirima-se que ns autoridades 
japonesas não fizeram mentiu 
mia reclamação sobre a dita 
rona, que está no coração da 
zona internacional e que du- 
rante muito tempo fol conglio- 
rada pelos chineses como o lt- 
&êr “mais seguro” de Chan- 
Rat, 

Entretanto, os escritorios 
das companhias de navegução 
estão completando os prepura- 


do noroeste e do territorio da 
Indochina e renunciando a ali- 
ança tripartite, 
CONFLITO NO 
BANGROK, 17 
gundo Informa a Imprensa lo- 
val, registou-se quinta-feira 
passada na fronteira da Indo- 
chlua, um tlrotelo entre a po- 
Hela tallandesa e “gordarmes “ 


sIAU 
(KR) Be- 


franceses, Quatro tallandeses 
ficaram feridos, tendo sido 
morto um dos guardas | tlido- 


chineses e um outro capturado, 
Houve feridos de ambos os ta- 
dos. : 

O Incidente ocorreu em con- 
sequencia da alegada violação, 
por uma tropa composta du 
quarenta franceses, do territa- 
ro tallandês, na provincia de 
Pharatabonh, fantigaumente 
Battambang) rocentemento 
cedida 4 Tallandia, de neordo 
com o tratado de pare do To. 
quto. 





LONDRES. 17 (Do observa- 
or diplomalico «dn Reuter) — 
A Grã-Bretanha serio informa- 


A para u avalanche de pedi- | da pelos EE do curso 

GUGADTS mo espera. em consa-| das conversações de paz uu 

VP ES lo anuncio do consn. | guerra, que começaram hoje eum | 
norte-americano. infor: | Washington. entre o segrelurio 


mando que 200 camas de prl- 


A 1 
de Estado, ar. Corhull Moll, e, 


incira classe serão postas ; pd: ; x 
deposição dos cidasãos Mortes ço ii ga 
nimnericanos quo desejarem eviL. O sr. Rurusu saiu de “Toquio 
runr Changal, Comentários não | antes de ler 9 vs Churchill 
oficiais Indicam que € multa declurado que, se os Estados 
provavel que os imurujus | Unidos se vissem envolvidos 


Peuipem o resto do espaço desti- 
nado aos passagelros, 


de nilanças do Bixo", 
tDisse que o Jupão pretendia 
avançar para VYunto conio pre 


E E E - ta Uma hora mais larde, sin 

o a NR A NO KAI decariução teve 9 efeito Sit] 
TADTE PATOS brofutido no lixtremo Oriente 
CHUNKING IT 4(U Py—O! e não node deixar de infinen- 
Fenorul Chlang Kai Shek, no | ciar as conversações que se vau 

discurso da abertura dn segun- | iniciar em Washington 

da sessão plenaria do Conselho A Gri-Bretunha o os EE. 
Politico do Povo, declarou que | UU, seguem caminhos paruio 
ns Estados Unidos e a Ingla-| Jos no Extremo Oriente, assim 
terra devem se aproveitar da] como em diversas questões in- 
momento actual para csmagur | tornacionais, Ambos os paises 
o Japão, “que é o élo da cadeia | estão comprometidos a apoiar 


numa guerra com o Japão a 
Grã-Bretanha qeelaritia a guer- 


a China cm sua Juta pela li- 
herdade c dar-lhe toda ajuda 


material possivel; minhos to- 





posito de isolur Chunking dos) maram medidas Para coligelar 
piises contmius nos upresso- | os creditos uponcsas Esto, 
res. V6s estuit inteirudos del sem duvida, teve eleilos pro- 
the os ptepirutivos para defe= | fundos no Jioão, cujus recirrsos 
ma democrntica unida estão ter- | economicos e industriais € seu 
nRaDOs — visce o general | nível de vida foram fortemene 
e te af o “questáo” di 
Dectarou lumuem que contia qua Te tia 08 pias E o ar DR 
que o st, iNuúrusu não tenha ” 
êxito em suis negociações nv 


sentido de conseguir que os [s- 


tados Unidos atenuem sum 
prossão sobre o Japão, cuja 
sulvação se encontra nas cone 


adições de poz das democrnchkrs, 
Inclusive o ubandono da guer- 
ra contra a China, retirando 
seus exercitos deste país, evo- 
cuando as províncias chlnesaa 





O Afundamento 


do "Ark 


Roy al” 


HOMENAGEM PRESTADA PELO SEU COMAN- 
DANTE AOS SEUS OFICIAIS E MARINHSIROS 


GIBRALTAR, 17 (De Job 
Hixon, da Reuter) — Um ca- 
loroso tributo dos oficiais e 
marinhairos do porta-aviões 
“Ark Royal”, foi prestado: pe- 
ly seu capitão — o comandan- 
te Lehraund — por ocasião de 
uma entrevista exclusiva que 
me concedeu, hoje, depois de 
se haver despedido dos seus 
cumpanheiros, 

O comandante fez uma alo- 
cução aos seus homens, reuni- 
dos no CGals de Gibraltar para 
a despedida, 

Revelou-me o comandante 
que o “famoso navio navegou 
Vo MU) milhas e empenhou-se 
cm 2 uperuções de - guerra 
Acrescentou que os Seus Liores 
eram o que Ge melhor Jâmuais 
fôra posto a serviço no mar”. 

A sua afeição pelo velho 
“Ark Royal” era um grande in- 
cotuivo que sobrepujava qual- 
quer vantagem individual € 
qLando em ação todos empe- 
ulavam-se em que o navio de- 
semenhausse pem o seu Du- 
pel, 

Com relação gos homens. que 
permaneceram a bordo lutando, 
durante o espaço de doze ho- 
ros, para conseguirem levar 
o barco go porto de salvamen- 
to, o comandante Maund dis- 
seque “a invialiva de Lodos 
rica através da luta em «ie 
se empenharam, foi extraordal- 
naria ”, 

Através do trabalho, sob con- 
diçues extremas, ulggns  den- 
tre os homens estavam, comple- 
minente exaustos, em virtude 
du maneira pela qual desenvol- 
voram «eus esforços, que esta- 
vam alem de qualquer elogio. 

Quando chegou o momento 
do abandonar o navio e colo- 
carem-se em linha, alnda nes- 
e monmnto, a tripulação anre- 
cutava una fisionomia sere- 
a”. 

As conuições sob as quais % 
tripuladão desempenhou os seu 
misteres fol deserita, por um 
cirles, como e former 

Com efeito, o angulo de M- 
clincção do navio era de ta! 


maneira agudo que se tornara 
alarmante. Era mesmo difreil 
algcem manter-se de pé, Caau 
vez que se fazia uma tentativa 
pra para escorregar e cair, As 
areas danificadas cedo foram 
localizadas e as bombas e lu- 


zes auxiliares principiaram a 
trabalhar 
Trabalhando na parte inte- 


rior do navio sem saber o que 
ala acontecer a seguir, 
um verdadeiro pesadelo. 

As fechaduras haviam pula- 
do fora dos lugares, deixando 
avertas us portas e as Aço 
arremessadas ao | tombadilho. 
Oleo e agua corriam em toda 
pure, formando lagos de U 
pês de profundidade, 

A atmosfeis era A mais qe- 
sugradavel possivel em conse- 
quencia do cheiro do oleo e de 
falta de ventilação. 

Num determinado ecomparll- 
mento tres homens trabalha- 
vam até que o oleo lhes atingla 
a cintura, 

Outros tres tripulantes foram 
retirados de um compartimemn= 
to do navio para receberem 
respiração artificial. 

Sob tais condições as !bom- 
pas deviam continuar sempre & 
funcionar, de um compartimen- 
to para outro. 

Em baixo, no interior do na- 
vio, as condições do trabalho 
eram alnda mais qescontorta- 
veis pelo sofrimento de ouvir « 
espaços, o ruido dos motores, 
falhando, de quando em quati- 
do, e à vista da agua que pe- 
netrava no barco e que podia 
ser a causa de oue o mesmo 
afundasse de um memento para 
outro. 

Nesse Interim, de uma ponte 
construida no passedico, O co- 
mando do navio achava-se' em 
compmntesnãa com pe diversos 
barcos em torno e com a For- 
taleza de Gibraltar, solicitan- 
dm comem esotontal ennmanto à 
luta pela salvação do barco, la 
prosseguindo sem descanço, 


UEM FOI UE AFUNDOU? 
PROVA. 17 Ri P) — Um co- 
municado exlraordinario declara 
que os submarinos alemães afun- 


era | 


uue não estão dispostos u ceder 
perante o dapio em senhunm 
das questões fundametiuis. Oy | 


Ambos os palses los u code | 


discursos que Jc pronunciavam 
em Voquio duraale a senna q 
uão trouxeram solução movu el 
a convocação neloudramatica da 
Dieta resultou de efeito faiho, 
se com isso se pretendia cuu= 
sar alarma em oulros pulses. 
A suposta confiança, do dupuo 
uo Eixo deve ter recebido um 
forte abalo recentemente A si- 
tuação lumentavel de Mussorni 


— o imperio perdido e o cxci- 
cito derrotado — não é de 
molde a animar ninguem, bi- 


Her é mais uma udvertencia 
para o Japão, agora que  u- 
quio cê como o poderio militar 
da Alemanha está engastado 
na neve, sem que lenha uleuu- 
cado nenhum de seus objetivos 
principais, O dJapão terá vb- 
servudo que um exército Jula 
com vigor, sem ler necessidude 
de recorrer ás smas forças tur- 
miduveis, que continta a iman- 
ter no Extremo Oriente. 

COMENTARIO DO “DAILY 

TELEGRAPH” 

LONDRES. |7 (Reuter) 
“O enviado niponico chegou a 
Washington, A Divia Jupone- 
sa ouviu a leitura do relutorio 
anual do seu atual primeiro mi- 
nistro sobre a uventura e«hme- 
sa e um contingente de lrupas 
canadenses desembarcou em 
Hongkong. No entanto, apenna 
este Ultimo acontecimento veio 
trazer um noto falor às ati- 
vidades registadas no Pacífico” 
—- escreve o “Daily Telegraph" 
na sua eilição de hoje. 

O referido fornal diz ainda 
que não existe u muelor duvida 
sobre os objetivos da pulibea 
estrutegica britanica, que, acd- 
ma de tudo. visa a imatitun- 
cão da. Daz na area do Pacill- 


co 

“Se os militaristas jnponeses 
perderam o controle, vabe nos 
Dominios Britauicos a tuvcta 
de frustrar o ataque prelen- 
dido contra a liberdade ec a 
eiviilznção, E, neste ponto. to- 
mos a certeza de que os Es- 
tados Unidos ngirÃão de comum 
acordo conosco”. — lermila o 
jornal, 





daram o “Ark Royal”. quando 
este se dispunha a escoltar um 
comboio até o Oriente Próximo. 

“Recentemente — diz o comu- 
nicado — certo número de na- 
vlos de guerra brilanicos, entre 
eles os portarias Ark 
Roval” o “Argus”. dois coura- 
cados, o “Malaya” e um oulro 
do lípo do “Renown"”, um cru- 
sador e varios deslrovers zarpa- 
ram de Gibraltar, Sun tarefa 
era levar aviões à Malta e pro- 
teger um grande combolo les- 
nado sto Oriente Próximo, 

A primeira operação travada 
contra estas unidades foi um 
tanto custosa para o inimigo, 
nois sete aparelhos nerlencen- 
tes a um dos porta-aviões 
não se sabe de qun] foram 
derrubados pelos aviadores. ita- 
fanos. Não obstante. a forma- 
cão britanica regressou nara 
proteger q comboio que então 
sata de Gibraltar. 

Por ocasião do regresso, na 
di» 14 do corrente. os subma- 
rinos alemães afundaram o 
“ark Roval” com todos os 
aviões que levava a bordo. e 
avarlaram, seriamente. o “Ma- 
Inva”, que voltou à sua base, se- 
guido Jo porta-aviões “Argus” 
e de oulras tnidades. provavel- 
mente tambem danificadas”. 
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“A Miseria e a Pobre- 
za São Ainda Maiores 


do Que no Ano 







E) 
Passado 
N FALOU O MARECHAL 
BG LSDU NAS RO era 
SEGUND + Ar Ni Ê + e 
- E SOCORROS DE 
NAL DE ERNO O 


7T4ARO) — Proferin 
jo uma alocução pes 
ta abertura da Segunda Campu 
nha Nacional de Socorros de 
Inverno. o marechal Petaln evo- 
cou que “a miserh e a pobreza 
são ainda muito inalores do our 
no ano passado e que todo este 
cortejo dc sofrimentos e priva- 
ções precisa ser amparado no 
aproximar-se à nova estação tn. 
vernosa, Infelfemente o povo 
não node Jutar isoladamente 
contra a polirezaco frio em fa- 
me" e cleo nedia contribuicien 
para a aperfeiçonda Organtz 
cão de Socorro Nacional, “por 
diminuta que clas fossem", 

Disse mais 0 marechal que 
apelava nori o “esforço frater 
nal" em todus as reglões on 
Franca e esperava que o «eu 
apelo fosse ouvido por todo « 
tTmperio francês e pelos estran- 
velros amigos". e conelutu: 

“A despeito da ajuda recinro- 
ca que nestas mensiões o Infor- 
tunio exige”, “nesta união sin 
cera. sem motivos subnilernos, 
de todos os homens de bon von, 
fade, dá prevelo o romper da 
núrora da ressurreição francesa”, 


BENNA. 1 
do pelo rad 
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Ante a Reação Popular 


nos Paises Ocupados 


DIMINUEM AS EXECUÇÕES ORD ENADAS PELAS AUTORIDADES 
| GERMANICAS — MAIS PRISÕES NA FRANÇA | 





LONDRES, 17 (Reuter)  — 
De Fernand Moulin, du  AFL 
Dura a Retiler — 9 ritmo dus 
execuções ordetadas pelo ge- 
neval Suelpoagel, Falkenhunsen, 
Tenboven, Heydrieh e outros 
chefes germunicos, nos puises 
ecupados diminuiu sensivelmen- 
te durante a ultima semana, 
salvo na Jugoshivia e mia Por 
tonta, onde o regime de terror, 
devido à rebelião aberta da pos 
pulação, não fez senão inten- 
sificar-se desde que alemães alt 
se instularam como donos, 

Se ulhures a opressão se lor- 
pou meios sanguenta, Isso mt 
deve primeiramente “o fato dos 
nlemÃes tergim compreendido 
que a» execução de centelias de 
refens provocava. nas paises 
neutros.  partiemlacimente ay 
America do Norle e do Sul, 
rencões extremamente vivas, e, 
depois, so verificarem ue os 
massacres não têm vo menor 
efeito sobre nas pogulações ttr- 
tires, 





Paz ou Guerra Entre os 
Estados Unidos e o Japão? 





Começaram as Conversações Com o Enviado Japonês Sr. Kurusú -— A 
Grã-Bretanha Será Informada do Curso das Negociações 


AS OPERAÇÕES NO NORTF DA AFRICA 








AsForcas Brilânicas Recebem 


Grande Quanlidade de 


Canhões, Tanques e Aviões da 


Inglalerra € 


O GENERAL SIKORSKI 


dos EE. UL. 


| VISITA AS FORÇAS 





POLONESAS EM TOBRUK 


LONDRES, 17 (Da AFI para 
a Reuter) Uma visita ao 
“Front" da Libla revela pouca 
modificação na situação militar, 
durante os ultimos dois meses, 
exceptuando-se, contudo, que é 
muito mais apnrente a chega- 
da de material de. guerra, ca- 
nhões, “tanks” e aviões da 
Inglaterra e dos Estados Uni- 
dos — escreve o corresponden- 
te do “Manchester Guardian", 


junto às forças britanicas na- 
quela frente. 
Acrescenta: — “Observa-se 


que as linhas de comunicação 
no Mediterranco, entre a Tta- 
lia e Líbia, estão sob o cons- 
tante bombardeio da RAF. 
Não se espera, assim, que os 
alemães fiquem capacitados par 
ra relorçar | consideravelmente 
os seus cfetivos, depois do seu 
conflito sem resultado com as 
tropas imperiais, em junho ulti- 
mo. 

Nestas condições, porer-se-la 
esperar que a Alemanha não 
desfechará a ofensiva geral, 

De sua parte, os ingleses es- 
tão ansiosos para varrer os ale- 
mães da Africa, de modo a li- 
bertar suas forças para a de- 
fesa do Caucaso, embora esta 
eventualidade; não seja urgen- 
e. 


A aviação britanica parece 
mais forte que a dos alemães 
e italianos. Os alemães pos- 
suem numerosos caças mas 
poucos bombardeadores. | 

No que concerne às forças 
terrestres, é provavel que os in- 
Eleses sejam numericamente su= 
periores e possuam mais ca- 
nhões. 

Mas, unidade por unidade, os | 
acontecimentos demonstrarão se 
possuem maior poder de f[o- 
go”, 
O anuncio da formação de 
um novo exercito chamado “De- 
serto ocidental”, (8” exercito), 
especialmente destinado a ope- 
rações na Libla, foi calorosa- 
mente recebido aqui e é const- 
derado como um Indicio da tor- 
ça sempre crescente da Grã 
Bretanha e dos paises aliados 
no Orlente Médio, 


«- O COMUNICADO INGLÉS 


CAIRO, 17 (Reuter) — O cto- 
municado do comando da RAP 
no Orlente Médio, diz o se- 
guinte: 

“Um “Maryland ", pertencen- 
te ao Comando de Bombaráeio, 
das Forças Aereas da Africa do 
Sul, atacou com pleno suces- 
so os aerodromos de Gazala e 
Timini, sabado ultimo, subme- 
tendo as respectivas pistas a 
re raides bastante  vivlen- 
os ' 

Durante o primeiro raid efe- 
tuado contra Timini, pelo me- 
nos 5 dos aparelhos inimigos | 
que se achavam pousados na 
ocasião, ficaram seriamente da- 
nificados, enquanto que no se- 
gundo ataque irromperam di- 
versos incendios entre os ou- 
tros aviões. 

Em Gazala, os nossos pilotos 
puderam observar outros in- 
crndios, sendo de notar que 
nesse aerodromo, os nossos apa- 
ralhos empenharam-se em luta 
com os caças adversarios, um 


e 





dos quais, do tipo “Messerselh- 
midt-)09", calu ao mar; em 
chamas, 


Durante tedo o dla de sabe- 


do, os nossos caças estiveram 
em atividade, empeniindo-se 
em luta com os aviões inimigos, 
dois dos quais foram derru- 
bados. 

No decorrer da noite de sex- 
ta para sabado, as nossas es- 
quadrilhas navais bombardea- 
ram ainda o campo de pouso de 
Gambit, onde 2 dos aparelhos 
Inimigo, pousados nessa ocasião 
toram presa das ' chamas, que 
irromperam ainda violentamen- 
te noutra parte do aerodro- 
mo. . Um dos nosso aviões dei- 
sou de regressar de Lodas es- 
sas operações”, > 
O COMUNICADO 

ITALIANO 


ROMA, 17 (U. P.) — O co- 
municado oficial, expedido, hu- 
je, pelo Quartel General das 
forças armadas italianas diz: 
“Na frente do norte da Afri- 
ca não se registaram novida- 
des importantes, 

O dia transcorreu calmo, in- 
clusive na frente de Gondar, 
depois das intensas operações, 
mencionadas anteriormente, 

“A força aerea inimiga lan- 
çou bombas, sobre Dera, 

àlguns edificios, inclusive o 
hospital, foram atingidos. Não 
houve baixas. 

“Na região de Marmarica, um 
"avião inimigo foi derrubado 
em chamas”, 


COM AS FONÇAS POLONESAS 
EM TOBRURK 


TOBRUK, 17 (De Desmon4 
Tizha da Reuters) — As try- 
pas polonosas, que «defendem 


um dos setores mais vitais da 
Pobruk, foram honradas e en 
corajadas, com uma visita do 
Beenral Slkorskl, As gclamações 


se levantaram das linhas por 
onde passou o general, que 
condecorou varios oficiais a 


soldados que tomaram parte em 
patrulhas noturnas, ha  dofs 
álas, das quais resultaram so- 
veras perdas para q inimigo « à 
enptura de cinco prislonelros 
Italianos, 

No decorrer do dia, dó general 
Sikorskl, na sede do contando 
geral da fortaleza de Tobruk, 
vondecorou o comandante dis 
forças polonesas com a Meda- 
lha do valor da Polonta, equi- 
valente à Cruz Militar, 

Antes de deixar Tobruk, o 
genera] seguiu para os postos 
mais avançados, onde falou vom 
os seus soldados. Um. polonês 
me disse: "Você não póde fazer 
Idéia do efeito que a visita te- 
ve sobre os nossos homens, 
Eles Já lutavam como leres. 
Agora; nada os deterá”, , 

Falando-me em . Tobruk, 
quando a artilharia visava us 
avides que se naproximavam da 
fortalez, disse .o general Sikors- 
ki: “O moral da guarnição de 
Tobruk € muito alto. O esplt- 
rito de Tobruk é Inconçuistavol, 
Este espírito é um exemplo pa- 
ra todo o mundo elvilizado, Lo- 
Eo que regresse da minha via- 
gem pelo Orlente Medio, envla- 
ref uma mensagem pelo radio, 
em varias linguas, a todos os 
povos oprimidos da Europa, df- 
zondo-lhes mue o espirito dao 
Tobruk representa, uma espe- 
ranca geral para o futuro,” 

O general rendeu grande ho- 
menagem aos australianos: “Os 
meus homens lutam ao seu Ja. 
do e os segulrão em quaiquer 
terreno”, Assim terminou uma 
das: mails dramaticas visitas 
feitas a um campo de batalha 
por um general, Com | riaco 
peszoal, o general Sfkorsk] vi. 
sitou todos om pontos da forta- 
leza, dos mala intarnos aos 
mais avançados. 


Todavia, os alemães não 
abandonam o metodo das pes 
presalias sangrentis sendo para 
laica mão de coutris nicios 
espelaculares mas ÃO menos 
teprivelas da utilização aus 
prisioneiros e da imposição du 
frio e da fome. 

Assim, segunito o foral sue- 
co “Arhetaren" de Nado cure 
rente. as nutoridades ma Nothin 
sm fizeram saber quiu al o 
mails generosas serão eistribul- 
das aos nortegueses “que avel 
tem q nova ordem", Tpuul 
mente, na Franca ceupada, su- 
gundo testemunho de franceses 
recentemente chegados qd cslu 
capital os alemães suprimirim 
certos cariões de racioimento 
nos operarios franceses que [e- 
cusam trabalhar mas Usinas 
aue fabricam mutervial de guer- 
ta para a Alemanha, 

Na Tehecoslovicuia e na Iu- 
mostavio, onde o frio é hoje 
Intenso, os habitantes não po- 
elem comprar eurvão, morta 
lidade aumentoy  consideravel- 
mente de um iiês a esla parte, 
Entre horas e 1% horas a 
eletricidade é cortada em todo 
territorio iugosinvo, sulvo em 
certos estabelecimentos hospila- 
tares Os bondes não ecirenliim 
munis e as escolas foram aqbri- 
agudas a fechar, 

Da Noruega À Grecia os ale- 
mães compram. cequisituim 
se apoderam de tudo o que en- 
contram e justificam o fome 
invocando primeiramente uq 
bloqueio britânico e segundo 
à má vontade da populição que 
se recusa a “colaborar honestos 
mente".  segumlo a forimiia 
empregada hole pelo forno) ute- 
mão “Das Reich”. E 

Ão mesmo 'vimbo, Os nicindes 


pretendem 4s vezes dir pru- 
“as de "eenerositude” e entres 
sam a tal ou qual aldeia um 
carregamento de balilas que 


previamente apreenderam ainu- 
res. e proclama; “Eis como se- 
reis todos ltralalos se quisendes 
colaborar abertamente e sem 
reservas coneseo”. Essa 

ehantago da fome, | 
erteldade satunica, 
parece ter dado o mennr ros 
sultado e Hiller lerá erundos 
dificuldades em provir que us 
novos da Europa estarão com 
ele quando lançar sim fumo 
«n ofensiva da paz, Oulro muno 





de pressão  verdadenmnente 
atroz a que se entregam ns 
nazistas. particularmente na 


Pranca, diz respeito cos pPrisio- 
neiros: um prisianeivo é posta 
em liberdade caso consinia em 
trabalhar nas usinas de guerra 
germanicas e em prockimutr sua 
adesão à “mova ordem". ou 
ainda se sua familia se com- 





e Dm a a rm em tm 
a 





nrometer n ulistar-se ta legião 


contra o “ecomunitaimo Cuitim= 
se OS casos em que 04 jnvetis 
de 48 anos se alistarem na le- 


gião para que seus pais fussem 
liberindos e afim de que pudes- 
sum sustentar adulta na imi= 


seria, 

00. MAES PRISÕES 

GENEBRA, 17 (RO) — Certas 
Informações aqui recebidas di- 
antam que os operarios das Usi 
nas de munições do deparine 
mento de Seinc-ct-Oise declara» 
ram-se em greve, lendo as um 
toridades alemães efetundo a 
prisão de 10 dotes, que foram 
amenendos de serem submetidos 
a tulenmento por uma Cárta 
Marvelal, 

Sabe-se ninda que os Folhetos 
distribuidos pelas diversas fá- 
hricas concltomr os operarios a 
enholar nc encomendas alemães 
OS ALEMÃES TON ECEM A 


REAC) 

ESTOCOLMO. 17 (MN. — Os 
alemães já não podem mais es 
conder a reacão aque se opera 
nos países ocupados, 

O correspondente em 
do “Sneinl Doemokeater", escre. 
ve. que os nazistas procura 
exnlicar tals fatos. como “ativi. 
ades de uma pequena minoria 
de desejosos da vitoria Inglesa, 
aque acusam o Elxo como resnon- 
savel nela carestin de víveros em 
ávido de acusar ao hloqueio In- 
gld: 

SABOTAGEM NA FRANCA 
LONDRES, 17 (N94 — O cor- 
resnondente do “Daily Mail"! car 
Madrf assegura que mensagens 
de Vichv confirmam te as usl- 
vas de nemamentos situadas na 
Franca não neunada são obrimu- 
das a trabalhar para o esforeu 
de cuerra alemão, 

Esse corresnondente acrescen- 
ta que. segundo informações 
chegadas à canita) esbamhola es 
atos de sabotagem são frequen 
tes nessas usinas onde os cpe- 
rarios tudo fazem nara difion!. 
nr e “rolnboração”, 
CONDENADPS A! MORTr FM 


PRAGA 

LONDRES. 17 (1,3 — A Core 
te Sumaria de Exccncdes de Hev- 
deich. o executor na Telecasjn. 
vacuia, inielom sew Erabalho com 
euatro sentencas ! morte nn cl- 
dude de Praga, 

Segundo a emissora da canil. 
tal teheen, controlada Delos ate 
mies e Givulgado pelo Bureau de 
fmprensa tcheca, um engenhef- 
ro. um egricultor, mm construtor 
e um cabeleireiro, lodos de Pru- 
ga, e nm sunaleiro. da Roenva 
ortental, Foram sentencindos ne- 
la Sumarin Górie de Praga e 
executados vor “planciarem al- 
ta Iraição e nor ilegal uso ie 
nemas”, 


Berlim 


A Camara dosRepresentantes 
Vai Tomar Medidas Contra 


as: Greves nas Minas de 


Carvão dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 17 (Reuter) 

Enfraqueceram muito as 
simpatias de que gozavam, pelo 
menos, 15 minas de carvão, que 
não: estão ligadas ás Compa- 
nhias de Aço, em face da inten- 
sificação da greve do carvão 
nas minas cativas, h 

Dois proeminentes represen- 
tantes democratas opinaram, ao 
mesmo tempo, quanto & neces- 
sidade de uma ação rápida, pa- 
ra dominar movimentos grevis- 
tas, semelhantes áqueles, que 
afetam a Defesa Nacional. 

O representante, sr. Cox, da 
Georgia, presidente em exercl- 
cto do comité de Regulamento 
da Camara dos Representantes, 
declarou que o Congresso devo 
agir com rapidez para a vota- 
ção «da necessaria legislação, 
sem aguardar a solução dá 
disputa surgida nas minas de 
carvão. 

O presidente da Camara, sr. 
Sam Rayburn, disse que:a Casa 
teria oportunidade de proceder 
nos debates sobre uma nova tel, 
em data mais próxima, cousis- 
tente com as proprias conside- 
rações que, algumas vezes, pos- 
sam surgir, por isso que eles 
têm certeza de que desejam 
considerar essa legislação”. 

Embora a greve nas minas 
cativas tenha sido quase que 
total, pequenas quantidades es- 
parsas, somando uns 53.001 no- 
mens, relacionados com a grk- 
ve, foram, assinaladas em al- 
guns poços. 

Os piquetes de grevistas dai 
União, em uma mina cativa ca | 
Virginia Ocidental, tendo en- 
contrado certa quantidade «de 
operarios mineiros, que desafia- 
vam a greve, atacaram-nos al 
pedradas, sem contudo obter/ 
que. os mesmos deixassem da 
seguir para o trabalho, 

O sr. John Lewis, enviou hos 
je uma carta ao presidente 
Roosevelt, explicando que q 
opeorarios mineiros, pertencen- 
tes & União, da qual é ele o 
lider, deviam recusar q aceltas 
ção do acordo com a Industria 
das minas cativas, por isso que 
esse acordo Invalidaria outros 
acordos com as industrias de 
carvão betuminoso. O lder 
trabalhista foi aclamado, na 
manhã de hoje, pelo comité po. 
litico da United Mins Workers. 
quando deciarou que a luta da 
União era com as Companhias 
de Aço e “não com a nosso go- 
verno, como algumas pessoas 
poderiam dizer — e o pedico 
dos trabalhadores para o it- 
chamento das minas : poderia 
estender-se a toda a industria 
de carvão betuminoso”. 

O lider John Lewis sustenta 
que o. Conselho Executivo de 
duas companhias de aço, — 
Benlamin Fairless, da United 
Stetes - Steel, e Frank Purnell, 





da Youngstow Sheet and Steel 
— estão prontos a assinar um 
acordo com a União, uma de 
cujas cláusulas especifica que 
os trobalhadores, não filiados 
& União, devem tornar-se as» 
soclados, depois de certo tempo 
de provas. Entretanto, Eugen 
Grace, presidente da Bethlem 
Steel Company, proibiu seta 
operarios de tomarem essa de- 
liberação, 

O representante, sr. Knox, 
coucitou o Congresso a “lazer 
o seu dever” para abater a 
questão traballusta, depiorunao 
que o presitiente Roosevell es- 
teja ainda no terreno das cou- 
versações. 

Nas [ciras democratas e em 
oulram surgiram opiniões si- 
milares a respeito da necessi- 
dade de soluçãu para as dispu- 
tas trabalhistas, o que ameaçou 
a passagem da revogação ga 
Lei de Neutralidade, kisses pal- 
lamentares encaram a melho- 
riu da situação Lrabalhista co- 
mo essenciul e preliminar para 
a votação de medidas destina- 
das à incrementar o auxilio dus 
listudos Unidos às Deimocracias, 

EM CONFEREBÁCIA CUM 

HOUSE VE 

WASHINGPON, 17 
Os vepresentuntes das Compa- 
úluas do Ago, srs, Glace, Py- 
nell e Fuirless, conterencigrui, 


tt.) 


hoje, pur espaço de uns bora, 
com qo presidento lovsevell na 
Casa lraneu, a respeito das 


deciarições feitas pelo gr, Julim 

Lewis, dizendo que us audidos 
Fepresentuntes muntinham upi- 

nlões diversuntos sybre se qcel. 

tavam uu tu ns exigencias da 
união, 

Os três representantes acen- 
tuataç aus eeenulistus ue não 
existia, entre eles, qualquer di- 
vergencia de onplnides e que 
triam submeter Um relatorio au 
presidente Ioosevelt, 

A convenção anual do Con- 
gresso das Organizações Indus. 
trluis, Inaugurada, hoje, em 
Detrolt, gedoLot, por umaniniida- 
de de votos, uma resolução du 
Junta lxeculiva, pela quul se- 
rá prestado todo o auxilio aos 
mineiros filindos à United MI- 
nes, na disputa relacionada com 
ns minas ecativas, ; 
REATADAS AS NEGOCIAÇÕES 

WASFINGPON, 17 (R,) — Os 
funelonarios dos Mineiros Uni- 
dos e das Companhias Siderur- 
G&icas, restaram hoje dt turdo as 
negociações com objetivo da 
finalizarem a pontroversin sub 
nitada sobre o enrvão, das úba- 
madas minas “eativas",, 

O sr. John Tr. Lewis. cheto, 
da União dos Mineiros. go cl 
gar 4 Conferencia, inform 
nos jornalistas presentes que “a 


situncão eontinuava inalte- 
rade”, 

Bm Petroit, hoje, a Junta 
Executiva  hipotevou com apelo 
irrestrito uus Mineiros da 
União “pelos seus esforena Je 
Eicor no sentido de patabiliza- 
rem a cmdustria do ponto da 
vista do livro Corsederpa penta 
de nma Jada corperativa da 
União junta às cliadas minas 


“calivas”, 
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Duas Conferencias 


e Um 


NCERROU-SE sábado último & 
E Conferencia Nacional de Sat 
de, No sábado anterior se em- 
cerrura a 1 Conferencia Nacional 
de Educação, Nessas duas aS- 
xemblélas convocadas, realizadas e cons 
“duzidas Intelectualmente pelo ministro 
Capanema, ha um grande exemplo à 
meditar o seguir. 
Com efeito, o grande mal do Brasil 
& o auto-desconhecimento. As distanchas, 
a escassez de população relativa, as lon- 
gas extensões salplendas aqui e all de 
aglomerados humanos, são uma lmita- 
ção angustlosa * da compreensão do 
Brnsil. Ha múltiplos problemas, e máúl- 
tiplo é cada um deles, considerado em 
ni mesmo, nas suas variações locais, nas 
suas descontinuidades, na variedade de 
aspectos e de aproximações soluciona- 
doras. 


As soluções gerais não atingem & 
substancia dos problemas nacionais, por- 
que ficam apenas na periferia das vi- 
sões de gabinete, vendo as coisas por 
tora, olhando o país através dos mapas 
geográficos. às soluções paçcizis, por 
vutro lado, trazem a marca dissoriativa 
das colsas vistas aos pedaços, isnindas & 
isolando-se em sí mesmo, em atrofias ou 
hipertrofias deformadoras de unidade e 
de harmonia necessarias das partes do 
rrunde todo soclal da Nação. 


Nem a homogeneidade artfteiul da 
ortodoxia livresca, das soluções de gabi- 
nete, nem a heterogeneldade improvisa- 
da das idéias de rum, Mas unidade orga- 
nica, nascida da diferenciação de pro- 
sessos dentro da uniformidade de pro- 
pósitos. Planos nacionais, soluções na- 
clonals, Planos e soluções que nasçam 
do contacto entre a Informação e a teo- 
ria, entre os dados Imediatos e lucals e 
a visão teórica e nacional, Informação, 
sontacto, compreensão, As distancias se 
smcurtando pelo conhecimento recíproco 


TOPICOS 
ANIVERSARIO DE UMA 
ADMINISTRAÇÃO 

SSINALA-SE hoje o 4º aniversario 
À. de administração do sr. Jaime Fer- 

nandes Guedes á frente do Depar- 
tamento Nacional do Café. Os meios ca- 
feeiros e todos os elementos ligados á po- 
Htica economica do governo relembram, 
nesta data, a verdadeira revolução branca 
a que o referido administrador teve de dar 
corpo, quando os demais produtores Te- 
cusaram-se a colaborar conosco na defesa 
dos preços e o governo da Republica sen- 
tiu-se na contingencia de fazer uma com- 
pleta revisão na sua política cafeeira, Fol 
então que o sr. Souza Costa, por inspira- 
ção do chefe do Governo, , chamou para 
executar o novo plano O sr. Jaime Guedes. 

Cabla-lhe, em principio, dar vida a um 
inteligente e vasto pleno de' recuperação 
sconomica, Em pouco tempo, com uma se- 
rle de medidas justas e oportunas, o atual 
presidente do D. N. o, mostrou estar é 
altura da enorme responsabilidade que lhe 
fora confiada. De tal forma adaptou o go- 
verno a economia cafeeira às realidades 
do tempo e às contingencias do momento 
presente que, não fora O parentesis aberto 
pela guerra, teriamos assistido, pelos resul- 
tados consegiidos em dois anos, ao trlun= 
fo esmagador desse revolução branca ini- 
cilada a 3 de novembro de 1937. Entretan- 
to, diante da nova situação criada pela tra- 
godia européia, o governo do presidente 
Getullo Vargas traçou novo rumo á sua 
orlentação nesse setor. E, outra vez pouds 
o st, Jalme Guedes mostrar as suas quali 
dades de administrador. 

O Convenio de Washington, fruto do 
espirito de solidariedade americana, fol 
ums marcante vitoria do Departamento 
Nacional do Café, Através dele, & restau- 
ração do nosso principal produto de ex- 
portação vai sendo feita com habilidade é 
bom senso, num clima, de perfeito enten- 
dimento, tanto no “front” interno como 
no externo. 

Todo esse periodo excepcional de tra- 
balho levado a efeito nestes ultimos quatro 
anos é relembrado hoje, quando se come- 
mora o 4 aniversario da gestão do sr, 
Jalme Fernandes Guedes 4 frente do D. 
N. C. 

de de rã 
A FUTURA 
ALEMANHA 

UITO se tem escrito sobre qual será 
M a organização politica ds Alema- 

nha, após a guerra, quando o nE- 
zismo for derrotado. A idéls predominan- 
te parece a de que se constituirá, no atual 
territorio do meich, um estado federativo +“ 
democratico. 

Em sua edição de setembro ultimo, & 
revista ““Mineteenth Century” de Londres 
publicou um artigd do presidento Benes So- 
bre à organização da Europa depois da 
guerxa. Neste artigo, O presidente da Tche» 
coslovaquia declara: 

“O pleno gen-germanico, como fot tra- 
cado no livro “A Minha Luta”, está sendo 
tealizado. Hitler demonstrou claramente €s 
metodos enganosos € barbaros pelos quais 
os alemães esperam conquistar o «undo- 


Exemplo 


e pela recíproca Inteligencia dos proble- 
mas. As reglões se esclarecendo e se na- 
clonalizando sem disvirtuar o seu con- 
teudo proprio, o seu sentido humano es- 
pecifico e pecullar, 

“a ; 

Em cada uma das duas vrimeiras 
conferencias nacionais, discutlu-se, es- 
clareceu-se, resolveu-se em termos na- 
cionals sobre os dols grandes problemas 
brasileiros: educação e saude. O nisie- 
ro das resoluções, sugestões, moções e 
sua importancia fala por sl mesmo. 

O que cumpre destacar de um modo 
geral, em todas, é o espirito de vue se 
impregnaram. Um espirito de encontro, 
de descobrimento das realidades, da 1xn- 
me honesto das questões, através de 
uma sincera troca de pontos de vista. 

Foram duas conferencias que as €s= 
tenderam por duas semanas em longas 
sessões ordinarias e extraordinarias — 
e não houve quase “discursos”, mas de- 
polimento, estudo, esforço de compreen- 
são, Isso, entre nós, vale por um precfo- 
so Indice. , 

Não faltariam decerto os “orado- 
res”, com o Indefectivel “neste momen- 
to solene” e os trêmulos na vor, Fal- 
taça era o ambiente, O ambiente fera 
crlado pelo espirito que presidia, não 
apenas administrativamente, mas sobre- 
tudo intelectualmente os trabalhos . de 
ambas as conferenclas, E quem veja a 
identidade de sentido cultural entre as 
duas conferencias ha de perceber, por 
cc 'o, uma profunda marca humana que 
as assinala de maneira inconfundivel. 

“a. 

Iniciativas dessa ordem, de ambito e 
de consulta naclonais, se sentido com- 
preensivo e solucionador dos mais hu- 
portantes problemas da administração 
conjugado do poder federal e do dos Es- 
tados — devem ser pols encarados como 
um exemplo digno de ser largamente 
imitado. 


rendo compreendido tudo isto quando H O 
ivro “A Minha Luta”, nunca acreditei mas 
palavras de Hitler e recuse! avistar-me com 
ele. A democracia jamais poderá entender- 
se com ele ps que acreditam na traição e 
agressão, e eis porque a democracia deve 
ganhar a guerra, nas batalhas e nos corê- 
ções. dos homens, 

Muitas moditicações devem realizar-se 
na Alemanha, e muito tempo será preciso 
para se efetuar a reeducação política do 
povo alemão. O resultado destas modifica- 
ções será uma Alemanha federativa e de- 
mocratica, ligada harmonicamente ao res- 
tu de Europa Central e Orlentel, organi- 
zada tambem de uma maneira melhor -do 
que egora. Os onze paises ocupados até 
agora pela Alemanha serão libertados. Os 
pequenos países juntar-se-ão em entidades 
maiores, seja federações, seja confederações 
ou uniões, do mesmo modo como já acon- 
tece nas negociações entre a 'Tchecoslova- 
quia e a Polonia”, 

Muitos alemães sorriram, por certo, ao 
tomar conhecimento das palavras de Eenes, 
cuja suficiencia, querendo antecipar o der- 
tino da poderosa Germania, não podem 
sinceramente conceber, ' 

No outro governo tambem pareciam 
absurdas as previsões da derrota quando 
os comunicados do Grande Quartel Gene- 
ral do Kaiser divulgavam vitorias sobre tr 
torlas... 

dd % 
INTERCAMBIO 
AMERICANO 

aceleramento do intercambio entre 

os paises americanos é uma decor- 

rente das condições anormais do 
momento economico do mundo, As permu- 
tas intensificam-se e, bem por certo, fir- 
mar-se-Ão mercados que até recentemente 
se desconheciam em suas possibilidades in- 
tercamblais. 

O Brasil realizou diversos acordos com 
outras Republicas americanas e es primei- 
ros resultados têm sido satisfatorios. E ou- 
tros paises do Continente tambem efetua- 
ram entre si convenios e acordos visando 
o mesmo objetivo. 

As possibilidades são multas. E ocorre 
mesmo que as diferenças de produção en-= 
tre diversos Estados: americanos facilitará 
o intercambio, Assim, por exemplo, a Ar- 
gentina realizou uma operação de troca de 
200 mil sacas de açucar por uma determi- 
maca quantidade de petroleo da Bolivia. 
Este constitue um exemplo entre muitos 
outros. EE My 

Certas industrias brasileiras 
rão disponibilidades de mercado em varios 
países, Ha, para exemplificar, o caso da 
banha, em que os Estados Unidos furnece- 
ram & America Latina, nos três primeiros 
meses deste ano, cerca de 16 mil tonela- 
aas desse artigo. Esta é uma industria que 
o Brasil, como país em que a suinocultura 
se acha em pleno desenvolvimento, pode- 
r& ativar ainda extraordinariamente tanto 
mais se considerarmos que está nos planos 
da Republica do Norte do Continente du- 
mentar essas suas exportações para o mer- 
cado inglês. 

Outro setor de industrie exportavel que 
está demonstrando positivo progresso é O 
des carnes congeladas brasileiras, De de- 


encontra- : 














COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


E | 
Discursos 
No Japão 

No mesmo dia em que o embaixa- 
dor Kurusu inicia suas conversações 
em Washington, realiza-se importante 
sessão da Dieta Japonesa, felando O 
chefe do governo, general Tojo, e O 




















































ministro do Exterior, almirante Togo. 
Essa “coincidencia” não poderia passar 
despercebida aos observadores da poli- 
tica internacional, por isso que reveste 
claramente o carater de pressão psico- 
logica, de guerra dos nervos visando 
impressionar o opinião publica e as 
autoridades americanas. Mas, traindo 
o pensamento omitido nos discursos 
oficiais, a lei submetida á Dieta decla- 
ra no seu preambulo que o “Governo 
deverá conduzir a politica nacional com 
prudencia”. Aliás, apesar do estilo de- 
magogico do “premier”, procurando de 
um lado sugestionar os Estados Uni- 
dos e, de outro, agradar os seus ami- 
gos do Elxo — a oração do chanceler 
niponico caracterizou-se pelo comedi- 
mento, incerteza e, mesmo, certo pes- 
simismo, embora insistindo no velho 
tema da “nova ordem” asiatica, E' 
claro que o almirante Togo reflete 
nesse discurso a verdadeira obsessão 
expansionista do seu país, porem con- 
testa expressamente que O Japão all- 
mente intensões agressivas contra 08 
povos e os mares do sul. Sua missão 
é de paz e visa o bem-estar gera) da 
humanidade... 


O orador, aliás, tem a respeito da 
paz idéias realmente estranhas, Na 
verdade, referindo-se ao pacto tríplice, 
que surgiu em consequencia “da tdeu- 
tidade de pontos de vista” entre o Ju= 
pão, Italia e Alemanha, afirmou o al- 
mirante Togo: — “Como é bem sa- 
bido, em pouco mais de um ano de 
existencia, o pacto tem contribuido, 
intencional e poderosamente, para & 
construção da nova ordem na Asia 
Oriental e na Europa, assim como pa- 
ra impedir a guerra”. 

Aí está. A famosa trinca altou-se 
para “impedir a guerra”, o que toi 
conseguido na Europa e na Asia, como 
o atestam a Indo-China, & China, a 
Russia, a Grecia 6 demais palses sob 
ocupação teuto-ltalo-níponica. 

Prosseguindo nas suas contradições, 

o sr. Togo diz que deseja evitar & 
guerra com 05 Estados Unidos, mas 
|sgo. tambem está subordinado a certos 
fatores, inclusive O prestigio de gran- 
de potencia que O Japão deve manter. 
Igualmente é seu proposito continuar 
em harmonia com & Russia, desde que 
Moscou não améace Os interesses ni- 
ponicos. Entim, o chanceler deixa cn- 
tender que, no momento, é impossível 
4 sua patria realizar O grande olano de 
expansão pela força, porque teme & 
coligação das armas de Russia, China, 
Grã-Bretanha, Estados Unidos e Au5- 
trulazia, Entretanto, & dominação da 
asia persiste nitidamente como O maior 
sonho do governo de Toquio, wue sor 
mente adia os seus projetos em face 
da situação atual, “cujas dificuldades 
não têm precedentes”. 

O sr. Togo falou muito, mas não 
contestou os seus aliados do Elxo nem 
amedrontou as Democracias. Todos 
gabem o que ele quer e o que não pode 
fazer. Vejamos, porem, se as suas pa- 
javras contribuirão para facilitar & 
missão do sr. Kurusu, Do contrario, 
será pedido bis, como naquela canção 
) do chinês... — F. G. 

O 
cento para decenio a exportação brasileira 
de carnes congeladas aumenta auspiciosa- 
mente. Assim é que no decenio 1911 a 1920 
o Brasil exportou 286.831 toneladas no Var 
sor de 282.700 contos. No decenio seguinte 
essa exportação atingiu 599.653 toneladas 
no valor de 750.000 contos. De 1831 a 1940 
o movimento mostra-se igualmente signifl- 
cativo com 574.904 toneladas equivalendo & 
921.635 contos de réis. O pequeno declínio 
no volume foi sensivelmente compensado 
pela sus valorização, que é um índice do 
melhor aparelhamento de nossa industria. 

Apesar de seu potencial economico, os 
Estados Unidos participarem dos nossos su- 
primentos, pois que em 1940 importaram 
do Brasil carne enlatada, presunto enlata- 
do e outros produtos semelhantes. 

A nossa questão principal é produzir 
bem, sabendo o que os mercados compor- 
tam e preferem, afim de que os nossos for- 
necimentos satisfaçam plenamente, o que 
constiuirá o melhor instrumento de conso- 
lidação dos mercados adquiridos nestas cir- 
cunstancias, 

O governo brasileiro tem providenciado 
inteligentemente, coordenando todos os ele- 
mentos para que os nossos artigos preen- 
cham todas as condições para satisfazer 
os mercados. consumidores. Mas, natural- 
mente, é necessario que a iniciativa parti- 
cular corresponda a esses elevados propo- 
sitos, trabalhando bem e cada vez melhor. 
E ca 


MUNICIPALISMO 
AGAMEMNON MAGALHÃES 
Desse ao municipelismo um conteudo 
social e economico, não teria duvidas de 
que esses nucleos de vibração e vids. local 
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Chavantes e Catequese 





O general Rondon é incontestavelmen- 
ta uma gloria nacional, Bua obra civiliza - 
dora dos remotos sertões brasileiros fleark 
como 'um marco notavel para uma época, 
Com a sabedoria “peculiar aos grandes che- 
fes, ele soube sempre cercar-se de gente ce 
alto valor, & qual poude inspirar uma con- 
fiança Uímitada, 

O serviço de proteção aos selvicolas é 
uma obra da qual jamais sc apagara seu 
nome, . 

Diante do ultimo desastre acontevido à 
tma das comissões desse Serviço, era Ta 
tural que o fossem ouvir. Suas onla ras 
toram justas e sabias na defesa dos princi- 
plos dentro dos quais procurou sempre ori= 
entar a obra de catequese. Justas Anda 
suas censuras &s expedições de eventurei- 
ros, que, frequentemente, com um «esto le- 
viano ou impensado, anulam esforços de 
anos continuados de labor, 


Na caso especial dos Chavantes o ge- 
neral procura mostrar que a sua lrreduti- 
bildade vem de tempos Iimemorlais — os 
tempos das bandeiras —, pois que o Andio 
não tem linguagem escrita nem jormals, 
mas guarda seus rancores na tradição. Tal- 
vez tivesse havido ainda mais recentemente 
qualquer outro atentado, que avivasse esse 
rancor lendario. Mas a verdade é que, não 
ha muito tempo, já aqueles infatigaveis 
padres catolicos, que em missão de cute- 
quese tém passado grande parte de sua 
vida, tinham conseguido uma aproximação 
com os Chavantes, E' bem certo que isso 
foi entremeado de novas mortes de mis- 
slonarios. Mas a paciencia evangelica dessa 
missão tinha obtido novos contactos, À 
ferociclade do ataque atual só se axplica, 
pois, pelo carater verdadeiramente celvagem 
daquela tribu, 


E aqui perdoem-me que explane uma 
opinião pessoal mínha, talvez chocante, 
mas absolutamente sincera, Tudo ruanto 
temos: procurado criar de altas qualidades 
fisicas e morais nos nossos indigenas é 
produto de imaginação e fantasia de ro- 
mancista, José de Alencar criou o rito do, 
Indio bom. E nós ficamos a cultivá-lo, num 
enternecimento patriotico, querendo valorl- 
zar assim 8 Terra em que nascemos e O 
selvagem que nela já se encontrava. 


Da famosa expedição do general Ron- 
don ficou, alem de varios relatorios. uma 
obra portentosa que foi a Rondonia, de 
Roquete Pinto. Nela se encontra a desori- 
ção serena do estado de saude cos selvico- 
las, crivados de micoses, anemiados, vermi- 
noticos. Sob o ponto de vista moral não 
ha um escritor que, tendo bem observado 
seus costumes, não encontre nos seivicolas 
a Indolencia, a astucla do animal selvagem 
pronto a atacar de surpresa, a incapaci- 
dade de certos sentimentos que são antes 
aprimorados pela civilização, tais cuino A 
graticão, a fidelidade, a lealdade. E 

Haverá sempre entre eles exceções a 
essa regra. Mas são tipos raros, certamen- 
te burnidos pelo contacto com civilizados. 





e que tanta influencia tiveram, na forma- 
ção política do Brasil, serlam, no'novo Tre- 
gime e dentro dos novos quadros, centros 
de energia, fatores preponderantes na evo- 
lução nacional. 

Visitei no segundo dia da excursão pela 
Zona da Mata, ou municipios de Gamelel- 
ra, Ribeirão e Escada. . 

Gameleira, apesar de ter sido o seu 
territorio dividido e mutllado, ficando ape- 
nas com uma fabrica de açucar, o Estado 
Novo lhes deu seiva e impuíso. O Grupo 
Escolar Rural, que a Prefeitura está cons- 
truíndo, o matadouro que inauguramos, os 
seus escoteiros e clubes agricolas, encherm 
o municipio de rumor e de esperanças, 

Ribeiras, cujo territorio fol desmem- 
brado do de Gameleira, encontramo-lo, 
quando assumimos o governo, com a sia 
antiga fabrica de açucar fechada, as ca- 
sas abandonadas, as ruas chelas de bura- 
cos, um espetculo, enfim, de decadencia, 
senão de morte, 


Fizemos, em Ribeirão, a sede dos ser- 
viços rodoviarios da zona sul, construindo 
ali a residencia da engenharia, cujos edi- 
ficios deram logo á cidade outro aspecto, 
A Prefeitura foi se desdobrando em zelo, 
melhorando a arrecadação, limpando as 
ruas, fazendo obras e melhoramentos mn- 
nicipais, Encontrel, por isso, Ribeirão 
transformado e este em serviço de abas- 
tecimento dagua, modesto e com a téonica 
necessaria, tive o prazer de inaugurar tam- 
bem, naquela cidade, cujo futuro industrial, 
com a instalação de uma fabrica de ttcl- 
dos, que se está fazendo, será dos mais pro- 
missores. 

Escadas, terra dos barões e dos fidal- 
gos, terra famosa pela sug aristocracia ru- 
ral, dava a impressão até bem poico tem- 
po de um desses sobrados grandes sem 
portes, sem escadarias, sem moveis e sem 
brasões, restos de uma grandeza e de uma 
civilização, que se acâbara. Mudei o pie- 
feito de Escada e foi o bastante, A cidade 
é outra: Os Impostos são pagos. A pavyi- 
mentação de suas rusgs como que lhe res- 
taurou a vida. As casas velhas foram re- 
formadas. Novas construções surgem por 
todos os lados. A Fabrica Pirapama tinha 
casas para os seus operarios, está “onstru- 
indo uma cidade nova. As usinas do muni- 
cípio, como os engenhos, estão acabando 
com os mocambos e as senzalas, Os clubes 
=gricolas, os grupos escolares, o escotismo 
estão, tambem, renovando e sacudindo o 
municipio de Escada. 

Governar só essim. Só em função de 
um regime. Só com um programasa rea- 
lizer. &ó com a emoção do bem publico, 






















Mauricio de Medeiros meseceeeso 


O famoso CGluaran!, de José de Alencar, é 
um fldalgo portugués em pele bronzenda de 
índio, 

Nem se pense que isso é um conjunto 
do defeitos proprios apenas aos aossus in= 
dios. E' da psicologia do homem selvagem, 
em vida rudimentar. 

Ha alguns deles que formam tribus 
mais faceis de trazcr & civilização. Outros 
ha mais rebeldes, como esses Chavantes, ou 
cômo os da fronteira do Amazonas com O 
Peru, 

Evidentemente é melhor tentar civilizá- 
los. Mas para uma obra dessa natureza, eu 
confio muito na ação dos missionarios re- 
lglosos, que agem em nome de uma Ié que 
os não deixa tomarem-se de ira, inteliz- 
mente crefo que se estabeleceu uma espe- 
cle de hostilidade contra essa obra de ca- 
tequese dos missionarlos franceses que por 
14 andaram. Os do serviço leigo, oficial, po- 
derão fazer qualquer coisa. Mas para isso 
seria preciso longa permanencia no lugar e 
proibição formal a qualquer aventureiro de 
aventurar-se por aquelas paragens. O s&- 
crificio dos abnegados membros da comis- 
são do Serviço não me parece que prove- 
nha de um odio secular. Be se buscar um 
pouco, não será dificil encontrar vem mais 
proxima de nós a causa da “represalia”, 
aliada & inata crueldade dessa tribu, 


lidade 
Dentro 
da Noite 


Dentro da noite quieta, da mnolte 
adormecida já — a voz rasgou o es 
curo, a quietude adormecida, E .. voz 
que rasgou a nolte, que acordou a nol- - 
te escura e quieta, vinha de um apar- 
tamento do edifício mergulhado na es- 
curidão. 

Acontece que é uma coisa Intersa 
e misteriosa um edificio de aparta- 
mentos mergulhado na escuridão da 
noite. Uma coisa densa e multipla. de 








uma multípla densidade humana, Vi- 
das, muitas vidas diferentes, descan- 
sando de viver, Amigos, Inimigos, in- 
diferentes, desconhecidos, — gente. 
Vinda de muitos caminhos, indo para 
muitos caminhos. Caminhos estranhos, 
caminhos conhecidos, caminhos que se 
encontraram por acaso, sem encontro 
marcado. 

Um contrato de dois anos, fiador 
ou deposito, preferem-se casais sem 
filhos, não se aceitam cães, gatos, par 
pagaios e outros animais domesticos. 
No fim, disfarçando bem, acelta-se 
tudo. Até casais com filhos. E acon- 
tece que os fllhos dos casais riscam as 
paredes dos apartamentos, cospem nos 
corredores, correm e fazem algazarra | 
na porta do edificio, brincam de escor- | 
regar nos ladrilhos ou nos marmores 
encerados da entrada — mas dão uma 
alegria e uma. poesia enormes ao pre- 
dio. Quando se encontram, é como se 
ja se conhecessem ha muito tempo. E 
já se conheciam mesmo. Do tempo, da 
idade, da bolinha de gude, da fita de 
serie, dos pequenos pecados ingenuos. 

Os adultos é que não se conhecem, 
Encontram-se todos os dias no eleva- 

dor, nos corredores, nas portas de en- 

trada lado-a-lado, — mas não se co- 

nhecem, não se cumprimentam. Um 

sabe onde é que o outro mora, sabe 

que o outro está atrasado com o se- , 
nhorlo, que brigou com a sogra e não 

paga a empregada, — mas quando en= 

tram no elevador juntos, um pergun- 


ta ao outro, amavel e discreto: 
— Qual o andar? ; 


De noite, dentro do silencio e da 
escuridão, as crianças estão dormindo 
e a vida se fecha. E ha uma quietu- 
de densa e misteriosa dentro do pre- 
dio adormecido, 

De repente, aquela voz rasgou O 
predio, o silencio, a noite adormeci- 


da. Uma voz estranha que parecia «m 
gemido ou uma exclamação de rlegria, 
que parecia de mulher ou de criança. 
Depois foi que se viu que era de mu- 
lher, que era um gemido, um grito, al- 
guma coisa que não tem nome e que 
vem de uma dor muito forte e' cstra- 
nha, nascendo das raizes misteriosas 
onde a alma se encontra com a carne 
Agora, já se ouvia, já se entendia al- 
guma coisa: 

- — Meu filho! Meu filhinho! Abra 
a boca, meu filho! 
Deus! 

A voz gritava dentro da noite, ras- 
gando o predio, o silencio, a noite ndor- 
mecida. As Janelas começaram E 
abrir olhos de luz dentro da escuridão, 
Rostos, sombras, corpos aparecendo, 
furando as paredes com os “lhos, cota 
os ouvidos. Expeetativa, ansiedade, an- 
gustia. Alguma coisa de multo zrande, 
de muito terrivel estava acontecenao 
ali, do outro lado da parede. A voz con- 
tinuava gritando dentro da noite Um 
ellencio muito grande e muito intenso 
ouvia a voz gritando e o misterio scon- 
tecendo. De repente, ouviu-se, dentto 
do silencio e dos gritos, uma vita voz 
humana: “Psiul" 


Uma outra voz humana? — E. de 8. 


Meu Deus, meu 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 18 de Novembro de 1941 : 
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O Cigarreiras , 
O Cuixa para 


charutos, 
O Isquelros 
O Úinzolros 
O Flteiras 
O Lapiseiras 
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varir: 
dade en objetns 
de usu pessonl 
para eovulhei- 
Fo, como sejam: 





(CONTRASTADA) 


corresponde ás exigências 
de uma alta posição social! 


€ Ji pensou V, 5. quanto lhe são indispensáveis os 
“vários artigos de Prata de Lei Inglesa, para o seu 
uso pessoal e pars o seu lar? Prata de Lei Inglesa, 
tem à beleza sóbria dosartigos de alto luxo,.. uma 
beleza que condiz com as exigências de seu. refina- 
mento e de sua posição social, Para adquirir objetos de 


Praty de Lei Inglesa, visite hoje a casa Mappin & Webb. 


A CASA DOS ARTIGOS FINOS 


ido RR 43) :) 


OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO 








Julgando Mortoo 
Companheiro, Suicidou-se 





TRAGEDIA NUM APARTAMENTO 





ENTRE DOIS MARINHEIROS — 


LUTA CORPORAL — AS CARTAS DO MORTO — EM ESTADO GRA- 
VE O OUTRO — AS REVELAÇÕES DA PERICIA 


A tragedia desenrolou-se às 
primeiras horas da manhã de 
ontem e teve como palco o 
quarto dos fundos do aparta- 
mento n. 240 da General Cald- 
well, moradia do sr. Alter Lin- 
bermam, 

QUADRO TETRICO 


Um dos protagonistas da ce- 
na, o marinheiro nacional Ma- 
mel Lacerda da Silva, foi en- 
contrado sem vida, tendo a ca- 
beça sangrando, ao lado do seu 
amigo, tambem marinheiro, de 
nome «Josalã Borges, de 24 
anos, residente á rua Adalber- 
to Tanajura, 141, em Anchieta, 
que, apresentando uma grave 
ferida na cabeça, parecia ago- 
nizar. 

Entre ambos, um copo de ve- 
neno, contendo ainda os -restos 
do poderoso corrosivo. Uma 
barra de ferro Linta de sangue 
a diversos objetos partidos, rou- 
pas ativadas ao chão, tudo em 
completa balburdia, o que leva- 
va a crer que antes da trage- 
dia teria havido uma violenta 
luta entre os dois marujos. 

A TRAGEDIA 


Foi a empregada do aparta- 
mento quem deu o alarma, cor- 
rendo & rua, onde providenciou 
a presença do guarda n. 1.578, 
da Inspetoria do Trafego, que, 
po! sus vez, comunicou o ocor- 
rido ao comiíssario Acioli, de 
serviço no 6º distrito, que: com- 
pareceu ao local tomando as 
providencias que o caso exigia. 

A veferida senhora estava 
acordada ainda quando viu o 
marujo Josafá entrar no quar- 
to do companheiro. Sabia que 
o outro não estava em casa, 
mas como eram amigos inti- 
mos, não sendo essa a primei- 
ra voz que assim procedia, não 
estranhou, Imediatamente com» 
preendeu que Josafá ficara 
aguardando a chegada de Ma- 
nuel, 


Quando este chegou, depois 
de algum tempo ouviu barulho 
no quarto, pnrecendo que am- 
bos os marujos discutlam e se 
empenhavam em luta corporal, 

4 seguir um baque e depois 
um silencio profundo, entrecor- 
tado. de vez em quando, por 
um profundo gemido. , 

Foi aí que resolveu ir até no 


— TRE 


CARDILO FILHO 


ApvoGAhHOo 


NY. ERASMO BRAGA, 7 

0º Andar 
(ESP, CASTELO) 
Avchem, conantlins e pnre- 
eercs sobre iveito Civil « 
Comerola? Atjusinmento de 
estntntos de moviedndes nuno 
mas em geral ám novas 
las espentiafnspnte cmprosam 
de seguros.  banenrios ou 
conevesstonarioa de serviços 
vem ec 





. 


ha pouco tempo e com quem 
passava grande parte de seu 
tempo, 

Manuel num dos diarios pe- 
dia desculpas á sua irmã Bibi, 
residente à rua General Voli- 
doro n. 18, ap. 4. 

ABERTO INQUERITO 

Na Delegacia do |" Distrito 
foi aberto inquerito, proceden- 
do-se a requisição das cartas e 


quarto dos fundos para intei- 
rar-se do que ali se passava. 
A AÇÃO DA POLICIA 

Por que teriam os dois ami- 
gos brigado? Como poderiam 
estar ambos feridos gravemen- 
te, um dos quais apresentanco 
sintomas visiveis de envenena- 
mento? 

Mas nesse caso o que signi- 
ficaria a barra de ferro tinta 


de sangue e o ambiente de| dos bens do morto, 

confusão que jeinava all no Josafá foi medicado na As- 

quarto? sistencia e transferido para o 
Foi isso que o comissarlo hospital da corporação em es- 


tado grave. Assim que melho- 


Acioli tratou de averiguar, es- 
re a policia irá ouvi-lo sobre 


forçando-se por ouvir a palavra 








de um dos sobreviventes duo fato, 

tragedia, Josafã Borges da I A d H P 1 

Cunha. ntern PES erfidiro Po 
Este, porem, ao ser interro- ado no S 


Foi internado no H. P. S,, 
ontem, o comercinrio Sebastião 
Martins Lima, morador em 
Belford Roxo, o qual apresen- 
tava um ferimento penetrante 
no torax, produzido por faca. 


gado nada respondeu, pois o 
sen estadio era gravissimo, 
O QUE REVELA 
A PERICIA 

O exame pericial levado u 
efeito mo local e no cadavei 
constatou que Manuel não fora 
assassinado, Suicidou-se Inge- 
rindo uma forte dose ce tor- 
micida, 

Naturalmente quando chegou 
& casa, encontrando ali o com- 
panheiro, comunicou-lhe a sua 
resolução, Ao beber o toxicu O 
outro interveiu travando-se uma 
luta corporal em meio da qual 
desfechou uma pancada forte 
na cabeça de Josafá, que caiu 


morto, Manuel ! 
quarto até o momento em que 
tombou cesfalecido. j 

Josafá, no entanto, mal fe-| 
rido, restabeleceu-se. do golpe, 
e vendo o seu agressor ali dei- | 
tado, duvidando que ele não) 
mais vivesse, vibrou-lhe varios 
golpes na cabeça. 

E' esta a conclusão da peri-| 
cia, conclusão allás cabivel no, 
caso, pois só assim se pode 
compreender a tragediu. 

SUICIDOU-SE MESMO 

No quarto do morto a policia 
apreendeu «lois diarios nos 
quais ele declarava á policia a 
sua resolução de sulcidar-se. 

Disse mais, que auxillava Jo- 


safá com 200$000 mensais é 
gostava muito do mesmo, não 
podendo admitir que cutra| 


pessoa vlesse interferir em sua 
vida intima com o mesmo. 

A outra pessoas a quem O 
morto se referia é Severino, um 
homem que Josafãê conhecera 





Queda desastrada 


sua residencia. à 
Estrada Velha da Pavuna mn. 
1.90% caiu ontem, à muito. O 
oberario José Alcino de Olivei- 
ra. preto. de 43 unos de Ída- 
de. casado e brasileiro. 
A vilima que sofrem pone 
Bo na vegião renal es 
sida depois de medicada no 
Posto de Assistencia do Meyer, 
foi removida para o necrulerio 
do Instituto Médico Legal, 


Próximo a 

A Companhia Vidreira do 
Brasil (Covibra) fez lançar a 
sua pedra fundamenta! no Mil- 
nicípio de São Gonçalo, Nite- 
roi, como início de uma gran- 
de obra que muito virá bene. 
ficiar a ecoromia maclonal, 
polis evilara, assim, a emigra- 








DEP ea do ee us o; 


O presidente da Fepuública 
assinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo naturalização a 
Eugen Alexander Nitzche, na- 
tura) da Alemanha, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Concedendo à gratificação de 
magisterio de nove contos e 
seiscentos mil réis anuaks, a 
Sabino Silva, professor catedi i- 
tico, padrão M, 

NA PASTA DA AGRI- 

CULTURA 

Autorizanão: Antonio Pacifl- 
co Homem Junior a pesquisar 
manganês no municipio de João 
Ribeiro, do Estado de Minas 
Gerais; Militão: Rodrigues de 
Mendonça Chaves, a pesquisar 
manganés, graíita e associados 
no municipio de Rezende Cos- 
ta, do listado de Minas Geruls: 
Gabriel Paula Soares a pesqui- 
sar caolim, mica e associados, 
no municipio de Bicas do [5- 
, lado de Minas Gerais: José de 
Deus Lopes. a pesquisar quart- 
+ zo e associados no municipio de 
Pitangui do Estada de Minas 
Gerais; Climerio Vieira, a pes- 
quisar mica e associados no 
municipio de Peçanha do Esta- 
dao de Minas Gerais; José de 
Sampaio Leite, a pesquisar 
quarteto no municipio de Mogi 
das Cruzes do Estado de São 
Paulo; Oliveiros Alves de Sou- 
za, a pesquisar mica e associa- 
dos no município de Conselhei- 
ro Pena do Estado de Mínas 
Gerais, Eduardo Simonsen a 
pesquisar bauxita no municipio 
de Mogi das Cruzes do Estado 
de São Paulo; Tomasino Sam- 
imarone a pesquisar calcareo no 
municipio de Sorocaba do Es- 
tado de São Paulo; Ivan Gui- 
marães, a pesquisar cristal e as- 
suciados no municipio de Ga- 
rmmopeba do Estado de Minas 
Gerais; José dos Santos Manso, 
| a pesquisar quartzo e associa- 
| dos no municipio de Niterói do 
Estado do Rio de Janeiro; Ho- 
norato Perreira, a pesquisar 
carvão no municipio de S. Je- 
t ronimo do Estado do Paraná; 
Honorato Faustino de Oliveira, 
a pesquisar carvão no munici- 
plo de são Jeronimo do Estado 
do Paraná; Euripedes Chaves 
de Melo, a pesquisar magnesia 
e associados no municipio de 
Icó do Estado do Ceará; Leo- 
nardo Cristino Filho a pesqui- 
sar mica e associados no mu- 
nicipio de Governador Valada- 
res do Estado de Minas Gerais; 
| João Caruso Macdonald a pes- 
'quisar carvão no município de 

Orleans do Estado de Santa 


Instituido o Serviço 


mi e mem 





Catarina; e a Empresa Bala 
de Minerais Limitada a pes- 
qtuisar manganês e nasoclacos 
no municipio de Bonfim, do us- 
tndo da Baila. 
NA PASTA DA GUERRA 
Designando José Marques da 
Rocha, auditor substituto tia 
Justiça Militar e Protasio An- 
tunes de Oliveira, promotor 
substituto da Justiça Militar. 
FHemovendo, a pedido, Abel 
Souto Vilela, escrevente, classe 
G, da Diretoria ce Artilharia 
para a Diretoria de Reeriln- 
mento: | 
NA PASTA DA MARINHA , 
Aposentando Antonio Plres 
Gonçalves, no cargo de mati- 
nheiro, classe D. 
NA PASTA DA VIAÇÃO | 
Prorrogando, até 25 do abril 
de 1943, O prazo para conciti-: 
são das obras do porto de São | 
Sebastião, e aprovando novo ot- 
gamento. | 
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ca Brasileira na 





Casa de Seus Proprios Compositores 





AARON COPLAND VAI TAMBEM 


—— O — 





OSTRAR AQ BRASIL A MUSICA 


* CONTEMPORANEA DOS ESTADOS UNIDOS 


Atualmente Nesta Capital, o Grande Compositor Norte-Americano Con- 
cede Interessante Entrevista Sobre os Objetivos de Sua Viagem Em Tor- 





Juntamente com Nox Harris, 
Roger Sessions. Virgll Thomson 
— Aaron Copland forma na van= 
guarda do movimento musical 
HOT LEIMpONANCO dos Estados Uni- 
Os, 

Alem de um compositor dos 
mais poderosos — sua obra refle- 
te Loda a pujança e toda a grar- 
diusidude da erunde Republica 
irmã do Continente Aeron 
Conland, ao mesmo lempo, é 
tambem um exceulor de brimei- 
ta ordem, 

Nascido om Nova York, em 
plena Broockivo. sas Composi- 
cões estão impregnadas desse Se 
pírilo profundamente norle-ame- 
vienno que vamos encontrar tum 
bem em afirmações inequivocas. 
nos outros dominios da arle, Nn 
pintura dos Estados Unidos — 
atunimente está frangueada ao 





no da América do Sul 


são, por assim dizer, uma obra 
te Auron Copland, tal o vigor 
e Torça-de suas expressões. 
Aluno de Rubin Goldmark — 
sobrinho de Karl Goldmark. o 
autor de “A Rainha de Sabalh"” 
— Aaron Copland. no entanto. 
muito jovem ainda, dirigiu-se 
pura a França, com o proposito 
de aperfeiconr seus estudos, [re- 
quentou desde IO em [Fontai- 
nebleuu. os cursos da Escola de 
Musica Contemporanto, Foi alu- 
no de Nadia Boulanger. Era a 
“época da originalidade”. nas 
Expressões do proprio Stravinsky 
Que era um dos representantes 
dessa mesma originalidade. 
Aaron Conland foi entiquecen- 
do seu cabedal artístico, Dala 
tlesse tempo. a composição do 
ballet” “The Cat and the Mou- 
se que, por sinal não recebeu 


publico, uma exposição no Mu-/a aprovação do mestre. mas que, 


seu Nacional de Belas Artes. en-| Sem duvida, era 


contramos algumas telas, que 


Telegrafico Interno 


de Garater Sociai 


Dispondo sobre serviço tele- 
grafico de carater socinl, o pre- 
sidente da Republica assinou o 
seguinte decreto-lei: 

“Art. to Fica instituldo, 
no trafego do Departamento 
dos Correios e Telegrafos, o 
serviço telegrafico Interino de 
carater social, consistente de 
telegramas de cortezia em lm- 
pressos usuais ou em formulas 
Hustradas distintivas do objeto 
da correspondencia, 

Art, 2º — O serviço telegra- 
fico interno de carater social 
fica sujeito no pagamento das 
seguintes taxas: 

1 — 'Telegramás Ínterlores so- 
clais de texto [fixo em fornyi- 


las usuais ou ilustradas, com 
percurso dentro ce um Estado 
ou entre dois e mais Esta- 
dos: 


Taxa por telegrama den- 


tro de um Estado .. 25000 


de ve tr 





E Rol 
cal aartaanáda 1 oa 
cao de milhares de contos de 
réis dispendíidos anugimente 
com a Importação de vidraça 
estrangeira, Sertã a primeira 
fabrica mecanica ce vidraça 
que se instala no Brasil com 
uma capacidade de prodição 
suficiente para abasLecer Lodi 
o territorio nacional, Esse ato 


“dos Correios e 





Ta iai ES RP RR 


Taxa por Lelegrama en- 
tre dois ou mais Es- 
Lados PERITO SS PRO 

2 — Telegramas sociais 
urbanos de texto [fixa 
ou não em formulas 
usuais ou Ilustradas 


35000 


45000 


Art, 3º — O serviço telegra- 
fico interno de carater social 
será efetuado nas localidades 
em que o trafego Lelegrafico 
e as circunstancias, aconselha- 
rem sew uso, a criterio do 
Departamento dos Correios e 
Telegrafos. 


Art, 4º — O Departamento 
Telegrafos ex- 
pedirá as instruções e criará as 
formulas necessarias, podendo 
tambem dectrminar as ecpocas 
proprias para este serviço cspe-. 
cial. 

Art, 5" — Revogam-se 
disposições em contrario”, 


as 








Uma das Maiores Realizações 
Industriais do Brasil 


Horto” Manuel Permaneceu no! À INSTALAÇÃO DA PRIMEIRA FABRICA MECANICA DE VIDRAÇA 
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que marcou um acontecimento 
social, Leve a honrosa presença 
de Sua Excelencia o Sr. Tn- 
terventor do Estado dio Rio e 
de sua ilustre esposa e vespe- 
tivo secretariado. O eliché aci- 
ma mostra um aspecto ceval da 
assistencia junto a pedra. fun- 
ciamental. 


uma obra que 
iA revelava, com toda a sua nil- 
Peas o inlento do grande ar- 


sta 
UMA VIAGEM EM TORNO DA 
AMERICA ç 


- Comissionado pelo Comilé 
Coordenador das Relações Intelr- 
ctuais e Comerciais entre os Dai- 
ses do Continente — tão sabin- 
mente dirigido por Nelson Ho- 
clfeller Aaron Copland. nes- 
te momento, está levando a efei- 
to Uma viagem às Renublicas 
americanas, . 

Iniciando pelo Mexico. dirigiu- 
se. denois aos paises da costa 
do Pacífico e. atravessando 
Os Andes — foi ter a Buenos Ai- 
tes e, Montevideo. 

Na sun passagem: por Lima, 
Conlund encontrou-se com o con- 
junto do “ American Ballet” que 
ha meses esteve nestu capital, 


| o) “Billy the Kid". um dos “ bal= 


eis" de sua auloria —.e ue 0 
Rio teve tambem onortinidade 
de apreciar — foi executado. nit- 
ima das principais casas de esne- 
lúculo da capital nertiana. sob 
à recencia do seu proprio com- 
positor, 

daron Copland é tambem au 
tor de dois livros. priticiro 
“What to listen for jn musie 
precedeu de pouco. outro tray = 
lho. sem duvida, de malor im. 
borlancia, em que se encontra 
um estudo de musica européia e 
americana. , 

O compositor norte-americano 
pretende: demorar-se até o fim 
o mês entre nós, Ny proxima 
gemana. fcontudo. viajará para 
dá no dia 25. no 


Mio Paulo, E 
tuditorio da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, pronunciara win 

obedecerá, au lv. 


conferencia ee 


nas CA musica no [im 
CONHECER ÀS OOMPÓSICOES 
NA PROPRIA CASA DEVSEUS 


; COMPOSITORES 
No seu apartamento do Pula- 
ce-Hotel, Aaroh Conland teve u 
gentileza de veceber a imprensa, 
dando conta dos Objetivos dessa 
sua fiagem à America do Sul. 
dão dois os propositos que ani. 
Mmaram Anron Copland ] 
Em primeiro lugar estudar e cn- 
uhecer mais profundamente q 
movimento artística americana, 
no due respeito A Produção mi 
Sienl, 

— “Nada melhor. para tanta, 
-— diz O proprio artista — ay 
Aue tr À casa do compositor, “Tn 
loco"! se tem umaridéia mais ni- 
lida e mais perfeila. Juntundo- 
se nina a vantagem enorme «ht 
cor local e do ambiente em aque 
vive e nroduz o autor. 

No que diz respeito. particular- 
mente ao Brasil, à questão é 
mais Comintexa. Aqui, ha com- 
Dosições notuveis. não si 
nero de nino. como no “bal- 
el. na opera e na musica 
Iritamente sinfontea. () que “à 
se faz no Brasil, é qua lmuer coi- 
su de seria e valiosa. 
No meu modo de ver, este nals 
estit numa pOsicio peivilegiada 
em relação aos d i 
rica do Sul. O “folklore" 
fiisimo, lem qualquer coisa 
musica negra, da influencia por- 
ltguesa. espanhola « indigena 
E un entrosamento de Heneros 
PosnTErdes. que Droporciona min 

sultado, nor veses y ri = 
pente admiravel Fa 
9doS esses molivos, O composi- 
lot 'se sente esplendidamente NE 
co de malerial, |º trabalha mr 
na ambiencia propicia 4 colosão 


de atm arte”, 
ESPIRITO DA 


ri. 


da 


O SENTIDO E o 
MUSICA NORTE-AMERICANA 
—— Ulro proposito da minha 
Continua “Agran Co. 
E é lornar 
america a musica cont - 
ne Nie de minha pátria. A 
Sa situação que t t 
atravessamos — à SE pes 
um hiato tremendo em Sar ima- 


Viagem 
nlançd 













a viajar, ' 


emais da Apr! 


no Brasil, nor | Conquistou 


mais conheci. | tas 





nifesluções arlisticas — cabe ads 
Estados Unidos uma grande pur- 
cela de FeSDOn aba ndo Todos 
os grandes artistas — do todas 
As munifestnções do espirito hu- 
mano — procuraram refugio no 
novo Continente. Os olhos da 
imundo, neste particular, estão 
voltados para o nosso país, 

Como. primeira consequencia 
dessa silunção já se sente ue 
o movimento musical esti e con- 
tinuari a sofrer um desenvolvl- 
mento muito mais rapido do mis 
dantes, já agora, sob q influxo 
salutar de Incontestavele valo- 
res”, j 

Em seguida, salientando ue é 
bem dificil generalizar, qual O 
sentido geral da musica contem- 
boranen norte-americana, Aaron 
Copland adianta. entretanto que 
se faz já. q ue se pode chamar 
de musica seria. E' um fenome- 
no que data anenas de vinte anos 
= Miciou-se com o fim da gran- 
de guerra — e que, apesar de 
sofrer a influencia européia, não 
Se trala de nenhum modo de 
uma simples copia, 

— “Temos O nosso ritmo pro- 
fundamente característico. OQ 
Jazz” é tinfcamente americano. 
E" um ritmo mais vivo, mais 
nervoso, inspirado, sem duvida. 

da moderna, O 


no tumulto da vi 
sentido da grandiosidade, da 
imensidão, é talvez. outro traco 
Caraclerislico, A musica nortr- 
americana de hoje, é uma ins- 
biração direla, é uma represen- 
tação ficl do país, que é grande 
e que é uma máquina em movi- 
mento acelerado e trenidante”. 
Aaron Copland. anós dando 
nor terminada a nalestra. refo- 
re-se a nomes de autores, bem 
situndos. cujas personalidades 
marcantes. assinalam o que de 
muis representalivo existe na aro 
te musical dos Estados Unidos 
de hoje: Rov Marvis, Waller Pis. 
ton, Moger Sessiona e Vireil 
“Thomson. 
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O Aniversario do 
Ministro Francisco 
| Campos 


Ministro Francisco Campos 


Transcorre bojeco anivorsaria 
do sr, Franeicço Campos, mi- 
mistro ca Justica, 

Orsdor. nublicista. socióloro, 
!iurísia. homem de per samnto 
te de ação, o sr, Francisco Cúim 
nos é Inconlestavelmente tia 
dus figuras mis Huslres dos gír- 


cultos cullurais e polflicos “do 
pais, Sum alitucão no seio o 
ROverno nacional lem sit eles 

tacada, ad cle devendo a cnleti- 
Vidade Iniciativas de alto alem, 
Ce socinl, Dil o nreslígio lp 


mo OniDido elflilica, 
onde sua Palavra merece o inator 
respeito e aculamento, () sr 
Francisco Campos ter. pes imeti— 
tes prestado relevantes sepyivrs 
à Nucãn. sendo iuslissimas. qr 
tanto. os sentimentos de anceco 
e consideracio cio The dedicam 
todas os brasileiros. 

Na dala do sem mulalicin mid 
-Serancas Wnmenanpra PIRES 
seran-nrestadis sa cemipento mui 
Versariante = O PINmTO (Alo) 
(A «e associa db fisco 
C$SAS expressivas 
an ministro Prancis 


sersta “ 
manifretaçãos 
Co Campos. 
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Bsdyo Ermenro em CO Mena 





é um Ventre) CAlessteld 417!) 


Dia 26, a “Avant-Premiére” de O MUNDO E 
UM TEATRO, no “Metro” 


Quarta-feira, dia 26 do cor. 0 


rente, ús 2l horas, terá lugar 
a “avantt.premlére”, no Metro, 
de “Zlegfeld Clrl”, ou vá 
Mundo é um Teatro”, em be 
neficio da Seção de Socorros 
da Cruz Vermeltia Brasiletra e 
do Comitê Brlitanico de Bo. 
corros ás Vitimas da Guerra, pú- 
ca a qual, nllás, já sé encon. 
tram á venda 4s poltronas so 
preço de 20%, mais o selo. Dia 
27, am grande ficre" de James 
Stewart, Judy Carlend, Hedy 
Lamarr, Lana Turnee e Tony 
Martin, começará a ser exibida 
regularmente para o publico 
em geral, em seu horario nor- 
mal. “O Mundo é um Teatro”, 
pela fama de que vem preco. 
dido, & dos filmes mais espe. 
rados desta temporada, 





Carlos Malheiro Dias 





A SESSÃO DE HOJE EM HO-| 
MENAGEM A SUA HEEMORIA | 


Passa hoje, terça-feira, o trl- 
gésimo dia da morte, em Lisbon, 
do. grande e saudoso escritor 
Carlos Malheiro Dias, que du- 
rante tantos anos viveu entre 
nós, emprestando o brilho do 
seu espirito e o entusiasmo cio 
seu coração aq um malor estrel- 


tamento das relações Juso-bra- | 


slleiras. 


. I 
Aproveitando essa data, os; 


institutos literarios e culturais 
desta capital, tendo acedido ao 
convite do Liceu Literario Por- 
LUgués, vão promover, como foi 
noticiado, tocante homenagem á 
sua memoria, realizando uma] 
sessão de invocação e saudade 
do homem e do escritor no sa- 
jão nobre daquela instituição 
cultural. 


Far-se-ão representar a Aca- 
demia Brasileira de Letras, As- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa, P. E. N. Club do Brasil, 
Academia CGarloca de Letras, 
Instituto Brasileiro de Cultura, 
Sociedade de Homens de 'Le- 
tras do Brasil, Federacão das 
Academias de Letras e Associa- 
ção dos Amigos de Portugal, 
cujos delegados serão, respectl- 
vamente, os seguintes: Gusta- 
vo Barroso, Horacio Cartler, 
Andrá GCarrazzoni, Carlos Ru- 
bens, Edgar Sussekind de Men- 
dança, Osvaldo Paixão, Slivio 
Julio, Simões Coelho e Mario 
Monteiro, 


Este ultimo falará em nome 


da diretoria do Liceu Literario 


Português, promotor da home- 
nagem, 


& solenidade será presidida 


pelo embaixador de Portugal + 
começará às 21 horas em pon- 


to. Entrada franca, 


| ——eee ee e o e 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 18 de Novembro de 1941 


| Primeiro Congresso 
Pan-Americano de Te- 
cnicos Em Ciencias 
Economicas 


RESSA AMANHA A DELE- 
REG GAÇÃO BRASILEIRA 


Pelo “Brasilº, da frota da 
“Toa Vizginhançr" regressa ama- 
nhã. 19 do corrente. de Buenos 
| ilres n delegarão da Socicindo 
Brasileira de Eronomla Politina 
rue, sob a presidencia do prof 
| Raul Bitencourt e cônstiluido 
| pelos professores Luiz Dords- 
rorth Mnrtins e Alvaro Porta 
UmMottinho, representou a mesma 
entidede no 1” Gongrezsa Pure 
Americano de Técnicos em Clen 
nine Econômicos, reunido na res 
ferida capital, de 7a 11 do cor- 
rente, 

Fizeram-ce renresentar os se- 
euintos paises: Estados Unidos. 
Prasil Argentina. Chile, Urusuni, 
! Paraenal. Colombia. Ovba. Roli- 
ria, Honduras, Mexico e Perú, 





| Patente da Invenção 
N. 25.099 


Momsen & Tinrris, Agente 
Oftelal da Propriedade Trdus- 
trial, estabelesida — q praga 
Mauá. mn, 7% 160, nesta cldnde, 
encurrega-se de promover o) 
emprego de “Processo e prodi. 


ente, supra exarndn, de pros 
priedade da Ward Daking Com- 
pnnpy. 





| As Musicas de “Quero Casar-me Contigo” 


| Glenn Miller e a Sua Famosa Orquestra ! 


Sonfn Hente que veremos vomo 
ro Cannr- 


Quando a 20th Century Fox 
contratou Glenn Miller e sua 
orquestra para com túesiacido 
merito flgurarem na eua nro. 
dução romantico musical “Quo- 
ro Casar-me Contigo", na qual 
domina com ráro esplendor 
Sonja Henle e John Payne, que 
será apresentada em 20 do vor- 
rente no São Luz e Cariuca, to- 
dos no estudio estavam certos 
de revelarem o malor sucesso 
musica] do ano! 


E de fato, Glenn é seus rapa- 
ses, tiveram a excelente opur- 
tunldade de mostrarem u veu 
valor. como Interpretes muslt- 
cais das mais recentes crligões 
de Mack Gordoy e Harry War- 
ren, destucando-se *1 Know 
why and so do vou” — “Chat- 
tanocoga choo-choo” — “TIL hap- 
vened in Sun Valley — e “The 
Kiss Polka”. 

Viste ultimo numero musical 
& alnda apresentado uuma dan- 
sa lindissima de Sonja Henle e 
dohn Payne, numa espetâcular 
e Inesquecivel coreografia, num 
ambiente de belezm e sombra! 

Glenn Miller e sun orquestra, 
mestres nas eerenatas muslen!s, 
deslumbra-nos na Interpretação 





são Luiz e Corioen — 
'Sorta de Cabo de Es. 
mundru” (Puramounti 
som Bob Hoje, — Hora. 


lo; São Lulz: 2? — 4 — 6 
— 8 JO horas; do Ca- 
roca: 1,90 — 8,30 — 


+00 -— 7,380 e 2.30 

Palncio — (Fechado 
vara reforma) 

Udeon — “Trem de 
Luxo" (United) cum Vi- 
etor Mae Lagden, — Ho. 
raro; 2 — 4 — 6 — 8 e 
I0 horas, 


Rex — “O Dia é Nos- 


Drondwnyr — “Eternas | 
so” (Pilme Nacional) | Melodins” (Uta) com | ra! e “Dols 





Iria — “Nova Frontel- 

Msntea cima 

cum Genesio Arruda, | Conchita Montenegro. — | Cila la Inteira 
4 


estreln do flime dn Fox “Que- 
me Contigo" 


riumicen do numero “Im the 
mood” o numero talvez favorl- 
to de seu belissimo repertorio, 
pols foram vendidos melo mi- 
lhão de disvos gravados or 
eles, 

“Quero Casar.me Contigo” 
teve à direção de H. Bruce 
Humbertonc, e an sua udapta- 
vão elnematografica confiada & 
Robert Bills e Helen Logan, O 
original argumento foi escrito 
por Arthur e Rubert Rarvlri, 


Completam o elenco, Lys 
Re Milton Rerle e os já famo- 
sos Nicholas Brotlers, 





LDPLESELIDELLLDIAADAL ...º 


by e . 4 
Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico Clrurgica 


Consult. R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel, 22 2949 
Diariamente das 16 às 19 hs. 
Res Rua Pauto de Frontin. 
103-2.º — Vel, 22 7801 


di dd dd 





to para Infhbfr a proliferação de | 
Ibolores", privilegiado pela pa- 
t 














Filmes no 
Cartaz 


o... . ss... 

O METRO COPACABANA E 

O METRO PUCCA  BXIDI- 

HÃO, QUINFA-FOEIMA, MI- 

CREY ROONEL EB JUEDY 

GARLAND EM “SANGUE 
DE ARTISTA? 


Seus carinres até  mmanha, 
quarta-feira 


Quinta-feira egora — dia 
do festa pas gunus Sul € 
Nortel — Q Metro Cupaca- 
bana é q Metro Tijuca exl- 
birão um dos mais tellzes 
fllmes da carrelru de Mi. 
ckey Rooney, exiblrão “Sun- 
gue do Artista”, que, não 
esqueçamos, nos ubL o Rel 
do Cluema no ludo de Judy 
Garland, a esta  esiupunda 
tambem! 

Hiílma alegrissimo, cheio 
de vida, mocidade, surpresas, 
“Sangue de: Artletu” tez, no 
Metro da rua do Passelo su- 
Cêsso espetácular, e aguar- 
dado agura com grandes In- 
teresso pelo publico dos dols 
novos vitoriosos cinemas da 
eldade, val marcar NOVOS 
dias de gloria, 

Hoje e amunhã o Metro 
Copacabana q o Melro Tl- 
Juca exibirão respectivamen- 
te, “Gentil Tirano" de To- 
bet Taylo, e “Wolia no Ge- 
lo”, de Joan Crawriord com 
James Btewart a Lew Ay- 
res, 


EXIDINDO-SE PARA MUL. 
TIDÕES NO METRO, A 
HISTORIA DE UM  ROSPO 
DE MULHER! AFHLMA-SE 
UMA DAS MAIS EMNPOL- 
GANTES DOS ULTIMOS 
TEMPOS! 


Parabens a Joan Craw- 
ford! E parabens gos seus 
“fans”, porque é  verdulra- 
mente espetáculnr o êxito de 
“Um Rosto de Mulher”, 
esse filme Intenso, alta-vol- 
tagem, que o Metro exibe 
para multidões desde quin- 
ta-felra e que se tem nfltma- 
do, desde então, uma das 
mais empolgantes historias 
dos ultimos tempos. Viven- 
do Ana Holm, a emigmutlca 
mulher “que não podia mos- 
trar o rosto”, Joan Craw- 
ford revela-se atriz uns 
maloes com que conta o «l- 
nem e absorve, estarrece de 
ponta a ponta da sedutora, 
desconcertantemente seduto- 
ra historia da mais cruel 
mulher de toda a Europa, 
essa mesma Anna Holm, a 
cuja exterlorização Joen 
Crawford se entregou de 
corpo e alma, Ver “Um 
Rosto de Mulher! (a não es- 
quegamos que o filma tam 
bem tem Melvym Douglas e 
Conrad Veldt) é obrigação 
de todo “fan”, 

E é Inevitavel que todos 
eles, deixando o Metro ende- 
recem a Joan Crawford, 
mentalmento, estas pala- 
Vvras; "Parahona Tony Crawe 
ford!” 


sos soe O 


= 


Casa do Sargento 


A Casa do Sargente, conhe 
cldo gremio recreativo dos sar- 
gentos, sábado ultimo, abriu as 
suas portas para mais uma fes 
ta-dansante, em comemoração 
á data da proclamação da Re- 
publica brasileira, 

A fostn decorreu dentro Ge 
um ambiente de franca camã- 
radagem e prolongou-se até ás 
4 horas da madrugada, alcan- 
cando o mais brilhante êxito. 

o e enem a 





Instituto Brasileiro de, 


Cultura | 


Reune-se hoje, às 17 horas, 
no salão nobre do Liceu Lite-, 
rario Português, á rua Sena-| 
dor Dantas 118, o Instituto | 
Brasileiro de Cultura. | 

Presidirá à reunião o segun-, 
do vice-presidente em exerci- 
elo, sr. Danton Jobim. Foram, 
convidados pela diretoria para 
tomar posse hoje os seguintes 
socios efetivos: srs. Justo de 
Morais, Benjamin Vimellí Ba- 
tista, Fernando Quintela, Jul- 
me Poggi de. Figueiredo, Carlos 
'Tousseaint Mertins, Clodomir 
Cardoso, Pedro Xavier de 
Araujo, Pascal de Souza Fonte, 
Brandão Filho, Jalme de Souza 
Praça e Jorge de Abreu, 

Este ultimo efetuarã uma 1n- 
teressante palestra sobre o Le- 
ma “O correr das horas”, 








Olintn — “Ordinario p a 
Marche'! e “Poço Diabo- | te Fista Pequena” e “Vas 
tliço!, — No palco: 


Meyer — “0 Desen 
brimento” e “O Segredo 
da Notva*, = 

Parn Todos —Nas Asas 
da Dans e “Romance nos 
Dartidores”, 

Betin.Flor — “Palnclo 
das Gargalhadas” e “Co. 
diro de Honra”, 

Quingino — "A Bela e 
o Monstro" e “"Fllhos do 
Nada”, 

Pisando — “O Médico 
Prisioneiro! e “Música, 
Maestro”, 

Collsen —“Onde Achas. 


Nu randn dos Rouxinóls", 
- Alfa — “Regeneração” 


' ' “ “e A grs a ros Variados. ! m " 
Paula Gracindo Nelma | Horarto: 2 — 3,40 — 6.20 Dai) me AA in Aa | Rs 4 c “Ranta de Estrelas”, 
Costa. — Horntlo: 2 —|— 7.00 — 8.40 e 10.90] Bunlúuinhast o sui tri) Américoa — CNottes d6 | Momtelo  — “Andar 
RUA O = o Up a era IhoranS Home Corrélu de ijovan Rumbi . “p eia Aventureiro” e “TIoris. 
8,40 e 10,20 horas Colonial — “Na tíla: Mem ite Si — “Mayer- Gunrant — euses de | boia na Boa Vida” 


Imperio — “doins Fa-| “Valente de Uvasião ” 


Une” e 


tale dColumblar c “A | Universal) com os An-| “Inocente”, 





” ' 7 é a urna Suls s —= . “Dêem-nos 

Caveira" o q Eoplso-| jus de Cura Suja, No pal- Empa : ê g o ; E e 
dna és O PRNTO: 3 e vos Genesto Arruda e sux | Asas" e “O Tomenm uos Fa talo e 'O Vilão Atuda 
40 — 5.80 — 7.00 — | Cln., as 4 e 9 horas, Ulhos Eesbugalhados”, à Persegula”, 


6.40 é 10.20 horas. 


Glerio — “Cinene tila ra 


sector Coloridos” ter de Chicago”, digo Convieto!, (Leopoldina) 
Pinga — “aventuras CENTHO Gunnabara -— “O la- devins — “O Mago da 
nas Selvas" (NM. KR, O,) drão de Badgá", Morte” e “Nas Sombras Romaria — Uma Nolte 
vôm Frank Buck. — Ho- Eldorado — “Revoada Rez — “Submarino | da Nolte”, no Rio's 
varto: º — 4 — 6 — $ e | das Aguias” e “Por Par- | Fantasma”, Pijuen — “Mascara de Ramos — “O Santo e 
10 horas. tidas Dobradas”. Pirnjá — “Cilada Fa-! Form" » “O Jogador", neu Sostar, i 
Metro » “Um Rosto Purinfense — “Paixão | tidloa”, Vin Unbel Es “Os Parntso — Alto, o 


da Mother (Metro fioid. | Fatal” e “Casamento de 


Clnene 'Frinnen — Ot 
Ultimos Jurnmals da Quer 
Imprensa | Animuda 
cla” — “Os |imos Jor | Cineaç a Desenhos Colo: 
nale da (ruerra e “De | ridos. 


de Rumba” 


GAaunos 


Politenma — “Noites 


“Banduleiro £ 
Pintura”, 


dos", 


e “O Gangs- | daz Aventureiro” 


e, me mm 


fonnema — “4 Mães”, Mortos Falam” e 


Burro” e “Culdado cem & 


São Cristovão — 


“induretea — “A Vida 
é uma Comedia” e “Ca. 


Cntumbt  — “Carioia | sel-me com a Aventuro”, 


Yam Loba —“Pare. Ve. 
a e Ame” e “No Reino 
| 


Apolo — “Caminho As- | do Pavor", ralo 
pero” e “Filhos Rouba- Moderno — Figuras 


dn Mesmo Nalne” “e “Flo. 
“ Au- | Fsbela na Boa Vida”, 


“Co- SUBURRBIOS 


“Aly. | reno e Simnatico” e “4 


rá E ão! E o E "» a " Criminoso”.. 
vWevn) eo Joan Cras. | Orastão”, tityr — “Paixão Fatsl” | gam-se Senhorinhas”,. PR 
ford. — Mescriar Vvalta Opera — “Fogo Diabo-| e «A Ilha dos Horro. Velo —  “Viciada! e na nao CR Porteno sei 
o 4-Wh — 8 e 0 jlico” eg “As Muralhas de | res”, “Cadign Convioto!, nd q 
Hora, Sião Prancisoo", No pal- Varieté — “Sunny't é Valison — Terra sem) ponha) — “Em Face 


Medro Tine — “Falta vo, Numeros Variados. “Os Anjos 


no reto (Metro  tiold 
vw vm enm dames Sie 


- = RR “ o. 
wart a e dono Crawturd | ras des onho” e “Alge 


º Va ESTES nico Are pen gts PRordA aa a NA To 
vo 0.0 — 6 — ! mas da Lei”, uma Mulher é Valente”! e | ny e “Clelone à Cava. heves na Guerra et. 
SO Pao : - Populnr — “Passapor- | “Um Carnet de Baile”, lo”, tes Argentinas”, 
éaitions MnarnennA — “Nas Som. 
Metros Conaeabens — | te Falso” e “tomeis Sl. ) f . s : 
Pe ida PiranOS (Metro nistros”, Nilo Branco — “Yoshi. | bras da Noite” a “Ban- NITEROI 
Cute enm Rohert Primor — “Clandão | wara” e “Nas Malhas da | doleiro Inocente”, Oiteon — “Conquista- 
Pavtor - Horario: 2? — | Kane” a “Ciclone á Ca- | Esnonagem”., sra dway” 
4-6 - 86 19 horas Va TGR! Centenarto — “O La- SURUREIOS dores ida pis RQuando 
Pnthé — “Sublime Cb. Florinuo — “Uma Noi. | drão de Bagdá”, e (Central) um Mulher e valente! » 
anssÃão” (Metro Goldwvn) tenda Rio”, Bandeira — “A Bela e p “Pirulas do ALU 
enm Rrberr  Taxlar  & Sho José — “4o Sul|o Monstro” e “Nadia”, Mascote — “Paixão | den — “iMascarn do 
Trene Durne - Horario: de Suez? — Iníeio dza avenida — “O Subma- Fata!" a "Casamento de | Foro" “Que tauba NVo- 
dm 4/06 — 88 0h: | corgões ao melu-dia, rino Fentaama ”, Ocasiso!, lca doa Amor"? 
va» ] o! Ee 


Metropole — “24 Ho. | Misterinso " 
Amerlenna — “Quando 


no Castelo | Let" e “Filhos 
dos! 


Hinddock-Loho — “Si. 


Roúba-| da Tieetino!! e “Camneão 


Gozado” 


ama gt dd, cam 


Santa “Cerítin — SAMU. 


e tt 
e 


| A's 10 da Noite de Quarta-Feira, 2 





CINEMA 





“Avant-Premiere” da 


“) Mundo é Um Teatro” (Ziegfeld Girl) 


James Stewart, Hedyr Lamarr, Lnna 
elenco de “O Mundo é 


NOTICIAS DO D. 4. 8. P. 
" Wentificação e Realização de Provas 


INSCRIÇÕES ABERTAS 
CHAMADOS A EXAME MEDICO 











LABORATORISTA-AUXILIAR 
— Hoje, ús 9 horas, no Laboru- 
torio de Fisica da Faculdade 
Nacional de Medicina, será efe- 
tunada a parte II da prova, 

PBONICO DE EDUCAÇÃO — 
Fol homologado pelo presiden- 
te do DASP o resultado Flnul 
do coneurso realizado em Mi- 
nas úverals, São Puulo e Distri- 
to Federal, 

AGENTE FISCAL -- Serão 
identificadas na próxima quin- 
ta-feira, fis 10.40 horas us pro- 
vas de Matematica e Português 
realizadus em Belo Horizonte, 

ASSISTENTE DE PESSOAL 
— Hoje, às |6 horas, terão vis- 
ta das provas da vurte IT us 
candidatos u Assistcute de Pes 
soal,. O erllerio de correção 
acha-se atixado no local de 
inscrições, 

METEUROLOGISTA — Serão 
identificadas hoje, às 15.89, no 
local de Inscriçues, us provas 
de Mutematica., Amanha, a 
mesma hora, serão identificadas 
as provas de fislen, 

Nu proxima quinta-feira, às 
19.40, será venlizada, no Bxter- 
nato do Coleglo Pedro la pru- 
va escrita de Meteorologia. 

ASSISTENTE DE MATERIAL 
— tteuliza-se amunhã, às 7 ho- 


o ODEON EXIBIDA! 
QUINTA-FEIRA “A CIDA- 
DE QUE NUNCA DORME 


ee 








docl Me Crea o Wien Hrew 
ande om qprinelgnim Antergretex 
du “A Chindeo que Nunca 
uueme"!, o filme que “ 
Odeon exibirá aquintu-felra 


“A Cldnde que Nunca Dor- 


me”, que o Odeon começará 


a exibir quinta-feira, pode 
e deve ser considerada como 
uma das mais originais pe- 


luulas apresentadas na 


ntual temporada, dado “o 
seu interessante entrecho, 
que agrada indistintamente 


a qualquer tipo de platéia. 


Merece uma especlal men- 
ção o excelente trabalho 
dos principais InLerpretes, 


que são Joel Me Crea, Ellen 


Drew, Albert Dekker e lLd- 


die Bracken. 


UMA NOVA FASE PARA O 


CINEMA NREX 


O publico, que Já me ha- 
bituou u nsminttr no Hex aim 
segundas exthições don me- 
lhorex flimes estrendos un 


cinelundin, vui fer oporta- 


vtinde de trenvar  conheci- 
mento com grandes filmes 


Ineditos que devolverdo 


áquelo cinema o mem primiti- 
vo prestigio de Innqudor al. 


aiuttanço com nm grandes cn 


ans cinemntogrenfiena du cf. 
únde. E. nho bn multo, al 
estreou “A MMonnria eo 
Garceon" jnnfamente com o 
fpanemn. Esta aemada, por 
exemplo. ni se nprementa cm 
dom bons  fUmes nacionais 
“o JDin é Nosso” e, multa 


Turner e Judy Gnrland, 
(Elegfe ja Glri) 


Vamos conhecer, flnalmen- 
te, “Zlegíeld Girl” — ou, 
uós, “O Mundo é um “Teatro”, 
que veremos o romance e 
“feerle” em gue a Metro Gold- 
wyn Mayer, sempre prodiga, 
reuniu figuras como James 
Stewart, Judy Garland, Hedy 
Lamarr, Lana Turner, Tony 
Martin e Jackia Cooper — e à 
que deu encenação 
senarios arrebatadores 
grandlosidáde, nlém de um 
guarda.sroupa nabgbesco o qual 
só Adrian: desenhou 416 
los de completa originalidade, 

Musicas bellzsimas, com “You 
stepped out of a dream", “Pouso 
beautiful to last" e Carbbean, 
Seus" envolvem varias dus ca- 
nas mais belas e empolgantes, 
não se podendo esquecer a run'- 
ba “Minnie from Trinidad”, 
que Judy arjand Interpreta 
Irresistivels mo- 
tivos de graça e originalidade, 

James Stewart, e Lana Tur. 
ner de um lado, e Hedy Lamarr 
e Tony Martin de outro, são os 
Interpretes do elemento vo- 
mantico, sentimental, da “o 
Mundo é um Teatro”, cuja es- 
tréla, como se sabe, me dará em 
“avant-premiére'. às 22 horas 
de quarta-feira, 26, em benefl- 
clo da Sação de Socorros da 
Cruz Vermelha Brasllelrave do 
Comte Britanico de Socorros ás 
Vitimas da Guerra ( estando 
venda ns poltonas para esen 
alegnnio espetáculo, 


com 


CANDIDATOS 


Wº andar do TIustituto 
Iudustriurios, 
Almirante Barroso, à 
da prova. 


CHAMADAS AO 5, 
Os candidatos no concurso para 
Diplomata abaixo 
convidados 


relacionados 
compárecer 
ao Serviço de Biometria Medica 
num “set dd 
submeterem 9 
prova de sanidade e capacidade 


— 58 — 504 — 60 — G1 


e 82; Amanhã, 
— 86 — b7 
89 — 40 — 01 — 42 — 03 
— 93) — 96 — 97 


INSCRIÇÕES ABERTAS 

inscrições para 
concursos e pro- 
Samltarista, até 
Diplomata 
dezembro; 
até 18 de dezembro; Ofl- 
Postal Telegrafico, até 
de Janelro. 


os seguintes 


apresentar 
sen empertiieres quam 
ele filme cujo titulo preteri- 
nene fer am 


POIVPUGUESES 
IRÃO VEIA 
POSIÇÃO DO MUNDO PON- 
TUGUÊS* 





Cena do Time portamuês que 
estará segunda-feira 


Para assistir esse magnl- 
fico vertume realizado 
gente portuguesa, 
“lixpusição do Mundo 
por cvasito das vom 
memorações cenlenarias 
Portugal, achavam-se Inscrl- 


A guerra entretanto, 
pediu-us de realizar tal viam 
gem para verem q sintese de 


alto gloriosos 


O Governo Português rea- 
acontecimento 
detalhado e 
metragem, 
qual o Secretariado de Pro- 
paganda Nacional 


Broadway, 


A WIEN.FILME 
“SACRTPTCIO 
InÃe” Com 


“Sacrifício de Mãe” (Mut- 
terliebe) é um filme subri 
destino de uma 
Suês jutas e suas alegrias — 





nomes, grandes nomes do vasto 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e asnleêmicos 





e não pôde ser acolhido sem 
emução e enternecimento, 
Polis todo mundo Lem mãe 
e lodos guardam em si um 
exemplo, uma recordação 
valiosa do externo segredo 
do umor inflexível e CAPAZ 
de quaisquer sacrificlos, o 
qual sã é encontrado num 
coração de mãe, O tema 
sempre alual desta nova 
Produção, seu comovente es- 
ptrito, de humanidade, o pos 
der convincente de sua di- 
reção, de sun muslcu e os 
valiosos recursos da seus 
interprotes fazem deste ce- 


tuluide urgi verdadeira ubra 
prima. ; 


DOS MANIDOS ELAS QUEB- 
HIAM APENAS, O MEM bos 


Um Filme de Fina comielindos 

dárma Saltadridaem, emo qm 

netimin Inesguntnvels Micha 

Gultry num cinema du cina- 

der BehÉ a qurtir de quin- 
in-tol 





Ema cen do Mime “trago D 
Sulteirden” 


Suvha Ciultey na pele de 
der, a personagem ale seu 
mais prerente filme “rim 


d+ Soltelrmes"o funda uu 
Agencia Matrimona) destl- 
tina esperctulmente q exqlo- 
Far us necessidades qmulri. 
tmoninis dum Vindas pstriti- 


Coirus duimlellimidus mo Fast- 
Ka 
A. 


“Eram 9 Solteirtest & n 
mais divertida ec eneantndar 
Ellme aque já brotam dp bina. 
elnatão fertil do diulinlivo 
Gultry, Será palresalo per 


cinema Puthé, na próxima 


quima-feira. 


-— 





pera 


riquissima, 


moda- 
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+ ESPETACULO DE ARTE DE 
VERA KORENE. NA A, B, F. 
— Vern Korene, da Comedie 
Française, renlizará, hoje, fm 11 
horas, no Auditorio da Associa- 
«ão Brasileira de Imprensa; uma 
hora de nrte mm qual Interpre- 
tnrá Victor Hugo, La Fontaine, 
Nonstand, Condesan de Nonilles, 
com a participação de Afranio 
Peixoto, Levi Carneiro, Marin 
Bugenin Celso, No final, Vera 
Korene e Augusto Nrederico 
Sehmidt, dirão a poesin ancra 
VPagur, 


t-— AUTOMOVEL 
BRASIL — A anrintocraticn Ina- 
tituição da rum do Passeio abri- 


CLUB Do 


rá om seus luxgosos salhca no 
proximo din 22 para a renlisação 
de menta qm chá danmante dedl- 
endo av seu quadro social e à 
nitn sociedade carioca, 


Numeros nrílaticos do “show” 
e u orquestra do Casino da Ures 
abrilhantardo esun festn, Ou o- 
elos poderão solicitar Ingressos 
para seua convidados na Teson- 
raria do A,C.B, 





ANIVERSÁRIOS 

Fazom anos hoje: os serhorsa 
major dr, Durval Carlos Tels, 
major Nocl Eugenio Vlelva da 
Cunha. cap, de corveta Fran- 
elsco Duque Gulmurães, cap, de 
corveta dr, José Juliano Van- 
zolinl; ministro Wranclsco Cam- 
pos; Conde Cavilhães: drs, Val- 
demiro Gomer Ferreira, Mario 
Tavares, Joré Sizonando Tel- 
xecira; João Ribeiro de Carvalho 
Guerra, João Barbosa Madurel- 
ra, Jorgo Assunção, Roberto 
Souto Malor Lins, Marto Abran- 
cheese, drs. Oscar Bormann, Er- 
nesto Valter Faria, 

— Senhorinha Zilda Guima- 
rÃes, 

-—- Senhoras: Marla Tocan- 
tins, Maria Galvão de Olfvelra 
Lário e a” menina Valda Emilia, 
JAIME CALDAS SERGIO 
-— Passa hoje o aniversario na- 
talício do sr, Jalme Caldas Ser- 
gio. zeloso e antigo funcionario 
do Tribunal de Apelação, Co- 
zando de simpatia e sendo mui- 
to benquisto no selo dos seus 
onlegas, estes aproveltarão a 
data como um pretexto para 
homenageáéá-lo e manifestar o 
concelto em que é tido por to- 
dos os funcionarios daquela alta 
alta Corte de Justica, 

— SRA, NOBEMIA L, FON- 
“SECA Transcorre, hoje, a 
data natalicia da sra, Noemia 
Fonseca, sogra do dr, Clovis 
de Almeida, conhecido clínico 
desta capital. 

— MOISES DA FONSECA 
LUIZ — Transcorro hoje o anl- 
versario natallcio do nosso com- 
panheiro de redação, sr, Mol- 
sé de Fonseca Lulz, Por estes 


motivo, Moisés darf. em sua rea- 
aidencia, em Nitero!, uma festa 
às pessoas de suas relações, 


USA E NÃO MUDA 


ma Quem Os não quer 





NOIVADOS 

SENHORINHA MARIA ODE- 
TE FERREMA DE ARAUJO- 
sr. FAULO FERREIRA RA- 
MOS — Com a sta. Maria Ode- 
te Ferreira de Araujo, elemento 
de destaque em nossa sociedade, 
filha do Industrial sr. Antonio 
Ferreira de Araujo e de dona 
Rosa de Souza Araujo. contra- 
tou casamento o ar. Paulo Fer- 
relra Ramos, do alto comercio 
Resta praça, filho do sr. TFrân- 
etsco Ferreira Ramos e de dona 
Palmira Ferreira Ramos. 
CASAMENTOS 

Realiza-se, hoje, o enlace ma- 
trimonial da senhorinha Diná, 





O CRIVERIO PANA 1043 


Em uma mota oficiosa, pu- 
blicada em uu vesperLino, já ne 
sabu que para o ano de  1U42 
será mais uma vez mudado o 
criterlo do amparo do Infeliz 
teatro nacional, 

Vamos, assim, entrar no 
quarto ano de experiencias e 
não ha ainda um rumo certo 
para o destino do teatro, 

Pelo que se fala, autorizada- 
mente, um dos pontos que. mo 
próximo ano será reformado, é 
o dos premios nos originais 
mais representador. 

Não serão mais beneficiadas 
as peças mais representadas, 
porque, diz a nota oficivosa, qua- 
ze sempre as peças de mals 
permanencia no cartaz não sig 
as melhores! Notavel. O pubil- 
“o é que resolve da maior cu 
da menor permanencia dos ori- 
ginais em cena, Se elas demo. 
ram é porque 4 publico quer 
quo elas demorem, O que não 
se pode é obrigar o público a 
gostar da Companhia o dns pe- 
care do Glnastico, Se o Serviço 
quer premiar os seus pupllos 
do deserto do Castelo deve In- 
ventar um plano menos absur. 
do. 

Esse que se anuncia. & in- 
Justo e Imoral, Allár, podem 
fazer o quiser, porque o publl- 
co não fleará nunca impedído 
de gostar do "O Ebrio” e da 
“Pensão de D, Estela”. q fato 
& que, os burocratas do teatro 
estão de “vabo" ha quatro anos 
e ainda não possuem nem um 
programe, E' uma vergonha e 
sem remedio, 


BOATOS DE ESQUINA 


vai ser levada á cena bre- 
vemqnte no Regina, pela Com. 
panhia Dulcina-Odllon, a come. 
dia do saudoso poeta Paulo 
Goncalves “Comedia do Cora- 
qHo”, que será montada pelo 
Serviço Nacional de Teatro. 
lissa será a ultima peça da 
temporada, pois a Companhia 
rstreará no dia 19 da lurembro 
no Santana ge São Paulo, 


— Procopio mortará para o 


mês. “O Genro de Muitas So. 
eres” com a ajuda do S. N 
T Em cena está a peça de 





filha do general Euxenlo Trom- 
powskl e da sta, Marla de Lour- 
des Trompowski, com o sr, 
Paulo Tanedio Rodrigues, do 
nosso alto comercio: O ato cl- 
vil terá lugar ás 11 horas na 
7º elrcunscrição, servindo de 
padrinhos, da nolva, o ar, Der- 
meval Olavo Rocha e sra, Zoé 
Mesquita Rocha «e do nolvo, o 
general Tugento Trompowskl e 
sra, Dora Paderneira Lumina, 
e o religioso na igreja de Lour- 
des, na avenida Vinte o Oito de 
Setembro, 4s 15 horas, sendo pa- 
raninfos, por parte da nolva. o 
general Eugenlo Trompowskl e 
a sra, viuva coronel Felix Ha- 
nedio e do nolva, o sr, Helin 
Trompowski e sra. Marla de 
Lourdes Trompowskl, 
NASCIMENTOS 

Acha-se em festa o lar do ca- 
sal Casemiro Araujo NXnvler o 
sua esposa Alice de Snuza Na- 
vier com o nascimento, dla 13 
proximo passado. de um robusto 
mentno, que na pia baflamal re- 
ceberf£ o nome de Carlos José, 
CONFERENCIAS 

CONFERENCIA DE TM JUR- 
NALISTA CHILENO NA A.B41. 
— Julio Santander. brilhante 
jornalista chilena, visftou a Ar- 
soclação Brasileira de Impren- 
sa, onde fnl recehido velo sr, 
Herbert Moses e quiros dliretn- 
res, Percorrendo O edificio, ma- 
nifestou sun «admiração pela 
obra realizada e tove palavras 
de entuslasmo no referir-se & 
organização dos servicos, clnssi- 
ficando-a de modelar, An ter- 
minar a visita, Julio Santander 
anunciou gua proxima conferen- 
cla no Auditorio da A.B,f. que 
será renlizada sob os uusninios 
do Instituto Chlleno-Brashetro. 

—"PerÃão lugar hoje, na sala de 
conferencias da Assoclição Bra- 
sieira de Imprensa as nales- 
tras dos srs. Bruno Kreitner, 
Miério Askanasy e sra. Grazio- 
Ja de Salerno, em conjunto, que 
falarão, respectivamente, “Atra- 
vês de Tierra Virgen" a “A 
grande tradição ednentiva” e 
recital de musleas típicas do 
Amazonas”, de autoria de Gen- 
ti Pouget, 


VIAJAN'TES . 
C.C, Murgon—Chega hoje, ao 


Rio, pelo aviço dna cenrrelra 
da Panair, Mr. CO, €C. Margon, 
superintendente geral da Uni- 
versal Pletures Co. Inc, nuns 


Americas Central e do Sul. Mr. 
C. C. Margon já é um velho co- 
nhecido, pols já aqui tem vindo 
seguidamente em negocios liga- 
dos á Universal Flimes, 8, A, 
Sua viagem atual so prendo aos 
preparativos que fazem jus & 
grando Convenção que a Unlver- 
sal renlizará nos primefros dias 
de dezembro, com à presenca de 
Mr. J. H. Seidolman, M. D, 
vice-presidente da Universal em 
Nova York. 

A Mr. Margon os nossos votos 
de boas vindas, 

— VIAJOU PARA ARACATI 
O INTERVENTOR SERGIPANO 
— Pelo hidro-avião da Panalr 
do Braslj viajou no domingo, de 
regresso para Aracaju”. acom- 
panhado de eua esposa, o cani- 
tio Miiton Pereira de Azevedo. 
intorventor fedora] no Estado 
de Sergipo. 

— Afim de participar do Ter- 


Falisberto?, 
com dois esplendidos papeis de 
Procopio e Blbi, 

— Histá marcado para o pó- 
ximo dia 26 de dezembro, a ren- 
trée da Companhia, do Kecrelo, 


Galdont “Payaf 


que está em São Paulo 

— Fol eleito para a vuga de 
Sotonias Dornelas, no Conselho 
da S. B, A, T. o escritor Ral- 
mundo Magalhães Junlwr, 

— Palmeirim continua repre- 
sentando, no Recreio, a colne- 
dia do José Wanderley e Marlo 
Lago, “Canario”, um êmito ab- 
soluto de gpreslhada. 

— No. prxhno domingo, ha- 
verá no República um festival 
da fadista Maria Arruda, com 
um grande programa, 

— Estão sendo esperados de 
avião, por estes dias, Jararaca 

tinho, 
y im “a Mair Bela Mulher de 
França”, é o novo cartaz de 
Eva Todor no Rival, onde a 
mais jovem das nossas estrelas 
alcança o malor sucesso de sua 
carreira, apresentando quatro 
“tollotes” inéditas pelo luxo e 
or da época, 

id Fuo Ebrlo” ainda está no 
cartaz do Carlos Gomes até que 
pv publico consiata em ser apre- 
sentada a Nova poça que 
“Mostiça” de Gilda Abreu, que 
tambem estreará como estrela 
do elenco. Musicou essa peça, 
que é extraida da canção EMu- 
cama” de Gonçalves Crespo”, o 
Ari Barroso, 


COISAS QUE INCOMODAM 
São 


O sucesso do canario de 
Panlo. 


O FILME DE HOJH 


Colonin) — “Valente de Oca- 
são" — Radamés Celestino. 


O COMENTARIO DA NOITE 


— Dutlcina e Odilon vão repre- 
sentnr no Regina s “Comedia 
dn Coração” Iuformaram todns 
ax meções teatrais dos jornais 
pisar a Compunhin do Ginns- 
tico frá levar & cenas a Tra- 
wedia dn Cabeça”, comentos o 
escritor Ratmoundo Magalhães 
Junior, 


im o 2 ca o, CE e 2 O RD O CS e e e 
——————— e ——— me eee e ee e o o o em o pm mm 


celro Congresso  Brasllelro e 
Americano de Clryrela, reunido 
nesta capital, chegou no domin- 
Ro, & tarde, pelo “olipper” da 
Pan American Alrways, proce- 
dente de Assuncho, o dr, Manuel 
Riveros, professor dn Jiscola de 
Medicina do pais amigo. 

Alem de uma comissão de mé- 
dlcos brasileiros, aguardavam a 
chegada do. professor Riveros, 
que velo acompanhado de sun 
csposa, na estação do Arronor- 


to Santos-Dumont, o general 
Tuan Bautlata Ayala, ministro 
do Pnragual Junto no nosso go- 
Verno, e n sr, Mantel Bernar- 
des secretario da Legação pa- 
ragunta, 


-- De Santiago, onde fol: qa- 
alstir 45º solenidades do Oltavo 
Congresso Bucaristico Nacional] 
do Chile, regressou, no domin- 
Ko à tarde, no Rio de Janetro, 
pelo “elfpper" da Pan American 
Alrwnye, Monsenhor João de 
Barros Uchôa que, na vingem de 
volta, passou alguns. dias em 
Pomo Alegre. y 

— Acompanhado de sua esno- 
an, e dos três fllhoscdo 
partiu ontem, pelo “elipper" da 
Pan American Alrwavs, com 
destino aos Estados Unidos, o 
major Carlos Rerenhauser qJu- 
nlor, que nl val exercer o car- 
En de representante da Compa- 
nita sideruregloea Naclonal. 


-— Pelos “olippers”" da Lan 
American Alrwas, chegaram de 
Rucnos Aires: Maurlts N. Gel- 
der, Jullun Noguelra, Carjatosn 
M.. Allen, Sylvester J, Noll, 
sra. Darbara JT. Roll, Juan Po, 
E Crisol, Plorre Cheveson, dr, 


Manuel] Fveros e sra, Maria da 
Riveros; de Porto Alegre: Mon- 
senhor João de Barror Iehãa e 
Clheero Mafra Maealhies e de 
São Paulo: de, Almerindo Vas- 
concelos Lessa, 

— Pelos aviões da Panalr do 
Brasil partiram, ontem, para &, 
Paulo; dr. Panfilo Carvalho. dr, 
Antonio Alberto Praro, Hossel 
Klabin, era, Pma G, Kinbly Jo- 
seph Jd. Sabatler e Join O. Me 
Donald; proa Curltina; sra, 
Nosa Espirito Santo: nara a 
Foz do Igunssu': João de Oll- 
veira; para Assunchão; Pio G,, 
Oddone e Afonso Henrinues re 
Carvalho: para a Cidade do Sal- 
vador; dr; Naberto Pimentel, 
dr, Alívio Hugueney Matos, sra, 
Maria Araújo-do Matos. Alberto 
Veloso da Rocha Passos, senho- 


rinha Roso Dolores Amedeo & 
senhoriuha Devorah C, Webb e 
para o Recife; sra, Odeto de 


Brito Pereira, Wveral Pimentel, 
Faulo de Carvalho Barbosa. dry. 
Mario Lulz Goncalves da Silva, 
Edwin PF. Ritehle e Joaoulm 
Torres de Ollvelra, 

— Pelos “ellppers" da Pan 
American Afrwnyvs chegaram, de 
Miami: Arthur P. Stom, senho- 
rinha Cornelia Watson. Aristire 
Polandjosgiu, Lionel Tt. Hale e 
sra, Marin Ant Martinex: de 
Belem do Parf: Jorge Murad 
senhorinha Beatriz 
cão, John M. Wheeler, Jnsenh 
B. Pnvraloli, Amando | Rivero, 
Aleindo dns Santos Alves PRo- 
bert 1, Towsend e Harold €, 
Clarke; do Recife: Walter q, 
Linthicum, Eraldo Morais Sar- 
mento e Turn Carpenter Ferrel- 
ra o da Cldade do Snlvador: dr, 
Galdino Mendes Filho Reginald 
Castleman e Augusto de Ollvel- 
ra Galvho, 


da Concel- 


Ê PINCE-NEZZ OURO 


ag Oculos 
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mais 


Piamssriotas medicas 
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MISSAS . 
Serão celebradas, hoje, as se- 
guintes: 

— PRANCISCO DB SALES 
GUBRRA — 7% din. Na Imreja 
da Candelaria, às 10,30 horas. 

— DIONISTIO BMILIANO EAD) 
ARAUJO — 7º dia. Na Irreja de 
S. José, às 9 horas. 

— AUGUSTO MORAIS VIANA 


— 7º dia, Na igreja de Santa 
Rita, 45 9 horas. 
— MANUEL JOAQUIM ATi 


MEIDA — 7º “dla, Na lgreja de 
S. Francisco Gavier, &s 9.30 ho- 


tras. 





CONSERVATÓRIO  BRASILEL- 
RO na MÚSICA — RECI- 


TAL LEA DA CUNHA 
BRAGA 


Realiza-se na próxima quinta- 
feira. dia 20, às 17 horas, no sa- 
lão Leopoldo Miguez da Escola 
Nacional de sica. o recital 
de piano de Léa da Cunha Bra. 
Re: Com O seguinte programa: 

PAR Ravel — a) Sm 
natina: b) Tocata, Beethoven — 
Sonata op. 81 (Les Adieux). 

IX PARTE — Searlatti — So- 
nata; Stravinsky — 2 Estudos; 
H.. Oswald — Improviso: Virs 
Rlnia 8. Fiuza — Dansa Chine- 
sa (1º nud.): Lorenzo Fernan- 
dez — 2º Suite Brasileira (J" 
aud.) a) ponteio: b) moda: e) 
caterctê; Prokofiew, Sugestão 
Diabólica. 

A entrada será franqueada ao 
público. 





Na À. B. 1. Inaugura-se 
Hoje Uma Exposição de 
Desenhos dos Modernos 
Artistas Portugueses 


Com a presença do ministro 
da Educação e altas autoridades 
brasileiras e do embaixador de 
Portugal. renliza-se hoje, nelas 
16 horas, nn Associação Brasl- 
leira de Imprensa, 9º andar, 
inauguração da 1º exposição de 
alguns desenhos de artistas mo- 
dernos portugueses. 

Esta iniciativa que pertence, 
simultaneamente, aos srs, Lou- 
rival Fontes e Antonio Ferro, di- 
retores. respegtivamente, do Des 
partamento dê Imprensa e Pro- 
baganda. e do Secretariado de 
Propaganda Nacional, tem nor 
principal ohietivo dar a conhe- 
cer ao públien desta capital al- 
guns dos mais modernos artis- 
tas portugueses, sobretudo da- 
queles que mais têm cólaborarde 
com os servicos da propaganda 
portuguesa, Entre outros anpre- 
sentam trabalhos. Ofelia Mars 
ques. Maria Helena Vieira -da 
Silva. Estrela Faria. Almada Ne- 
areiros. Bernardo Marques, Pan- 
lo. Tom. Eduardo Anahorr, Ro- 
telho, eto, 


ensal, | 
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mem, Derminiandos Mlsmeladaado Eonsuato 


e Curtos Guinieç numa Codorra Cla tíruda mu residencia do en 


mot Hocha Faria, ma Tijuca 


Localizada num dos pon- 
tos mais pitorescos da cida- 
de, a residencia do sr. e sra. 
Carlos Teles da Rocha Fa- 
ria, é una das mais belas do 
Rio. Ali q sociedade cariota 
costuma tomar parte em fes- 
tas que se tornam grandes 
momentos para a vida social 
brasileira, Ainda ha poucos 
dias, por ocasião do aniver- 


(Foto 


mrevintn SOMBRA) 
oo 


sário da filha do casal Ro- 
cha Faria, senhorinha Ma- 
ria Cecilia, o mundo elegan- 
te do Rio teve oportunidade 
de viver na magnifica viven- 
da do Alto da Boa Vista ho- 
ras das mais felizes, 

Eis um expressivo Jagran- 
to deszo festa o que agora 
publicantos; 


DUKE, 





- SOCIEDADE DE CULTURA INGLESA 


COCKTAIL OFERECIDO A F. A, E. — UMA 
LINDA TAÇA QUE SERA” DISPUTADA HOJE 


Realizou-se ontem, o cock- 
tail, oferecido á Federação 
Atlética de Estudantes, pela 
Embaixada. Britanica no Bra- 
sil, falou em nome da F,A.B., 
agradecendo ao embaixador de 
S. Majestade, sit Noel Hinghes 
Havelock Charles, o academi- 
| co Virgilio Pires de Sã. 

Entre os inumeros convivas. 
destacava-se a sta, Ana Ame- 
lia Carneiro de Mendonça, pre- 
sidente da CYE.B,, alem de va- 
rias senhoras de nossa alta So- 
cledade. 

Aos universitarios da F.A.B,, 
foi oferecida uma linda tata 
poi prata que será disputada 
hoje. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTE- 
CA DA IMPRENSA 
NACIONAL 


O crescente movimento meri- 
sal de consulentes verificado 
desde o mês inicial até o més 
de outubro ultimo, evidencia a 
eficiencia da Biblioteca da Im- 
prensa Nacional e justifica a 
sta existencia que vem ao en- 
contro do Interesse do publico 
ledor, o qual hoje, graças às 
salutares propagandas, vem au- 
mentando sensivelmente dia a 
dia, por todo o territorio na- 
clonal. 


O relato que a seguir publi- 
camos, assegura e que acima 
atirmamos pois & ciira de 814 
consultantes durante um mês, 
é bastante animador. 

As obras e publicações con 
sultadas foram; 

Visitas (incluindo o Museu- 
Exposição( 1lí;: Diario Oficial 
— seção 1, 397; Ementario da 
Legislação, 77; Leis do Brasil, 
56; Diario Oficial — seção II 
5; Diario da Justiça, 34; Jor» 
nais (diversos), 32; O Meio na 
Imprensa Nacional em 1040, 16; 
Revista do Serviço Publico, 14; 
Boletim do Pessoal — Imprensa 
Nacional, 6; Diario Oficial — 
seção II3Z, 3; Exames Vestibu- 
lares — Faculdade de Fíloso- 
fia, 3; Instruções para Matri« 
culas na Escola Preparatoria de 
Cádetes, 13 Jurisprudencia do 
Supremo Tribunal Federal, 3: 
Manual do Viticultor, 3; O Ho- 
mem na Imprensa Nacional em 
1940, 3; O Poema da Virgem 
(de Beata Virgine), 3; Brasil 
Holandês sob| o Conde Joãa 
Mauricio de Nassau, 2: Dicio- 
narlos, 2; Do Rio a Buenos Al- 
res, 2; Dicionario Historico Ht- 
nogrático é Geográfico do Bra- 
sil, 2; Gráfico da Organização 
Administrativa, 2; O Guarani, 
2; Regulamento da Justiça do 
“Trabalho, 2; A Instrução e a 
Republica, 1; Arquivos de Me- 
dicina Legal, 1; À Corte de D, 
João no Rio de Janeiro, 1; A 
Verdade sobre Portugal, 1; 
Orestomatia, 1; Caxias, 1; Có- 
digo Civil Brasileiro, 1; Cria- 
ção e a Organização do Insti- 
tuto de Resseguros do Brasil, 
1; Código do Processo Civil, 1; 
Cartas Chilenas, 1; Correspon- 
dencia Intima, 1; Corpo e Alma 
do Passado, 1: Diario Oficial 
do Estado: do Rio de Janeiro, 
1; Dicionario da Lingua Gaste- 
lhana, 1; Direito Adininistrati- 
vo, 1! Dicionario das Minas do 
Brasil, 1; Don Quixote Filóso- 
fo, 1; Deca, 1; Disposições Or- 
camentarias, 1: Diario do Con- 
gresso, 1; Figueira Velha, 1: 


Gula do Exportador, 1; Getu- 
Ho Vargas, 1; qustiça do Tras 
balho, 1; Jurisprudencia” Admi- 
nistrativa, 1; Legislação da Pro- 
pricdade Industrial, 1;'Nobrega, 
1; Medicina no Brasil, 1; OSo) 
e a Lua, 1: O Inutil de Cada 
Um, 1; Obras de Matemática 
de Trompowsky, 1; Programas 
Minimos, 1; Programas da Es 
cola Militar, 1; Poesias e Poe- 
mas, 1; Republica de Rui Bar» 
bosa, 1; Revistas, 1; Rentingas, 
1; Rio de Janeiro no meu tem- 
po, 1; Revista do Instituto His- 
tórico Geográfico e Etnográfi- 
co do Brasil, 1; Regulamento 
das Faturas Consulares, 1. 14 

Num total de 814 consultas, 


O ESPETÁCULO INAUGURAL 

DO CINEMA METRO DE CO- 

PACABANA — PATROCINADO 

PELA SRA, HENRIQUE 'DO-| 

DSWORTH EM BENEFICIO 
DA CAIXA ESCOLAR 


O prefeito, cdr. Henrique Do- 
dsworth, fez entrega ao coronel] 
Plo Borges. secretario geral de 
Educação e Cultura, da Impor- 
tancia de 6:240$000, provenien- 
te da venda de ingressos do es- 
petaculo inaugural do Cinema 
Metro Copacabana, da Metrol 
Goldwyn Mayer do Brasil, rea- 
lizado no dia'5 de novembro 
corrente, sob o patrocinio da 
sra, Henrique Dodsworth. A 
referida importancia já foi en- 
caminhada ao diretor do. De- 
partamento de Educação Pri- 
maria, cel. Jonas Correla, afim 
de que, conforme o destino que 
lhe estava, preíixado, seja em- 
pregada pela Caixr da Merenda 
Escolar de Copacabana, 


Reuniu-se, Ontem, no Palacio do Gatele, 
a Comissão Especial de Fronteiras 


Em, sua reunião de 13 de no- 
vembro, realizada no Palacio do 
Catete, sob a presidencia do sr. 
Fernando Antunes, a Comissão 
Especial de Fronteiras decidiu: 


a) — baixar em diligencia os 
processos originados das peti- 
ções de João Batista Calman, 
Florestal Brasileira S. A,, De- 
metrio Brito, Hussid Coury, An- 
tonio Marcelino Pedro, Amade 
Aszizl, Estanislau Vargas Delga- 
do, Migueis & Cia, Ltda, Blan- 
ca Parallada de Grosso Ledes- 
ma, Companhia Matogrossense 
de Eletricidade, todos residen- 
tes e estabelecidos no Estado 
de Mato grosso; 


b) — conceder, mediante re- 
cibo, a devolução dos documen- 
tos que instruem o processo n. 
544.41, de 'Tullo Correa Patela 
e outros, residentes em Santa 
Vitoria do Palmar, Estado do 
Rio Grande do Sul; 

c) — solicitar Informações ao 
governo do Estado do Rio 
Grande do Sul quanto aos pe- 
didos de Leon Gontelle, José 
Domingues, Francisco Batista 
das Neves, Jaime Marques Dias, 
José Amaral, Antonio Terrozo 
Novo, José Curi Hallal, Geral- 
do Neuman, Antonio Nunes Se- 


queira, Felix Rivera Sanches, 
Diamantino Henrique de Fi- 
gueiredo, Ernesto Basilio  Si- 


mões, Antonio Morais Marques, 
Adriano Pereira, F, Garcia & 
Ola., Francisco P. Fernandez, 
Mariano Lara São Miguel, Do- 


ONTEM, NO CATETE 


Dospacharam Gom o 
blica es Ministros da 





Presidente da Repu- 
dustiça e Educação 





Foram Recebidos Pelo Presidente da Republica 


o presidente da Republica ra- 
cebeu quiem, para despucho, no 
Palacio do Catete, os num, Vaa- 
co Pristão Leitão da Cinha, que 


| responde pelo expeslente do MI - 


nisterlo da” Justiça e Neégucios 
Interiores e tiustavo Cupanema, 
ministro da Educação e Saude, 
tim nudiencis, o chefe do Go- 


veino recebe os srs, gouvarna- 
dur Oscar Passos, do Territoria 
Kederal do  Avreç o Interventor 


Lambulto Afves, da Bala, A, Wo. 
as oHinga, presidente da “Bras 
lan Uracton Light and Power 
vu. Lido,” 

tisteve no Palacio do Ca- 
tete o major Carlos Berenhutu- 
ser Junior, apresentando despe- 
uldus por segulr para os Jósta- 
dos Unidos n servico du Uom- 
panhia Siderurglcoa Nacional, 
Esteve contem, no Puluclo 
do Cutote; a Comissão Diretora 
“o 1º Congiuesso de Brasilidiçe, 
cumposta dos sts, Ariosto Her- 
na, Valter Roscio s Uton da 
Sliva e Souza, afim do convidar 
v presidente da Republien para 
assistir 4 conteroncia que será 
renlizada” hoje, no Instituto de 
Bducação, pelo representante do 


-— 


Ministerio da Marinha junto so 
Congresso, com. José Maria Nel- 
vis 

— Esteve no Catete, alim de 


neragecer an visita de cumpri 

uientos que lhe mandou fazer o 

presidente da TRepublica, pelo 

Mub-chefe do sewy Gabinete MI- 

Htar, com, Otavio de Medelros, 

o embaixador du Belgica, ar. 

Maurice Cuveller. 

— O miljor E. de Mulos Va- 
nique, chefe do Serviso de Se- 
gurança da Presidencia da Re- 
Vublica, representou o presiden-s 
te Getulio Vargas na sessão so- 
lene realizada no Fluminensa 

para a entrega de pre- 
mios aus vencedores do Cam- 
peonato de Tiro. 

PELA PASSAGEM DO 5Hº ANT- 
VERSARIO DA REPUBLICA 
Jstiveram no Palacio do Ca- 

tete, afim de cumprimentar a 

presidente da Tepública pela 

passagem do 54º aniversario da 

Renublica, os seguintes dipio- 

matam: Curt Pruafer, embaixa- 

dor da Alemanha: Jefferagn 

Cattery, embaixador dos Eusta- 








dos Unidos da Amerlens Theo- 
dore 4, Ganthaky, adido 4 Em- 
baixada dor Estados junldos da. 
Amerten; Fiduardo Enbonmrle, 
embaixador da Argentina: Mait- 
rice Cuvellor, embaixador da 
Rolgtlca:; Marcel Gallet, conse- 
Jhelro de Embaixada da Belel- 
er; loan Désy e senhora, minits= 
tro do Canadá; Tulto Magulatra, 
ministro conselheiro do Ghlle: 
Shao HwaPan, ministro da Cht- 
nas Lodo Cheng Liv, Le sacra 
tnrlo de Legação da Chlyn: Lula 
Humberto Salnmanen, Já seciu- 
tario de Bmbalxada da Coloin- 
blny Gabrtot Lunda. ministro du 
Cnbar o Bugento Tamúcchel w 
Viliasank, 7º sovreturio de Les 
gação de Cuba: O, de Schestua, 
Intstro da Dinamarca: Glheria 
Sanchez Lustrinc, ministro da 
Republica Dominicanns Tnrioia 
Arrovo Delgado, aministrn fo 
Raundor; Ralmindo Feranndor- 
Cuesta y Merelo. embaixador da 
Espanha; Elno Wallkaneng. iml- 
nistro da Finlandia: Fené da 
Snint-Quentin, embaixador «da 


4 
Franca: Jacques Dumalne, con- 
selhelvo de Tmbalxada da Pran- 


en Mol Charles, embaixador 
da Grã-Bretanha; Manmnol At 
Foro, ministro da Gunfemalas 


Nicolas Northy de Nngvbánva, 


embaixador da Hungiia: Tra 
Son, embaixador da Ealla, 
Erano  Guletisa, mlilstro da 
Tugostavia, Ttnro Tall embat- 


xador do Japão; Perlena Meleriz, 
adido 4 Legucão da Lltuanta. 
Jos& Maria Dava, ombatlxardor 
do Mexico; Nicolat Anil. minia- 


tro da Noruegny W. A, À, M. 
Danfels, ministro das Palsem 
Baixos; Carlos Manuel de la 


Oossa, ministro do Pannmã: ge- 
nora] Juan Bautista Ayala. mi- 
nistro do Paragunl: lorge Pras 
to, embaixador do Peru": Pha- 
deu Skowronskl ministro da 
Polonta: Martinho Nobre de Me- 
lo, embaixador de Portugal: 
Acho Barciana, ministra da 
Riumania; Monsenhor Bonedetto 
Alolsi Maselln, nuncio anostoll- 
coa Santa Se: Gustuf Woeldel, 
ministro da Suecia: Emilo 'Pra- 
versint, ministro da Sulca: Cos 
sair v Gutlerrez, embaixador do 
Urugual, e Jullo Sardl. embal- 
xador da Venezuela. 


O Brasil na Imprensa Estrangeira 
Ra A TEAR LENCOL SETONREN A; 


Sucursal do Banco do Brasil em Assunção 


O jornal quraguaio “La Tri- 
buna” escreve a proposito do 
aleunce da inauguração da su- 
cursa) do Banco do Brasil em 
Assunção; 

“Umu das iniciativas dignas 
de destaque pela sum vasta ru- 
Dercussão economica e pela sua 
imediata realização, o » cinve- 
nio' referente à instalação de 
Uma sucursal do Banco do Bra- 
aíl. em nossa capital, Median-= 
te n dita inslitiição bunçara. 
ter-se-á o instriiménto eficaz 
que financiará: todas as opera- 
tues c projetos que chances 
ler Luiz Argnta, ajuston,  du- 
rante a sua estada no Rio de' 
Janeiro; UA 

O convério sobre a fistala- 
cão “dn referida sucursal ndo 
se documentou porque » nosso 
ustreo visilimte, q presidente 
brasileiro dr. Getulio “Vargas, 
que alribue excepcional fmnpor- 
tancia À criução desst sucursal 
bancurin em nosso pais desejou 
inaugura-la pessoulmente, su- 
lenidade que fez parte dv pros 

rama executado durante à sita 
pirNe Permanencia nest cupi- 
al, j 

Esse acordo, que é q primet- 
ro que entra nn vida diretu dis 
exccições. é de suma impur- 
tancia Dor duas razões: pri 
meiro porque mediante o 
nludido orgão bancario. serão 
exccutudos todos us oulras 
eonvenios. tais como » refer 
rênto à concessão de creditos 
para a compra de reprodutores 
e. em geral, todos os que tun- 
dem a fomentar o intercambio 
comercial entre 0% nossos po- 
vos: segundo pela portas 
repercussão que. na ordem eec- 
nomica, significará para a eeu- 
nomia nacional, 

Um Baiico smais no pals é 
uma nova casa de creditos pa- 
ra a população. uma nova tit- 
bilizacção “de  capiluis, prerdu 
segura de interessantes ativida- 
des. ] 

A confiança que o governo 
paraguaio desperta no estrun- 
geiro podemos, sem med de 
nos enganar, classificar de sut- 
preendente, Isso demorstro 
claramente que os govermues 
dos dois paises vizinhos | se 
apercebem de que, no presente 
momento, estão & frente do go- 
verno. na direção dos serviços 
publicos. homens de reconheci- 
da competencia: moral, capuzes 


ra Pasewitch,. Leandro Gomes, 
João Augusto da Fonseca, Mi- 
zael Rodrigues Marques e Ma- 
nuel Marques da Silva, todos 
estabelecidos no Estado do Rio 
Grande: do Sul; 

d): —. emitir parecer tavora- 
vel aos pedidos de Bazilio Hon- 
guevick, Paulo Milan e de Ma- 
ria Delfino Dias Terra de Za- 
bala, todos do Estado do Rio 
Grande do Sul; 

ey — remeter ao interven- 
tor federal no Estado de Mato 
Grosso. para fins de informa- 
ção, os processos ns. 1.967-41 
e 1,808-41, respectivamente de 
Penedro. Pedro e Braulio Perei- 
ra dos Santos, ambos residen- 
tes naquele Estado; 

7) — remeter ao Conselho de 
Segurança Nacional o processo 
n. 1.033141, originado do pedi- 
do de Vicente Rodrigues, resi- 
dente em Porto Alegre, Estado 
do Rio Grande do Sul; 

E) — mandar arquivar os 
processos originados do reque- 
timento de Antonio Viegas Mo- 
reira Neto, residente em Co- 
rumbá, Estado de Mato Grosso, 
e declarar que as (firmas indi- 
viduals brasileiras não necessi- 
tam de autorização desta Co- 
missão para continuarem fun- 
clonando ou para se estabele- 
cerem; 

h) — que as informações aos 
interessados só sejam - presta- 
das, diariamente. pelo secreta- 
ro, que os receberá de 15 ás 
16 horas. SST 


—000000 a eo eme as 


| SS St 


de trabalhar pela grandeza 
vrosperidude «dn nação, 
Constituiu um aúgurio feliz 
Dari às operações da sivuirsal 
do Banco do Brasil à sua Inall- 
Ruração pelo proprio presidente 


dr Getulio Vargas, O Interea- 
se que o primeiro mincdatario 
do pals irmão demonstra por 


esse aconlo é 
aprecinvel para o curso eco- 
nomico de nossas fúluras pela- 
cões E” lumbem digno do qu- 
to 9 espirito de ton. vontade 
que preside ao governo do dr. 
Vargas. ao demonstrar, tão 
eliramente. «cus sinceros pro- 
Dositos de estreitar ns relações 
e amizade centre o Paraguai e 


verdadeiramente 


o Brasil, 
Por oulro lado, signilka 
tambem um novo e grande 


Lriunfo da diplomacia dirigida 
Belo: nosso eminunte cluinceler 
que conseguity que a sum visi- 

a ao Rio de Janeiro tivesse 
êxito em curto espaco de tem 
Po. passando ao lerreno das 
realizações us acordos esboça- 

os. 

O voverno narazualo centt- 
nua a ser o movimento que cn- 
curnn as legitimus aspirações 
de grandeza da patria e conli- 
nua a oferecer à nação q cspe- 
taculo magnífico da neertuda 
soluciio de todos ox selis prati- 
des problemas”, 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 


R. ROSARIO, 172 DE 1 A's'7 





As Proximas Manobras 
Militares do Exército 
Norte - Americano 





FOI POSTO! A DISPOSIÇÃO 

DO GENERAL NEWTON CA- 

VALCANTI O ADIDO MILI- 
TAR CEL. SIBERT 


Está definitivamente marca- 
da para o próximo dia 24 do 
andante, via agrea, a partida 
do general Newton Cavalcanti, 
direror geral de Moto-Mecani- 
zação, para os EE. UU, da Ame- 
rica do Norte, onde val assistir 
a convite e como hospede vll- 
cial do governo, as impurtan- 
tes manobras militares que vao 
ser levadas a efeito ainda o 
corrente ano pelos exérciLos 
daquela grande, nação norte- 
americana, Á 

O corouel Sibert, adido milt- 
tar junto é kimbaixada Ameti- 
cana nesta capital, fará parta 
da comitiva do general NewLui 
Cavalcanti, alem do major Dui- 
val Magalhães Coelho, cheia 
de Seu Lstado Maior; e do ch» 
bilão Ibsen Lopes de Custo, 
ajudante de oruens. Ontem, o 
antigo comulqunte qa Auiaii- 
lariu Divisionaria e da guarl- 
Guo da Vila Militar, avistou-se 
14 demorada conierencia cum 
f cinoaixador HOPLe-americuro, 


A posse da nova dire- 
toria do Sindicado 
Medico 


O Sindicato dos, Medicos do 
Rio de Janeiro realizará no dia 
25 do corrente, às 21 horas, em 
sua sede social, à Avenida Rio 
Branco n. 133. 3º andar, uma 
Sessão solene de posse ce sum 
nova diretorias Lago após ole- 
rectrá uma reunião dansante, 
comemorativa do seu aniversa- 
rio de fundação. que transegr- 
re nessa mesma data. 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 18 de Novembro de 1941 
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NOTICIAS DO ESTADO DO RIO“ 





Fundado Um Clube 


de Aviação == Pre-| 
| 


mio a Uma Repartição de Estatistica 


Fol Inaugurado sábado últ]- 
mo, em Macaé, o Clube dos Abne- 
tés, onde terá sede o Acro Clule 
da cidade. 

Impossibllitado de comparecer, 
como era seu desejo, o coman- 
dante Amaral Peixoto fez-se re- 
presentar pelo sr. Rubens de 
Campos Farrula, secretario da 
Agricultura, que seguiu sábado 
pela manhã para aquela cidade 
do ltoral fluminense, viniando 
em companhia de alguns de seus 
colaboradores, À recepção em 
Macaé foi das mais cordinis. A 
inauguração da séde do Clube 

os Abnetés fez-se à noite, rea- 
Jizando-se um grande baile, An- 
tes foram prestndas expressivas 
homenagens no presidente da 
República, interventor Amaral 
Peixoto e sr. Rubens Farrula, 
sendo innugurados os seus Te- 
lratos. Oradores  discursaram 
sobre o nto, que teve q assisti-lo 
n sociedade de Macaé, Fol Inau- 
gurnda uma placa alusiva à atua- 
cão do presidente do Clube, sr. 
Manuel Pais Filho. terminando o 

mile já na manhã de domingo. 

PREMIADOS OS FUNCIONA- 

RIOS DE UMA JUNTA 
Dp ESTATISTICA 

A Seção de Arquivo e Estatls- 
tíca da Prefeitura de Niterói re- 
ceheu o premio de 1:5008 
conferido pela Junta Regional 
Executiva de Estntistica do Es= 
tado do Rio, pelo êxito na cam= 
panha estatistica de 1940 e In- 

uérito relativo a 1939, O che- 
e da seção, sr, Salomão Cruz, 
distribuiu o premio entre os 
funcionarios gue com ele cola- 
boraram nesses serviços. 


Notícias de Friburgo 


CONCERTO Ni MUSICA 
NOVA FRIBURGO, (do cor- | 
respondente) — No concerto 
musical que a Banda de musi- | 
ca da Força Policial do Esta- 
do do Rio, executory no dia 11 
do corrente em homenagem ao 
4º aniversario do fecundo go- 
verno do comandante Amaral 
eixoto, fato este que o DTA- 
TO CARIQCA registou na sua 
edição do dia 12 do corrente, 
foram, incluidas as partituras 
do “Hino Getulio Vargas” e 
dobrado “Amirnl Peixoto” de 
autoria do distinto professor 
João Batista Madureira, 1cgen- 
te da Euterpe Friburquense, 
motivo porque tem sido uran- 
demente felicitado, ” 
CRUZADA NACTUNAL DE 
| EDUCAÇÃO 
Realizaram-se ontem os uvxa- 
mes na “Escola Dr. Gustavo 
Rebelo” pertencente ao uucleo 
da Cruzada Navciongl de Edu- 
cação neste municipio, n rjual 
funciona no suburbio da cida- 
de, sob direção da distinta 


" e esforçada professora maudnine' 


Bastos, 
meésa exu- 


Brasília Moreira 
ram arguidas pela 


sminadora 32 alunos que satisfi- 


zeram plenamente, tendo-se sa- 
Hentado 3 que revelaram gran- 


de aproveitamento,  hornrando 
desta forma nav só à Uruzuda 
como tazendo ressaltar a uli- 
ciente justrução  ninisiruua 
peu aquelu distinta cuucudora, 
A mesa examinúduia era culi- 
postu do sr, vecio Monteiro 
sdudres, alto iunciomurio da Ere- 
jeitura, da senhorita Nululina 
turistiato distinta: protessoru e 
rgacionária do Departimento 
ue baudo e Lresidia peiu sk. 
aimeldo Correm. 

* VAMPANHA DO LIVRO 

A bibiloleca JMiilicipiul, unE- 
sou a iJUncionir us moies dli- 
cerrando-se o expudiento as dl 
horas, este gesto 10) minto 
apinudido petos estnciusus Li= 
burguensces que lém comipaie- 
cido cm grande numero quruo- 
to o referido expediunie, 
útual diretor o jorimista Ju- 
venal Marques iutiçom du ** Guia 
punha dos dois mit livros”, é 
sente-se contortulo pelo upulo 
que vai recebondo, culheretizudo 
nus ofertas numeross que diu- 
riamente recebe a iniwtcca 
Municipul, o que ven! enrique- 
cendo o já vullyoso urquivo de 
obras, algumas de pranto vit- 


lor, ; 
ESTADO NOVO ? 
Prosseguirum ontem us festi- 
vidades comemorativas du 
aniversario do vstudo — Novo. 
Realizou-se em trente a Prefel- 
tura Municipal a Imponeole 
colicentração do quuse todus os 
escolares, esportistas e sindica- 
tos trabalhistas; falou o oru- 
dor oficiul prolessor Messhis 
de Morais Teixeita que abor- 
dou o tema Republica Brasilci- 
ru, estudando toda a suu alua- 
ção na formução da personali- 
“dade política Ja nação, Lerii- 
nando por fazer Uma entusius- 
tica suudação no Estao Nevo 
na pessoa do presinro magis- 


rado. 
CENTRO EXCURSIONISTA 
MARAÁTIRIS 

Em trem especial chegou on- 
tem u esta cidade o Centro Lx- 
cursionista Marnávis, du Capi- 
tal da Republita. Aguurdava a 
chegada os membros do Cerlro 
Excursionista Wriburguense  € 
gralide mússa popular, A's tô 
horas foram recebidos pelo pre- 
feito municipal na séde do Clu= 
be do Xadrez, sendo v orudur 
o. professor Luiz Malheiros. 


ANIVERSARIO t 
No dia 17 do corrente pas- 
sa mais um aniversario matali- 
cio da ilustre duma friburguen- 
se exma, sra, d. Monorlia 
Marques, pe liosa esposa du 
jornalista « atual dirclor da 
Biblioteca Municipal sr. Juve- 
nal Marques, Sendo comc é um 
ornamento da sociedade Ati- 
burguense, em virtude dos sews 
peregrinos dotes de corução e 
ERICO: pic dama rece- 
crá naquela «a 
a culta sociedade desta adoru- 
vel terra que: lhe vencra Um, 
respeito e “uma justa” ndmira=; 
ção. +. Ph fa! 





DA BAIA 


As Cotações da Bol- 
sa de Mercadorias 


UM INSPETOR TECNICO PA- 
RA O INSTITUTO DE 
CACAU 


BATA, 17 (A, N,) — A Bol- 
sa de Mercadorias abrh:, hoje, 
com as seguintes cotações: 

Cacau superior, arroba, com- 
prador 308000; vendedor, 31%: 
outros tipos, não cotados; mer- 
cado apenas estavel. Café, ti- 
po 7, 10 quilos, comprador e 
vendedor, 178000; mercado no- 
minal, 

Mamona, tipo comum, 10 qui- 
los, comprador, 9$800; vende- 
dor, não cotado; mercado fir- 
me. Fumo e algodão, parall- 
zados. 

SERA! CRIADO O CAR- 
GO'DE INSPETOR TEC- 
NICO DE MUSICA 
- BAIA, 17 (A. N.) — O De- 
partamento Administrativo es- 
tá estudando os projetos de de» 
cretos-leis remetidos pela In- 
tervontoria, criando o cargo 
de Inspetor Tecnico de Musica 
e Canto Orfeonico do Departa- 
mento de Educação e autorl- 
zando. o governo do Estado a 
vender & Companhia Panair 
uma area de terra no municl- 
plo da capital, no local de- 

nminad oPonta d'Arela, 


DE ALAGOAS 


As Comemorações 
de 15 de Novembro 


MACEIO", 16 (4. N.) — Co- 
memorando a data de 15 de no- 
vembro, realizaram-se nesta € 
nital varias cerimonias. Ao pé 
da estatua do Proclamador da 

epública. foi colocada uma €Co- 

a em nome do Rovernador do 
Estado. Antes dessa cerimonia, 
havia sido hasteada a Bandei- 
ra. tendo sido nessa ocasião can- 
tado o Hino Nacional nelos alu- 
nos do Liceu Alagoano, A essa 
olenidade. como ás demais. com-= 
pareceram o interventor federal 
e outras altas autoridades civis 
e militares. 


DE GOIAZ 


Mova Diretoria Para 
a Associação de 
Imprensa 


OLÂNIA. 17 (A. NO — A 
astembléio Geral da Associação 
fGninna de Imnrena. ontem reu 
clegev a diretoria dessa 
o período IT 
ma é composta ars. 
Careita “Filho. presidente: | Ma- 
imita eira bd 

: elo. 
te: Segismundo O 








geral: e, José Alair, 





DO. MARANHÃO 


Chegou a São Luiz a 
Esquadrilha da FAB 


| S. LUIZ, 17 (A. N.) — Uno- 


gou, ante-ontem, a esta ca- 
pital, ás 14 horas, a esqua- 
drilha de 9 aviões da FP. A. B., 
comandada: pelo coronel Ger- 
vazio Ducan. 4 

Os aviadores tiveram condi- 
gna recepção por parte das au- 
toridades e do povo, 

O interventor, que se achava 
no interior, regressou ifmediata- 
mente, afim de recepcionar e 
hospedar oficialmente a comiti- 
va. 

O jornalista Almeida Azeve- 
do, que acompanha a esqua- 
drilha, representando a “Agen- 
cia Nacional”, esteve na sé- 
de do DEIE, 

Ontem, és 9 horas, 'a esqua- 
drilha levantou vôo com désti- 
no a Belem, sobrevoando esta 
capital em perfeita ordem de 
formação. 


DA PARAÍBA 


Exposição de Obje- 
tos da Epoca Pre- 
- Colonial 


JOAO PESSOA. 7 (AN) — 
O magistrado Las Saldanha. co- 
Tecionador de objetos da época, 
pré-colonial; realiza nesta cani- 
ta], uma interessante exposição 
de suas coleções, dentre as quais 
se destacam. amostras de mino=- 
rÃos do Picuf, havendo exempla 
res rarissimo, ' 


| DOR. G. DO NORTE 
Homenagem ás 
- Classes Armadas 


INICIADAS AS TRANSMISSÕES 
DA RADIO N'FISORA DE 
NATAL 


NATAL, 18 (A. N.) — As clas: 
ses armadas foram ontem ho- 
menageadas peles diretores do 
Aero Clube de Natal, com uma 
recepção em sua séde, Compare- 
ceram é mesma. o interventór 
Rafael Fernandes. o secretario 
geral do Estado e oulras auto» 
ridades federais e estaduais, En= 
tre as altas autoridades milita- 
do presas pontavamse o PR 
mirante Ari Parreiras n ge- 
neral Gustavo Cordeiro da Fa 


rias. 
' E. Z. Y. B.5 
NATAL. 16 (A. N.) — À Ra- 
dio Difusora de Nata! Iniciou a 
transmissão de: Seu programa 
presinateira! ás 10 Mora de ou: 
tem, emissora D AT. 
tem o prefixo E. Z, Y. B.-5. foi 
ouvida desde as suas primeiras 
experiencias em todo o Estado, 
nos Estados rip pERa no 
io de Janeiro: 4 sua inau - 
Do dará a 98 do corrente. 
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TELEGRAFICA DOS ESTADOS “Fala ao «DIARIO CARIOCA» O Professor 





Regozijo Pelas Pri- 
meiras Chuvas 


RECIFE, 17 (A, No) — Es 
tão chegando diariamente «do 
ulto sertão, telegramas infor» 
mando sobre as primeiras chn- 
vas registadas nos diversos mis 
nicínios serinnejos, enchendo de 
contentamento as populações lu 
cais, Ainda ontem, o inleérven- 
tor - federal recebeu telegramuis 
dos prefeitos dos municipios de 
Cabrobó, Serra Talhada, Flores 
e Bon Vista. No municipio de 
Boa Vista as chuvas foram re= 
cebidas com grande 


com q retardamento do inver- 
no 


DO PIAUÍ 


Sessao na Faculia- 

de de Direito, no 

Congresso de Brasi- 
lidade 


+ 

TEREZINA. 17 (A. Ny) — O 
residente do Tribunal de Ape. 
ação do Pinul,. desembargador 
Correia Lima, desenvolveu, 
Congresso «e Brasilidade, em 
sessão na Faculdade de Direita 
magistral conferencia: sobre o 
tema “Unidade jurídica”, ennlte- 
cendo a atuação do Estado No- 
vo ec do seu grande eriador e 
presidente, o sr, Getulio Vargas 


nm 





contenta 
mento, pois a pecuaria local ju 
vinha sofrendo cnormes danos 


DE STA. CATARINA 


Prossegue o Gon- 
gresso de Brasill- 





Em 
egresso 
se, na F 


dr. Jonqui Madeira Neves, 8o- 
bre a “Unidade : 
- ROSSEGUE Com 
ASMO. | O CONQHESSEO 
DE BMASIL; VALE 

FLORIANOPOLIS, 17 (A, N:) 
— O Congresso de Brasilidads, 
comemorativo do Estado Naclo- 
nal prosseguo, com entusiasinu, 
os teus trabalhos, tendo reall- 
zadv, ontem, no Clube 14 de 
Agosto. uma conrerencia O nr. 
Joaquim Madeira Neves, enbr? 
a “Assistencia Social”, 

Hoje, zo salão de conferen- 
cias do Instituto de Educaçau, 
falará o professor Odilon Fer- 
nendes, sobre a “Unidade 
Geografica", , 


DO PARANA" 


O Novo Chefe de 
Policia 


CURITIBA, 16 (A. N.) — O 
interventor federal asslhou q 
decreto nomeando, em comissin 
o sr. Fausto Bitencourt para 


exercer o cnrgo de chefe de Po- 
lícia do Estado, 











NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 





Congratulações Recebidas Pelo Ministro 
Gustavo Capanema -- Decisões Sobre Re- 


Aprovadas Con 


cessões de Varias Subvenções 


O ministro Gustavo Capane- 
ma recebeu do sr, Francisco 
Ferreira da Cunha, chefe de 
clinica do Sanatorio de Prole- 
tarlos de Belo. Horizonte, um 
telegrama de congratulações, 
extensivas ads membros da 
Conferencia Nacional de Sau- 
de, pela resolução daquele con- 


as saudações! Eri dt &, instituição do 


êguro contra a doença. . 
-. Alnda pelo, mesmo) motivo, 
crecebeu” o ministro Gustavo 
Capanema: despachos: telegrafi- 
cos identicos dos srs; Henrique 
Marques Lisboa, presidente da 
Sociedade Mineira de Tubercu- 
lose; Paulo Souza de Lima, pre- 
sidente do Sindicato Medico de 
Belo Horizonte; Otavio Mar- 
ques Lisboa, Francisco Paula 
Ferreira da Cunha, Emesto 
Ayer, Alberto Cavalcanti, Jo- 
sé Silva de Assis, Lauri Tava- 
res, Cristovam Noronha, 'Tris- 
'tão Escobal, José Felâman e 
Paulo Rocca, medicos do Sana- 
toro de Proletarios Ferreira da 
Cunha e da diretoria da As- 
sociação de Assistencia aos Tu- 
berculosos Proletarios, de Belo 
Horizonte. 

REGISTO DE DIPLO- 
MAS INDEFERIDOS 

O sr, Abgar Renault, dire- 
tor geral do Departamento Na- 
cional de Educação, indeferir, 
de acordo com os pareceres 
emitidos a respeito pelo sr. 
Jurandir Lodi, diretor da Divi- 
são do Ensino Superior, os pe- 
didos de validação de diplo- 
ma de João Moreira Filho, Jo- 
sé Morelra Rocha, João Vilhe- 
na do Nascimento e Amelio 
Calixto. ' 

REGISTOs CONCEDIDOS 

O sr, Abgar &Kenault, diretor 
geral do Departamento Nacio- 
nal de Educação, concedeu re- 
gisto aos diplomas dos médivos 
José Auerning Burle, Tomaz 
Assunção Pereira e Danilo fos- 
tes Guldl; dós cirurgiões den- 
tistas Arides Pinto, Nelsun de 
Oliveira Reis, Manuel] Luavrent]- 
no 6 João dos Santos; dos ba- 
charels Marla Gomes de Alniel- 
da, Francisco Fidalgo de Lima, 
Armando | de Quelroz Santos, 
Valdemar Gomes da Custro e 
José Altino Silveira Brasiliano; 
das enfermeiras Onofra de Oll- 
velra, Enedina Azevedo Ferrelt- 
ra e Marla Ranios de Olivelra; 
dos engenheiros Fablo Alves Hl- 
telro e Gaspur de Putva s'cret- 
proximo findo, foram, pelo Ser- 
ra da Silva e do agronomo Ha- 
roldo D'Avila Pacoa, 

SERVIÇO DE sAUDE Dos 

PORTOS 

Durante o mês de outubro 
viço de Saude dos Portos, do D, 
N. S.. visitadas nos diversos 
portos do pais 325 embarvaçõenm 
e 60 aviões: procedentes do es- 
serviço fez o expudgo de 29 na 
trangeiro. Alem | disso, foram 
realizadas 240 Inspeções sanl- 
tarlas. Montou a 338 o numaro 
de cartas de saude expedidas e 
a 952 o de passes sanitarlos. O 
Serviço fez o expurgo de 29 na- 
vios e fiscalizou essa operação 
sanitaria em mais de 99 embar- 
cagões. 27 outras foram isenta- 
das dessa pratica, após lnspe- 


SUBVENÇÕES, PARA 1942 

Sob a presidencia do minis- 
tro Ataulfo Napoles de  Pai- 
va, presentes Bs =!2º. itella de 
Faro e Eugenia Hamann, srs, 
professor Olinto de Ollveira, 
Saul de Gusmão e Levi Miran- 
da, realizou o Conselho Na- 
cional de Serviço Social, a 12º 
sessão ordinaria do corrente 
ano. 


o espe Jam pr 


pedidos 
de subvenção para 1942, das se- 
guintes instituições cujos pro- 
cessos foram relatados: Pelo 
ministro Ataulfo Napoles de 
Palva: Sociedade Beneficente 
de Tieté, mantenedora da 
Santa fiasa de Misericordia, de 


Tieté, Bão Paulo; Hospital de 
Nossa Senhora da vonceição, qe 
Alto Rio Doce, Minas Gerais; 
Abrigo do Salvador, de Sal- 
vador, Baia; Casa de Caridade 
de Santa Rita, de Barra do 
Fiat Rio de Janeiro, 

elo sr, Saul de Gusmao: 
Sociedade de São Vicente de 
Paulo, de Presidente . Pruden- 
te, São Paulo. 

Pela sra, Stella de Faro; — 
Abrigo “São Vicente de Paulo, 
de Ilheus; Baia; Instituto de 
Musica da Baia, de Salvador, 
Bala; Casa de Caridade São 
Vicente de Paulo, de Mirai, Mi- 
nas Gerais; Hospital São José, 
de  Amolrés, Minas Gerais; 
Instituto 'NedrPitagorico, de 
Curitiba; Fenix Cnixeiral, de 
Fortaleza, Ceará, 

Pelo sr. Levi Miranda: — 
Instituto Dom Bosco, de Be- 


lem, Pará; Associação das Es- 


colas Populares XV de Novem- 
bro, de São Paulo; Comissão 
Regional dos Escoteiros do Mar 
do Estado de São Paulo: ae 
São Paulo; Escola de Musica 
Alberto Muylaert, de Salvador, 
Baia; Hospital São Sebastião 
Meartir, de Venancio Aires, Rio 
Grande do Sul; Ambulatorio 
São José da Casa Verde, de 
São Paulo; Tribu de Escotcl- 
ros Piratininga, de São Paulo; 
Casa Nossa Senhora da Gloria, 
de São Paulo. 

Furam indeferidds os pedidos 
do .Instituto de  Musicu do 
Paraná-Mensing, de Curitiba, 
e do Hospital São Vicente de 


Puulo, de Itabirito, Mínas Ge- 
rais. opa 


-— 


Aire uia 


NOTICIÁRIO 





Regressaram os Medicos Brasileiros 


ee 





Barbosa Viana -- Impressões Colhidas a 


' Bordo do 








lices Quebrada — No Rio, as Deleg ações de Foo 





O prof. Barbosa Viana, quando 


O movimento no Burenu de 
Informações do “Touring Club, 
à cuja direção se encuntia u 
sr. Carlos Canto e Castro Al- 
bers, foi ontem, á noite, muito 
mtenso, Mais de quinhentas 
pessoas atluíram ao Cais da 
Hraça Maua,. pura assistir no 
desembarque qa Missão Médi- 
ca Brasileira, que regressou de 
Buenos Aires, à bordo do na- 
vio do Lloyd Brasileiro, *'Almi- 
rante Jacegual”. 

A missao, que consta de cer- 
ca de cento e cincoenta meui- 
cos, tol à Argentina eni viagem 
de amizade e intercambio cien- 
tfico, trazendo Impressões 
magníficas. * 

Falando so reporter, o dr, 
Barbosa Vialia, que, com u-vin- 
da antecipada do professor 
Leitão da Cunha, ricou à fren- 
te da Missão Medica, teve pa- 
lavras de entusiasmo e carhi 
para com o povo argentino, em 
cujo selo os brasileiros encon- 
tram sempre uma acolhida 
hospitaleira e amiga, 

— Volto ao meu pais, verda- 
deiremente encantado com os 
nosscs vizinhos do sul, Falo em 
meu nome e em nome dos meus 
colegas Porque para todos nós 
a impressão foi a mesma. Não 
houve um: só incidente que 
desse uma nota destoante com 
& maneira gentil com que os 
nossas colegas portenhg; nos 
receberam. 

— Houve conferencias? 
perguntou o reporter, 

—  Multos dos nossos colegas 
tiveram oportunidade de apre- 
sentar trabalhos, falando a 
uma assistencia sempre seleta e 
entusiasta, A nossa viagem te- 
ve por objetivo principal es- 
treiter mais e mais os laços de 
amizade entre os nossos dois 
povos, bem como incrementar 
o intercambio cientifico entre 
o Brasil e a Argentina. Estou 
absolutamente certo de que o 
intento fol satisfatoriamente 
realizado. É interessante sali- 
entar, aqui, um fato singular: 
os argentinos admiram e pre- 
zam tanto o nosso presidente 
quanto os proprios brasileiros. 
Os atos do dr, Getulio Dorns- 
les Vargas repercutem fundo no 
espírito do povo portenho; são 
discutidos e comentados com 
calor, vendo-se, em todos, uma 
grande dose de simpatia. 

Integraram a Missão Brasi- 
leira, entre outros médicos ds 
reconhecido valor, os drs. Dar- 





CONSELHO DE IMIGRACÃO E COLONIZAÇÃO 





Reunião dos Chefes de Serviços do Regis- 
to de Estrangeiros -- As Moções Aprovadas 


Sob a presidencia do minis- 
tro Antonio Camilo de Olivei- 
ra, e secretariala pelo constl 
Mauricio NWellisch — reuniu-se 
ontem, 17 do corvenle, às 9 ho- 
ras, no salão da contemicias 
da Biblioteca do Palacio Ita- 
marati a 5º sessão da Reunião 
dos Chefes de Serviços de Re- 
gisto de Estrangeitos, convoca- 
da pelo Conselho du Iimigra- 
cão e Colonização, 

Estiveram presentes touros «s 
conselheiros e o senhor Artur 
Ferreira da Costa, observado, 
do Estado de Sutra Catarina 
no Conselho de imigração e 
Colonização, bem ramo 08 te= 
preséentantes do Distrito Feile- 
ral e dos Estados de Amazonas, 
Pará. Pernambuco, Rio de dar 
neiro. Minas Gerais, São Pau: 
lo e Rio Grande do Sul, Com- 
pareceu tamhem à sunhor Nel- 
son Pinto, chefe do Serviço de 
Registo de Estrungeiros da 
Baía. que tinha' sido impedido, 
por motivo (de molestia, de 
assistir ás primelras sestões da 
Reunião, MA 

de 


Apresentou a Comissão 


Legislação as seguintes mo- 
Qoes: , 
1º) — A Reunlão de Chefes 


de Servicos de Registos de Es- 
trangeiros, tendo erm vista & 
convenlencia ie ultimar o TêÊ- 
visto dos estrimsciros dentro 
do menor prazo possivel; 
Considerando que us prorro- 
gacões do prazo legal para es- 
se registo. sucessivamente con- 
cedidas nelo enverno, fêm col- 
corrido para o potraimento, ve- 
rificado pelos Servicos. dos,es- 
tran geiros m merirem os res- 
pectivos registnk! : 
Sugere ao Conselho de Imi- 
gração e Colonização às Se- 
guintes proposições * atinentes 
ao assunto: - 
) — que o prazo nara O re- 
gisto de estrangeiros, a termi- 


nar em 31 de janciro ve 1942, 
não sofra nova. prorrogação; 

AD — Que soda mantida a 
faculdade contedirda às Delega- 
cias de. Policia do interior dos 
Estados pelo artigo 149 do de- 
creto mn. 3.010, de 20 de agot= 
to de 1938. ficando destnrte 
revogado o ertigo 153. do cita- 
do decreto; ] 

HI) — que seja cobrada «los 
estrangeiros que não-se tive- 
rem registalo nté . 9141-1912 
uma multa progressiva de 
para. cada periodo” de. três 
meses excedente dy jrazo de 
“prorrogação concedido: pelo de- 
creto-lei n. 3.124, de 15 de ju- 
lho de 1941, isto é, a partir ca- 
quela data; a 

) — que, a partir de 1º 
de dezembro do corrente ano, 
sélam fielmente ubservadas as 
exigencias previstas no. urtigo 
ICO aludido decreto n. ,...« 


Esta moção foi aprovada, fi- 
condo de ser  posterinrmente 
arbitrada pelo “Conselho de 
Imigração e Colonização a 
multa progressiva constante 
da moção. E 
“Outras providencias foram Lo- 
madas. 


Principio de incendio 
na rua Nabuco de : 


; | 
ny e a, f “ 
Freitas | Caiu na residencia 


Os bombeiros correram on- 
tem para um pequeno incendio 
irrompido na casa n. 62 da rua 
Nebuco de Freitas, residencia 
do motorista: Vicente Rocha, 

O incendio teve origem no 
excesso '-de- fuligem “da cha- 
miné, sendo prontamente. debe- 
lado. a 







«demia Carioca' de Letras 





| rletal, 


à « 
falava ao DIARIO CARIOCA 


cir Monteiro, Francisco Laport, 
Paulino Filho e Paulo Amork. 
A COMITIVA DE PROFES- 
SORES E |ALUNOS ARGENTI- 
NOS CHEGARA PELO “AL- 
MIRANTE ALEXANDRINO” 

Achavam-se, ontem, á noite, 
no Cais da Praça Mauá, altab 
autoridades e figuras represen- 
tativas do magisterlo brasilel- 
ro, esperando o desembarque da 
comitiva de professores e estu- 
dantes argentinos, que, aceden- 
do a um convite do' presidente 
Getulio Vargas, deveria chegar 
pelo “Almirante Jacegual”. 

Quando o. navio: do Lloya 
Brasileiro arriou a escada, po- 
rem, soube-se que a referida 
comitiva não: se encontrava & 
bordo daquele vapor, clrculan- 
do, então, a notícia de que cs 
professores e'alunos argentinos 
chegarão, brevemente, pelo 
“Alinirante Alexandrino”, 

A comitiva constará das se- 
guintes pessoas! 

Professores José M, Carrizo, 
vice-diretor da Escola -Kepubli- 
ca do Brasil; Juan Manuel Mu- 


Pelas vitimas da 
guerra 


o chá-bridge-tocktil, otrga- 
nizado para amanhã, quarta- 
feira, no Clube Palsandu', à rua 
Siqueira Campos-n, 143, com & 
autorização da Cruz Vermelha 
Brasileira e sob os auspícios do 
Comité Britanico de Socorro ás 
Vilimas da Guerra, é destina- 
do, como já. foi anunciado, em 
beneficio dos tchecoslovacos: vi- 
timas de guerra, na Grã-Bre- 
tanha, : 

A sala será ornamentada 
pelo pintor tcheco Jan Zach e 
o chá será servido por senho- 
rinhas com. autenticos- trajes 
da Tchecoslovaquia, 


Esta reunião será patrocina- 
da pelas seguintes senhoras: L. 
A. Caldwell, G. Ferrez, A. B. 
Junqueira, Edmundo Lynch, P. 
Lagarde, dr. João de Melo 
Franco, Joaquim Eulalio do 
Nascimento Silva, Alice Mor- 
gan Sneil, Vladimir Nosek, em- 
baixatriz Jorge Prado, K, 
Thurmann Nielsen, T. W. Slo- 
per, L. Zeppelin e condessa Za- 
mojska., 

Um jantar frlo será servido 
às -20 horas. Reservam-se me- 
sas pelo telefone 25-3030 com 
a senhorinha Lynch ou pelo 
telefone 38-5174 com a sra, 
Ferrez. | 


Na Academia Carioca 
de Letras 


A POSSE DO NOVO 
TITULAR 

A Academia. Carioca de Le- 
tras receberá hoje, ás 9 horas 
da noite, em - sessão. solene, O 
seu novo titular, tenente-coro- 
nel Jonas Correia, “professor 
catedratico do Colegio Militar, 
e membro de' varias institui- 
ções culturais: do pais,” 

O recipiendario que será sau- 
dado por Saladino de: Gusmão, 
ocupará a cadeira patrocinada 
por Pizarro e 'Aráulo, suceden- 
do a Almaquio Diniz e a Eva- 
risto de Morais. | ; 

Em seu 





discurso de pbsse, O 
tenente-coronel: Jonas Correia 
fará um estudo muito interes- 
sante da obra de Evaristo de 
Morais. com referericias orlgi- 
nais gos seus antecestores, 
Será uma festa de verdadei- 
ra espiritualidade que a Aca- 
pro- 
poraionara é cidade. que tão 
m representa. Ve 

ão ep op o 
) “4. Cgi, “a 
Vitima. de quéda 

Fo! medicada no Posto de Ar. 
gistencla dó Meyer e removida 
em seguida para o Hospital de 
Pronto Socorro, a menor Marle- 
ne, filha de. Manuel Godinho, 
branca, de 7 anos, morádnra 4 
rug Afonso Albuquerque 4, tu. 
A, que sofreu' traumatismo na 
cranto encefalico. havendo =me- 
peita de fratura, em conseiuen 
cla de uma queda na resfdenci., 


Apresentando fratura do pn. 
fo! medlendo ma Posto 
Central de Assistencia e Intar 
nado, em seguida, no ' Hraspital 
de Pronto Socorro, o menor Tna- 
mil, filho de Sidney Radriza de 
Oliveira, de 5 anos de idade mo- 
rador 4 rua Ttaplru' nm. “4 mne 
tora vitima de violenta queda 


"na residencia. 


a DS 


«Almirante Jacegual» 


e Alun os Argentinos Chegará, Brevemente, 
-— 0 Pedro II Viajou Com Uma das He- 


tball do Pará e do Ceará 


teo, Ciulos B. Garlbottl, Mi- 
guel 8, Tancredl, da Escola n, 
4; Emilia J. O, de Villorla, pro- 
fossora da Escola n. 4; profes- 
sora Elsa BSiffredi, diretora da 
Escola Nicolas Avellaneda; De- 
lia Jeijó Agular, professora da 
“Escola n. 8; Hennán q. Pal- 
jardó, vice-diretor da Escola n. 
“2; Skzana Quesada Boni, pro- 
fessora especial de musica da 
Escola n. 4: e Luisa P, de 8pi- 
nell, visitadora de higiene es- 
colar; e dos alunos Ruben Oll- 
verl, Francisco Mori, Cesar M. 
Torres, Alberto Ramos, Oscar 
Charante, Antonio Molina, Os- 
car Onate, Hector H. Branda, 
Francisco Parrela e Nicanor, da 
Escola n. 4 (Escola Republlva 
do Brasil); e Zornida Bro, 
Marta Susana Acrich, Beatriz 
Eloisa Repetto, Olga Molrano, 
Olga Musso, Nélida Mabel Ani- 
do, Maria Elena Bottaro, Jose- 
fina Emilia González, Aurora 
Melino e Alicia Laura Pallar- 
dó, da escola n. 2. 


VIAJOU COM A HELICE 
QUEBRADA |. 
Procedente dos portos da 
norte do país, chegou, ontem, & 
Guanabara, o “D:; Pedro 11º, 
que em alto mar, entre Belem 
e Fortaleza, teve partido o eixo 
de -uma de suas helices. Em 
Fortaleza, seus passageiros se 
passaram para o “Slquelra 
Campos” e o “D. Pedro li” 
sob o comando do capitão Joa- 
quim dos Santos Maia, -prosse=- 
guiu viagem, chegando a esta 
capital apenas com um dia de 
atraso, a 
NO RIO, AS DELEGAÇÕES 
DE FUTEBOL DO PARAÍ E 
DO CEARA 

Viajando pelo “Siqueira 
Campus”, navio do Lloyd Bra- 
sileiro, desembarcou, ontem, as 
16 horas, no armazem 11, as 
delegações de futebol do Pará 
e do Ceará, que vêm obtendo 
brilhantes vitorias no atual 
sp pi Brasileiro de Fu- 
ebol, 





No Palacio do Catete a 
Delegação Argentina 


de-Tiro 


A delegação argentina de ti- 
ro que velu ao Brasil, sob a 
chefia do general Adolfo Ara- 
na tomar parte no Campsona- 
to de Tiro, fol recebida, ontem, 
no Catete, pelo presidente da 
Republica, , 


Em companhia do embaixa- 
dor Eduardo Labougle, os re- 
presentantes platinos foram 
encaminhados ao Salão Amk- 
relo onde entretiveram momen- 
tos de palestra com varios 
membros da Diretoria da Fe. 
, deração de Tiro do Brasil, den 
tre os quais o major F. de Ma- 
tos Vanique e o sr. Adalberto 
Quintela, IM: 

Momentos 'npós o general Ara- 
na e seus companheiros de mis- 
São eram npresentados: pelo 
embaixador Labougle, ao presi- 
dente Getúlio Vargas, 


O general Arana elogiou a 
destreza dos atiradores brasi- 
leiros, mantendo momentos rie 


cordial palestra com o chefe cu 
Governo. 


O presidente Getullo Vargas 
colheu, por sua vez, varias im- 
pressões sobre o Campeonato de 
Tiro e salientou a satisfação 
do governo em receber a visita . 
de Lão luzida Embaixada. E ao 
se retirar, o general: Adolto 
Arana apresentou 'despecdidas, 
em nome da Delegação, ao pre- 
sidente da Republica, recebem 
do, por sua vez, a incumbencia 
de ser portador das suas melho- 
res saudações no governo qa 
nobre nação amiga, '“ 


O Sindicato dos Lojis 
tas e a epopéia dos 
Jangadeiros 





Desejoso de associnr-se As 
manifestações de jfubilo a que 
vem dando lufar o heroico fel- 
to dos jangadeiros que, em 
fragil embarcação, arrostancu 
serios perigos, acabam de apn!'- 
tar á nossa capital, vindo das 
longinquas plagas nordestinas, 
9 Sindicato dos Lojistas do Co- 
mercio do Rio de Janeiro, em 
reunião especial da sua direto- 
ria, resolveu dirigir um apelo 
A todos os lojistas desta capl- 
tal, seus associados ou não, 
afim de que oierecam “4 esses 
bravos, em nome dos seus res- 
peciivos estabelecimentos, as 
utilidades de que eles venham 
R necessitar durante p sua per- 
manencia nesta capita). 


Pensa, deste modo, o, Síndi- 
cato dos Lojistas traduzir os 
fiesejos e Interpretar os senti- 
mentos da classe que se orgu- 
lha de representar. e que; com-= 
pletamente interrada na comu- 
nhão nacional. vibra sempre em 
face de' todos os acontecimen- 
tos que, como esse, constituem 
expressões de pujança da Taça, 
manifestações da bravura dos 
nossos homens. t 
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NOTICIARIO 


JUSTICA DO TRARALHO 





Resultado das Questões Julgadas On- 
lem Pela Camara de Justiça do Trabalho 


Realizou-se, ontem, mais uma 
aossão ordinaria da Camara de 
Justiça"do Trabalho, sob a pro- 
sidencia do sr. Araujo Cas- 
tro, 

&s questões submetidas á 
apreciação do Tribunal apre- 
sentaram o seguinte resultado, 
nos respectivos julgamentos: 

Processo em que a Rede Mi- 
neira de Viação opós embargos 
de declaração 8o acordão da 
Camara de Justiça do Trabalho, 
aue despresou os embargos 
opostos pela mesma Estrada & 
decisão que julgou procedente 
à reclamação do ferroviario 
José Rosa dos Santos, 

Foi relator do processo o sr. 
França Filho, que, observando a 
jurisprudencia firmada pela 
Camara, votou pelo não conhe- 
clmento dos embargos visto te- 
sem sido interpostos fora do 
prazo prescrito no art, 864 da 
Código do Processo Clvil, A 
Camara, por unanimidade de 
votos, acompanhou o relator, 
não tomando conhecimento dos 
embargs, 


Processo em que a Diretoria 
de Saneamento do Estado de 
Pernambuco opôs embargos uu 
acordão da extinta Terceira 
Camara do Conselho Nacional 
do Trabalho, que julgou impro- 
cedente o inquérito adminis- 
trativo instaurado pela embar- 
gante contra o empregado Ar- 
mando Gomes de Melo, acusa- 
do de haver praticado falta 
grave pessivel da pena de de- 
missão, e determinou a sua re- 
integração no serviço, com as 
vantagens legais, 

Apreciando a hipótese, e ado- 
tando os fundamentos do voto 
do relator, sr. João Duarte Fi- 
lho, a Camara resolveu não to- 
mar conhecimento dos embar- 
gos, visto terem sido interpos- 
tos fora do prazo estabelecido 
no art. 4.º, 8 9.º, do decreto 
34,784, de 1934, que regula o 
assunto, 

Nos embargos, o advogado da 
referida Repartição Estadual 
proçurou sustentar que, em se 
tratando de um representinte 
da Fazenda Publica, gozava das 
prerrogativas consignadas nu 





art. 32 do Código do Processo 
Clvll, e, assim, os embargos iân 
haviam sido opostcs fora «o 
prazo previsto no regulamento 
do Conselho. A tese defendida 
pela Empresa, entretanto, nuo 
'mereceu acolhida da Camara, 
com exceção do sr, Ozéas Mo» 
ta, que admitia os embargos, 
aceitando os argumentos do ve- 
presentante da embargante, 

Finalmente foi Julgado o pro- 
cesso em que a Cla, Naclona) 
de Navegação Costeira opos 
embargos ao acordão da extin- 
ta Terceira Camara do Const- 
lho, que fulgou procedente a 
reclamação oferecida pelo ma- 
rtimo Jorge Naylor Junior e cde- 
terminou a sua reintegração no 
serviço da embargante com di- 
reito ás soldadas' não prescti- 
tas, nos termos da lei, 


No decorrer do julgamento 


| tiveram ensejo de ocupar a trl- 
| buna de defesa o representante 


da embargante e o proprio m- 
teressado, 

O relator do processo, sr. 
Cupertino Gusmão, depols de 
longo e minucioso trabaiho, em 
que apreciou as diversas teses 
defenaídas pela empresa, alias 
brilhantemente sustentadas du- 
rante a defesa oral pelo advo- 
gado Cotrim Neto, teve opor- 
tunidade de demonstrar a ma- 
nifesta carencia ce direito da 
mesma, em demitindo um an- 
tigo tuncionario, que lhe víniia 
servindo desde 1901, sem qual- 
quer nota desabonadora, 


Contra o voto do sr. Ozéas 
Mota, a Camura, acompannun- 
do os fundamentos aduzidos 
pelo relator, resolveu manter n 
decisão, da extinta Terceira Cau- 


mara, de vez que ficou provado | ques Porto e 


no processo que o marltimo re- 
clamante, quando foi demitião 
do serviço, sem juswa cgusa, já 





QUERO CASAR-ME 
CONTIGO ;' 


Um destumbramento musical com a famosa orquestra de Glemm 


Miller !. — Nac — MATA PASTO — D, F, B. — 
Porto 8. Rogue — D, F, B 





RCA-Vitor gravou as musicas 





NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 








Inauguração 


deste filme 








Visita Ministerial á Nova Sede 


da Escola Militar de Rezende 





Alunos do C. P. O. R. Chamados — Um Esclarecimento do Descendente 
Direto do General Costa Campos — Antecipação do Pagamento — Vai 
| Regressar o Major Sabino Maciel — Diversas 


o ministro da Guerra, prosse- 
gulndo nas suas Inspeções aos 
corpos, estabelecimentos, repar- 
tições “ construções militares a 
cargo da Llrstoria de Engenha 
ria, parte hoje, à noite, qura Re- 
sende, em trem especial, afim 
de visitar as obras do Importan- 
te edificio da Escola Mitar, 
uuoe está sendo construldo nua 
aquela cidade fluminense, Nossa 
visgem, o ministro Dutra tar- 
se-à acompanhar des gencralis 
sijva Junior, Ralmundo Sam- 
pilo, Bentelo dn Silva, CGesnr 
Oblno, silo Portela, coronel Al- 
elo Souto,  tenentes-coraneis 
Danton Garrastazu' Telxelra 
Paulo Mac Cord e malor Carlos 
Oronce Guerin, coroneis Mar» 
Duque Estrada, 
major Miranda Pontes e capitão 
Alceu Linhares, A permanencia 
mlnisterial mquela  Joculidade 
será curta, pois estã prevista 


havia adquirido o direito de es-| sara amanhã, à noite, tambem 


tablidade, Quanto á indeniza- 
ção a ser paga, determinou a 
decisão que 105se aplicado o 
princípio legal que trata da 
prescrição, por 15so que o ro- 
clamante, sem qualquer razão 
justificada, deixara decorrer 
cerca de dez anos para pleiteur 
AR sua reintegração no serviço. 





Não é Aplicavel Aos Crimes Politicos o 


Livramento 





UM VOTO DO MINISTRO WALDEMAR FAL- 


(CÃO NO SUPREMO 


Ao ser decidido, no Supremo 
Tribunal Federal, um caso Ro 
“habeas-corpus" requerido por 
um 'réu de crime político, que 
tóra condenado pelo Tribunal 
de Segurança Nacional e que 
pretendia o beneficio do livra- 
mento condicional, para ser 
posto em liberdade, o ministra 
Valdemar Falcão proferiu o se- 
guinte voto, fundamentando as 
razões por que negava a ordem 
impetrada; . 

— “Já em casos anteriores, 
tenho aqui sustentado a opi- 
nião de que, em materia de cri- 
mes políticos, não é cabivel o 
benefício do livramento condi- 
cional. 'Tive ensejo de funda- 
mentar essa minha maneira de 
ver, escudado na interpretação 
do nosso proprio instituto du 
livramento condicional, tal qual 
compreende e conceitua o de- 
creto n, 16.675, de 6 de noveni- 
bro de 1924. 


Esse decreto baseou, em par- 
te, a concessão do livramenta 
condicional em motivos que ul- 
zem de- perto com o conceito 
de regeneração do condenado, 
de melhoria de sua personall- 
dade, de modificação do estado 
considerado de degradação, eus 
tado em cuja vigencia teria ele 
praticado o delito, ; 

Dentro dessa ordem de idélas 





No programa: 


Tem direitos sobre a esposa : 


o homem que recebe dinheiro para se tornar 
seu marido ? 


SIM : afirmam UNS baseados no codigo; 


NAO: gritam OUTROS em nume da Moral 
ofendida ! ; 


' Deve esse casamento ser 
anulado ? 


Julgue por si mesmo após divertir-se com as 
complicações matrimoniais do filme de ; 


SACHA GUITRY 


Eram 9 Solteirões 


A partir de 5.-FEIRA — no 


PATHE' 


Complemento Nacic » 
nal. — Atualidades 
n. 77 (Cinédia) 


TRIBUNAL FEDERAL 


é bem de ver que o conceito de 
crime politico não pode ajus- 
tar-se a tals considerações; e 
não pode porque não se ha de 
presumir, no delito político, no 
criminoso político, a caracteris- 
tica de degenerescencia, em 
prestada, em regra, no crimi- 
noso comum: o criminoso poll- 
tico delinque sob a Inspiração 
de ideais de reforma politica 
ou social, a qual sempre se emn= 
tende — pelo menos, no pen- 
sar dos adeptos dessas ideolo- 
glas — como tendente à me- 
lhorla das condições da socie- 
dade em que vive esse delin- 
quente. 


Não ha, pois, como conceder 
o livramento condicional — tal 
como o.entende a lei — ao pa- 
ciente, criminoso político. 

Ainda mais, o parecer do 
Conselho Penitenciario se re- 
porta e considerações da maior 
magnitude para o momento 
que atravessamos, considerações 
ligadas ao estado ce emergen- 
cia, dentro do qual, segundo a 
propria Constituição, em seu 
art. 170, não é possivel nos trl- 
bunais entrar na apreciação dos 
atos decorrentes desse mesmo 
estado. 


Por todas essas razões, nego 
provimento ao recurso,” 











“O Globo" 


+ . 

S0 ertutas de radio. de tebro 
/ 

| 


em trem especial, u volta, 
ALUNOS DE INFANTARIA 
CHAMADOS AD CP,0OR. 
Estão sendo chamados vom 
urgencia, 4 Seção de Infuntas 
rita do Centro de Preparação «de 
Oflcinls da Iteserva da de Re: 
gião militar, allm de tratar de 
meus Interesses, os segulintes alu 
nos: Alceu Vicente Wehtman 
de Carvalho, Alfredo Fernandes 
Filho, Antonto Perelra «dos San- 
tos, Aristeu. Goncalves Leite, 
avmando Amara! Pais, Arman- 
do Rodrigues, Arno Odebre- 
cheth, Boris Bernando Diaman- 
te, Busl Rosemblltz Carlos An- 
tunes Ferreira de Palva Fer- 
nando de Abreu, Fernando Sl- 
queira Silveira, Francisco dns 
Chagas  Noguetra do Monte, 
Francisco Jorge Machado, Ge- 
raldo Terrerl, Glauro Plmentel, 
tiractitano Amancio Junior. Ha- 
milton Maurlclo Alvares Cor- 
rela, Hello Perelra da Cunha. 
Henrk Pestre, Horacto Pinto 
Martins, Itamar  Demetrlo dn 
Souza, Joko Guimarães, Josê 
Augusto Querido Wilho, Jost ae 
Lima Meireles, José Vitoria de 
Carvalho, Jullo Jofely da ba 


Costa, Lamartine Oberg, Mar! 
Yuulo, Molsés Moreira Moura, 
Nelson Rantuccl Peres. Renato 


Coelho Falcão, Samuel Gandol- 
man, Samuel Weltman. Tacito 
Lelte de Carvalho Stiva, 'Toefila 
Benedito Otont, Waldo Vicente 
Viana, Wilson Rodrigues Alves, 
Ernani Barbastefano o Horncio 
Cruz. 


UM ESCLARECIMENTO DO 
DESCENDENTE DIRETO Do 
GENERAL COSTA CAMPOS 


As urnas dos Herols da Ta- 
guna e Dourados que deram na 
eripta do Monumento da Praca 
General Tiburelo, foram as do 
coronel Camisão, tenente-coro- 
nel Juvencio de Menezes. Gula 
Lopes e tenente Antonlo Jolw, 
que se achavam em Aquidana- 
na desde 1936, no 1º Grupo do 
6º Regimento de Arltilharta ato 
Divisão de Cavalaria: generas 
Costa Canipos, que na época da 
epopéla tínha o mosto de alfe- 
res e a do dr, Manuel Gestelra, 
cujos restos mortals se acham 
ainda em Ouro Preto, a tarde 
de ontem, esteve na Salar da 
Imprensa do Ministerio da Guer- 
ra o capitão Flamarton Pinto 
Campos, filho do Ilustre generul 
Costa Campos e que acompa- 
mnhou as Urnas desde Mato tiros- 
so, afim de solicitar a vublica- 
cão do seguinte esclarecimento: 
“Os vuntcos (descendentes dira- 
tos do general Costa Camnoer 
são ele e seu Irmão Mario Pln. 
to Campos, que se achavam pres 
sentes 4 solenidade e o media 
formulado nao chefe do Governo 
fot feito por uma neta do teneu= 
te-corone] Basílio da Fonseca a 
não do general Cnimpos, coma 


fot publicado por alguns tor 
nais”, o 
NA DIRETORIA DE INTEN- 


DENCIA 
Foram designados o ten, cet. 


» Valdemar Rocha, capitio Pedro 
| tiomes da 


Silva é 1º tenente 
Luiz Soares Furtado, nara uma 
comissão Interna. Ficou adido 
aguardando classiflcacão, o 1º 
ten, Manuel José Martins. U 
coronel José Amado Coimbra 
assumiu a direção do Servico 
de . Fundos da 3% Região MH 
tar, Foram concedidas as se- 
guintes permissões: para gozar 
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férias nesta canltal ao 1º ten, 
Ivan Leonidas da Custa, do 4 
C. D.; e para gozar nesta ca- 
pltal parte do transito u que 
tem direito, do 2º tam, José du 
Azovugo Custa, Fecentomenta 
ctaselilcado no B.M,T. de Sião 
Paulo. Apresentaram-se por di- 
versos motivos os seguintes oft- 
clais: capithes Pedro Gomes «tu 
Silva, João Capistrano Martina 
Ribeiro e primeiros tenentes 
Jose Murtins de Almeida. Mu 
nuel José Martins, Napoleão Hl- 
belro do Nascimento e Trineu 
Turtori, 
, 


NA DIRETORIA DO MATE 
NIAL BÉLICO 


Apresentol-se o canitão Fe- 
lx Toja Martinez, du Bateria 
Indevendente de ,D, A, Acren, 
por ter de regresear para Re- 
cifo de onde velo, a servico, 


CHAMADO DE; UM CANDIDA- 
TO A” MATRICULA NA ES- 
COLA MILITAN 


Trevera comnarecer & Inspe: 
torta Geral do Ensino. com ur- 
goncla, o candidato 4, EscolH 
Miltar, Caio Gama Pinto, afim 
se tratar de assunto de sey tu- 
teresse, Rio 2» 

NA DIMETORIA DE ENGE-.. 

NHARNJA , 
apresentou-se q capitão Ha- 
roldo d'Avia Pacea, por ter du 
seguir para Ilajubá e S. Taulu., 


PROJETOS E -ONRCAMENTON 
APROVADOS 
O general Raimundo. fam- 
palo, diretor de Engenharia, 
aprovou, ontem, com: autoriza- 
cho para execução de obras os 
seguintes projetos e orçamentos; 
organizados pelo Serviço de En- 
genharia da 3 Região Miltm. 
para construção de pavilhões «du 
balas nos 1º, 5, 19º e 14º R CA. 
t-2º RAD. Ca NAM REA.D.Ca 
1-4º RA.D C,, 1º D.C, DT-s 
Bolo. GURSAM..-2º R.C.D « 
2” B.U.. despesas na quantiy 
JMqulda de 99:9208700,. para uni 
pavilhão; para - construção de 
dois pavilhões de balas no M 
R.C T., despesas na importan- 
eim liquida de 99:0208000: orgu- 
nixados pela Prefelturu Mitar. 
para construgio de um pavilhão 
de viaturas no quartel do Regl- 
mento Sampalo, na Vila Militar, 
despesas na quantia liquida da 
41:3378000. j ) 
O ENCERRAMENTO DO ANO 
LETIVO NA ESCOLA DE TN- 
TENDENCIA .. .. 
Fo! encerrado, ontem, nor de- 
terminação ministerial, o ano le- 
tivo, atua], no curso de Forma- 
ção da Escola de Intendencia 
do Tixerecito. Os exnmes terhÃo 
Infefo no din 19 do corrente. 
A ANTECIPAÇÃO DE PAGA- 
MEN'TO 
O minfstro da Guerrm, em avl. 
so de ontem enderecado Á Dl- 
retoria de Fundos do Exercito, 
determinou o seguinte; “Tela- 
tivamenta ao pegamento & con- 
ta da Verba Pesson] nós masen 
de novembro e dezembro do 
corrente ano, 'os' Servicos de 
Fundos Reglonals obedecerho ao 
seguinte criterio:-a) as pensões 
correspondentes nos meses ile 
novembro e dezembro serão ma- 
mus, conjuntamente, a partfr do 
dia 4 do mês vindouro: b)'o pa- 
gnmento dos vencimentos e van- 
tageêns do pessoal em atividade 
e dos proventos em Inatividade 
se Iniclará a partir do proxima 
dia 22, relativamente no mês de 
novembro, e na comecar de 15 de 
dezembro, quanto a este mis. 
NA PUIMEIRA nEGIÃO 
MILITAR 


Fo! designado o 1º tenente da 
resorva, convocado, Relnaldo da 
Silva Mateus, para mintatrar u 
instrução de combatentes aos 
soldados ou graduados da 1º 
Formação de Intendencia Pe- 
glonal durante o ano da Instrir- 
são 1941-42, Apresentaram-se 
pur diversos motivos os semult- 
ten oflelals: capitães Salvador 
Batista do Regn, José Blenha- 
chewskl, Flamarion Pinto de 
Cumpos, Norlva] Duarte Silva, 
Joko Batista Cordeiro de Meln 
e Acilo Domingos dos Bantos « 
primeiros tenentes Galdion Ta- 
vares de Souza, Plinto Gulma- 


rães, Otavlo Alves Meira, Mario 
médicos 
ántonto 


da Assis Nogueira e 
ars. Felicio Succhi e 





“Um filme que infundo confiam ga-aim nossa fui: 
gráfica” — Antonia Calado, do "e-speio da Manha” porto 


O 


“e de cinema" Direção de 
MILTOM RODRIGUES 


UMA BlnsKrieg de ama 
ques e ntaques de rlims 





com o maior mai 





cômica Ju 

Braxil! GENESIO ARRUDA. OSCARITO 

PINTO FILHO — PAULO ,. : 
« GRAÇINDO + 


3 tm es 
EM q 
EXIBIÇÃO NO 7 








pennitão médico dr. 
bio da Silva Pereira para suba- 


| da 


| da Vida 





Laurfod6 de Camargo e segun 
dos tenentos  Agillberto Ata 
Mala Filho e Arulce Lima de 


Olvelra, Pelo comando do Re: 
Glmento Sampnio, fol nomenda 
o capltão Alvaro  Mirapalheta 


para proceder a um Inquerito 
poltelad militar, 
VAL HEGRESSAR O MAJOR 
SABINO MACIEL 
O mnjor Sabino Mncley Mon- 
telro de Barros, da 3º Cireiuns- 
crição de Recrutamento de VI- 
toria, apresentou-se ontem aq 
comnndo da 1º Regilo Miltar, 
por ter de vreasgumir o seu car 
go naquela Reparticão, Esse 
oficial superior velo a esta ca 
nltal tratar de um seu censo que 
está dependendo do Supreino 
Trlbunal Militar. 
NA DIRETORIA DE 
Anresentinram-sa por 
motivos os seguintos oflelais: 
tonentes-coroneis drs, Alfredo 
de Oliveira Viana e Alcides Ro- 
meiro da Rosn, majnres dra. 
Luiz de Castro Vaz Lobo da Ca- 
mara Leal e Artur José da Silva 
Lima. capitão farm, Tito Porto- 
carrero, 1º tenente dr. José Vi- 
elra da Silva, Fo! desienado q 
Alvhro Fa- 


SAUDE 
diversos 


tituir o capitão dr. 
Benitez de Carvalho Lima, 4s- 
sumiram interinamente as cha- 
fins da à seção e 3º aub-seção, 
mesma seção, o major dr. 
Lutz de Caslro Vaz Lôbo da Ca- 
mara Leal e capitão dr. Clrero 
Pimenta de Melo, respectiva- 
mente. 


Ortovaldo 





Estava Desiludita 
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Luzia Garcia, a sulcida 


Em mma modesta casinha do 
beco Bento Teixeira, no morro 
da Favela, nas bandas da rua 
da. Gambor. pôs termo á vida 
seccionando a enrotida com 
uma. navalha, a senhora Lula 
Garcia, branca, de 43 anos, 
que vivia em companhia. do 
servente do Arsennl de Marl- 
nha, José Luiz da Silva, de cujo 


M 


STEIRA 


ELLEN DR 


mic 
=, 


EM 


“a Cidade que = 


NUNCA DORME 


LREACHINS FOR THE SUN) 


cem (AIM 
ALBERT DEKKER « BILLY GILBERT 


Este complemento nn- 

efomnl de “A HOTE- 

LHO FILME! tratu de” 

desenhos du mtmnil. 
inde., 





O Ministerio dó “Trabalho, 
Dor ueterimtação do —fivulur 
aterino, sr. Dulle  Piniléira 
Mucnado, val cotieinerRe, aritt= 
nba, o Dia da Saideira, vom 
uma solenidane civica po Lina- 
cio do “Trabalho, na qual tutma- 
ro parte os diretores de ser- 
viços, funcionarios e represeti- 
tações sindicais, 

Atim de assegura iuajor am- 
plitude á patriotica Testividude, 
o ministrq interino determinou 
que o Departamento de Admi- 
nislrição recomendass: gos ins 
titutos e Cuixus, bem comu aos 
Gonselhos legionmitis, Jumlas dé 
Conciliação É Delggacias  Ne- 
gionais a realização de solent- 
dades. comemorativas do tu 
de umunha, consagrado à Ban- 
deira Nacional. 

AS IMPRESSÕES DO MINIS- 
HO DA AGRICULTUN 4 SO- 
BRE O 5. Ads! 8, 

Por ocasião de su visita “o 
Serviço de Alimentação a 
Erevidencia Social onde almo- 
cou em compúnhia de membros 
da Comissuo de Gasosenis, o 
sr. Curlos de Sovza  Duuúrle, 
ministro interino da Agricuitu- 
ra, deixou nhi us suguintes nu- 

pressões; + 

“Depois de conhecer o 8, à. 
2, S. e de nos servivmos da 
refeição comum que ele propor- 
ciona nos seus Irequentadores 
uma ulimentação, » um tempo, 
simples. saboroua e baralu, dei- 
xnamos aqui consiguada q ex- 
celento impressão que levumos 
e nossa visiln”. : 

Na mesma cacasião  deixurum 
tambem as suus impressões os 
srs. Paul Deperon, membro da 
Seção Financeira «da Sociedude 
das Nações, e João Luiz Meter, 
presidente du Comissão Esta- 
uai do Gasogetto de São Pau- 
lo, 08 quais se exprepsttum “da 


seguinte muticira: 
“A obra do 5 AP, S. par 
receu-me. adinirável. . Gonstibue 


ela um reul exemplo, tunto 
pelo resultado: Lrilbante, como 
pela simplicidade dos meios 
postos em prática, Não deseja- 
mos mais que a multinlicição 
de restaurantes iguais — Aquele 
oude fizemos Tuilu refeição ex- 
celonte, num ambiente agrada- 
vel, E eu envio as minhas mais 
sinceras felicitações ao anima- 
dor desta organização mapgnifi- 


entace nascer mm filho, que | «a (un) Paul Deneron”. 
conta presentemente 10 anos Magniticamente - impressio- 
de ldnde, de nome Silvio, nado por essa brilhunte reali- 


A infeliz senhora era casn- 
fr, mas ha tempos, por ques- 
tões "particulares. senararn-su 
do esvoso que passou a habitar 
uma casa em Catumbi, levan- 
do para sua comnanhia à fl- 
hos menores, chemados Emi- 
lo. Sebastião e Fugenio. 

Ha tempos 2 suicida alimen- 
tava o desejo de renlizar o gres- 
loucado gesto, só não o fa- 
zendn devido a interferencia 
de diversas pessoas amigas que 
prrcuravam dissuadi-la. 

Hoje, no entanto, aprovel- 
tando a ausencia do servente, 
Luzia levou a efeito a Idéia 
que ha muito vinha alimentan- 
o. 

Não deixou a morta qualquer 
declaração por escrito que re- 
velasse as causas do suicidio. 
anenas o servente prestando 
declaracões á policia disse que 
vinha notando que a compa- 
nheira ultimamente apresenta- 
va uma profunda tristeza, e 
um grande desejo de desertar 
da vida. 

A policia do 11º distrito to- 
mou conhecimento do caso, re- 
movendo o cadaver para o Ins- 
tituto Médico Legal. 


meg. 





) 





Requerida a falencia 
do cabaret Tabu” 


A “Publicidade Cruz de Mal- 
ta Ltda.”, estabelecida é rua 
dos Andradas, 26. 3º andar. lo- 
ja. requereu ao juiz da 7º Vara 
Civel a decretação da falencia 
de Bernardino Martins de Li- 
ma, estabelecido a, avenida 
Mem de Sá n. .48, com nego- 
clo de “cabaret”. 
“Tabú”, 


denominado 


| Alegou o requerente gue o 
suplicado já fora executado 
duas vezes pelos juízes das 2º 
e 9º Vara Civel, não danau 
bens a penhora nem depositou 
a importancia da divida, obri- 
gendo a penhora a recair so- 
bre moveis e utensílios do seu 
negocio, no valor de 1:8728000. 


zução do Estado Nova no cam- 
po da assistencia ao Lrabalha- 
dor quc é 05, A.'P, 8, for- 
mulo votos pelá sia vapicda mul- 
tiplicação em Lodus as cidades 
industriais do Bimáilia) Juão 
Meier". S at 


AS COMEMORAÇÕES DU DIA 
10 EM SALVADOR 


O ministrocinterto do, Tra- 
balho. sr. Dulte: Pinheiro. Ma- 
ehado, recebeu ta dsikt q seguin- 
te telegramas 
“Tenho “a holtra de comu- 
nicar a vo excla que, inicia 
do o Congresso de Brasilidude, 
os sindicatos q ússuciações de 
clusses sob a orleritação desta 
Delegacia realizaram empolgan- 
te sessão “elvjca+ comemorando 
o transcurso do 4º universtrio 
do Estado Nncional, sob u pre- 
sidencia pessoal do interventor 
federal. com o compbrecimento 
do comando da Região Militar, 
tndos os secretavios do Estado, 
prefeito mynleival, residente 
do Conselho Regional do Ira- 
balho e demais amtoridades, ci- 
vis e militares, Gongratiianda- 
me com v. excia, pelo notuvel 
acontecimento que se  revestiu 
perfeita - demonstração, mnitida 
compreensão da unidade da pa- 
tria do regime instituído: pela 
alta inspiração cívica do pre- 
elaro presidente. Vargas, apre- 
sento a v, oxcla vespeitosas 
saudações. Antonio Domingues 
vetos saeidgado regional * do 
Trabalho”: RAID 
O MINISTRO INTERINO DO 
TRABALHO FEZ-SE RE- 
PRESENTAN 
O ministço. interino do. Tra- 
balho, sr. Dulfe Pigheiro Ma- 
cahdo. fez-se rentesenuro pelo 
sr. Moura Branilão. Filhoç do 
Seu gabinete. no embarque «9 
capitão Milton de Azevedo, iM- 
terventor fedeval em Sergipe, e 
na missa celebrada  antem na 
Candelaria, em regozilo nela 
chegada dos. jungadeiros cea- 
renses. i 
ALMOGO:: HOJE NA ILHA 
DA» FLORES. OFERECIDO 
AOS CHERES VE. SERVIÇO 
DE ESTRANGETROS 
Oferecido pelo Conselho de 
Imigração e Colonização, reali- 
za-se, hoje, na Hospedaria “os 
Imigrantes: da ulha dis Vlores, 
um almoço ans chefes de Ser- 
viços “de Estrangeiros, que ha 


“. ços 





| 


E 


ELAS SORNAR NTUDOS; 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 





O Dia da Bandeira no Ministerio do Tra-. 
baiho --- As Impressões do Ministro da. 
Agricultura Sobre o S. A. P. S. | 


Fev se grounivam nesla capi. 
a, 

O almoço terá a Presença do 
se. Dulfe Pinheiro Muchudo, 
ministro interino do Frabulho, 
e outras autoridades, reulizan+ 
do-se a partida às 10) e 40, do 
Cais Phuroux em inuchas do De- 
purtumento Núcionai de Inigra- 


são. 
DESPACHOS DO | MINISTRO 
.DO TRABALHO 
O ministro interino do Tra- 
balho. sr. Dulie Pinheiro Ma 
chudo, esteve, ontem, 1a Comis- 
são de Eficiencia do Trabalho. 
onde despáchou com os respe- 
elivas: membros, : 
O PRAZO ar REGISTO DE 
PRONESSORES À 
Recebemos nor jntermediv da 
Agencia; Nacional: 
“Terminando em 31 de de- 
zembro Dróximo « prazo esta- 
belecido pelo decreto-lei n, .. 
4.085, de 3 de murço de 1941, 
para o registo dos professores 
e nuxiliares da «dministração 
escolar, o Serviço de Identifi- 
eução Profissional do Minisle- 
rio do Trabalho, onde é fei- 
to o mencioltado registo, lem- 
bra sos intoressidos a conve- 
miencia de não deixarem. pura 
os ultimos dias o cumprimeén- 
to dessa exigencin legal, afim 
de sevitara— vo RIERERAA 
de se eviturem atropelos *, : 
NOVOS AGENTES DA DRO- 
PRIEDADE INDUSTRIAL 
ministro interino eds Tra- 


bulho, sr. Dulfe Pinheiro -Ma- 
chado, baixou porlarius nu- 
meando Pura as funções de 
agelto da Propriedaçe  Indus- 
trial Gustavo Von  Varçoberg 
PEgmont, José Peixoto Gui 
murdes, Osvaldo  Figuelredo, 
Maria Dolores Rosu ce Silva, 
âdovaldo. Fonseca, João Cuturi- 
na Rezende, Manuel Aguilar No 
gucira e Euclides Eloi Holinda. 
FIRMAS MUL'TADAS POR I|N- 
FRAÇÃO DA LEGISLAÇÃO DO 
PRABALHO , 
4 luspetoria do Departumen- 

to Nacional do Truibalho -mul- 
tou us sexuintes firmas por m- 
fEaeuo da legislação do traba- 

o: 

abuiz Vilárino Peres, From 
Gheiner, Orlando Carmine Or- 
landino, Antonia Alves, Albina 
de Souza Pinheiro, Café Colos- 
so Ltda. Bar Caipira Llda,, 
emitrio Smolentzov, Neves Ar- 

cos & Cia. Ltda.. Manuel Pran- 
cisco de Castro, é Yupinumbã 
Restaurante Ltda, cm 2008000; 
Spivik de Rersner Lida, Cur 
los. B. Paiva é& Cin., Delgado 
& Ferreira, Meremira & Horá, 
J. Ribeiro Marques & Lourei- 
ro, Cesar A, Catarina, Alvaro 
& Figueiredo, J. D. Maia, AH- 
pio Maki, Anlunio Peres. Adiu- 
nistradora Imobiliaria, Carvalho 
Vicira, 1093000;  Fran- 


telo S. AJ. M.R 
P, R. de 
Ltda, A, M. 


amos do fr- 
Aglino és Liu. 
] Poixuto & Pei- 
0, Cantina Larioca * Etdu., 
uiz Goncalves Ribeiro, A, Jd. 
Nuchagaim && Fi- 
Currvia, em réis 


Fernandes. A. 


lho e CG. D, 


REGISTO PROFISSIONAL DE 
— PROPESSQUES 1. 
No Serviço Je Identificação 

Protissional Jo; Ministerio do 

Trabalho foram contedidos, us 

registos dos Drolessóres Mus ju 

Amelia Piz - Penteado, Jean 

Chirmaux. Dorças Palm de 

Souza, Marina Martins Lima, 

Agenor Vicente dos Santos, 

ARE Doe paT OR 
NSEL] "IS. DU INS- 
TIFUTO DOS COMER- | 


CIÁARIOS 
O Conselho Fiscal do Institu- 
lo dos  Comerciarios  peline-se, 


hole. sob a presjdencia do sr. 

Jarbas Peixoto, Dara julgamen- 

lys de processos de beneficios. 
aa a A e 


Caiu do bonde e foi co- 
lhido pelas rodas 


No cruzamento das ruus la- 
ranjeiras e Alice, verificou-se 
ontem. à moite, vim [ain hus- 
presslonante. Utando —visjuva 
no estribo do bonde n, 250 
da linha Aguas Ferrvas. qlimgi- 
do pelo motorneito regulançn= 
to 7.182. 0 operívio João Cur- 
los Gomes. 9reto. solteiro. ue 
26 anos bateu ati no cininhro 
numero 1.36. ge se encuntra- 
va estocionado. caiu e fui co- 
lhidó pelas vodas do celetri- 


co. 

A vitima que sofre esmaga- 
meto" das pernas, depois Ge 
medicado 'no Posta Conlyal de 
Assistencia. foi internado . no 
Hospital de Pronto Socorro. 
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UM FIMAL EMPOLGANTE, BONITINHA ARREBATOL 


ÃO SPITFIRE A VITORIA NO CLASSICO IMPRENSA” 


AIS UM SUCESSO DE ZURRUM NO HANDICAP FINAL 


Chegados dns quntro primeiras provas de 


O Classico “Imprensa” deste 
ano, ante-ontem disputado no 
Hipodromo Brasileiro, se cara- 
cterizou pelo seu final alta- 
mente emocionante. 

Em bLods a reta final o pa- 
norama do prelio se modificou 
por quatro vezes, 

Primeiramento, ao iniciar o 
tiro direito ponteando o reduzi- 
do pelotão, Rockmoy deixou nt- 
tida impressão de que não mais 
seria alcançado, Isso, porem, 
hão ora verdadeiro, pois Taco 
velo subjugá-lo nas especiais, 
Não estava fadado, entretanto, 
ao aluado filho de Sunderland 
cruzar vitorioso a méta, por- 
quanto avançando Impetuosa- 
mente nas sociais, Splifire ar- 
rebatou-lhe a vanguarda, 

A assistencia ainda não esta- 
va refeita dessa transmutação 
panoramica do prello, quando 
surgiu, nos ultimos momentos, 
a egua Bonitinha. Magistral- 
mente tocada pelo joquei Juan 
Zuniga, a filha de Pure Boy 
corrla no final uma enormida- 
de e. mesmo em cima da méta 
Jivrou uma cabeça de. vanta- 
gem sobre o descendente de 

argento, Todnvia, essa, deci- 
“são só fol Lomada pelo juiz de 
chegadas depois de, consultado 
o “olho mecanico”, pois tão in- 
tempestiva foi a carga de Bo- 
nitinha e tão avassaladora foi 
a sua atropelada final, que não 
se podia afirmar se o potro 
havia, contido com vantagem 
essa arremetida dn sua adver- 
seria ou se ela havia mesmo 
conseguido avantajar-se numa 
pequena diferença que lhe ou- 
torgaria a vitoria. 

E a chapa fotografica acusou 
uma cabeça de vantagem a fa- 
vor da filha de Pure Boy. 

Juan Zuniga, que dirigiu Bo- 
nitinha, foi o principal fator 
de sua vitoria. Foi o unico jo- 
quei que correu com a cabeça. 
Os outros desmandaram-se em 
erros e afoltezas, notadamente 
o plloto de Rockmoy, que foi 
do inhabilidade pasmosa. 

No handicap final, Zurrun 
conquistou mais uma vitoria. 
conduzido ainda pelo bridão 
Juan Zuniga, Mais uma vez o 
profissional chileno correu in- 
teligentemente. 

Enquanto Rivlera e Paulista 
se empenhavam numa lute in- 
gloria, ele conduzia o Zurrun 
com muita calma em terceiro. 

Na reta, quando aquelas duas 
eguas deram por finda a sua 
missão, Zuniga lançou o filho 
de Congreve, que num instan- 
te correspondeu á solicitação do 
seu plloto, assumindo a van- 
guarda. 

Quando surgiu a Corena, 
Zurrum conteve-a sem muitos 
esforços e com varios corpos 
ganhou a méta, 





| 12 CARREIRA | 


(73 Promio “Bosch Arana”— 
Animais naclonals — Pe. 
sos especiuls, com descarga 


para aprendizes — 1,200 me- 
trus — Premios: 6:000%, 1:300% 
e 6005, 
TENQUEVE, masc, alazão 
6 anos, Paraná, Ramunt- 
cho o . Xingn, do sr. O, 
P, Olivolra, 53 quilos, R. 
Bonito! SS vós) jo 04) gjor AS 
Napolituno, 58 kKs., CO, Mor. 
REdO elo csíiuedcs eric) AM 
Ufal, 49 ks, O. Macedo,. dº 
Conjurada, 49 ks, R, Urb. 0 
Cusino, b0 ks. P. Simões, 0 
Garço, 47 ks., R. Silva ,. 9 
Decidido, 48 ks. M. Pav. O, 
Não correram Marumbi, 


NhA Duca, K : 

Ganho por dois corpos, do 2º 
ao 3º, dois vorpos. 

Ratelos: 438700 em 1º; dupla 
(24) 278000; placés: 'Tenquevé, 
08500; Napolitano, 185300, 

Yompo: 76 15". 

Potal das apostas: 34:8105. 

Crisdor; J. Faulino Noguel- 


ra. 
ratador: Nelsou Plres. 
UANEIOS EVENTUAIS 
(1 Marumbi . « Nie. 
11 


x 


(8 Grarço AAA q28000 
(3 Casino dra d nt E SDA 574009 

2 

“us Tenquevê 36 s9810 
(5 Nha Duca Nic. 

8] E 

cê Conjurada 184 «n8400 
(7 Decidido + 56 2033060 

418 Napolitano, . 432 318900 
(9 Útal - . s «43 308500 
Total «o ue 167 

DE eai ma pa 


me ma em 











domingo  pnassado 

[Bos a6º Food dom 80 1338100 
13 «e. .. ce ue TU ISUFIVO 
IiiSo eum cores J60 A PUSVO 
82 o wo ca eo 00 DM 445000 
Sd oo oo 06 0/00 97 1S7$200 
24 cerco on vo mo 493 “278000 
ILHA DO PL CNE Pnluh 
Mlse so cmi nocao ANA R13700 
(ON (oo do poros LADO 227500" 

Total = cs «o 1664 

Após uma partida falsa, em 
que Confurada e Ufal percor- 


reram algumas centenas de me- 


tros, tendo 
do até a 
te” 

Instante, 
vê, que fol 
stlnjado 


a primeira chega- 
mltima curva, o “star. 
deu a verdadeira em bom 
despontando Tenue- 
Imediatagmente de- 
por Ufal. 


Esto conservou-se na posição 
de licnra até o começo do tiro 


direito, 


quando Tenquevá 


due 


minou a situação pera triunfar 
com um corpo de luz sobra Nu- 


poltano, que 'nvestiu Lem 


derradeiros mom 


entos. 


nos 


Ufal sustentou a-terceira co- 


locação 


nesta urdem. 


procedendo 
da, Canino, Garço 


Conjura- 
e Decidido, 





“a 


4 2: 


Prenilo 
3 -BuOS, 


sem 


2º CARREIRA 


uusiti 


sautos* 
Animais: nacionais 
vitoria 


de 


HQ «pais, 


adquiridos no lellão oficial, — 
Pesos da ltubela —  L.UUU ma- 


tros — Premivas: 


Z:UVUF q I50UUA, 
NADA MAIS, 


10:U0V03, 


masc,, zRino, 


é anos, São Paulo, Zuzzor 
Alcides Pi. 


e Zara, do Br, 
nhelro, bã ks. 
“Pupiá, D8 ks, 


Bco, 5h ks, G. 


Ipané, 55 ks., O 


Borboleta, 53 ks 
Ganho por 
2º 
Rutelos: 
ALSUUU; 


Tupiá, d 


Bb. 
Valoriuno, dD ks., 
Via Giju, 53 ke., 


R. Freitas 1º 
Sliva e. 2º 
CG Per, 3º 
S. Godol 0 

Costa .... 1 

+ Bernicoo D 
A. Brito 0 


dois corpos, 
ao àº três vorpos, 
148200 em 1º, dupla 
(24) 26$500; placés; Nada Mais, 


25 tu. 


Tempo: RO 2/5. 


Votal 
Urlador: fr, 


Wratador; PF, Tourinho. 
KATEIOS EVENTUAIS 
io Cinema se «s Nie 
(2 Tia Glja . « S6 
pa Nada Mais . 1275 
(4 Ipané , « o: 43 
at 'Puplá é. «o. 278 
(6 Valeriano .. 308 
(7 Eco « «o» SH 
4| 
(8 Borboleta .. 3h 
Total mw cvico 4815 
11 . .. .— Ne. 
13 co) colina ao ASY 
13 .. a .. End .. As 
14 e — — .. “.. 50 
22 .“. me .. “. ... Ta 
23" ce 0» dajinoos dld 
dt co co no we 613 
33 o mo co as mm 36 
St = co jmstas 149 
dt co co mosios 23 
Total «e mc» 1702 
/ 


dus apostas: 





41:600$. 
Coutinho Filho, 


2114600 
144200 


425$200 
SD$A00 


874500 
a2suvo 


s20$000 


74$800 
3168000 
272400 
184$000 
26$500 
225200 
378$200 
915400 
B9F200 


Depois de alguma demora, o 


“starter” 


os metros 


levantou 
em bom momento. 


o 


assumiu u vanguarda, 
de Nada Mals e Tupiá, com os 
restantes mã&is ou menos agru- 


pados, 


aparelho 
Percorridos 
Inlcíais, Valeriano 


seguido 


Ao dobrarem o cotovelo, Nada 
nas gerais Já 


Mais atropela e 
estava 


tenhora da 
tendo transposto a lista 


situação, 


de 


setença com a luz de dols cor- 
pos sobre Tuplá, que 


Valeriano em 
corpos. 


"Pin Gija chegou quase 
mesma linha de Valeriano, pre- 
cudendo gos três outros rivais, 


com Borboleta 
vlada. 


bt) 





Fremio 


4:000% e 1:0008$. 


BONITINHA, fem.,. alazão, à 
anos, São Paulo, Pure Boy 
e Chochita, do sr. 
Azevedo Rodrigues, 52 qui. 


los, J. Zuniga 
SpLifiro, 53 ks. 


lixeter, 52 ks,, 


um corpo. 


Rateios: 745700 em 1º; dupla. 
placés: 
nha 35$600; Sptifire, 398200. 

Tempo: 111 3]5 
das apo 


(44). 188$700; 


Total 
Criador: 
gueira. 
Tratador: 
ES. 


José 


KATUIOE BVENTUAIS 


1—1 Rockmoy 


terceiro a 


ultra 


qd CARREIRA 


“Classico 
prensa —: Animals 
peus de dois anos, platinos o 
nacionais de lrés — Pesos 
tabela, com sobrecarga — 1.800 
motros — Premios: 20:0008, ... 


V. À 


Francisd Barro. 


es 1389 


Jaime 


irado 
tnco, 69 ks., H. Soares ., 
Rockmoy, 02 ks,, P. 


nd 


Simões 
G. Costa 
Ganho por cabeça, do 2º ao 3º 


atas: 48:620% 
Paulino 


deixou 
três 


+ 


na 


distan= 


Im- 
eguro- 


da 


Bonili- 


No- 


154500 



















= 
ma 


d-—s Taço . « é a25 619600 
I—% Exeter 367º 120qaoo 
(4 Sptfire , + 406 44900 
4| 
(à Bonltinhn +, 268 74$700 
MOLR) cinto! «0: DOU 
LB ivo imo) 09 censos UU D 315700 
Loisiodo Maas AO Cio TOA VUSOUO 
TO PO NE SER LU 20 
Dabtie aa ro! Ta A Ta é Sh  2DAFSUU 
PTS DO DIA DORM DR) SFs00 
AS oie Coe! aa o atrai TOTAIS O 
Abdoo Pav too roro vao INT 1158700 
PPOLa) Sosa so raiga 





Partida apenas regular, Spil- 
five, Taco, Bonilnhua, lixetor q 
Rockmor, este com mais de duls 
corpos de atraso lurguram nes. 
tas posições, ne quais Eqrum 
alteradas cem metros depois do 
pulo com a passagem de Tucu 
para a vanguarda, Nu seta dos 
1.000 metros, Rovkmoyv, for. 
cando inulto, passou w seguir o 
ponteiro, com o qual empure- 
lhou no melo da grande cur. 
va, Ao entrarem os compelido- 
res no tiro direito, Tam e 
Rockmoy vinham em renhidu 
peleja, aos quais se juntou, nas 
gerais, Spitílre, Esto por fu- 
tu, em pouco dominou q situa- 
cão. Quando, porem, já estava 
sendo aclamado, surgiu Bonttl- 
nha em [fulminante arremetl. 
da, alnda a tempo de fuzer sua 
a vitoria pela insignificante dife 
rença de focinho, conforme 
acusou o olho mecanico, 

RE Sind. 


- | 4º CANREMA | 
my Premio “Joxé do  Men- 
donça” — Animais nacio- 
nais — Pesos especiais, vom 
descarga para aprendizes — 
1.500 metros — Premios: ... 


5:0008, 1:200 q 6003. ; 
XINTAN, masc., castanho, 6 


anos, São Paulo, Kao] e 
Newnhan, do sr, $ E 
Vieira, 52 ks., NM. F'rei. 
tas 1º 


Galantre “50 fes. o. Peri. 
Glorista, 50 ks,, O, Macedo 
Mandão, hU lks., P, Simões, 


Talpu', 49 ks,, O. Suntos. 0 
Craquitan, 57 k>., L. Ben. 0 
Murabout, 54 lex, %. Souza O 
Gablno, 54 ks., V, Andrade O 
Forrlel, 55 ks. OU, Brito ,, 0 
Quintilha, 50 ks., RM, Silva O 
Niguel. 48 ks, M, Tavures O 

Ganho por três corpos, do 2º 
ao 3º três corpos, 

Ratelos: 498600 em 1º; dupla 
(23) 338700; places: Nintan, 
108800; Galantre, 164400; Glo- 
rista, 258400, 

VYempo: 94 als, 

Totul das apostas; T5:010$. 

Criador: A, Lara Campds, 

Tratador: Valdemar Costa, 

* NATÉIOS EVENTUAIS 

(1 Gablno , .. 588 525300 

ES Pi 
(4 Taipu. » o 21 3558$200 
(3 Galantre , , 799 48S500 
2/4 Marabout ,. 255 1233000 
(5 Quintilha .. 666 40200 
(7 Ximtan .. . 260 495200 
3/7 Forrlel . .. 129 1548600 
(8 Mandão . ., 230 1845800 
(9º Glorista, . 188 1n38700 
LO Uraquitan + 175 1748900 

Ci Niquel , « . 36 5558100 

Total ce ve -« 3845 
11 co — vo coco AM 4N7$S0O 
12 (do oo sorce liso 444 BIN 
13 oo vor mcs o, $0S:  AUSIQU 

.. 157 MESA 
pelios 4B4 n2sGdua 
melo. ab “8700 
PESTE NRO B9SG00 
o. RO JesssHn 
CO 6d, SRA 178100 
.. .. 400 4990400 
.. ce 3059 








Galantre manteve-se na po. 
sição de honra até às arqhiban. 
cadas especiais, ponto onde 
Xintan, nue se conservara em 
quarto durante quase todo a 
percurso, o alcança para ven- 
cer por três corpos, Em ter- 
ceiro, a Igual distancia, ficou 
Glorista, que precedeu a oito 


rivais. 
Premio “Brant 
me” — Animais 
de 3 anos, sem mais de uma 
vitoria no país — Pesos da 
tabela — 1,600 metros — Pre. 
mios: 10:0005, 2:0008 e 1:0008. 
ITABA, fem.,, alazão, 3 anos, 
Minas Gerais, Duplicate e 





| 8º CANREIMHA | 


Pais Le- 
nacionais 


Tucana, do Stud  Garupá, 

53 ks. S. Batista .. +... 1" 
Edilis, 66 ks... V, Andrade 2º 
Ebulo, 5b ks., D. Ferreira q" 
Mildora, 53 ks,, J. Canales O 
Aloelino, 55 ks., P. Simões D 
Arco Iris, 6h ks, H. Soras. 0 
Cuscús, 65 ks. J. Zuniga . 0 
Três Corações, 65 ks., T. 

SOUTO cons Ra a Die SE So at 
Maronsito, 565 ks., R. Fretas 0 


Não correu Amora. 

Ganho por três corpos, do %º 
ao 3º um corpo. 

Rateos: 1738900 em 1º; dupla 


139300; Tdilis, 228900, 
138300; Idlk, 228900, 
rempo: 99 2]5. » 
Total das apostas: 85:790P, 
Tratador: Gabrlel Reis. 
RATÉIOS EVENTUAIS 
(1 Itaba , « « 1915 178900 
1 
(a Maconsito , 126 2753500 
8 Alcalino . « 401 865500 
“(4 Mildora . . 226 1065500 
(5 Amora , . . Nie. 
“|6- Fails. . . 239 1454200 
(7. Cuscús . ... 412 84S200 
(2 T. Corações 410 848600 
4/9 Bbulo . . «+ 305 11959800 
(10 A, Tris « «+ 136 1865600 
Total — e «. 4340 
1) lose em 005) 00 JLOD 2125800 
O coco rom emo 06) CE MOSEVO 
13 ve salce wo vo BON DISSO 
14 um co im 0» 85] 345104 
22 o 00 — em am 2948700 
VA dora coa qual 2247 ITR 
SAS care qa Rire SR VA SIS UU 
8 vo Ui - . 77 778600 
04 co) vo co vo 0. 444 658400 
44 iu mico co co 201 144$600 
Total ce us «= 4985 
Não foi demorada a larga- 


da da quinta prova, o “sturter” 
alçóu a fita em bom momento, 
Pulou na. ponta Maconsito se- 
guido de Três Corações, Itaba, 
Mildora e os demais. 
Não houva modificação 
ordam até a 


na 
passarem pelas 


[bz 








e e e o me eee eme 
= - 


gerais quando aparece Ttaba 
seguida de Ediis q Ebulo, 


ltinba transpôs a meta vito- 
rlosa qn tres corpus da Eullis 
que lutava “von 1bulo pela 


disputa da segunda colocusão a 
qual coube p lódila iu um corpo 


de. Ibulo que assim formum o 
placé, 


pre Eae aeiniio ad O a Ases ins 
| 6º cammenA | 
rama aaa ea o fi 
Premio “gorga, Arce! 
Animais do qualquer pals 
-— Pesos ospeceluis, com descar- 


ga para aprendizes — 1.400 
metros — Premios; 6:000$, ... 
Azul a 6008, 


CANOA, masc. castauho, 5 
unos, Argentina, Puyaáso e 
lEspumilia, dos ses, Nien- 
ry & Assunção, 49 ks. dd. 
GUN DE fara sro Tiial Tosa 

Matapan, 47 ks, FP. Silva, 

Cadonera, 50 les, O, Wern, 

batendo, 5) ke, S. Balista. 

Plumazo, 50 qks,, A, Gomes 

Indulatuba, 56 ke. H, Suas 
POB eo Decos leia Qi vie vtd 

Alarme, 54 ka, Lo, Benll. 


Avuja, 46 ks,, 8, Coutínho dO 
Não correu Monk, 
Ganho por varios corpos, do 


2º ao dº melo corpo, 
Rutelos: 168000, em 1º; dupla 
CSM 6439007 placésoo Carvi, 
L3$000; Mutapan, 338000; Uade- 
nera, 24400, 
Tempos 86 15, 
Total dus apostas: 103:650€, 
Importador os proprictarlos. 
Traludor: A, Fabbri, 


RATEIOS EVENTUA Is 


no Matupan ,. SH 1175500 
(2 Cadenera ,. 451 898500 
um Gatenda . s43 474800 
(4º Plumazo . . 12 3533600 
(»  Uaroá es SOMA 163400 
SIG Qdax , co. na G40N700 
(7º Alârme TAG $75004 
(8 Indalatuba . 307 1505000 
1j9 Monha , . Ne. 
(10 Anajá , 1 Tb 5315100 
Total «e e «. DUIG 
11 co cu co dalco 112 B998700 
IDIOTA TV OS Som RO vS$50U 
Ia oiee iodo salvas SMA G4SS00 
1S cv da vo voos SAN ATIFIOL 
ERivatido 00! ditos Ta  BOTEAUN 
287000) mo cesto un S AA tasca 
DA va co 00 vaca TT JIISIN0 
UT co co ao co cs 630  60SIUA 
MA cu ca co co 0» DOR  GISDO 
44/04 “om Se 080% 27 1:40454 
Total ce me e. 4707 





A vartida da sexta carreira 
não fol muito demorada, Ma- 
tapan escapuliu nua diunteira e 
se encarregou de liderar a cave 
reira, enquanto à sua retaguar- 
da se postavam Cudenera, 
Alarme, Galeada e Caroá. 

Hste ultimo, mal se viu no 
tiro direito, ntropelou. forte- 
mento e dominando um a um 
os seus adversarios, vas dspe- 
vinis já estava senhor da si- 
tunção e embora Mutapar gro, 
eurasso recuperar o púusto do 
honra não o conseguin, pois 
terivando mta fora notou 
muito terreno, enquanto Curmã 
"um variog corpos da vam arem 
cruzava facilmente a mata no 


posto de honra, 
029 Premio “Colegio Brasilel- 
ro de Clryurelõas” —- Agl- 
mais nacionais de 5 anos. sem 
mais de vjnco vitorias no jafs 
— Pesos da latela, com Maneio 
e sobrecarga — 1,5 me- 
nEçi — Promios: T:0008, 1:40058 e 
T00$000. 
CONDURU", maee., 
anos, São Paulo, Vistea- 
dor e Astréa, do sr, do- 
Ré Bastos Padilha, 50 qui- 


| 7º CARREIRA | 





prato, 4 


tos; D. Ferreira .. ec 18 
Bufalo, 54 quilos. J. Zuni- 
PS Te ra DA ES LOTES, da 
Aventureiro, 50 quilos, O. 
SONVAS aloe tro Do so ado O) DO 
Bnrnum, 58 quilos, P. Gus- 
TS ca RD Da STRASS ER 1] 
Voltaire, 54 quilos. R. Frei- 
ERRA ISS NOS eae apita AOL O 
Zoronstro, 54 quilos. d. Ca- 
NAlOS Varios eo ad Non oto Braio) Li 
Tambor, 50 quilos, 1. Mes- 
Perri to UU AS RR OGU] 
Barreira, 52 quitos, RF. Soa- 
TEME SATO) isto a O USO UNS EO 
Polo, 50 quilos, R. Bonitez 0 
Ponche Verde, 50 quilos. O. 
Fernandes .. 2. co. 1 
Carocho, 50 quilos, P. Si- 
INDOOR aeee O mensio ico O 
Cedro, 52 quilos, C, Perei- A 
Bco los Néjo bo) oro op/19,0 q 
Bolero, 50 quilos, A, Gomes 0 
Não correu Astor. 
Ganho nor três cornos. do 2.º 
ao 3.º dois corpos. 
Ratejos: 898100 em 1.º; du- 
pla (12%. 773800; plncés: Cen- 
duru!, 278500: Bufalo, 264900, 


Aventureiro, 278700. 

Tempo: 99 115. 

Total das apostas: 104:5208000, 
Criador: Kurt von Pritzelwita. 





Tratador:; Americo. 
RATEIOS EVEN'IUAIS 

( 1 Bufalo .. 434 s284n0 
1] 2 Voltelve . 1084 $7820n 
( & Rarreira 490 ses4na 
( 4 Conduro! 452 898300 
2] 5 Polo .. ng 4128200 
€ 6 Carocho is3 2068000 
(7 Aventurel- 

( PO arise 388. 1048100 
EN 8 Cedro .. 50 8088000 
(9 Bolero .. b2 1:2628400 
(O PP. Verde nm 1:1888200 
(11 Barnum , 11235 antano 
412 Tambor , 4 7488101 
(12 Zoroastro 

€ ” Astor 

(EPSON Sta dao 616 AG$500 
Total; .= « 5050 
BE gaga SA ES | 57h EA$500 
Adiga Go-do vo AM T78600 
1% co vo qu mo ASR 11248600 
Tico Gal vale JÉSA 252100 
LEDO CT 6h 5708700 
28 ae mo ce ITA 2218100 
2 iso E y sis 500 TEEHNO 
&8 eo 00 foa a na 409870 
BA com est vor 438 878200 
Ad Sasws! bw es SAS fsftoo 
Potal: se .: 4738 


Partida rapida e boa, Voltal- 
Fe encarregoy-sa de liderar, a 
carreira até às gerais, quando 
Aventureiro à suplantou. 

Mas foi efemero a prestígio 
do filho de Vaciturno, notas ata- 
cado pelos Cornduru' e Bufalo, 
ele cede terreno, 

Uma vez no posto de honra, 
Condury' resistiy bem A atro- 
pelada de Bufalo, e conservan- 


ÃO O Go O e ii 





do Irés 


cruzou 

3 Premio “Hr Congresso 
prusliciro e Americano de 

Clrurgia” — Apimals de qual- 


cmurnpos de 
vitorioso a 


vantagem 
meta final, 


| 8º CANREIR A ] 





quer pafs — Hándlean —— 2000 
metros — Premios; 12:0008000, 
SANs e 12008000, 

ZURRUM, manso, galno, 4 


anos, Argentina. Conure- 
ve e Zóa, do sr, Anlu- 
nor Lara Campos, 57 nul- 


tos; J. Zuniga cu -. ve . 
Corena, Gt quilos, d, Ca- 

NETOS es Para do o Coreuita os Epa ma 
Violu, 52 quilos, S4 Souzu.. 5" 
Isolda, 55 qullos, 15. Cos- 

CEA Pia on colei 
Glibraltar,50 quilos, FM. Kret- 

TUR cel em oo col sr iipid 4) 
Paulista, 55 quilos, «. Mar- 

RRAG oo ora ore dO afom nsjireis 
Riviera, 02 qullos, 0, WFer- 

nandes se ce es es sos 

Ganho por varios corpos, do 
2.» ao d." dols corpos. 

Natejos: 202100 em Lopo du- 
pla (12%, 475000; qlucêso Zunt- 
rum, 1284900, Corenna-Punlisia, 
118900, 


Tempo: 12º. 
Tatal das apostas! 1º8S;gaNEAnh. 

Importador: Arlo Trutosul, 
Tratador; Valdemar Costa, 

Total geral das upustas: 
G2o praSqan, 

Total gera) dos Concirsos: «. 
VT a ysana, 

Piata de; grama Tevo. 

NRATEIOS BVENTUAIS 





|—1 Zurrum . tosa 20%100 
2—2 Cnrena-Pai- 
Tinta CS Vi ae 172200 
EM SUViOla sé co BT 98$500 
CA Tsolda “49 IrosaHN 
4— 5 Niviera-Gi 
braltar 31 RUSSO 
Total: ve. 0. 4099 
Ig 1102 274000 
14 458 tOns7an 
14 AIh Tinsana 
32 TA4 aTe70n 
2u 881 49890 
24 qua nRa9an 
as 79 navs7on 
tá 284. nT48A 
44 153. 2858500 
Total; - .. S5lIB z 
Partida ranida e boas Ntvico 
ra assenhorou-sao «la vunneuar- 


da, posto em 
seta dos 1,500 metros, em cuia 
altura Paulista arrebaton-lho o 
posto de honra. enquanto Zur- 
rumo Viola, Corona, Isolda é 
Gibraltar se entileiravam a se. 
gulr, ' 

Bssa ardem sé sofre altora- 
cão no Infejo da rela munnda 
Zuvrrum, Investe contra ox It. 
deres e nas espoclals estava se- 
nhor da situação, 

Quando Corenn, Violt é Tsol- 
da fizeram nto de presrica na 
enrroira, Zurrum contuva os 
varios corpos o assim ornzou vi- 
morioso a meta final, 

Je 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJETO DE  INSCRICAO 
PARA AS SD” E 90” REUNIÕES 
A SE REALIZAREM EM 22 E 
23 DE NOVEMBRO DE 
1941 


que correm até à 


Premio “Classico Manano 
Procopio” — 2.0) metros — 
20:0008 — Epúas ce qualquer 


pais de 3 anos e mais idacde — 
Peso da tabela — Sobrecarga 
de 1 quilo por parcela de 5. . 
20:0008 ou fração ganha acima 
de 80:0005, descarga de 1 qui- 
lo por parcela de I0:000S ou 
Íração ganha abaixo de rs, .. 
70:0005, em premios no pais 
— Sobrecarga de 2 quilos ás 
vencedoras do Grande Premiy 
“Diana” e Classico "Rafael de 
Barros”, neste ano — (não te- 
rão direito a descarga as 
eguas estrangeiras entradas no 
pais ha menos de um ano) 
Estão inscritas, dependendo de 
confirmação: 

Erissima — Itavila — Opuva 
— Menta — Paulista — Cote- 
na — Opulencia — Louisiana 
— Canoa — Soloma — Rivie- 
ra — Pervertida — Katia — 
Mid. Revel — Figuelrs — Vio- 
la — Jamundã — Solturona — 
Cabluna — Cimilaria — 'Taitu' 
— Isolda — Matapan — Lebre 
—  Schoolmistress. 

Premio “UM” — 1,200 me- 
tros — 10:000$ Animais 
nacionais de 3 anos, sem vilo- 
nm no país — Pesos da tabu- 
a. 

Premio “DOIS” — 1.500 me- 
tros — 10:000$ — Animais na- 
cionais de 3 anos, adquiridos 
no leilão oficial, sem vitoria, no 
país — Pesos da tabela, 

Premio “TRES” — 1.200 me- 
tros — 10:0008 — Animais na- 
cionais de 3 anos, sem mais 
de uma vitoria no pa's — Pesos 
da tabela. 

Premio "QUATRO" — 1,500 
metros — 10:0008 — Animais 
nacionais de 3 anos, sem mais 
de duas vitorias no pais — Pe- 
sos da tabela. 

Premio “CINCO” 1.400 
metros — T:0008 — Animais 
nacionais de 4 anos, perdedo- 
res, e de 5 anos de uma e duas 
vitorias, no pais — Pesos da 
tabela, com a sobrecarga de 2 
quilos — Descarga de quatro 
quilos aos ganhadores de uma 
carreira, e, de sete, nos perde- 
dores, : 

Premio “SEIS” — 1,500 me- 
tros — 6:000$ — Animais na- 
cionalis de 4 anos, sem mais 
de uma vitoriy, no país — Pesos 
da tabela. 

Premio "SETE" — 1.400 me- 
tros — 6:0008 — Animais na- 
cionais de 4 anos, sem mais de 
duas vitorias, no país — Pesos 
da tabela, 

Premio OITO — 1.600 metros 
— 6:0006 Animais nacio- 
nais de 4 amos, de tres a cinco 
vitorias, no pais — Pesos ia 
tabela, com.a sobrecarga ve 


Ca e a rr e e Sr ts E ÇÃO E IS Cm e 





Chesgndns dns quittra 
dols quilos — Descenrga de qua- 
tro quilos aos ganhadores de 
quatro carreiras, e, de oito, 
aos de Lres, 

Premio “NOVE” — 1.000 me- 
tros — 6:0005 — Animals mit- 
cicnais ae 5 anos, de tres a 
cinco vitorias, no país — Pesos 
da tabela, com a descarga de 
dois quilos Descarga de 
quatro quilos aos ganhadores de 
tres carreiras e, sobrecarga de 
quatro aos de cinco: — Kid 
Gallahad — 58; Ceptro — 58; 
Gaibu' — 58; Thankerton 
8; Azalea — 56; Apache 
4; Palhaço — 54; liucoá 
2; Itacelera — d4; Darte 
50; Secretario — 50; Ttan 
50; Merauna — 48; Mulata 
43 e qualquer outro qiuinui que 
satisfaça as condições de cha- 
mada, 

Premio “DEZ” — 1,400 me- 
tios — 5:0008 — Anlipais na- 
cionais — Pesos especiais, com 
descurga pura aprendizes: 
Gabino — 58; Quintilha — 58; 
Mato Alto — 58; Napolitano 
98; Taipu" — 58; Mandão — 
8; Niquel 58; Oceano — 
58; Seymour — 55; Aedo — 55; 
Nhá Duca — 52; Tipa — 5%; 
Ufal — 51; Ap. Junior — 51; 
Kisber — 51; Brincadeira 
50; Marumbi — 50; Poutquol? 
— 40; Decidido — 49; Uiára — 
49; llaflutter — 49 ;Boi Bar- 
roso — 49: Casino — 48; Con- 
jurada — 48; Calipso — 48; 
Garço — 48, 


Premio “ONZE” — 1.200 me- 
tros — 5:0008 — Animais na- 
clonais — Pesos especiais com 
descarga para aprendizes: — 
Sufragio — 58; Urucaré — 58; 
Susan — 57; Matroim 57; 
Onix — 56; Xintan — 55; Xa- 
veco — 55; Mlatan — 53; For- 
rico] — 52; Mery — 52; Mac — 
52; Tenquevé 52; Jamil 
— 52; Fuusllna — 4%; Paial — 
49; Maniaco — 49; Gloristla — 
48; Gnlantre — 48; Uraquitan 
— 48; Marabout — 48, 

Premio “DOZtr 1.400 
metros — 5:0008 — Animais de 
qualquer pais — Pesos espe- 
ciais com descarga para apren- 
dizes: 


Dominó — 58; Doh Carlito — 
58; Arcansas — 58; Pojaquara 
— 58; Jarandina — 58; Sona- 
le — 57; Messanci —; 57 Kilva 
- 97, Meuaico — 55; Lido — 
5, Braila — 55; Valmi 
sd; Mondesir — 55; Egaso — 
d4; lgarite — 54; Bradador — 
3; Condal — 51; Buster Krea- 
ton — 50; Resera — 50; Blue 
Boy — 49; Discordia — 48; se- 
iondina — 48, 

Premio “TREZE” 1,500 
metros — 5:0008 — Animais de 
qualquer país — Fesos especiais 
com descarga para aprendi- 
zes: — Monita — 58: Ubaibás 
— 08; Ocdax — 67; Anaja 
57; Solterona — 54; Gagé — 
53; Divertido — 53; Cheraué 
— 52 kelato — 5º: Lilite — 
51; Monte Alvo — 51; Fair Day 
— Bl; Controle 0; Axum 
— 50; Ciupietro — 50; Quincas 
Borba — 49, 


Premio “QUATORZE” 
1.200 metros — 5:0008 — Aul- 
mais de qualquer pais Fe- 
sos especiais, com descarga pa- 
ra aprendizes: — Styx 
Bienvenue — 58; Obus — 58; 
Uudenera -- 57; Sulçho — 56; 
Huequen — 56; Pernganbuco 
— 56; Miss Funy — 54; Caroa 
54; Indaiatuba — 53: Catal- 
pa — 52; Atpasle — 62: Alarme 

50; Matapan — 50; Gateada 
50; Vesuvio — 49; Plumazo 
Dr Ritmo — 48; Vitorioso 
Premio “QUINZE " 1,600 
metros —-6:0008 — Animais de 
qualquer pais — Handicap: 

Don Xiquote — 58: Altona 
— 58; Marauira — 58: Afago 

57; Bandolin — 58: Aripuru' 
56; Brasil — 55; Louistania 
55 Caminito — 55: Acarau! 
54; Hilda — 54; Mocetão — 
53; Barthou — 52: Albarran — 
52; Pon — 51; Aratau' — 49: 
Grumete — 49: Amilcar — 48; 
Platão — 48; Sapateador 
48 quilos. 

Premio “DEZESSETE” —92000 
metros — Animais (ce. qual- 
quer pa's — Hatidicap: 

Atleta, — 58: Cami — 57, Ra- 
mi — 57; Gibraltar — 56: Gran 
Piti — 96; Jaça — 56; Haul 
— 55; Bailador 54; David 


— 


ultimas provas de dominio passado 
—' 52; Tucan — 50; Adonis — 
50. 

Premio “EZESSETE” — 2.000 
metros — 10:0005 — Animais de 
qualquer país — Handicap; 

Corena — 61; Zurrm — 61; 


Mississipi — 58; Paulista — 
52; Isolda — 52; Suez — 513 
Viola — 50; Rivicra — 48, 

NOTA: — O animal que ti- 
ver a inscrição confirmada no 
classico “Mariano Procopio” 
Não poderá ser alistado em ou- 
tra carreira do programa. 

As inscrições  encerram-se, 
hoje, 18, terça-feira, às 16 ho- 
ras, terminando na mesma oca- 
são o prazo para confirmação 
da prova classica. 


dd 
Um Mimo Oferecido 


Pela A. B. 1. 


Por intermedio do seu presi- 
dente, sr. Herbert Moses, a A8- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa ofereceu ao joquei vencedor 
do Clássico “Imprensa” um ar- 
Listico mimo. 

Coube essa prenda ao joquei 
Juan Zuniga, piloto da egua 
Bonitinha, que foi a vencedora 
daquela prova, ? 


+ Ea de vã + B. 

O Almoço à Imprensa 

Conforme fôra anunciado, 
reúlizou-se ante-ontem no sa- 
Jão nobre da Tribuna de Socios 
do Hipódromo Brasileiro o al- 
moço que o Jockey Club Bra- 
sileiro oferece anualmente aos 
cronistas de turl. 

À mesa, em forma de U, sen- 
taram-se o ministro Salgado 
Nilho, presidente da prestigivsa 
sociedade de corridas, drs, Lou- 
rival Hontes, Herbert Moses, ui- 
retores dos jornuis de nossa ca- 
pital, diretores do Jockey Club 
e todos os cronistas credencia- 
dos, inclusive o sr. Gerson 
Bandeira, presidente da Asso- 
clação de Cronistas Desporti- 
vos. ; 

Ao champagne, falou o srt. 
Pinheiro Guimurães, que ofere- 
cendo o almoço em nome da 
Sociedade, saudou. a Imprensa. 
Responderam, agradecendo, os 
ses, Egberto Land, presidente 
do Centro de Cronistas de 'Turf 
e Gerson Bandeira, presidente 
da A. C. D. 

DR s 


Comemorando a Vito- 


ria de Bonitinha 


' Momentos após a disputa Go 
Clássico “Imprensa”, ganho 
magistralmente pela potranca 
Bonitinha, o seu proprietario, 
o fidalgo turiman sr. Jaime de 
Azevedo Rodrigues, compareceu 
a sala de imprensa do Hipó- 
dromo Brasileiro, allm de co- 
imemorar junto aos cronistas de 
turf o brilhante sucesso da sua 
pupila, 
Au champagne, o sr. Jaime de 
Azevedo Rodrigues saudou .us 
+ cronistas: presentes, dizendo da. 
| sua satistação em levantar o 
| clássico dedicado à Imprensa. 
Respondeu o nosso colega 
Manfredo Liberal, que agrade- 
ceu ás bondosas referencias co 
proprietario da filha de Pure 
| Boy e Telicitou-o em nome dos 


ee me e e — A — mm 


58; ' Seus colegas pelo sucesso alcan- 


cado no clássico “Imprensa”. 


OS RESULTADOS 
DOS CONCURSOS 


Os concursos ante-ontem: ptos 
movidos pelo Jockey Club Bras 
Sileiro' tiveram os seguintes re- 
sultacos: ' 

BOLO SIMPLES 

1 ganhador, com 6 pontos — 

Ratéio: 12:8165000. 
BOLO DUPLO 

1 ganhador, com 13 pontos 
— Ruteio; 11:8245000. 

BETTING JOCKEY CLUB 

21 ganhadores — Rateio ... 
4735000, 

BETTING TTAMARATÍ 

92 ganhadores — Rateio ... 
4705000. 

E RETINA DUPLO 

ganhadores — Raleio .,.. 
3:274$000, a 
a TA = E, 
Não vos esqueçais de que os cé- 
bao ri dopiadda do vusso 

xo. Encaminhai-os para À 
ALIANÇA DOS 'CEGOS à rua 
as de Maio n, 47 — Rio-de Ja- 

neiro — Telefone 26-52 





FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


DIARIO 
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4 Mocidade Universitaria em Imponente Desfile 


no Estadio do Fluminense Football Club 


MONOTONO E INEXPRESSIVO O JOGO 
ENTRE O VASCO E O MADUREIRA 
FLORINDO, ATUANDO NA EXTREMA DIREI- 


TA FOI O “SCORER” DA PUGNA — EXPUL. 
S0 DE CAMPO O GUARDIÃO SUBURBANO 


Sob os Auspícios da F. A. E a Realização, 
Hoje, do Campeonato 


SENSACIONAL LUTA PELA 





A “Taca 
xador da Inglaterra, Sir Noel 
tada hoje, pelos 


A Federação Atletica de Es- 
tudantes prosseguindo nas suas 
realizações levará a efeito hoje, 
terça-feira, ás 20.00 horas, o 
seu grande certame noturno de 
atletismo, 

Conforme vem sendo ampla- 
mente divulgado, a jovem -en- 
tidade academica promoverá 
uma solenidade civica antes do 
inicio das. provas. Assim, assis- 
tiremos o desfile de todas as 
representações da VUniversida- 
de do Brasil e numa demons- 
tração eloquente de disciplina 
e patriotismo os nossos estu- 
fanios entoarão o Hino Nacio- 
nal, 

Será, portanto, o espetaculo 
desta noite uma das maiores 
iniciativas, dado o esmero com 
que foi programado. 

UMA GUARDA DE ARÇHO- 

TES ABEIRA' O DESFILE 


A F, A, E. organizou uma 
cerimonia olímpica de acendi- 
mento á grande pira que será 
armada no centro do majesto- 
so estadio, Uma guarda de ar- 
chotes, formada por dois aca- 
demicos de cada escola supe- 
rlor, abrirá o imponente desfi- 
le e em seguida formará em re- 
dor da pira, 





Seis po 





Universidade do Br asil”, oferecida pelo 








embai- 
Charles, e que será dispu- 
atletas universitarios 


FALARA' O MINISTRO GU&S- 
A TAVO CAPANEMA 
Para maior brilho da noite 
esportiva dos nossos academi- 
cos. o sr. Gustavo Capanema, 
ministro da Educação, usará da 
palavra para saudar os estu- 
duntes da Universidade do Bra- 
sil, Foram convidados alem das 
altas autoridades do ensino do 
país e desportistas da cidade, 
os srs. embaixadores dos Esta- 
dos Unidos e Inglaterra, Jet- 
Cd Cnffery e Sir Noel Char- 
es. 
“DANSA CLASSICA E 
NASTICA RITMICA" 


Um fato que vem despertan- 
do o entusiasmo e Interesse, 
pela sua originalidade, é a de- 
monstração de ginastica ritmi- 
ca pelas alunas do corpo de 
ballados da Escola Nacional de 
Educação Fisica e Desportos. 

TAÇA UNTVERSIDADE DO 

BRASIL 


GI- 


O grande certame universita- 
rio desta noite será em disputa 
do rico troféu Taça Universl- 
dade do Brasil, que ficará tran- 
sitorlamente em poder do ven- 
cedor até que duas vitorias 
consecutivas determine a pos- 


POSSE BA “TAÇA UNIVER 


se definitiva, Essa taça fo! 
oferecida pelo The British 
Council, que ficará hoje no es- 
tadio em local previamente de- 
terminado. 

AS PROVAS QUE SERÃO 

REALIZADAS 

Hoje — A's 20 horas — De- 
monstração de ginastica rigmi- 
ca pelas alunas da Escola Na- 








cional de Educação Física, 
A's 20.30 horas — 100 me-, 
tros preliminares — Salto em 
altura. 
A's 20.50 horas — 400 me- 
tros preliminares — Arremes- 
so do peso- 


A's 21.10 horas — 100 me- 
tros — Final, 
A's 21.20 horas — 3,000 me-| 





Noturno de Atletismo 


SIDADE DO BRASIL .- O PROGRAMA DE PROVAS 


tros rasos — Final — Lança- 
mento do disco — Moças 
Tríplice salto, 

A's 21,40 horas — 400 metros 
— Final — Salto em distancia 
— Moças. 

A's 21,50 horas — Reveza- 
mento 4x57 metros — Moças. 
A's 22 horas — Revezamen- 

4x100 metros. 


to 








Monotona, inexpressiva, sem 
técnica, » partida realizada en- 
tre o Vasco e Madureira em 
disputa do Campeonato da Ci- 
dade. 

O embate teve um desenro- 
lar fraquissimo durante quase 
tado seu desenrolar. O primei- 
ro tempo, por excelencia che- 
gou a ter momentos de mono- 
tonia irritante, interrompido 





Em Onze Minutos Apenas o 
Fluminense Construiu o Seu Triunfo 


— o re 








| Um Erro Lamentavel de Marcação Facilitou a Tarefa dos Atacantes Tricolores 


A RENDA E' UM PROBLEMA, NA TESOURAR IA DO GREMIO DAS LARANJEIRAS — OU- 
TRAS NOTAS DA REPORTAGEM DO “DIARIO CARIOCA” NO CLASSICO DE DOMINGO 


A derrota do Botafogo, em 

Alvaro Chaves, na tarde de do- 
| mingo foi uma dessas coisas 
| Inexplicaveis do futebol. O on- 
'ze de General Severiano, em 
;nenhum momento da peleja toi 
iinferior ao seu leal antagonis- 
ta. Antes, pelo contrario: de- 
| pois de um ligeiro dominio de 

11 minutos, nos quais o Flumil- 
nense armou o seu triunfo, as- 
sinalando os tentos de Pedro 
Amorim e de Romeu, inume- 
ros foram os momentos de pa- 
nico por que passou o arco de 
Batatais. 

Houve bolas, no segundo tem- 
po, principalmente em que a 
sorte andou jogando dentro do 
goal tricolor, Enquanto Isso su- 
cedia com frequencia na meta 
do clube das três cores, Aimo- 
ré uma unica vez teve de em- 
pregar-se a fundo, para evitar 
a queda do seu arco. 

AINDA UMA VEZ O FLUMI- 
NENSE JOGOU COM A 
DEUSA FORTUNA 

Não temos q intenção, nem 
de leve de desmerecer o brilho 
ds vitoria do Fluminense Ou- 
tro fosse o panorama do jogo, 





O Conselho Confirmou as 


Decisões do Presidente 





Derrotado o Flamengo no Orgão 
Politico da Entidade Carioca 


DEFRONTAN-SE, HOJE, O O. R. 
BOTAFOGO R TIJUCA 


O Gremio da Estrela Solitaria Lutara Para Con- 
solidar a Vice-Liderança — Quadra do Mouris- 


O Conselho Supremo, desdee 
ue passou a decidir “por equi- 
dade* e outras formas duyidu- 
sas, derespeitando os textos re- 
gulameunteres, ou | procinhao 
mite! precuções quridosa. puvrca 
dos escandalos frequentes no, 
esporte da cidade, perdeu 4 
autoridade moral que lhe quis 
emprestar à refroma Antonio 
avelar, 

E' que cuda conselheiro tem 
esconcida atrás da lapela, O 
escudo de 'um qgrunde ciule. 
Mesmo os senhores Enio Lapa- 
ge e Fernando Loretr, que 
deviam representar os interesses 
do Bonsucesso e São Critovão, 
não passan de mitos Inetru- 
mentos de um grande clube da 
zona sul, que rianda cin todos 
os poderes da auc eção, 

No caso do julgamanto do re- 
curso do Flamengo, contra à& 
arbitragem de Mau Viana, no 
Jogou dos ruhro-negios com U 
Botafogo, foi um grade clube 
que teve seu prestigio abalado, 
GC. R. Flamengo, mas à SLr= 
presa se justifica plenamen- 
te, 

O protesto dencgado pelo 
presidente Gastão Soares de 
Moura Filho roi 'xaminedo, 
discutido e votado, por unuil- 
midade, contra os resejus do 
grande clube da . CGavea, pur 
cunselheiros  botafoguenses € 
tiununenses, ) 

Um americano, e um vuscaino 
para não parecer que estavam 
contra os tricolores, jusutica- 
ram seus votos de niodo contra- 
rio, aos peclidos de inquerito do 
Vasco e do Botafogo, contra 
Guilherme Gomes e Caruru. 


Uma vergonha o que vimos 
ontem na sessão do (Gonselho. 
Não que achemos que o Fla- 
mengo tenha razão para pedir 
o unulaniento da peleja, mas 
porque o que ontem era um dl- 
reito, nos casos do Vasco e do 
Eotafogo, hoje passou a &er um 
equivoco do clube filiado. 

Outro absjrdo foi À não pu- 
nição do vice-presidente do 
Plamengo, que, pelo microfone 
do estadio do Botatogo, decla- 
rou alto e bum som que O clu-s 
be iria pe:/r a eliminação de 
Mario Viana. 


O caso Madureira x São Cris- 
tovão foi adiado para nova se- 
são quinta-feira proxima. 








co, Local 


O C. R. Botafogo saldará, 
hoje, o seu ultimo compromis- 
so no Campeonato Carioca de 
Basketball . 

Desenvolvendo belissima cam- 
panha, o Gremio da Estrela 
Solitaria, consolidando seu 
prestigio no setor de bola ao 
cesto, conseguiu garantir um 
posto honroso, ocupando iso- 
ljado o 2º lugar a um ponto 
de diferença do lider. 

Cumprindo a sua ultima mis- 
são, o GC, R. Botafogo ficará 
na expectativa, aguardando os 
dois jogos do Riachuelo, confl- 
antes na boa figura do Tijuca 
e Carioca. 

Desce que os cajutis ou ga- 
vearios surpreendam os lideres, 
hipotese considerada dificil, o 
C. R. Botafogo terá oportunt- 
dade de disputar o titulo de 
campeão, em melhor de tres, 
com o Riachuelo. 





O jogo C. R. Botafogo x 
Tijuca, será etetuado na qua- 
dra do Pavilhão Mourisco, 

Em torno do match, . reina 
bastante interesse, jutificavel 
pelo fato de detrontarem-se 
duas equipes dotadas de bons 
elementos e contando com cre- 
cdencials suficientes para garan- 
tirem o exito tecnico do cote- 
o. 
É As equipes deverão formar 
assim contituidas: 

CO. R. BOTAFOGO — Alva- 
ro e Carlito — Oscar — Lenk 
e Aloisio, 

TIJUCA — Zezinho e Tovar 
Simões — Osni e Fragoso, 

No controle funcionarão 
seguintes autoridades: 

ARBITRO — Haroldo Oest. 

FISCAL — Luiz Mergulhão. 


as 
e senciar o confronto entre nor- 


do Cotejo 


PERO LADOR — Daniel Mar- 
tins, 
: DELEGADO — Juvenal Cos- 
a. 

CARIOCA x SAMPAIO 

No rink da Gavea, defrontar- 
se-ão Carioca e Sampaio, 

AF. M, B. escalou es se- 
guintes autoridades para con- 
trolar o jogo: 

Aladino Astuto — arbitro do 
segundo e fiscal do primel- 
ro jogo, 

George Gerard —: arbitro do 


primeiro e fiscal do segundo 
jogo. . 

Alberto Alves Nogueira — 
cronometrista, 


Jorge Fred — apontador. 
Augusto M. Lemos — 'dele- 
gado, 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e aclemicos 











acreditamos, até que alguns 
players locais não se teriam 
conduzido com a displicencia 
que voltaram a campo para o 
segundo half time, facilitando a 
reação botafoguense. Mas mail- 
da a verdade que se diga, a 
conduta do onze das Laranjei- 
ras esteve muito aquem dos seus 
quatro ultimos jogos. A mão 
ser três ou quatro arremates 
dlesperdiçados por Amorim, Rus- 
so e Carreiro no primeiro tem- 
po, nada fizeram para justlii- 
car o placard de ante-ontem. 
Depois de uma primeira fase 
mediocre, apresentaram um se- 
gundo tempo horrivel, no qual 
o ataque visitante poderia ter 
igualado a contagem ou, tal- 
vez, até superado, Mas o Flu- 
minense está Jogando com a 
deusa fortuna, neste acidentado 
final de campeonato e apenas 
aquele tento de Heleno, con- 
quistado na arrancada fulmi- 
nante do segundo haif-time, 
poude o Botafogo apresentar, 
no balanço final, como produ- 
to de um esforço que bem me- 
recla melhor recompensa. 
OS DOIS TEAMS EM 
CAMPO : 

Para a principal partida da 
tarde, os dois teams entraram 
no gramado ás 16 horas com 
a seguinte constituição; É 

FLUMINENSE F. CO, — Ba- 
tatais, Norival e Renganeschl; 1 
Malazo, Spineli e aAfonsinho; 
Pedro Amorim, Romeu, Russo, 
Tim e Carreiro, 

BOTAFOGO — Aimoré, Cal- 
eira e Borges; Procopio, Banta- 
maria e Zarcf: Tadique, Hele- 
no, Pascoal, Geninho e Patesco, 
OS TEAMS E O RESULTADO 

DA PRELIMINAR 


A preliminar foi realizada en- 
tre as equipes de Reservas do 
Fluminense, primeiro colocado, 
com o América, no campeona- 
to da 3.º divisão e do Botafo- 
go, que possue tambem um dos 
melhotes conjuntos da catego- 
ria, 

Os dois quadros formaram 
assim; 

FLUMINENSE — Max, Bilu- 
lá e Machado, Brant, Og e Bio- 
ró; Adilson, Juan Carlos, Pe- 
dro Nunes e Hercules, 

BOTAFOGO Boliviano, 
Ivan e Araraquara; Hello, Ro- 
crigo e Sabino; Renée, Serra- 
lheiro, Fantonl, Cezar e Noro- 
nha, 

Nesse embate, venceu oq Flu- 
minense, ainda, pelo score de 
4x2. 

O CHOQUE PRINCIPAL DA 

TARDE 


O jogo principal foi iniciado 
ás 16,13 com a saida dos locais 
que atuaram contra o vento € 
o sol. 

Desde o prímeiro ataque, or- 
ganizado pelo setor direito, no- 
tou-se que a propalada “cha- 
ve” do técnico Ademar Pimen- 
ta, durante tantos dias guarda- 
da em precioso sigilo, não con- 
sistia em outra coisa senão na 
repetição do: mesmo sistema de 
marcação empregado contra o 
Flamengo, isto é, Zarci se en- 
carregaria tão somente de exei- 
cer vigilancia “cerrada” sobre 
o meia direita adversario, Em 
consequencia, o ponta Pedro 
Amorim, elemento perigoso e 
de facilidade de infiltração, fi- 





cou solto... tendo apenas o za- 
gueiro Borges, que começou jo- 
gando muito mal, para lhe em- 
bargar os passos, O resultado 
fol tatal, 

Aos seis minutos, Aimoré dá 
um tiro da meta rasteiro nos 
pés de Russo. Este passa largo 
a Amorim que fecha rápido e 
lhe devolve o couro, pois ao seu 
encontro corriam varios adver- 
sarios. Russo compreendeu a £i- 
tuação. 'Travou, no limite da 
area e quando todos voltaram 
ao seu enfaiço, desmarcando 
Amorim, passou-lhe a pelota 
adiantado, para o extrema di- 
reita tricolor arrematar a me- 
nos de cinco passos de Almo- 
ré 

Das cuas parelhas, apenas 
Caleira se salvava. Mesmo de- 
pois do goal de abertura da 
contagem, Pedro Amorim con-= 
tinuou a se movimentar livre- 
mente .Cinco minutos depuis 
do primeiro goal, o mesmo ex- 
trema investe e. passa por Bor- 
ges, com a maior facilidade. 

Centra resteiro e Russo atl- 
ra. A bola vai á trave superior 
defendida por Almoré e volta 


aos pés de Romeu que encerra a |' 


jogada, mmandando-a ás redes, 
enquanto Carreiro atropelava 
licitamente a ação do guardião 
alvi-negro, 

Estava assegurada a vitoria 
tricolor, diante da surpresa ge- 
ral de quantos foram á rua 
Alvaro Cinaves, ver o Botafogo 
repetir as suas ultimas faça- 
nhas, no campeonato, sagran- 
do-se mesmo como um dos 
teams que mais mereciam o 1i- 
tulo máximo da presente tem- 
porada, 

Onze minutos de jogo e O 
Fluminense que receiava ser 
clerrotado já vencia por 2x0. 
HANDS PLE.NAL DE MALAZO 

MAS O JUIZ NÃO VIU 


Atacava o Botafogo e Malazo 
intercepta a trajetoria da bola 
com o braço direito dentro da; 
area penal. Mas o juiz que é vo 
árbitro da existencia ou não 
das faltas máximas, interpreta 
“mão na bola” e a peleja prus- 
segue, agora com os visitantes 
dando cerradas cargas sobre a 
area dos locais. Geninho, Pa- 
tesco e Santamaria, na ofensi- 
va, Procopio e Caleira, na de- 
fesa, são os elementos máis es= 
torçados e positivos dos alvi- 
negros, enquanto Pascoal e Bor'- 
ges comprometem Inapelavel- 
mente o. trabalho daqueles com- 
panheiros. 


E termina com o placard de 
2x0, o tempo inicial no qual o 
Botafogo foi tão cheio de ta- 
lhas quanto o Fluminense, Um 
empate, pois, espelharia melhor 
justiça no marcador. 


O segundo half-time foi ini- 
ciado és 17,10 e três minutos 
haviam apenas decorridos quan- 
do Heleno decreta a queda do 
arco de Batatais. 2x1 e os do 
“glorioso” permaneciam domi- 
nando territorialmente o adver- 
sario que se límitava a deten- 
der-se, com a zaga falhando 
ainda repetidamente.  Afonsl- 
nho e Splneli salvaram o redu- 
to final de muitas situações 
criticas e não fora as falhas da 
linha botafoguense que jogava 
sem um comandante a eltura 
dos demais atacantes, sem ar- 





Pelo Campeonato Brasileiro de Football 


DEFRONTAM-SE, HOJE, EM CAN POS SALES AS REPRESENTAÇÕES 
, DE PERNAMBUCO E MARANHÃO 





O Campeonato Brasileiro de 
Football vence, hoje, mais uma 
etapa com a realização, nesta 
capital do cotejo Pernambuco 
x Maranhão, 

Será local da peleja, a can- 
cha da Rua Campos. Sales, on- 
de, por certo, afluirá numero- 
sa assistencia, avita de pre- 


tistas afim de aquitatar das 
possibilidades dos pernambu- 


CRONOMETRISTA -— Heitor | canos e Maranhenses, 


Perelra, 


Não obstante as maiores sie- 


denciais de Pernambuco, a re- 
presentação do Maranhão irá 
a juta firmemente disposta a 
constituir um obstaculo e se 
possivel surpreender os favu- 
ritos. 

A'S 21 HORAS FM CAMPOS 
SALLES 
Pernambuco e Maranhão de- 
frontar-se-ão no gramado do 
America, estando o inicio do 
jogo marcado para ás 21 horas. 
4 PRELIMINAR 
Estão convocados s compa- 





recer ás 18 e 30, no campo da 
rua Figueira de Melo para «2- 
guirem para o campo do Ame- 
rica onde farão a preliminar 
do jogo Pernambuco x Mara- 
nhão, enfrentando o Fluminen- 
se A. C. de Niterol, os seguln- 
tes juvenis sancristovenses 

Tão — alvaro — Alaor — 
Camera — Raul — Armando 
— Domingos — Nelson — Cu: 
toco — Mario — Julinho — 
Finfim — Pojuca — Romulo 
— Buldog e Jacitr. 


2; Progresso venceu N. O, 


rematadores ou ainda Heleno e 
'Tadique sem sorte, para con- 
verter em goals as diversas fu- 
radas de Renganeschi e os mag- 
nificos centros altos de Pates- 
co que cobriam toda a defesa 
e jam morrer na altura do ex- 
trema direita, bem colocado no 
vertice da grande area o Hotafo- 
go teria vencido o jogo, por con- 
tagem bem desconcertante. 
Aos 23 minutos do segundo 
tempo, os tricolores esboçam 
lima reação da qual se salvou, 
apenas, um bom arremate de 
Russo que Almoré grudou sen- 
sacionelmente, voltando, pouco 
depois o Botafogo ao assedió 
constante da meta de Batatais 
que tambem praticou, nesta fa- 
se, as mais belas' interpretações 
da terde, terminando o embate 
com o jogo francamente desin- 
teressante para os torcedores de 
ambos os quadros de vez que O 
Fla-Flá de domingo próximo 
não poderá ser decidido, por 
parte dos tricolores com aque- 
le padrão de jogo mediocre que 
assistimos ante-ontem, no esta- 
dio da rua Alvaro Chaves. 
PEREIRA PEIXOTO UM 
OTIMO JUIZ 
Duas ou tres falhas de mar- 
cação, apenas, constituem um 
indice de acerto pouco comum, 
nas arbitragens de futebol, sosé 
Pereira Peixoto domingo apitou 
o clássico Fluminense x Bota- 
fogo com & preocupação de vol- 
tar a galgar as escadas da fa- 
ma que já destrutou como um 
dos nossos melhores árbitros, E 
foi feliz o competente árbitro. 
Sua senhoria, aliás, é conheci- 
do nos circulos competentes, 
como um dos mais estudiosos 
connecedores das regras e suas 
interpretações oficiais, Agora 
pode ser apontado, tambem, co- 
mo um dos mais rigorosos in-= 
terpretes das leis esportivas. 
Manteve disciplina e puniy com 
“rigor, sem excessos, nem exi- 
bições inconvenientes ao bom 
desempenho de sua missão, 


A RENDA NO FLUMINENSE 
E UMA COISA DIFICIL DE 
SABER 
Os cronistas nem sempre en- 
contram facilidades, no estadio 
ao tluminense para o bom de- 
sempenho da sua tarefa. nus 
outras praças de esportes da 
cldade são os proprios direto- 
res que se encarregam de obter 
o resultado da renda das pele- 
Jas pars fornecé-lo aos jorna- 

listas. 

Aàssim é no Vasco, no Fla- 
mengo, no Botafogo, no Bonsu- 
cesso, no América e no .Sad 
Cristovão. km Alvaro Cuaves ê 
comum, depois ce terminado q 
Jogo, a gente Ler de andar de 
Herodes para Pilatos nos cor- 
redores da tesouraria para sa- 
ber a renda, até que apareça 
um cronista “da casa”, intimo 
dos tuncionarios de Liga ou qa 
diretoria do Fluminense, para 
suber a renda. Lomingo repe- 
tiu-se » mesma desagradavel 
“Via sacra”, 

Por que o presidente Marcos 
de Mendonça não manda tor- 
Nnecer a renda à tribuna de im- 
prensa, como tazem nos outros 
clubes? 

Entim, pela leitura dos ves- 
pertmos qe ontem, ricamos sa- 
PenDO q O jogo entre triculo- 

e alvi-negros rende 
49:655$100. E é E 





O Festival Esportivo. 
de Domingo Em Home- 


nagem ao sr. Jorge 
| Dodsworth 


O MRADENTES F.C, VEN» 
CEU A PROVA “DIARIO CGA- 
RIOCA” 


Perante grande assistencia, 
realizou-se o festival asportivo 
promovido pelo “Bloco 'Pomara 
que Chova”, 
dr. Jorge Dosdworth. 

As provas disputadas tiveram 
os seguintes resultados: 

Deixa Disso F, C, 3 x Ararl- 
pe A, €C,, 1; Lapidação venceu 
N. O, o Ballarino F. C.: Ai- 
moré à x Onze Unidos, 1: Blxos 
de F, C. 6 x Favelinha F, C. 
o Es- 





— e e 


em homenagem ! 








com varios lances proporciona- 
dos pela vanguarda suburbana, 
(ue por três vezes esteve a pi- 
que de vencer o reduto de Val- 
dir, salvo por um desses mila- 
Eres que aparecem sempre em 
jogos de futebol, 

O escore de 0x0: dessa fase 
representa mais ou menos a 
fraqueza das ações desse pri- 
metro tempo. 

Inigiou-se a segunda fase » 
as mesmas caracteristicas, no- 
tando-se então ligeira supré- 
macia dos locais que passaram. 
A exercer ligeira pressão ao 
arco guarnecido por Alfredo, 
que teve ocasião de praticar 
duas ou três empolgantes de- 
fesas, entre elas a de uma ful- 
minante cabeçada de Figliola. 

Aos 26 minutos a torcida 
vascaina teve oportunidade de 
despertar do estado de letargia 
com um belo tento de Nino, 
ue, com oportuna cabeçada 
esvia um centro alto de Or- 
lando. 

Minutos mais: tarde Isaias, 
em um lance alto, contunda 
Florindo. O zagueiro vascaino 
passa a atuar na ponta direij- 
ta. E um fato estranho ge 
passa: a vanguarda  vascaina 
passou a ser mais agressiva. 
Aos 3% minutos ha um serio 
avanço da vanguarda vascaína 
contido pela zaga suburbana. 
Nas varias rebatidas a pelota 
bate nas mãos de Nino, depois 
vai a um defensor suburbano e 
dat a corner. Alfredo gestícula 
reclamando a marcação do juir, 
que ordena a cobrança do et- 
canteio, sendo por esta razão 
retirado de campo. Isaias ves- 
te a camisa e passa a atuar no 
arco, onde teve ocasião de 
mostrar predicados para a di- 
ficil posição. 

Com os suburbanos reduzidos 
a 10 jogadores os vascainos 
passam a dominar o fogo e 
Florindo aos 40 e 44 minutos 
de fogo arremata com um sem 
pulo e com uma cabeçada dois 
centros de Orlando, aumentan- 
do as contagem para três ax 
Zero, que não representa fial- 
mente o desenrolar monotono 
do jogo. 

Os dois teams tiveram as se- 
Euintes formações: 

MADUREIRA: — Alfredo 
(Isaias); Loquinha e Aplo; 
Otacilio, Jair 1 e Esteves; Jor- 
ge, Lelé, Isaias, Jair I e Edgar. 

VASCO: — Valdir; Florindo 
(Pigliola) e Osvaldo; Figliola, 
(Alfredo IX), Zarzur e Argemi- 
ro; Alfredo IX (Florindo), Moa- 
cir, Nino, Gonzalez e Orlando. 

A pequena assistencia que 
compareceu ao estadio de São 
Januario proporcionou a renda 
de 3:518$900, 








O Brasil Venceu a 
Temporada Inter- 
nacional de Tiro 


HARVEI VILELA CLAS- 
SIFICOU-SE EM 
PRIMEIRO 


Encerrou-se, domingo, . 
a Temporada Internacio- 
nal de Tiro Brasil x Ar- 
gentina com a vitoria cas 
cores nacionais, 

Quer individualmente, 
como em conjunto, o 
Brasil sagrou-se vencedor, 
conquistando de forna 
brilhante o importante 
certame patrocinado pela 
E. B. T. 

São os seguintes os re- 
sultados finais: 
Individual Pontos 
1.º lugar — Harvei 

Vilela (Brasil), 490 
2.º lugar — Bedock 

(Argentina) 47,0 
3.º lugar — Cirilo 

(Argentina) . 
4,º lugar — Armando 

Braga (Brasil) 

5." lugar — Antonio 

Guimarães (Brasil) 
6.º lugar — Cassaca 

fArgentina) , ... 
Conjunto , 
1.º lugar — Brasil 
2.º lugar — Argen- 

DIA To ond - 1354 


A ENTREGA DOS 


467 
436 
431 
4 
1366 


PREMIOS 


Ontem, na sede do Flu- 
minense F. C., procedeu- 
se solenemente á entrega 
dos premios aos vencedo- 
res da Temporada Inter- 
nacional de Tiro. 

Para assistir o ato, a 
Federação Brasileiro de 
Tiro endereçou genil) 
convite para a seção de 
esportes do DIARIO CA- 
RIOCA 
sentar. 


fazer-se reptre- 





trela A, €.; S, Roque FP, C. 
Clufantil) 2 x Zambell 0: Santo 
Antonlo E. O. 2 x Ileht Medt. 
dores 0; e Prova de honra DIA- 
RIO CARIQCA, Puta prova tevs 
como vencedora a equine du Tt- 


radentes, nue marcoy q “spure! 


de 2 gnals & garo contra u equi- 
pe do Brasil 4, O, 




















DIARIO CARIOCA -— Terça-feira, 18 de Novenibro de 1941 
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PREMIO MAIOR): 


500:000$000 


Lista da extração de SEGUNDA-FEIRA. 


3.826 PREMIOS 


(Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figurar os premiados pelos finass duplos do 2.º "204 4.1 * premios . 
3% bilhetes ão Mtografados em papel branco, linto, azul: claro, fundo aut escuro e numeração preta na Hente, com q inscrição: EXTRAÇÃO EM 17 DE NOVEMBRO DE TUM! 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A VERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES. 
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NOTICIAS ' FORENSES 


Tribunal de Apelação 
JULGAMENTOS DE ONTEM 
Sessão da 2º Camara 
Presidencia do sr, desembar- 
andor Cosario Pereira, Compare- 
ceram os srs, desembargadores 
Decio Alvim e Oliveira Sobrinho, 
steve presente o dr, Homão 
Lorles de Lacerda, procuirador 
ceral do Distrito Federal, 

Julgamentos 
rr pa rt D5s,: á | 
elator: sr, des. De- 
Paciente Albino de 
Não se tomou conhe- 
cimento por incompetencia da 
Camara, 


1. — Relator: sr. des, De- 
cio Alvim, Paciente; Juvene] 


cio Alvim, 
Freilas, — 


Soares de Souza. Denegada 
a ordem, 

1,183 — Relator; sr. des, De- 
cio Alvim. Paciente: José Ma- 
nes. — Convertido o lulgamen- 
to em diligencia. 


Pauta dos julgamentos a se- 
rem realizados hoje, 18 de no- 
vembro, AN pda lia sessão or» 
dinaria da 3º Camara, 

Embargos de declaração na 


o Apelação clvel 

N. 198 — Relator: sr. dee, 
Afranio Antonio da Costa, Em- 
bargante: Companhia de Carrus, 
Luz e Força do Rio de Janeiro 
Limitada (The Rio de Janeiro 
Tramway, Light & Power Conm- 
vany Limited). Embargados: 
José do Nascimento e Virginia 
Maria Portela, 

5 Avelações clvels 

N. 556 — Relator: 
Magarinos Torres, 
des. Martinho Gurcez 
Barreto, Apelante: José Gomes 
de Oliveira. Apelada: d. Marta 
do Carmo Balista de Melo. 

N. Relatot: sr. des, 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to. Revisor: sr. des, Afranio An- 
tonlo da Costa. Apelante: o Jui- 
zo da 2º Vara de Familia, Ape- 
lados: Dante Gomes Cirilo e Mu- 
ria Vilares Cirilo. 

N. 9.920 — Relator: sr, des, 
Murtinho Garcez Caldas Barre- 
to, Revisor: sr. des, Magarinus 
Torres. Apelante: Antonio Par- 
reiras de Oliveira, Apelada: Ju- 
lana de Jesus Cota. 

Agravos de petição 

N..5.7/l — Relator: sr. des, 
Martinho Garcez Caldas Barreto, 
Agravante: d arie Madeleine 
Boutot. Agravada:; d, Helehe 
Molsset. 

N. 5.770 — Relator: sr. des. 
Murtinho Garcez Caldas Barreto, 
1º agravante: o Juizo: 2º agra- 


sr, des, 
Revisor: ar, 
Caldus 





2.802 — Ancelantes: 1º, Silves- 
tre Azevedo Mala! 2º, Vasco Aze- 
veda Main: 9º, José Marinho 
Falcão. lada: a Justiça, 
Pela confirmação da sentença 
abeinda, 

2.703 Apelante: 
Souza, Apelnda: a 
Pela nulidade («in 
fis, 39v, em diante, 


Corregedoria da 
Justiça 


Manuel 
Justiça. 
processo du 


VARAS CIVEIS 
Ordinarias | 
Antonio Vidal de Soliza Men- 
des — 1º Distribuidor, 2 Vara, 


Possessorias 
Auto Mescur S. A, — 9º Dis. 
tribuidor, 122 Vara, 
E Dennelos 4 
Adelino Ferreira — 8º Distrl- 


buidor, 13º Vara. ; 
José Pinto Ferreiia — 1º Dis- 
tribuidor, 9º Vara, 
Jair de Abranches — 2º Dis- 
tribuldor. 6º Vara, 
Especiais do livro IV ) 
João de Oliveira — 1º Distri- 
buidor, 9º Vara. 
Protestos, Notificações e 
Interpelações 
Gabriel Pinhefro Guimarães — 
tº Distribuidor, 5º Vara, 
Valdemar Cruz — 2º Distri- 
buidor. 6º Vara, 
Oscar Xavier Fernandes — 3º 
Distribuidor. 7º Vara, , 
Alice Guimarães de Almeida -- 
8º Distribuidor, 8º Vara, 
Julieta Klingelhoecter — 1º 
Distribuidor. 9º Vara, 
A istorin 
Cia. Marconi Brasileira — 1º 
Distribuidor, 11º Vara. 
Emanuel Azevedo Martins — 
“4º Distribuidor, 12º Vara, 
Justificação 
Maria Rinnilza — 2º Distri- 
buidor. é* Vara, 


) Especiais | 
Cia. Industrial Sunta Fé — 1º 


Distribuidor, 1|* Vara. 
A Concordata 
Sociedade Kudoeira Norte 
Ltda, — 2º Distribuidor, 1* Va- 
ra 


VARAS Dr FAMILIAS 
Avulsos 
Joaquim» Ferreira de Melo — 
8º Distribuldor, 2 Vara. 
Diversos de familia 
Emilio Lopes Corrêa 
Distribuidor. 1º V 
VARAS 


SUCESSÕES 


ms) O 


vante: Fazenda do Distrito He- Inventario negativo 
deral, por seu advogado. Agra-| Hermínia de Almeida Schnel- 
vada: d, Vitalina Laurinda Lins-| der — 1º Distribuidor. 1º Vara, 
both 3º Oficio, 


Embargos de nulidade no 
agravo de petição 
N. 2.866 — Relator: sr, des. 
Mugarinos Torres. Revisor; sr. 
des, Marlinho Garcez Caldas 
Barreto. Embargante: Paulo 
Louis Auguste Ternissien. Em- 
bargada: Amelia Braga Raçóio. 
EDITAL DA 5* CAMARA 
Faço público, de ordem do sr. 
desembargador presidente da 5º 
amara que, na ú 
erida Camara, a se realizar 
sexta-feira, vinte e um do cor- 
rente, às treze horas, serão jul- 
sados os seguintes feitos, alem 
dos adiados na sessão anterior. 
Agravo de instrumento 
N, 2.40 — Relator; sr. des. 
Saboia Lima. Agravante: Pau- 
lo Perestrelo da Camara, Ágra- 
vado: Luiza da Velga Pereslrelo, 
Avelações cíveis | 
N. 8 elator: sr, 
F. Sussekind. Revisor: sr. des. 
Saboia Lima. Apelante: Aureli- 
no José de Morais. Apelado: Mi- 
nisterio Público. 
. 542 — Relator: sr. des. 
F. Sussekind. Revisor; 


sr. des. 
Sabola Lima. 1º apelante: s- 
mael de Amorim Bezerra, 2º ape» 


lante: Antonio Batista, Apela- 


dos; os& mesmos, 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


Processos entrados na Se- 
cret 


e 
Agravo de petição n, 1,433. 

A RrAVO de instrumento núme- 
O a belsobes oriminale'na/:: 2/808 
nelações crimin ua; 
— 2.04 — 2,805 2.806 — 

2.807. 
Processos despachados 
apelnoões civeis ns.: 
to pe 
tenegro Serra,  Apelado: dr, 
João Sanienza, — Pelo não pro- 
vimento da apelação. 
788 — Apelante: Juizo da 2º 
Vara de Familia. Apelados: 


Amancio Azevedo Branco e sua | q 


mulher, — Pela confirmação da 
sentença apelada. = 

210 — Apelante: Juizo da 3 
Vara de Pamilia, Apelados: Ra- 
fuel Correia Soares. - Pelo 
não provimento da apelação, | 
825 — Apelante; Juizo da 2 
Varu de Familia, Apelndos: Se- 
timio Scorza e sua mulher, 


Pela confirmação da sentença 
apelada, - 
Apelações criminais n8,3 
2.792 — Anelante: Joaquim 


Gonçalves Cunha, Apelúda: a 
Jusliça. — Pelo não provimet- 
to da apelação. 

2.788 
ra. Apelada: a Justiça, — Pela 
confirmação da sentença apela- 


da. : 
2.785 Apelante: Antonio 
Souza. Apelada: a Justica. 
Pelo não provimento da 'apela- 
vão. , 

2.701 pelunte: Onofre 
Dornelas, Apelada: a Justica. 
- Pelo não provimento da ape- 
“cao. 


—- + 








ss. 


DENIS METVODdO 


DR. NEVES MANTA 
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PP cc 


sessão da re-(O 


jante: Dulce Mon-|F 


ra 
— Apelante: José Perei- 


Arrolamento 
José Maria Simões — 8º Dis- 
tribuidor, 2º Vara, )º Oficio. . 
rancisco Gonzales — 8º Dia- 
tribuidor. 4º Vara, 3º Oficio. 


João Fernandes da Costa 
Akuiar — 8º Distribuidor, 2º Va- 
ra, 1º Oficio. 


dutrecadaçães 
1” Ourador (Munuel João Leal) 


de di di 


, Precatorta 
Santingo, Rio Grande do Sul 
(Manuel Vargas Telxeira) — 2º 
Diaciualcor 3º Vara. 


é ENCIA 
VARAS CIVEIS 
Ordinarias 
Manuel Gorenstin — 2º Distrl- 
buidor. 12º Vara, : 
Alvaro de Brito — 3º Dislri- 
buldor, 14º Vara, 
Armindo da Rocha Lage — 8º 
Distribuidor, 11º Vara. TARA 
arleta Cernudas — 1º Distri- 
buldor, 4º Vara, X 
lberto de. Matos — 9º Dis- 
tribuldor, 7º Vara, 
Executivos . 
Celso Fontuinha de Araujo -— 
8º Distribuidor, 12º Vara. 
Possessorias 


Joaquim Soares Leal — 3º Dis= | Circunscrição. 


tribuidor, 2º Vara, ) 
Importadora de Maquinas de 
Cosluras S. 4, — 8º Distribui- 
dor, 1º Vara. E 
Despejos 





Raul Pinto de Almeida — 3º. 


Distribuidor, 11º Vara, ; 

José Sonres Momero — 8º Dis- 
tribuidor, 12º Vara. : 

Agenor Mendes — 1º Distri- 
buidor, 10* Vara, ; 

Monuel José do Nascimento 
2” Distribuidor, 14º Vara, 

Especiais 

Manuel Fernandes Moura 

* Distribuidor, 10º Vara, 
Apuração de haveres 

Ermlinda Franco Bastos — 2º 
Distribuidor, 2º Vara, 

Protestos, Notificações e 
Interpelações 

Antonio Ferreira de Almeida 
— 2º Distribuidor, 10º Vara, 

Antonio Ferreira de Almeida 
— 3º Distribuidor, 11º Vara, 

Carlos Vieira do Espírito Sun- 
to —8” Distribuidor, 12º Varo, 

América Braga Barcelos — 1º 
Distribuldor, 13º Vara, 

José de Óliveira Pereira de 
Albuquerque — 2º Distribuidor, 
Nº Vara, : 

Cia. Construções Modernas 5, 
4. — 38º Distribuidor, [4º Vara 

Maria Tsabel da Cruz Sardi- 
nha — 4º Distribuidor, 2º Va- 


ra. 
Justificações 


Valdemar Duurto de Barros — 
dº Distribuldor, 6º Vara, 
Adulherto de Morais Coutinho 
— 9º Distribuidor, 5º Vara. 
Salomão Berger — 1º Distri- 
buldor. 7º Vara. 
Jaime Loureiro & Cla, Ltda. 
— |" Distribuidor, 9º Vara. 
Nachman Sokolosky — 2º Dis- 
tribuidor, 8º Vara. ; 
José Augusto Osorio Junior — 
8º Distribuidor. 10! Vara. 
-  Naturalizações RA 
Regina Russo — 3º Distribui- 
dor, 1º Vara. À 
-Andrén Migliorell — 8º Distri- 
biudor, 9º Vara, 


Antero Pereira Tomáz — 2º 
Distribuidor. 14º Vara, 
 Precatorias é 
Petrópolis (Anlonio Austregê- 
silo Rodrigues de Lima) — 8º 
Distribuidor. 8º Vara. 
—.. Falenclas 
Publicidade Cruz de Malta 


— 4º Distribuidor. 1º Vara, je ltda, — 3º Distribuidor, 7º Va- 
: ) - Ta. 
ficio, Futelas ils DE ORFAOS E 
Alda Fernandes de Brito ps Sept 
Guerra — 1º Distribuidor. 4º Va- arrolamentos E en 
ra, 1º Oficlo. Carlos Soares — 1º Distribil- 
vulsos dor, 2º Vara, 1º Ofício. 
Benedito Pereira da Silva -— Qméia. menor — Rº Distri- 
1º Distribuidor. 4º Vara, 3º Ofi- | buidor. 3º Vara, 2º Oficio. 
cio. Inventarios 
Precatorias José da Rocha Freitas — 1º 


Capital do Estudo do Pará (Vl. 
torino Guimaries Chermont de 
Miranda) — |" Distribuidor. 4: 
Vara, 3º Oficio, . 

Varas de Registos Públicos 

Olga de Siqueira Ramos Pam- 
plena — 2º Distribuidor. |. 

Be sé Rapaport — 3º Distribui- 
or. 


Varas de Menores 
Edmundo Souza de Andrade 
Distribuidor. É 

Severino Lopes da Silva — 3º 
Distribuidor. 
h SE pin Antonio — 8º Distri- 
uidor. 

Sebastiana Cabral — 1º Dis- 
tribuidor. 

ântonio da Cunha Goncalves 
— 2º Distribuldor. 
VARAS CRIMINAIS 


Flagrantes | | 
10º — Heitor Medeiros de 
Vasconcelos (Proc. 134) — 2º; 


Distribuidor, 15º Vara, A 
27º lberto de Castro (Pro- 
122) — 3º Distribuidor. 16º Va- 


“o — Euclides da Silva (Proc. 
175) — 8º Distribuidor. 8º Va- 
ra, 


. Imauéritos 
Auditoria du Marinha. (Olavo 
Vitor de Paula) — 8º Distribui- 
or, 13º Vara. 


26º — Auguto Castilhos, viti- |' 


ma (Proc. 77) 1º Distribui- 
«dor. 11º Vara, 

27º — Inquérito para apurar a 
morte de Celestino Josue), ro 
dia 11 de ovtuhro de 1941 — 2º 
Distribuidor. 12º Vara (Proces- 
so 109), 

27º — Daniel Azevedo (Proc, 
am 3º Distribuidar, a 

ara. 

27º — Acidente ocorrido com 
um cavalo do Exército Nacional] 
em 6 de outubro de 1941 (Proc, 
17) — 8º Distribuidor, 14º Vas 


27º -— Marcelino Cardoso, da 
Silva (Proc. 108% — 1º Distri- 
buidoro 16º Vara, R 

27" — Manuel Florentino (Pro- 
cesso 112) 2” Distribuidor. 


IO! Vara. : À 
0º — Julio de Rrito Junior 
(Proc, 198) — 3º Distribuidor. 
9º Vara. a 
v — Antern Moreira 
Santos (Proc. 198 
tribuidor. 13º Vara. 
dº — Moisio Messias do Nas- 
cimento (Proc, 202) — Jº Disthi- 
buidor. 2 Vara, 
4º — Mosdntal Barbosa da Sil- 
va (Proe. 201) — 2º Distribui- 
dor. 12º Vara, e 
30º — José de Lanes Carvalho 
ffroe, 38) — 3º Distribuidor. 11: 
ara. 


dos 
15- 


V — 


Contravenções 
2º — Luiz Ferreira (Proc. 178) 
— 1º Distribuidor, 16º Vara. 
2 — Lourival Ç 
Santana (Proc., 173) — 2º Dis- 
tribuidor, 4º Vara. 





Distribuidor. 3º Vara, 3º Oficio 
Altiva da Silva Amaral — 8º 
Distribuidor. 1º Vara, 3º Oficio, 
Antonio Magalhães — 17º Dis- 
tribuidor, 4º Vara, 2º Oficio, 
Valdemar Ferreira Moreira — 
8º Dislvibuidor. 4º Vara, 1º Ofi- 
cio. 

Bulalia da Costa Morgado — 
|2 Distribuidor, 1º Vara, 1º Ofl- 
cin. : 

Vicente Rasal Ferreira Leite — 
a Distribuidor. 4º Vara, 4º Ofi- 
cio, 


Arrecadaçõe 

Roberto Riner Junior — Re 

Distribuidor. 3º tara. 1º Oficio. 
cio 


X- 
Petronilha Alves Teixeira — 
8º Distribuidor. 4º Vara, 1º Ofi- 
cio, 


Curadores 
3º Curador — Henrique da 
Silva Porto — 8º Distribuidor. 


3º Vara, 1º Oficio. 
Fu gurador a id 
s Santos — 1º stribuldor. 
3º Vara, 2º Oficio. 
4º Qurador — Gladstone de 
Souza Lima — 1º Distribuidor. 
4º Vara, 3º Oficio, 
ara, de Registos Públicos 
Aços Fenix Lida, — &º Dis- 
tribuidor. 
BABILITAÇOES DE CA- 
SAMENTOS : 


Jusé Sonres da Costa e Zul- 
miru Mendes — 4º Distribuidor, 
9º Circunscrição, . 

ermardino Brasil Moreira e 
Guiomar Brasil da Cunha — 3º 
Distribuidor. 10º Circunscrição, 
bird Pereira Medina e Val 
lina da 


É alde- 
Silva Moreira — 2º Dig- 
tribuidor. 11* Circunscrição, 

Femmando Segreto e Hildn d 
Souza Ribeiró — 3º Distribuido! 
o Le RD apa 

ecio Andrade Costa e Eunice 
Alves - 2” Distribuidor. 11º 
Circunscrição. Rei Maria é 

ristides dos Reis e Maria da 
Gloria de Mendonca — 3º Dis- 
tribuidor. 8º Circunscrição, 

Isnard Gandarelv da Silva e 
Léia do Amaral Tinposo — “u 
Distribuidor. 12" Circunscrição, 

Pedro Peixoto Rebelo Costa e 
Carmen Galvão — 3º Distribul- 
leia 5º jelreunsericão. 

Aluísio Temnone e Carolina 
Barbosa de Almeida — 9º Dis- 
tribuidor. 9” Clrcunserição, 
«José Moreno Rodrigues e Ni- 
cia [Linhares Moreno — 3º Dis- 
trlbuidor. 13º Circunscrição, 
Francisco da Silva Garcia a 
Lidia Telxelva Dias — 2 Dis- 
tribuidor. 4º Circunscrição, 

Alberto astos Monteiro e 
Maria Cecilia Coutinho — 3º 
Distribuidor, 14º Circunscrição. 

Olívio Joaquim de Melo e Ma- 
ria das Mercês Ramires Porte- 


e 
, 
+ 


Faustino dejla — 2º Distribuidor, 2* Circuns- 


| crição. : 
Cristodolino Ribeiro e Florin- 


E rr e 


— ——— e 


| 
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DON DOUGLAS 
LORNA GRAY 


al 


da Papero — 3º Distribuidor, 10" 
Circunscrição. 

Semolino Fernandes da Costa e 
Leonor Arlinda du Silva ande 
DANE 7" Circunscrição, 

“Uly 


— 


* Marcon e Hilda de Bar. 
ros (Hilda Ferretra Lima) — 
q” Distribuidor, 3! Clrouaseri- 


ção. 
: Decio Noronha e Otília e Silva 
— 2º Distribuldor, 1º Cireunseri- 


cão. : ; 

Paulo Alves de Faria e Lidia 
Cavalcanti Vieira — do Distri- 
buidor, 8º Circunscrição, 

Pedro Olavo de Munczes e Ma- 
ria da Conceição da Rocha Wer- 
nvck — 2º Distribuidor, 11 Cir- 
cunscrição. 

Jacob Sutta e Hilda Pestana 
Mendonça — 3º Distribuidor, lys 


José Luiz Botelho e Ana Ma- 
ria da Costa Murques — 2º Dis. 
Ulbuidor. 2º Circunscrição, 

Michele Jullano e Muria Anto- 
nia de Luca — 3º Distribuidor, 
8* Circunscrição. 


4º Distribui- 
dor. 12º Circunscrição, 
Valter Romero dos Santos e 


e Pirella RA 


Circunscrição, 

Murio Pereira de Souza e Ivo- 
ne Nalividade de ÓOtiveira Ma- 
chado — 2º Distribuidor, 1º Ciy- 
cunscrição, 

“Antonio Rebelo Ferreira Brar- 
dão e Hilda Vieira:-— o Distri- 
buidor, 94 IPOUARONIÇÃO: 

Eugenio Alves da Silva e Odu- 
te Ferreira — 2º Distribuidor, u* 
Circunscrição, 

Amaro Munuel de Melo e Na- 
garina de Andrade Camargo — 
3º Distribuidor, 5º Circunscrição. 

Osmar Muniz e Nadir Teixeira 
Fernandes — dº Distribuidor. 10º 
Circunscrição. 


—-so 
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Edson de Qastro Guedes e [l. 
gia Campos Pereira — 3º Distrl- 
buidor, 14º Circunscrição, 
Oscar Miranda da Cunha e 
neris Onrbone — 2º Distribui- 
or, 2 Circunscrição, 
Domingos Soares Junior e Jo- 
landa de Morais Barros — 3º 
Distribuidor, 9º Circunscrição, 
Alberlo Ferreira de Castry e 
Laura Maria da Camara Santos 
-— 2º Distribuidor, 3º Circunseri- 


cão. 

Jusé de Melo da Costa Leite 
e Maria Amelia Fernandes — 3º 

stribuidor, 8º Circunscrição, 

Vitorio Rossi e Helena Mutia 
Elisa Caminha Rolim — 2º Dis- 
Lribuidor, 12% Circunserição. 

José Aldemar de Macedo e 
Deolindu Correia — q Distri- 
buidor, 11º Clreunsericão, 

irgilio de Almeida e Joana 
Maria de Souza — 2º Distribuj- 
dar. 4º Circunscrição, : 

Valdemar de Souza Moreira e 
Gloria de Oliveira — 3º Distri- 
buidor, 6* Circunscrição. 

José Luiz dos Santos e Ceza- 
rina dos Santos — 2º Distribui- 
vm. 13º Circunscrição, 

Adão du Rocha Leão e Maria 
Antonia Mutos de Sampaio — 
vº Distribuidor, 1º Circunscrição, 

Manuel José e Alzira Dias Si- 
mões — 2º Distribuidor, 7º Cir- 
cunscrição. 

Silvio Pinto de Oliveira e Lau- 
ra Schimitd Nibelro — 3º Dis- 
tribuidor, 5º Circunscrição, 

ántonio Pale e Mndulena Men- 
donça — 2º Distribuidor. 3º Cir- 
cunscricão, 

Teófilo Barros de Oliveira e 
Florides de Oliveira Medeiros — 
de” Distribuidor, 10º Circunseri- 
cao, t 

Pompeu Dias Alonso e Adeli- 
na de Jesus — 2º Distribuidor, 
lá” Circunscrição, 

Joaquim Lopes de Arede e Ro= 
sa Martins Gáreia — qo Distrl- 
+ 13º Circunscrição, 

* Martins do Nascimen- 
2º Distribuidor, 11º Cir- 
cunsericão. 








'No Foro Militar 


nd dd di A SA 
O PROXIMO - JULGAMENTO 
DE LEONIDAS SILVA E 
OUTROS 

O ministro Pacheco de Oll- 
veira, relator do processo dos 
certificados falsos de reservis- 
ta, tambem conhecido pelo pro- 
cesso de Leonidas Silva e ou- 
tros, devolveu ontem, á Secreta - 
ria do Supremo Tribunal Mi- 
lítar, os seus volumosos autos, 
depois de estudá-los convenien- 
temente, 

Ontem mesmo, esse processo 
foi concluso aq respectivo re- 
visor, ministro Bulcão Viana, 
tambem. para. estudos, 

O sew julgamento deverá se 
dar nos primeiros dias de de- 
zembro proximo. 
TRANSFERIDO O JULGA- 

MENTO DO TENENTE 

CORONEL RIBEIRO DA 

COSTA 

O julgamento do tenente-co- 
ronel Benjamin Constant Mou- 
tinho Ribeiro da Costa e ou- 
tros, marcado para ontem, foi 
transferido, em face do artigo 
92, do Codigo da Justiça Mi- 
litar, que diz: 

“Nos casos em que possa vir 
a ser imposta ao reu a pena 
de trinta anos de prisão, o &u- 
premo “Tribunal Militar só fun- 
clonará com a presença de, pe- 
ly mênos, tres juizes togados e 
quatro militares, alem do pre- 
sidente”, 

& acusação que pesa sobre 
aquele oficial superior, é resul- 
tante de, quando no comando 
do 10º R. Q. I. de Bela Vista, 
ter mandado transferir os ele- 
mentos do bando Silvino Ja- 
ques, que infestava a fronteira 
de Mato Grosso, com o Para- 
gual, de prisão do quartel em 
que se encontravam para a da 
Invernada, sendo os mesmos 
Mortos em viagem. 

O RESUMO DOS JUL- 

GAMENTOS DE ONTEM 

DO 8, 'T. M, 


Na sessão de ontem, o Su-. 


premo Tribunal Militar, sob a 
presidencia do general Marian- 
te, com a presença da maioria 
de seus ministros e do procura- 
dor geral, não conheceu da re- 
presentação do auditor da 1: 
Auditoria da 1º R. M., em fa- 
ce de um conflito de compe- 
tencia que se estabeleceu entre 
aquele auditor e o da 2" Audi- 
torla da mesma Região, con- 
tra os votos dos ministros Rai- 
mundo Barbosa e Almerio de 
Moura, condenou Manuel 
Amancio Bezerra, Antonio da 
Silva Melo e Altamiro da &il- 
va, pelo crime de deserção; 
confirmou absolvição de Rosival 
Pereira, pelo crime de insub- 
missão; negou provimento as 
apelações de Osvaldo Satiro de 
âraujo, Izaitinv Alves de Ma- 
cedo, Nelson de Oliveira, para 
confirmar as suas condenações: 
julgou em sessão secreta, Ma- 
nuel Bernardo e Eduardo Ma- 
nuel de Melo, absolvidos na 
instancia inferlor pelo crime 
de deserção; bem sesm, Epita- 
cio Correla de Silva e Ma- 
huel Francisco Diogo, conre- 
deu o habeas-corpus de Pedro 
Balestrim e Atalibio Gronçal- 
ves, para isentá-los do processo 
de Rinsubmissão; confirmou a 





condenação de Julião Vilanova 
Chorão e José Silverio, ambos 
pelo crime de deserção, Acham- 
se em pauta os seguintes pro- 
cessos numeros: 4047 — 923 
— B094 — 8/]1 — 8126 — 8133 
-— B139 — e processo de desa- 
foramento n, 3, 

SUMARIOS DE CULPA 

Estão marcados para hoje, na 
1º Auditoria, o sumario de Italo 
Gouveia de Almeida, acustdo 
do crime de furto; E na 2* Ay- 
ditoria, de Acelino Domingos 
Correia, acusado de femmentos 
leves e desacato. 

ABSOLVIDOS POR FAL- 

TA DE PROVAS 

Por unanimidade de votos, 
foram absolvidos, ontem, da 
acusação de incursos no crime 
de lesões corporais, por falta 
de provas, os militares: Geral- 
do Gomes de Carvalho, Tolen- 
tino de Souza Braga, Aderbal 
da Costa Lopes e Antonio Joa- 
quim Cardoso, 


Movimento Católico. 


cresce os no q 
MARTIROLOGIO DE 
HOJE 


La 


A dedicação das basilicas de 

Pedro e de S. tuúulo, uDos- 
tolos em Roma: das quais 4 
primeira, reedificida e ampila- 
da, a FonsaRrOu solene menty o 
papa Urbano E 

omão Martir, em Antlo- 

auia, o qual so tempo do im- 
perador Galeciu, intentundo q 
presidente Asclepiades entrar à 
força em uma igreja e arruinu- 
lu através nos ulicerçes, exor- 
tou aos demnis cristãos a re- 
sistir-lhe, pelo que o repreen- 
deram. e depois de crueis tar- 
mentos lhe coctaram a lingua: 
por ultimo, enforcado no car 
cere, foi coroado de ilustre 
martírio, À ; 
S. Barula, carcereiro martire 
resenciou o mariiro de 5 
Romão e temlo-lne perguutado 
este” santo, se “ra melhor uda- 
rar a um só Deus, se muitos 
respondeu: «je se devia adorar 
só no Deus dos cristãos, pelo 
que foi açoitado e degoludo. 
Santo Eslqulo, sanrtir, tumbem 
em Antioquia; era soldado e 
tendo ouvido publicar um edi- 
to. em virtude do qual se «de- 
clarava que lodo aquele que 
não adovasse os idolos, perilos 
ria a honra militar; imediala- 
mente se desdojou das ilisi- 
anins militares: pelo que, sen- 
do-lhe atada uma grande nudra 
a mão direita. fol precipitado 
no rio. 304. k 

Os santos Oriculo e seus 
companheiros: os qluis na per- 
seguição dos vandalos badece- 
ram Dela fé vatolica. 


&. Maximo. bispo em Mo- 
guncin, á 
O transito de Santa Oaone. 


abnde de Cluny. 
Santo Tomas. moPse em An- 
tionuia, ; 
“A transladação de S. Frigl- 
diano. bispo e confessar, em 
Luca de Toscana, 
“PENSAMENTOS PARA 
HOJE 


Que a fronteira do vemo 
do mundo tambem culitina com 
o reino dos filhos de eus, 
constitue a Zond perigosa nO 
periodo da vida terrestre, 
A, Helminto. 
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SESSÃO PLENA, HOJE 


Inumeras Apelações na Pauta — Requerido o 
Arquivamento do Processo Instaurado Contra a 
Empresa de Eletricidade do Vale Paranapanema 
— Dois Inqueritos Requisitados e Uma Queixa 





Contra a Comp. Varze 


Sob a presidencia do ministro 
Burtos Barreto, realiza-se, hoje. 
no Tribunal de Segurança Na- 
cional, mais umu sessão pléna, 
a dº dele ano, Como represen- 
tante do Ministerio Público, 
fuucionara o procurador dr, 
pi parar A vpatila está. as- 
sim organizada: l Í 

HABEAS-CORPUS — N. 4040 
— No Grande do Norte. Pacir 
ente, Lauro Teixeira ou Laura 
Teixeira Nunes. Impetrante, dr 
Cícero Aranha. Helator. juiz 
cel, Maynard Gomes. N, 437 - 
Distrito Federal — Paclunte; BRa- 
nedito de Carvalho. Impetrante, 

r. Roaro poem oNras Relator 
juiz dr. Pedro Borges, 

PEDIDOS DE ARQUIVAMEN- 
TO — Processo n. 1.654 — São 
Paulo — Acusados: Osvaldo Sco- 
gnamigilio e outros. Relator: 
iutz cdr, Raul Machado, Processa 
n. 1.691 — São Paulo — ÁAccus- 
dos: livergisto Silverio Duarte é 
outros (58. A. Empresa José Gi- 
orgi de Eletricidade do Vale Pas 
ranapanema)., MRelntor: quiz CO 
mandante Miranda Rodrigues. 
Processo n. 1.792 — Rio de Ja- 
neiro — Acusado; Acrisio de Al- 
vurensa (Companhia Serviços de 


Engenharia S. A, Relator: 
juiz Comte. Miranda Rodrigues. 
Processo nm, 1.842 — Santa Ca- 


tnríina, Acusados: Alfredo Her- 
muno Briese e outros, Relator: 
luiz dr. Iaul Machado, Proces- 
so n.,1,887 — Ceará — Acusa- 
dos: Joaquim Oracindo Marcos 
e outros. Relalor: juiz dr. Pe- 
dro Borges. Processo ny 1,926 
Distrito Federal — Acusados: 
Rogerio da Cunha Lima e ou: 
tros Cunha Lima & Compa- 
nhia)y, Relator: tuix dr. Haul 
Muchado, Processo pn. 1.994 — 
São Prulo — Acusado: Ingwar 
Aagesen, Relator; juiz comle. 
Miranda Nodrigues, Processo n, 
1.935 — São Paulo — Acusado: 
Jesuino Marques. Relator 


stuia 


| comte, Miranda Rodrigues. Pru- 


cesso n. 6 — Rio de Ja- 
neiro — Acusados: Benício Rels 
e outros. Processo n, 1.94 
Distrito Federal Acusádos:; 
Nilo Campos de Rezencdle e ou- 
tros. Relator: juiz dr. Raul Ma- 
chado, Processo n. 1,942 is 
frito Sunto — Acusados: João 
uiz Martins e outro. Relator: 


— | 


iz comte. Miranda Rodrigues, 
RA USÃO DE PROCESSO 


Processo n. 1.950 — Distrito Fo- 
dera] — Acusados: Amandio Si 
mães e outros (Panificadora Paz 
Aimitadaio à jo plo juiz comte, 
vanda Rodrigues. 
JULGAMENTO DE PRELIMI- 
NAR Processo n. 1.900 — 
São Paulo — Acusado; Cono de 


Filippo, Relator: juiz dr. Raul 
Machado, 
APELACÕES — N. 884, no 


processo 1.824 de São Paulo —- 
Apelante, ex-oficiu. Aneludo: Jo- 
sé Ricardo de Lima. 
juiz dr, Percira Braga, N. 8 
no proc, 1.803 do Distrito Fe. 
deral Apelante; ex-oficiu, 
Avelndo: Julião Antonio Louza. 
juiz dr. Pereira Bru 
N. 887. nn proc. 1.825 de 
Sião Paulo — Apelantes; ex-ofi. 
cin. Ruchino Albano e outro (Cas 


errors. 


Todo cristão contçaiu no seu 
ntismo a cbrigução de seguir 
os traços de Jesus Cristo e 
neste divino modelo é que ha- 
vemos de vasar nossa vida, 
« A. de Almeida Lustosa, 
arcebispo do Pará. 
PROCLAMAS DE CA- + 
SAMENTOS 


Forum lidos 91 Catedri) Me- 
tropolitana us seguintes qry- 
climas: 

Osvaldo Teixeira Lelic e 
Aneté de Almeida Barbosa; Nu- 
lino peru Daio Filho e Anusin 
Valerina Santos; Vuldemiro Fa- 
ria e Laura Baran; José Rum 
ent Golçalves «e Marin oc 
snurdes Santos: Jodo Alves dus 
Santos e Adalgisa Gonçalves; 
José Rufino e Tlza Foureta 
Rufino: Enio Monteiro Saida- 
nha e Zulmira Angusta Serra; 
tenente Rubens Pogi de Fi- 
guciredo e Laura Maria Bene- 
vente Cabral: Antfottio de Sun- 
ta Rosa e Frida Bornhorst; 
Arnaldo Alves de Oliveira e 
Osvaldina do Nascimento: Ma- 
nuel Carlos Pinheiro c Alice 
da Silva Cabral: Claudio ul. 
meiri de Lemos e Eduirdo 
Bastos; Egberto de Albuquers 
auc e Sá e Maria Madalena 
Franco Silveira Sales: José 
Fstenani Secioso de Sã e /uy- 
leica França do Rosario: Join 
Pedro Rodler de 
Gipsy Crashley: Alberto (ui- 
marãos Ferreira de Sã e 
Lorena Martins: Alfredo de 
Matos Mouteiro e Rosy de Je- 
sus Rita Pereira: Pedro Eulo- 
mão Guri « Nonza Poreira” La- 
vnisier Neves Nogueira de Sá e 
Maria Emilia dn Silveira: Olini- 
pio Coelho e Sehastinna  Goe- 
lho! Marto Jorge e Jurema Nu- 
nes Rosa: Antonio do Josus 
Costa e Geni Antunes de [ipmi; 
Jono Principe du Silva Filho e 
Jeiemiina Monteiro Neves: Luiz 
Conseicão e Isaura Pereira Ma- 
gno: Manuel dn Silva e Maria 
Iza: Alvaro Macedo Matasa e 


Iolanda Alves Guvein: Silvio 
Martins de Barros e Marta 
Castilho: Manuel Simúvs e 


Olindo Rosa Chaves: Joe L. 
Areas e Noemia Ferreira des 
Neves: Valfrido R 
Carmelita Luz. 


Aquino e) 


a do Carmo, Arquivada 


sa Bancarla Irmãos Albano). 
Apelidos: Vitor Alhano e Mi- 
nisterio Público, Relutor; juiz 
dr, Pereira Braga. N. 388, no 
roc, 1.750 de São Paulo — Apr. 
antes; ex-ofício, José  Mariu 
Crispim e aeeros; Apeludos; Ma- 
nuel Rodrigues Figueira e ou- 
tros e Ministerio Público. Ie 
Jntor: juiz dr. Raul Machado. 
N, 839, no proc. [.814 de São 
Paulo. Anelante: ex-Offcio 
Anelados: Ludovico Racchiani e 
Januario Mentoni (Sociedade Nn- 
va Ostende), Relntor; juiz dr. 
Pereira Braga. nm. 390, no proc. 
1.770 de São Paulo — Apelan- 
te: ex-oficio, Anclado: Francis- 
co da Costa Guimarães. lela- 
tor: juiz dr. Pereira Braga, N. 
891, no proc, nm. 1.765 de São 
Paulo — Apelante; ex-ofíçio. 
Apelados: Anibal Lima e outros 
(Convenio dos Transportadores 
de Café do Santos). Relator: 
uiz Comte, Miranda Rodrigues. 
N. 893, no proc! 1897 de Minas 
Gerais, Apelante: [lugenio Al- 
varer Dominguez, Apelado; Mi- 
nisterio Público. Relator: juiz 
dr. Raul Machado. N. 889, no 
proce, 1.728, de São Paulo 
Apelante: ex-Oficio.  Apelados: 
Rodolfo Eisinger. Relator: juia 
dr. Haul Machado. 
ABERTURA DE INQUÉRITOS 
O nresidente do Tribunal de 
Seguranca Nacional, nor desna- 
cho de ontem. requisitou dar 
autoridades nollciuis abertura de 
inquéritos, para apuração de cri- 
mes de competencia do Tribunal. 
relativamente às seguintes quei- 
xas apresentadas áquela presl- 
dencin: 
DISTRITO FEDERAL — Nta- 
cllio de Figueiredo contra An- 
tonio José Pereira Neves, 
ESTADO DO RIO GIHANDE 
DO SUL — João Maria IMrços 
de Morais contra Euclides” Gar- 
cia Talim. 
QUEIXA ARQUIVADA 
Ainda nor despacho de ontem. 
o sr. ministro presidente deler> 
minou o arquivamento da se- 
guinte queixa: 
DISTRITO FEDERAL — Fran- 
Cisco Moisés contra a Companhin 
Parque da Varzea do Carmo, 


Dr. Newton Mota 
Médico 
DOENÇAS UE SENHORAS 2 
—OPERAÇÕES -— PARTOS | 


à 


URUGUAIANA, Ill - aub, 


dezás4 — 3 
Atende chamadas velo 4 
Towfone 48 6503 4 
DODDLDS DLL PPP PLA DDA 4 
ra a E 








Viaja o ministro da 
Aeronautica 


SEGUIU PARA BELO HORI- 
ZONTE O SR. SALGADO 
FILHO 
Alim de presidir 4 cerimo- 
nia do batismo de mais dois 
aviões doados é Campanha 
Nacional de Aviação Civil, se- 
&ulu, ontem pela manhã, para 
Belo Horizonte, o sr, Salgado 
Filho, ministro da Aeronauti- 
ca, em avião “Lockeed” da P. 
A. Be sob o comando do ca- 

pitão Faria Lima, 

Os dois novos aviões réce- 
beram os nomes de “Bento 
Gonçalves” e de “Cidade de 
Porto Alegre" e foram dondos, 
respectivamente, pelo Casino 
da Urca e pelos turfistas ca- 
riocas, sendo padrinho do pri- 
meiro o gr. Luiz Aranha, pre- 
Sidente da GC. B D., que já 
se encontrava na capital mi- 
neira, e do segundo o sr, Lau- 
ro Vidal, presidente da Asso- 
clação Comercial de. Minas. 
Ambos os aparelhos são desti- 
nados ao Aero-Clube de Belo 
PANIROREe 
. ministro Salgado Pllho 
aproveitará essa Maga para 
visitar a Base Aerta daquela 
cidade, devendo ir a Lagõa 
Santa para percorrer as obras 
que o governo: da Republica aii 
realiza, de constrição da Fa- 
brica de aviões. O titular da 


Prsta regressará amanhã, 18, 
n esta capital. . 
EE dtista ms ipi ese o des E 





CAMISAS 
PIJAMAS 
E CUECAS 


Camisaria Progresso 


Praça Tiradentes, Z e 4 
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Caxias, Homenageado Por Um Repre- 
sentante do Exército Argentino 





O General de Divisão Adolfo Arana, Foi Home- 


nageado Pelo Exército Brasileirc 


Realizou-se na tarde de on- 
tem, q homenagem prestada 
pelo general de divisão D, Adol- 
lo Arana, do Exercito Argentt- 
no, ao Duque de Caxlas e cons- 
tante da colocação no pedestal 
do Monumento do Patrono do 
nosso Eiercito de uma rica e 
custosa palma de flores. Essa 
demonstração da cordialidade 
sul- “americana, vue transcorreu 
com muito brilho, foi assistida 
por todos os membros da De- 
legação da Federação Argenti- 
na de Tiro, ora nesta capital 
e chefiada por aquele oficlal- 
general, pelo embaixador Edu- 
nrdo Labougle, adidos militares 
Junto á Embaixada Argentina, 
chefe do Estado Maior do 
Exercito, o ministro da Guer- 
ta, representado pelo chefe do 
seu gabinete, coronel Candido 
“Caldas; generais e oficiais su- 
perlores do nosso Exercito. Ao 
depositar a palma de flores o 
general Arana fez uma sauda- 
ção no malor soldado do Brasil 
em nome dos soldados de 5, 
Martin e o general Benicio da 
Silva respondeu agradecendo 
em nome dos soldados de Ca- 
xias o preito que se rendia ao 


— 








patrono do Exercito Nacional, 
O general Arana, antes de se 
dirigir para aquela homena- 
gem, tomou perte no almoço 
que lhe fo! olerecido pelo 
Exercito Brasileiro e que teve 
lugar no Fluminense Yacht 
Club. O agape Toi bastante 
concorrido e fol presidido pelo 
general Cióls Monteiro, chefe do 
Estado Malor do Exercito, que 
saudou cordialmente, em no- 
me do Exercito Nncional, o 
homenagendo, que respondeu 
agradecendo em comovidas e 
expressivas palavras. 


Patente de Invenção 
N. 26.197 


Momsen & Harris, 
Oflela] da Propriedade 
trial, estabelecida á 
Mauá, n. 7º 160, 
encarrega-se de promover o 
emprego de “Aperfelçonmentos 
em montagens destnçivela pura 
instrumentos” privilegindos pe- 
la patente, supra exarada, da 
“propriedado da  Wentinghouse 
Electrico & Manufateuring Com- 
paur. 





Agente 
Indus- 

praça 
nestn cidade, 





DIARIO CARIUCA —- Terça-leira, 14 de Novembro de 1941 





OS JANGADEIROS NORDESTINOS NO RtG' 





VISITA AO MINISTERIO DO TRABALHO 


Foram recebidos, ontem. no 
Ministerio do Trubalho, os bra- 
vos Jangadeiros nordestinos; ' — 
Manuel Olimpio Meira, Ral- 
mundo Correia Lima, Manuel 
Fereira da Bllva e Jeronimo 
André de Souza, que se acha- 
vam acompanhados pelos srs. 
Luiz Augusto da França e co- 
mandante Xavier Costa, res- 
petivamente representantes da 
Confederação Nacional dos 
“Trabalhadores Terrestres e da 
contedetáção Geral dos Pesca- 
res, 

A chegada desses  heroicos 
homens da terra de Iracema ao 
“Palacio do Trabalho" desper- 
tou o mais vivo Interesse em 
todos os que ali se encontra- 
vam, 

Recebidos pelo sr. Marcial 
Dias Pequeno, foram logo intro- 
duzidos no gabinete ministerial, 
onde o sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado os acolheu com a maior 
cordialidade e carinho. 


Após ouvir a palestra dos jan- 
gedeiros, pela palavra de Ma- 
nuel Olimplo Meira, (Tatá), U 
sr. Dulfe Pinheiro  Machadv 
declarou: 


— “YWiquem tranquilos, pois o 
Estado Nacional não deixara 
de amparar todos os trabalha - 
dores do Brasil, especinlmente 





Os maritimos, oue merecem a 
estima do Chefe da Nação. 
A seguir à audiencia minis- 
terial, os jarçacdeiros toram 
convidados pelo diretor do De- 
partamento Nacional do Tru- 





balho a percorrer as dependen-="| às 


clas do Ministerio e na sua di- 
retoria lhes ofereceu umn re- 
cepção com a presença de todos 
os funcionarios. 

Assim, transcorreu num am- 
blente de carinhosa acolhida n 
visita dos bravos pescadores 





ceareneses ano Ministerio do 
"Trabalho, 
EE cai ir 


SETA 


TAQUIGRAFOS 
OBTEM BON; EMPREGOS 
CURSO PRALIGO E 
ERPCILNTE 
Rua 7 de Setrmiyo q. G5 — 
tl: andar 


amido amanicits 





DOENÇAS ANO! RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, UH 1,º 
Tel. 42-9331 





a 

















Abrigo “Seara dos 
Pobres” 





COMERCIO 


Et... .——————=>—— 





Um Almoço á Imprensa no Jockey Giub 





As comEMORAÇÕES DO 10: | UMA FESTA DE FINA ESPIRITUALIDADE 
à E ENCANTAMENTO 


ANIV ERSÁRIO. Di DE SUA FUN- 
Para OE o 10º nniver- 
snrio da Ane AÇÃO de; suas prÍ- 
meiras abrigadas. brigo Sea- 
ta dos Pobren Dica Rá em sua 
séde no Campo de Sião dos AO 
Pi na REA imo dia 23, domingo. 
horas, uma interessan- 

te Pasta no ar livre, 


(6) programa! se comporá de nu 
meros de palco que serão de- 
sempenhados pelas abrigadas e 
e outras atriúções que propor- 
cionarão momentos agradave 

nos que lá comparecerem, En- 
trada franca. 


O Jockey Club ofereceu, do- 
pungo, no Hipodromo prasilel- 
ro, um almoço à Imprensa, co- 
memorando a realização, mais 
uma vez, do Grande Premio 
presidente CGretulio Vargas, & 
mator prova da criação nacio- 
nal, 

No salão de honra do magni- 
fico Hipódromo, sob a presi- 
dencia do sr. Salgado Filho, re- 





SOCIEDADE ANONIMA VIAGENS 


INTERNA 


CIONAIS 


SEÇÃO BANCARIA 
Balancete em 31 de outubro de 1941 








ATIVO 
Caixa 
Moedas Estrangelras , . 2... 1... 3:2208 
Moeda Nacional , ,,, cv. LOOSO0O 3:320$000 
Letras a Cobrança , . «career a + 50.71295000 
Diversas Contas PE API ma SRS ABES 7 155) S805600 
300: 7295000 
PASSIVO 
Capital . 2... cow 0 ++ + 250:0005000 
Creciores por Letras & Cobrança Sn al o otros o B0:720SUD0 
800:7293000 


Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1941, 
a) M. L. WIDMER — Diretor-gerente 
2) MARCOS NAF — Contador 

















uniram-se os srs, Lourival Fon= 
tes, diretor geral do DIP, Her- 
bert Moses, presidente da A. 
B.1., Ozéas Mota, presidente do 
Sindicato das Empresas Pro- 
prietarias de Jornais e Revistas, 
Pedro Timoteo, presidente do 
Sindicato dos Jornalistas Pro- 
tissionais, diretores de jormals e 
revistas, presidentes de outras 
entigades da imprensa e toda a 
cronita turfista, 

o presidente do Jockey Club 
toniou lugar á cabeceira da me- 
sa, entre os srs. Lourival Fon- 
tes e Herbert Moses, vendo-se, 
ainda, presentes, alguns mem- 
bros mais destacados da dire- 
torla do Jockey e o jornalista 
Carlos Andrada, diretor do “El 
Tiempo", de Assunção. 

O almoço transcorreu num 
ambiente de fina espiritualida- 
de e encantamento, 


Violão 
Aprende-se com o Prof, Prej- 
tas. Diariamente na conhecida 
casa de instrumentos de cor- 
das: “Bandolim de Ouro", Rua 
Larga, 60-A, Tel. ; 43-4371 





Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 
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Vitoriosos os Mineiros 





EM 8, PAULO A REPRESEN- 
TAÇÃO DE MINAR BA." 


TEU A DE SERGIPE, 
POR gxl 


fim São Paulo, na tarde de 
comingo, defrontaram-se as 
equipes de Minas e Sergipe, 
em disputa do | Campeonato 
Hrasileiro de Futebol, 

A vitoria, do acordo com | 
todas ns previsões, pertenceu 
aus mineiros, que marcaram a 
rontagem favoravel de 3x1, | 

Os goals foram obtidos por 
Rrzende, Tião e Gabardino, de 
Minas e Glneo, de Sergi- 


pe 
As duas equipes formaram 
assim contituldas; - 
MINAS — Kafurta -—— Pera- 
cio e Pescoço — Prerveira — | 


Juca & Caleira — Alcides —| 
Tião — Gabardinho -- Paulo 
e Rezende. 

SERGIPE -— Odilon — Lima 
e Enock —- Ercilio — Lulu” e 
Manéca — Gilneo — Melão — | 
Galeão e Clinruto, | 
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* GADINETE DO PREPELTO 
O prefeito fez-se pepresun- 
tar pelo seu assistente dr, jd. 
Correia Pinto, na sessão soles 
ve realizada pelo Orivão Dár- 
tuguês em liomeuadem vo Esta- 
do Novo Brasileiro, e pelo mes- 
mo assistente fez visilar o em- 
baixador da Nelgicva, pela yas- 
sagem da data macioua] cdaque- 


le pais. 
SECRETARIA DO PREFEITO 
Despichos do Urefeltos 
Dia 14 de novembro de 1941 
NA SECRETARIA DO 
ER TO 


Sindicato do Comercio Vur!- 
tista de Carnes Frescas - 
Deferido, tendo em vista o pa- 
recer do secretario geral de 
Saude e Assistencia. 
Osvalda Teixeira uv outros — 
Ciente do pedido, 
Ná SECRETARIA GERAL DE 
FINANGUA 


h AS 

Cardilo Filho. dr. — em 
face dos pareceres do dr. José 
Saboia Viriato de Medeiros, do 
procurador geral interino ec do 
secretario geral de Finanças, 
autorizo a locação do material 
de propriedade da Prefeilura, 
mediante o pagamento meusal 
de rs.  10:0008000 (dez contos 
de réis) satisofitas as cxixon- 
cias e restrições dos referidos 
pareceres, inclusivo o pugimen- 
to de impostos atrasados, e 
obedecidas as prescrições le- 


gais, 
Ná SECRETARIA GERAL DE 

EDUCAÇÃO E OULTUPA 

Joaquim Almebla de Civia- 
lho e outros — Autorizo, ole- 
decldas as prescrições Jegais 
nos termos do parecer. 

NA SECRETANIA GERAL DB 
SAUDE E ASSISTENCIA 
Oficlas 1895 o 18M cia Se- 
eretaria Geral de Baude e As- 
sistencia — Aprovn, obedecidas 

ns prescrições legais, 

Oficio 191 da Secretaria Ge- 
ral de Saude e Astialéncin += 
Autorizo, tendo em vista 0 Pas 
vecer do secretario geral do 
Saude, ohedecidus as prescri- 
cões legais. 

Oficio 1809 da Secroturia Ge- 
val de Saude e Assistencia — 
Aprova, obedecidas ns prescri- 
cães legais. Autorizo a despe 
sa nos tepmos do parecer. 

NA SEORETANA GERAL DE 
VIACAO E OBRAS 

Oficio 261 da, Comissão Ce 
val de Desuprapridenes — Am 
tnrizo, ohedeeidas as  prestri= 
cões legais, 

DESPACHOS DO SECRETA» 

BIO DO PREFENTO 

Dia 17 de novembro de 1961 

Processo administrativo de 
Luis Pereiça — Tm obedientia 
às nreserições legais as quais o 
exmo. sr, prefeito suhordinou 
seu respeitavel despacha, 
ae vista no prazo da lei (10) 
dez dias, 

SECRETARIA. GERAL DE 

ADMINISTRAÇÃO 
Ato do secretario geral; 
De conformidade com a aus 






torização do prefeito  exurada 
no processo n.( 1304-40-45E, 
vor lerem contruido malrimo- 


nio. ficam velificados cs nomes 
das funcionarias abaixo: 
Nome e nome relificado” 
Estela gantana Babo — Er 
tela Santana Bicho, 
Nair de Oliveira — 
Oliveira Luz. : 
Lucia da Cunha Ribelro  — 
Lucia Ribeiro de Souza, 
Odete Bitencourt — Odete 
Bilencourt Lima, 
Gasparina Guedes Marinho — 
Gusparina Marinho Ribeiro, 
Despacho do secreturio geral 
dr. Jorge Dodsworth: ) 
Eurico Magioli — Fetilliques 
se. à vista das informações 
ilivetor do Depurm 


Nalr de 


decir P 
Pinto Coelho — Fuugrao O CX- 


mos da Resoulção Mn. 4, de -- 
a dd vi Ro e eta 
consta da folha do historito. 
Manuel=-Coclho — Concedida 
a licenca, à vista do Jaudo tue- 
informações Pref 
tailas, nos termos 
8 do decreto-lei 
a partir de. 16, ule nbr cal 
3 de dezembró próximo futu- 


ro : 

Henriqueta Louvelro — A 
vista das certidões espedidas 
melo 5º Distrito Sanilurio, Per 
las quais se verifica que a ser 
ventiaria, no periodo entre 
a 40 do mês de oulunto ulti- 
mo. esteve afastula do serviço 
vor motivo de doença mfecto- 
contagiosa — te acordo com Es 
despacho do profeito eXA. 
no processo MD. 18201-40-451 
— abono as referos has. 

José Cesario de NMiulo 
vista das certindães expedidas 
pelo 12" Distrito Sanitarios Nes 
tas quois se verifica que O ser 
ventunrio: no gertodo entre ta 
So do enprente mês, esteve ata 
tuga do serviço por motivo de 
doença inteeto-conteçiosi. [o 
acordo como despacho do pre- 
feito, cxqendo DA peocesso Me 
1896] -45-ASE. abono us velo 
idos dias, L 
; SD Reraquo Carneiro d tom- 
quim Peixoto da snva Vier 
— qudeferido. por fulta du um 
puro legal, 

DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 

Pagamentos — Será efetuado 
naie diz AS old corrente. va 
Servico de Ligação — Palacio 


Adi 
Baiax(ceci e Pará x Paraná 


Chegaram ontem, do norte. vad 


dn Prefeitura «= oq 
pagamento: 

Coluis de subsistencla. 

Despachos do diratur: 

Olga Snazner Gama —- Inde- 
ferido, por falta de umpuro le- 


seguinte 


al. 

Euripedes Barhosa —. Apre 
sente o nono lituly de provê 
mento, 

Nelia dos "eis Marques da 
Costa — Aprescute prova de 
parentesco, 

Virgilio Varzea — 
se por peremipção. 

João Jose 'Veixvira — Aulo- 
rizo. em termos, 

Comparecimentos: 
nreca o sr. Meiduldo Augusto 

rmine a este Gabinete, pará 
tratar de assunto de sem inte- 
resse q ain do 73 horas. 


AVQUiVC= 


— Com» 


Compareça a vuste Gabincle, 
no prazo de 8 tias, ufim de 
tomar ciencia da vcitução que 
lhe foi feita, nos termos do ar- 
tigo 254. do decreto-lei 1714. de 
1939, o serventuario Jnão Bur- 
bosn dos Santas 

SERVIÇO DE CONTHDLE 

sEAS 


Exigências do chefe de Servl- 


co: 
Nei Canelas -- Junte 1n8- 
trumento de procuração. 
Jundira da Fonseca e Silva 
— Satisfaça a exigencia. 
Djalma de Jesus — Compare- 
ca para esclarecimentos. 
Rosalina Gomes da Silva — 
Apresente alvira de auloriza- 
ção ou formal de partilha, 
Maria José de Andrade Cunha 
— Junte o titulo de provimeo- 


to. 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 
CAINA REGUTADORA DE 
— EMPRESTIMOS 
Será feito hoje o pugamento 
das seguintes propostas: . 
Propostas Matricula 





MIANP ori car rpo do mia, Fado PARA 

BIBIA O o o oi cio NA 
BUD O esses ia cmd SARA 
MB o. quo Sevagras on) SGA 
DIB4S Go se seta rie rios» 12AB8 
VIBAM 5) o culisasrea ice ARABA 
NIBAS o ce no coroa coa AIG 
WIBAS Doo cr ro o AM 
WIRAB O 27 O otsnc oo ODAS 
97847 de er rr o cer MAM 
DIBAD sa Mi ns! ço on ARIUA 
7850 .. a 20404 
27852 .. Rob 20404 
WI8BD eres os 4 BIOM 
97865 e so oo o 00 
BIRBA o roer on O op EVA 
N7855 ,. E PDA Bis 
DIASB OSS Ir entá too gn 
WI8DT à. SOS so CAN 
NTBBA E) uno to eres Ler 144 
MTRBÍio: fidaieo Re nZs 2188 
E PRE RS VI: 
BTAASO o sora oi 1208 

97864 +. do De (e RIO 

27865 so) seas Ur tILI9 
VIBAR EG ciento Lim 25458 
RIABRO sos eN=s né 72 
7860 .. 21403 


selecionados do Ceurá e do 
Pará, 
Compareceu ao cáis o dr. d. 


M. Castelo Branco. diretor «a 

“football” da CG. B. D. ans 

apresentou as hoas Vindas Ros 

edlirizentes “das duas delegações 

palricias. 

ADIADO O JOGO PARA! x PA- 
RANA! EM SãO PAULO 


Em consequencia do atrazo do 
navio em que fizeram a lonku 
travessia Belém-Nio, os respon- 
snveis pela embaixada paraense 
solicitaram o adiamento do jo- 
go cyntra fs parunaenses que 
venceram Mato Grosso, no Far 
enembú e serão os seus, próxi- 
mos adyersarios, O pedido foi 
atendido, devendo, entretanto, os 
paraenses embarenr hoje; no tá- 
nido paulista, rumo à estação do 
Norte, 

Nu capital bandeirante, então, 
os paraenses vrepousarao quatro 
dias nara enfrentar os paranaten= 
ses na noite de sábado, 22, 
BAtA x CEARA” SEXTA-FEIRA 

NO ESTADIO DAS LA- 


RANJEIRAS 
Pelo mesmo molivo, os dele- 
gados de “football” | cenvrense 


conseguiram transfertr para sex- 
ta-feira, 21. no estadio do Flu- 
minense o encoutro Bafa x Cea- 
ra, 





O Vasco Possuia Com- 

promissos Anteriores 

ao Campeonato Bra- 
sileiro 


O vasco jogará hoje no Pa- 
caembu! contra o S. Paulo F.6 

Os cryzmaltinos embarcaram 
antes doe conseguir a licenca su 
linitada à FuM,F, e nor esta 
enviada à C.B.D, : 

Segundo apuramos ontem d 
Vasca alegou que já havia cvom- 
promiesos anteriores à ciivulea- 
cão da tabela do (Camneoiato 
grasiletro, unica hinotese cus H- 
vraria o gremio rartoca de uma 
punicão severa. Se for nruvada 
a alegacão, nenhum “inhararo 
cer4, então, criado ao eluba da 
cruz de malta. 









DIARIO CARIOCA -— "Terça-feira, 18 de Novembro de 1941 
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31870, sosnro 2h) MISS 

air) .. , ve vo BUUU 

WUBI2 1008 

VET E Voc PÃO v42i4s 

B1B/A 0 a da : “4105 

ABI A 4, DO + JMBBA 

TEIPS DDS OLA a 25841 

BIBIT uso ra : 25084 

BIBIB .. sos e Esta! ola DAP 

Rr e 

NISAL Sho SST cnirarãs o NO q e 

B7B8T co fool vo vo dino) BAIA 

SU TA DORA O mc UA, 

ABB mero sia nitro QU ORE 

DABAO ecos anita estalos A PAN : 

MIRA CS Seo pe dos EAR 10558 1 | t mit. Holanda Mal 

SYRAD Dies ni o A Vigo a pio contos — lit. Holanda Male— 
õ “io PRE A 28285 m [5] n 'Pel. 23-4193. - 

PES UM sad PSD pi RD h p aria 0 Av. Riu Branco — Ed, Arta- 

dB20B ss ovo e -6, oRi164 a PAST a Ra Sais Suntus Valis —'Tel, 
5307 RANA CANON 1 IG 2-0949, 

orosTAS NTRASADAS. CONSTRUÍDOS ft. Uunrque Macedo —  3RU 

Propostas ' Matriculas penta Ciamengo — Partir 69 | Contos ft. 1, 1, Aqultiu — 

36752 A era o vo BUD | contos — Int. Mendes Flguel- | Vel. 23-185, 

97824 RP SPP CC vjg4 | redo — Tel, 424573 Av, Hul Barbosa — Partir 98 

BIB e aros RA | Rm. Alm, Tamandare — Par- | contos — Inf, R. BR, Aquino — 
Os motoristas deverão apre- | tir 135 contos — Inf Mendes | tel, 2d-1840, 

sentar o respectivo Lita de | Figueiredo — Prel, 42-2147. Petropolis — 1, 3. Penso, 40 

reprovimento sem o que não ves Av, Coprenhana Pos — Parg — Partir 90 contos — Int. Ro. 














o ' , tlr 130 contos — Inf. Meniles Himentel — Tel, 22-3475, 
PROPOSTAS CANCELÁDAS —| Wiguelredo — el, 45-27. R. Bardo ipanema, to — Par- 
POR FALTAS UM NUMERO Arpondor — 200 contos 4 vis-| tr 140 contos — inf, Ivo Alen- 
EXCEDE TE “AO ES- ta — Inf, Mondes Figueiredo — | car — de Comercio, 5º and 
“YABELECIDO Fel, 42-47. R. Fernando Mesutcos — 1, 3 
Propostus “ Mutzleulam nm. Miguel Lemes, hr — 160 | — 160 contos — Into Av. N 
3757 15759 | contos — Int, Ivo Aleutar — do Vecanha, 151 — , RUA. 
RIPI. SS paNie avos "40383 | Comercio, 5º and Copacabnna — DU vuntos, 150 
“GO DO AO IN 4 “3803 Copaeabiuin Po do Po 89 contos, Ht4 contos, 27) contus— 
39606 dei coa ve neces NEgna | contos — TFAV. Al. Barroso, UU, ter Para 'Vudus — Tel, 
É .. ve . .. po + 9 o Ss. 1900, = (14, 
EE e AR RA o Copacabana PS — Parte dn Wlamengo — 95 contom, 150 
ama (ii erre tt Away | 00 contus! — pe, Olivieri Pena | contos 2UU contus — inf, Lar 
Tg sn! qu) 06 pal eai 00) san o AR 44-8544, ai RE adore Pt: REMO: a 
cia Daria A DO O gs mugoa — 58 contos — Tr, OH- AV 4 nticn — pri 
PORN FALECIMENTO Daria Te), 42-9582, Washington -— Inf, Arnaldo 


























Proposta Matricula 
40036 o. ca caca SBRIB 
PELO NAO CUMPEIMENTO 
DE EXIGENCITA 


, 


Propostas Matricula? 
G6472 8... o so. o o BIO 
DIDIQ Gio no ao 04 190 O «41 
37649. coco caitro var cai ABRAA 
98080 .. cu se er 17281 
38087 MO coco coro oo SANDRI 
GBHIBV. da ce vo o 18561! 
SB510:.o oo gy A 04 Nas 
ATOND E o gr aus cato sairia ARA 
PROPÓSTAS EM EXIGENCIA 
“—» PARA RECEDIMENTO DA 
FORMULA DA CEIVTIDAO DE 
ASSIDUIDADE 
Propostas Mitriculas 
ANTIBS E sg dos enreçinoo SOLDA 
WIRTS . 22600 
BONS .. 9NUA 
BUSAL ele ste maio! voçe 7 vis 4201 
BROMB O sr do o cur oo ALBA 
823 2 AMO 


Proposta numero: 

49451 matricula 2947 — tras 
ve ter obtido nha ou prorrus 
gacão da ileença), 

Matricula n. 22098 — (Tn 
deferido, O suplicante É extra 
numezario. Os emprestimos a 
prazo de 4 meses só podem ser 
concedidos a servidores eeupans 
tes de cargos providos por ro 
meacão efetiva) 


Malricula n. 18904 — Aguar- 





O Corintians Abateu o 
SUP R: 





E O SANTOS VENCEU 
«» O ESPANHA NOS AMIS- 
TOSOB DE ONTEM, EM 


S. PAULO 
S. PAULO, 17 (A, N)) — 
Realizou-se, ontem, no campo 


do Corlntians, a partida de 
futebol entre os quadros local 
e do 8. P. R., que terminou 
com a vitoria do  Corintians, 
pela contagem. de 2x1, após 
uma fraca exibição, 


A defesa do Corintians, que 
é a indicada por Del Debio pu- 
ra formar « defesa do selecio- 
nado, fracassou quase que por 
completo. 

O primeiro tenpo terminou 
empatado por Ixl. 


Milani, aos quatro minutos, 
marcou o “goal! do CGorlntians, 
e Moacir, aos 36 minutos, o do 
Ss. PR, 

Na segunda [ase, Escobar, 
em mmtervenção iníclis, aos 1h 
niuutos. marcou q ponto contra, 
o seu quadro, dando a vitoria 
ao Corintians. 


e e 


O SANTOS VENCEU O 
ESPANHA 


5. PAULO, 17 (A, 
Nu campo do Santos Tutebo! 
Clube, encontraram-se, ontem, 
os quadros do Santos e do Es+ 
panha, 

O Santos vencer pela conta- 
gem de 7x2, tentos que fo- 
ram marcados na seguinte ot- 
dem: Deuzentos, Carabina, Rui, 
Carabina, Carabina, Bimba. 
Armandinho. Antoniu e Cira- 
cm. 


e em + me 


N)7 em 


Tr Nubens 
9562. 


tos. Av, Atlnntlen—P, 140 con 


Int. Curlos Thfeme — 7 Set: 63. 


75 contos-— Int, S. 


Pel, 23-8452, 














Wrigly — Tel,: 49-76D9, 

KR, Sen, Verguelros — Partir 
de 130 contos, — Inf, Mendes 
Wiguelredo — Tel,: 22-8452, 

Prolu de Notafogo — Partir 


Copnenbnna — 280 contos — 
Gomes — Tel, 


Av, Atlantica — DP. 20 enn- 


tos — Int. Zumulá Bonvso — de 270 contos — Inf, Mendes 
Pel,: 47-3276, Viguelredo — Tel,; 22-8452. 
Flinmengo — 130 contos. -— R. Machindo de Assis, LO — 


Vium, —- 200 contos  — Int, 


Copucabnoa — 105 contos — ciraça Couto, — 'Tel,:43-7170. 
Inf. João Cury — Av. Blo Prata de Botafogo — 270 col- 
Branco, 134. tos — Inf, MHaoca — Tel.: .. 


Av. Copuenhann, eng, Nolivar 
3. A, 3º. Aton 


42. 20144, 
Lido — Copnco, — R. Helfort 


so — E S. José, 70. Roxo — Int, Mesquita & Reis 
Centro — “7? contos e Ut cone | — Tels; 43-9670, 
tos — Inf. L, Para Todos 5, &. Pruin Wiamesngo — Parllr de 
— 4U-5844, 150 contos — lIuf, Carvalheiro 
Copacabana — 387:50US0NO | — Pel,; 4J-8747, 
290 contos — 210 contos — 60 K. sen, Vergucro — Partir 
contos — 85 contos — 155 con- | de IL contos — Inf. Carva- 
tos — Int. L. Para 'Todos — | Iheirvo. — Tel.: 40-8747, 
pel. 2393-4170. Av. Hut Burhosa — Partir 
n, Gustavo Sampulo — P, 135 | de 45 contos — Inf, Carvulhel= 
contos — Inf, Glyto Asevedu -— | vo — Tlo,: 43-S747, 
td  Nilomex, ns. 702, nm, Mumaita — Partir de 47 
Lurgo do Mnchado  — HU | contos, — Inf, Carvalhelro — 
Contos, — int, Josino Araujo: | Pel.: 43-8747, 
— "Pel.; dt tABD, Av. Atlnntica — Partir de 
Av —  Atjuntica — Partir de | 210 contos — Int, Carvalheiro 
437 contos, — Inf, Mendes Fl- | — el.; 49-87485, 
guelredo, — Tels: 43-JoTã, WH, Snlnt Roman — Partir de 
Copacabana Po fo — 249 con=) 180 contos — Inf, Carvalheiro. 
tos — Inf. Itaoca, — 'Telii b mel: 40-B748. 
4U-DU4A, sapianaitn do Cnstelo — Int, 
Copacabana — Bal. Imperas | Costa Pereira, Bukel — "Tel: 
tor — JUU contos — luf, Ilaucu 2-8130, 
— Tel, 42-2644, Cobaenhana — 154 e 155 con» 
Copsenbana — Av. Atinntte | tos — Inf. &. Thleme — “Tel: 
cn — |28 6 2240 uultos — ane, S3-5434, 
Civia — Tel. t2-váds Finmengo — 100 contos — 
Av. Copnenbnna <— 193 cone | qnt, C. Tieme — Tel. Sdcidedo 
tos —- Inf. Clvlaoo — MTulaio os Leme —- Inf, Irmão Duvivier 
42-4895. -— *pal,: 23-1004, > 
We, Sale Deemlita Sa Copuenhana — 190 contos — 
contos — Anf, Civia Cel: | int, Clvia — eli; 420505, 
2-0815 Praia Finmengo — 154 con- 
ç po tos — Inf. CARA out A Pr 
frv, Umbelina — 2 con- 
EM CONSTRUÇÃO tom = Int, Clyia/= Teli 


42:8593, 
EM INCORPORA- 
ÇÃO ; 


Av, Rut Barbosa, am (Morro 
da Viuva), — Inf, vom Sam- 
pala & Castro -— Tel,: 42-7UA1, 

R, 8, Clemente, mt — Par- 


tir de Inf, mir 


200 contos -— 


Aa do Brasil — “Tel, Av. Atlantica, 273 — Partir 
mico a de 175 contos — Tratar Jitgos 
nm. HumnltA, 220 — Sh con- | Ltda, — Nel, 42-S21A. 


tos — Mendes Figueiredo 1.td,— Dais de Dezembro, 124 -— Par- 
tir de 185 contos — Etgus Ltda, 
— Tel, 43-9076. 


Copaenhann Posto 


Av, Copnenhann esc, Elen 


beto —= Partid 120 contos IuÊ, 4 us Partir 


Cla, Bras. Est. € Edificações | de 90 contos — Tr. Hreno An- 
— Tel, 43-8680. drade —'Tel, 43-0089. 

Rua Umbellnn — Partlr 400 H, Alres Saldanha «Cop.) — 
contos — Mendes Figuetredo — | Partir 90 contos — “Tr. Hello 


Tel, 23-8452. Carvalho — Tel, 25 04H0. 


Av, Atlantica 1. 8 — Partir Av, Osvaldo Cruz — “Tr. Us- 
087 contos — Mendes figuelreda | car Melo — Tel, 42 50%4. 
— Tel, 4I-4572. Tm, Bnrão lement — Purtir Intl 
Nun Gomes Carnetro — Par- | cantos — 'Tr,. Lima — Tal. 


tir 140 contos — . Mandes Fl- 
gueiredo — Tel. 22-31452, 

Av, Atinntlen, 846  — 320 
contos — Inf, Graça Couty & 
Cla. — Tel, 49-7170. 

mM Snnta Clnrn, 23 (Con,y — 


s-n505, 
R. Sen, Vergueiro, 215 — grs 
Ad, Im. Brasil — Tel. 43-37U2. 
Av. Mio Branco. 80 — 82h 
eontos — Pr. F, Rº Aquino -— 
Tel, 23-)830. 


135 contos — Inf. tivaça Couto mn. Constante Mantos, equi, 
Cla, — Tel, 43-71709, D. Ferretea — Tr, BR. Rosario, 
R. Machado de Assla, 10 — L11G — 2º, 

24 contos — Inf. Graça Coutu Finmengo — 85 contos — lt. 

d& Cla, — Tel, AS-TIGU. ltnnoa, 8. A. — Tel. 42 26H. 
Petropolia — RR, 18 de Mnto KR, Hunrque Macedo — 120 

— partir 87 contosh— Int, «pas | coltos — Pr, doão Cury — AV. 

ca Couto &/Ola, — Tal. 43-7170, | Rio Branco, 134, 

Petropolis — Fr. 13 de Malo, Rn. Rep. Corn! — Posto à — 
89 — Tr. Alvaro Gadret — “Tal. | Parlly 60 contos — Intilão qd; 
42-1990. Brito — Tel, 25-0578. 

R, Sen, Velguciro, 147 € Av, Atlantic, 440 — Partir 
eras Timbetinh, 20—lnf, Kus- | 180 contos — Inf. Lula Janntzz) 
masa Cap. 5. 4. — R, Quridor | — “Tel, 43-5878. 

87, Hoa Honorio de Darros 
, sen, Vergnelro, 197 — P. | Inf, Isa Imoveis. -—— Av. Rto 

180 coutos—lif, Avila Raposo | Branco 91. 

— Tel, 43-9480, É Enrgo dos Ledex — Partir 
Prais Finmengo, E2 s NR, Glo= | de 140 contos — Inf, Ilagca — 

ria, 60h —Inf, Ollveira Lima & Tel.; 42-2044, 

Cla. — Tel, 22-1585. Wo Bnrão de tenrat — Elam, 
Av, Hetra Mar — 184 contos | — [60 contos — it. Lima — 

—Inf. Olivierl — Tel42-S547, Pel,s 4T-U5G5. 

Finmengo — 100 contos -— Ay HE. Constante Ramos — Cop. 
Atinntica — 146 contos — Ol- | — Ta), Antroc — Iuf, Clmen- 
vero — ol, 42 Sa47. tante — Mel: 43-4050, 

Penta Flamengo — 46h con- Av, Rito Branco, mai—Pa- 
Los E mf, flubens Uumes = | lacio Inhauma. — Eseritoriys 
Tel, 4018844, — Inf, ing. S&S. Sebastlão — 

Priin Dotunfogo — MM con- | Tel. 427820 
ne Pre inf="Ciria. — Tel, Pr dj 
“" vas 

Buirro de Tatimu — Partir re OS 
49 contos EE Bv. velga, 138 nua da Curloen — P. 105 
— “Te 42-8294, enntor — 3, Paso ee stiit oo TA. 

E Barão tenrul — Partie 1580 L4zrs0o — Crard. Imobiliaria, 


e 
a 





- AVENIDA CÓPACABANA N 749 » 
AR CONDICIONADO PERFEITO « TEL 47.2720-47.72555 


APS, 2 ULTIMOSDIAS! 


'ROBERT TAYLOR: 
GENTIL TIRANO 


CáILLY THE KID) 
DIBIDO ATÉ 1O ANOS 


cm “TECNICOLOR 
00 BRIAN DONLEVY. 


tan Rr 


SIRO IDO DIDO HUNTER HOWARD 


“o 


"BABES IN ARMS! 


nua Urugua! — Vila 2 casas Uren — Resd. 260 contos — 

















— Inf. C. Imoblilarta — Tel, (Inf. Z. Bonoso — T. 47-1253. 
43-7600. j úntete — Ed. 600 contos — 
Evaristo da Velga — P. 450 | Inf. Z. Bonoso — TV. 4147-1252. 
contos — Inf. Castilho Gama — Copnenhana Posto 4 — Ed, 


Tel, 4292-9821, Ap. — 500 contos — Inf, Bono- 
Run Paulino Fernandes — to lso -— 'T, 47-3285. 

contos — Inf, Tel, 27-8577, Copnenhasa Posto 3 — Bd. 
R. Pinheiro Guimarães — PP.) AD. — 1084 contos — Inf. Ro- 


155 contos — Inf. Tel. 25-3430., 
Copnenbana — Posto kh — Int. 

Amapú Lta, — Tel. 12-8530. 
Rn, Figueiredo Mnenthhes — 


noso — T, 47-3235, 

Lagon Mod, Freltam — Res 
600 contos — Inf. Bonoso — T. 
47-3256. 


P. 400 contos — Inf. Gonçalves P. Snens Fenn — Res. 1/8 

Dias, 67 — NR. Rebouças, contos — inf. Bonvso — T. 47- 
Copnenhana — Ponto 4 — 350 | 328b, 

contos — Int. Holanda Mala— Centro — Ud. Ap.—3591 cons, 

rel, 22-4132. tos — Int, Ollvlerl — T 22- 
Copnenhann  — 1,199 contos | 9562. 

— Inf. Holanda Mala — Vel, Copnenhbann — Ed. Ap, — 

324132. 2400 contos — Inf, Olveirl — 


Copacabana — Posto 4 — P. 
500 contos — Inf. Holanda Mala 
— Tel, 2929-4182, 

Ran Palsando! — Po 


T,. 22-9562. 
Petropolis — Cremerie — Ves. 
500 contos — Inf. Ollvisrl — 


359 con= | mM, 2393-9562 


tos — Ínt. R. Reboucas -— Tel, nm. Uragoa! — TIS — EA, 

202-3902, Ap, 800 contos — Inf. Olivieri 
Run Pontes Correta — Po 14D | To 22-D56U, 

contos — Inf. Castilho Gama — KR, Sen, Vergueiro — 2 Rek. 

Tel, 43-8021, — 290 contos — Inf. NR, Gomes 
tnven — P. 160 contos — | — 23-3654 

Inf. lreltas Vala — “Tel, 25- R, Sen, Vergueiro — Rez. 120 


6006. 


mo (ant contos — Inf, R, Gomes — Z3- 
vénnico — 


Palncete B2O | 3054 


contos — Int. Ho). Mala — Tel, E. Al, Alexandrino — “, 

2322-4182, Tza, — 11 predios — )0 con- 
Grajnu' — Restd. 135 contos | tos — Int. Lowndes & fons «= 

— Inf. Freitas Vale — Tel. | T, 43-8050. 

25-6008. Governador — Est Galeão — 
Genjau' — Resltd, 120 cotitos | Res 60 contos — Inf, Lowndes 

— Inf, 8, In. P. Sob, — Rosa Sons — ', 42-8050., 

rlo, 104, » CGopnenbana Posto Z — Res. 
Grajnu! — Prd, Ap. 450 cons 280 contos — Int. Cavalcanti— 

tos — Int. Emp. Anapá-—Tel. 42-8345. 

44-8530. Uren — 2 Res, — 250 contos 
Laranjeiras — Pred, Ap. — |— Inf. Cavalcantt — T. 42- 

450 contos — Int. Estevoa -- 83454 

Te), 42-3715, Niterol — R, E Amazonas — 
Ennta Terena — Resld, 19) | Res. 110 contos — Inf, M. Fl- 

contos — Inf, Esteves — "Tal, guelredo — T, 22-84b2, 

42-8713, R, 8, Manoel — Fes, 200 con» 


R. Henrique Fleluss — TU. | tos — inf, Para Todos 8, A, — 


— Resid. 150 contos — Inf, | T 28-6170, 

rreitas Vale — 25-8008. Cascadura — R. SanaLorto — 
CP. Sneus Pena — Tlj, — 110 | Res. 78 contos — Inf. Para 'To- 
contos — Rest, — Inf, rreitus tdos 8. A. — 'P, 23-0170, 


Vale — Tol. 25-6006. Copnenhana — Bd. Ap. 4000 
Av, Paulo Frontin — Nes. contos — Int, Para 'Podos S, 

185 contos — Inf. Tel. 45 30 [JA — T. S8-6170. 

— "Torres, Finmengo — Res, 61) contos 
Urca — Res. 250 contos — | — nf. Para Todos S. A, — “E. 

Inf. Castilho Gama — Tel. 22-G170. 

44-8921, E. Vis, Cornndnl — Gav. — 
v. Inubel — NResd, 110 cons Res. 150 contos — nt, Para 

tos — Inf, Hego Macedo — Tel Todos 5. A -— 1 28 n10, ” 

43-9571. Gevernador — BH, Miritiba — 


RR. Silva Pinto — V. Ts. .-— 
Rer. 40 contos — Inf, Rego Mar 
cedo — Tel. 4393-9571. 


tem. US contos, 
Nua 48d Gunnhbo — Kes, 35 
contos — Int. T, 22-6170, 


dm e em me 








R, 8, Francisco Xunvter — RR, Macedo Sah, — tes 600 
Tes. 65 contos — Inf, Roskrio, coutos — JuÉ Vara Tudus 5. 
104, A meo SDS ATIOS 

Bum Dentro — Resd, 35 con- Merer — NM, Juão Celso — 
tos Inf, Nosario, 1093, Res. 80 contos — FE Cuetuno 

Rochn — Nes, 80 contos — Almunctda — Res, AO contos — 
— Int, Hego Macedo — Tel, Inf, Para Todos S.A, =— o". 
43-9571, SosbiTo, 

dnenreqguçua — Ros, 350 con- Niterod — Br. vViscunde No 
ton e 8. &. mor. 260 cuntus — 

Int, R. Reboucas — Tel. 23- Branco — Predio 20 contos -— 
9908, nm. Dr, Cetestino — "2 Nred 90 

Meyer — Av. 9 casas — 90 contos — Est do Fróvs — bes. 
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Uma Necessidáde o Prolongamento dal 
Avenida Presidente Vargas Até o Graja 
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DIARIO CARIOCA Continua Sua “E nquete” Entre os Moradores e Ne gociantes dos Bairros Que Serão 
Favorecidos Gom Tão Util Obra --- inumeras Adesões á Mossa Iniciativa 


ida 





me essi 


EA) 
E Ria ad 


O sr, Diniz Junior, quando emi tla sua opinião a reportagem do 


“DIARIO 


Não cessam as  demonstra- 
ções de solidariedade que DIA- 
RIO CARIOCA vem recebendo 
dos moradores dos arrabaldes 
de Vila Isabel, Tijuca, Anda- 
raí e Grajau, que serão bene- 
ficiados se o prolongamento da 
Avenida Presidente Vargas for 
transformado em Tealidade. 

Em nossas reportagens ante- 
riores já abordamos as vanta- 
gens que a população, o trafe- 
go e n estetica da cidade te- 
riam se o Grajau flcar ligado 
ao centro da cidade por uma 
grande via de comunicação. 


Pessons mais representativas 
da soclecdade carioca, têm dado, 
através de nossas colunas, as 
mais entusiasmadas opiniões, 
as quais são do mais irrestrito 
apoio à idéia que lançamos. a 
qual favorecerá uma extensa 
zona, cuja população densa po- 
derá se locomover folgadamen- 
te, sem os tropeços atuais das 
runas estreitas, das “gargantas”, 





CARIOCA” 


lecidos, e nos dirigimos Bo Ar-' 


mazem “Ao Forte Brasil" e alí 
otvimos o sr. Adolfo Pereira, 
um de seus proprietarios. 

Mostramos a esse senhor o 
objetivo de nossa visita e mos- 
tramos o traçado que, segundo 
nosso objetivo, deverá ler Oo 
prolongamento da Avenida Pre- 
sidente Vargas. , 

wepois de ouvir nossa exposi- 
ção, o ar, Adolfo teve as se- 
guintes palavras de entusias- 
mo; 

— Esse bairro se ressente ha 
muito tempo de uma rua que 
facilitasso o lransito de vel- 
culos. 


—- (Como o senhor sabe, até 
mesmo os suburbios serão gran- 
demente beneficiados se essa 
obra for levada a termo, Só ha 
para esses Jados runs como 
Conde de Bonfim, Barão de 
Mesquita, Avenida 28 de Se- 
tembro c 24 de Maio, para o 
trafego ae veiculos q uma rua 


' 
| 
pira bairros que serão por 
' 
+ 
+ 


prestaria um fnestimavel servi- 
ço ao Rio de Janeiro. 


FALA MAIS UM ANTI- 
GO MORADOR DO 
GRAJAU' 


Estivemos, tambem, na resi- 
dencia ào sr. Dinly Junior, an- 
| Ligo morador do Grajau ., 





8. e. nos recebeu e uma vez 
tendo conhecimento de nossa 
qualidade, teve as seguintes 
Expressoes; 


— venho acompanhando com 
grande interesec e entuslastno 


(+ & campanha iniciada por DIA- 


RIO CARIOCA. Uma Avenida 
ligando Grajuu' ao centro pro- 
porcionará sos moradores «dos 


ela cortados e dos que lhe fl- 
carão proximos, as vantagens 
de se livrarem das dificuldades 
que o trafego de 

apresenta atualmente, 


veiculos 


— Como um dos mais antj« 
| gos moradores do Grajau', que 
| Yi seu crescimento quase des- 
de a primeira construção, não 
posso deixar de abraçar com 
vivo entusiasmo o plano apre- 
sentado pelo DIARIO CARIO- 





CA, o qual virá dar ao bairro. 


onde resídimos, que é, sem mo- 
destia, dos mhis elegantes vo 
do Rio, a unica coisa que lhe 
falta: facilidade de trans- 
portes. 


Hoje prosseguirenos as co 
servações nos varios bairros, e 
ouvindo as mais destacadas 
personalidades que possam emi- 
tir opiniões autorizadas, sobre 
as veontagens e sobre a neces- 
skiade do prolongamento da 
Avenida 
até o Grajau', 


Vista do cruzamento das ruas Uruguai e B. de Mesquita, on de o transito, não raros vezes, 


dos crizamentso e da irregula- 
ridade do calçamento de algu- 
mas ruas. 

Ontem estivemos no cruza- 
mento das ruas do Uruguai e 
Barão de Mesquita, 

E emborn não fosse hora de 
intenso movimento, verificamos 
qu: os bondes e os onibus ti- 
nham alguma dificuldade em 
transpô-lo, : 

E mais umal vez sentimos a 
necessidade que tem a Zona 
Norte da cidade de possuir uma 
grande averida nos moldes da 
que: Idealizamos e transmitimos 
unos nossos leitores. 

Aproveitando as observações 
que torumos: fazer no bairro 
do Andaraí, procuramos ouvir 
um dos negociantes ali estabe- 


ELA :- LEMBRA-SE DAQUELES TEMPOS EM QUE VOCE 


——— é dilicilimo 





com a capacidade da Avenidas 


Presideule Vargas, prolongada 
até o Grajeu' serviria de escon- 
douro de grande utilidade para 
toda essa vasta zona. 


— Alem dists o comercio 
teria, em consegriencia da Tfa- 
cilidade das comunicações gran- 
des vantagens, porque natural- 
mente haveria maior progres- 
so. 

— Penso que as autorida- 
des deviam abraçar a idéia lan- 
cada pelo seu jornal e estudar, 
imeciatamente, as -possibilida- 
des da execução de tão til 
Intciativa. 

O dr. Henrique Dodswroth, 
se fizesse contruir esse grande 
meio de comunicação entre O 
bairros e o centro da cidade, 


RIOCGA 





TERA MAGRO E EU ERA GORDA " 


ELE? -E SIM» AQUELES ERAM OS TEMPOS DA - 


T VACA GORDA. ' 





Atingido por um esti- 


lhaço no olho esquerdo 


O empregado da Light, Anto- 
nio Rafael Rosa, preto, de 32 
onos de idade, brasllairo, vesl. 
dente 4 rua Cinco n, À quanta 
trabalhava ontem, na: estnção 
do Meyer, daquela Companhia, 
fol atingido por um estillingo no 
olho direito, sofrendo corituaão 
no globo ocular esquerdo com 
rutura da conjuntiva e ferida 
contusa na púlpebra esquerda 
Inferlor. 


A vitima, depola da nisdálcada 
no Posto de Aesistencia do 


Meyer, foi removida para o Tlos- 
vital de Pronto Socorro. 





Presidente Vargas | 


a FuezluM "é uma 





NOVO DISPOSITIVO PARA ESTACIONAMENTO 
DE AUTOMOVEIS SEMOCUBAR ESPAÇO 
-/O GUNDASTE E' 


DIARIO CARIOCA ouve 
sr. 





Adolju Pereira 





em seu estabelecimento contercial o 
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Como Perdeu a Vida o 
U Comandante do Esqua- 


drão Americano 'Eagle' 





| NÃO ERA VIUVO 


Ao contrario «lo que foi di- 
vulgado, Genesio Pimentel Har- 
Dosa, mma das, vitimas dus In- 
| elios Ciuivantes, não cri viu- 
| vo.» Esteve cm nossa vedação 

mr dos seus filhos, sr, do) 

Pimentel Barbosa,  telegratista 

do Corpo de Bombeiros, que. 

fujando conosco, eeclarou que 
| n esposa do sr. Pimentel Dri- 
t 
| 
+ 
t 
| 
| 





bosa, d. Carolina Gonçalves 
Ulhõôa Barbosa, vestido mu cida- 
de mineira de Paracatu, Lendo 
em sua companhia «dois filhes, 
Eugenio e Candida, Outras 
duas filhas, residem na cidade 
fpameçna:  Zelhi, 


goiana de 4 
filhas; o da- 


viuva com duas 4 
ria, casada, com o sr, Antuliio 
Carneiro de Mendonca, 

Afirmou-nos o sr, dusê d- 
mente! Barbosa, que o sen poi 
contava 58 anos « que ha cerca 


de trinta alias trabalhava to 
Serviço de Proteção mus In- 
dios, 


Anui no Rio residia vealmen- 
le com os seas sobrinhos Gelu= 
ta, Rute, Zilá e Pedro, filhos 
do sr. Leão Barbosa e Adalgl- 
sa Pimentel Barbosa. já fale- 


LONDRES, 17 (Reuter) — n 
Ministerio do Ar não fornecay 
detulhes sobre o acldento om 
que perderam a vida o coman- 
dante do primeiro esquadrÃo 
nmericano “Eagle” e o lanenta 
Searborough. O plHoto ameri. 
cano destrulra o primelro caros 
plano Inimigo ha seis sennna, 
durante um vão de ofenalva ao- 
bre a Franca, Poucos diga ge- 
pois destrilas outro aparatho e, 
durunte uma patrulha ea nfen- 
alva, com um companhelro, taim= 
bem americano, abateu um Menu 
sernchmidt ultimo tipo, 

O comandante Meers, qua co- 
mandara anteriormente um vão 
de famosv esquadrão auxiliar, 
tot agraciado com a “DP. 
pelo “entusiasmo eu habllida- 
de” qua demonstrou em vinte «e 
volto vãos de ofansfva sobre » 
tegritorio Infniigo, Desde então 
comandara o “Eugle" em varias 
ofensivas sobre a França é6 a 
Belgica, 





cidos, Acresceniou mais aque- 
las moças não ficarão so der- 
amapro com a morte de Gene- 
sio Barbosa, porquanto d'elro 
e Zilá são funcionarios de ca- 
tegoria. tendo bons vencimen- 
tos. 





Jacarepaguá Vaí Ter 


Grandes Melhoramentos 


+ 
1 


Jacarêpaguá. o aristocrático 
arvabalde dos temos da Munar- 
quia, viveu, póde-se dizer. Inlei- 
ramente abindonado nos 50 anos 
de República, , 

A não ser pequenos melhora- 
mentos na Praça Beca e em ul- 
| rimas estradas. uada mais se 
cz. , 

Não obstante o absindono, o 
avrabulde continuou a desenvo!- 
ver-se, A ponulição aumentou, 
passando ole seu número de 
60.000  habilintes: as chácaras 
e vivendas de verão. multipli- 
carun=se,s misturando as moder- 
nas casas de cumuo com as un- 
Uxis e espucosas construções, 

4 antiga Jinha'de bondes *Pre- 
ds“mals mpvi- 
mentndas, ocupando o 6º Jugar 
entre as linhas da Light, em 
número de pnssinciros. 

Com a adininislvação do pre 
feito Henrique Dodsworth, co- 
mecarum a ter andamento os 
antigos projetos de melhoramen- 
tos do niloresco arrabalde, 

Assim, fá está sendo nivimen- 
tada a Estrada da Tijuca, que li- 
gu o Largo da Freguesia no Tta- 
nhangã. onde se junta à ave 
nida Niemeyer, 

Estão, agora anrovndos os es- 
tudos da ligação de Jacarépagua 
no Grajaú e o início da cons- 
trução da estrada que comecará 
na Nepresia dos Cigunos e ter 
minará mas proximidades da rua 
Visconde de Santa Isabel. está 
por dias. Essa construção está 
a cargo do lenente Canepa auo 
utilizará nas obras os senlencia- 
dos da Casn' de Correção, 

Essa estrada além de diminnir 
varios quilometros do pereurso 
atual do bairro da Freguesia 4 
cidinde, Lrará a vantagem de uma 
viagem aprazivel e sem o transl. 
to Intenso dos subúrbios da 
Central, 


O mais Importante de todos Us 
melhoramentos, porém, é o alar- 
gnmento e pavimentação da ve. 
nida Geremario. Dantas. a rua 
mais Importante de todo o bair- 
ro, depois de Candido Benicin e 
via obrigatorin de ligação nara 
a estrada da Tiluca e para a Re- 
presa dos Ciganos, : 

E' preciso destacar, as diflcul- 
dades dessa obra. pois, a nveni- 
da Geremario Dantas corre num 
veridndeiro “tahveg” em quase 
todn extensão, Assim serão re- 
formados todos 05 pontilhões 
existentes; toda a galoria de es 
conmento. ralos, calxas de arela, 

o nrojelo consta que a ave- 
nida será largada para 20 me 
tros em toda a extensão. sen- 
do 11 metros pavimentados a 
paralelepipérdos renjustados com 
betume e 4 1!2 metros de cada 
indo destinados a passeios njar- 

inados, ; 

Deve-se molar o esforço. dia 
pendido velo engenheiro do Dis- 
trito. dr. Sotello, que em curto 






CHREGTORLO 





| Pavimentação. e Alargamen 














Calçamento da Estrada da Tijuca 


espaço de tempo niveloy e exa- 
minou nos mínimos detalhes, Os 
quatro cuilometros' e' tanto du 
uventla Geremario Dantas, 
Dentro de"10 meses, seyá en- 





U prefeito Menrique Dodasworth 








O militar matou o 
cunhado 


Na vila São Lazaro, em São 
Cristovão, na tarde de ontem, 
o segundo tenente da reserva 
do Exército, ora convocado, da 
nome Otavio Pereira da Costa, 
de 28 enos, casado, depois da 
uma acalorada discussão com 
seu cunhacdo, João de Souza 
Teles, de 20 anos, solteiro, co- 
merciario, sacou de um trevol- 
ver, disparando dois tiros, ma- 
tando-o, 


O assassino, após cometer q 
crime, não fez o menor gesto 
para fugir. 

Dirigiu-se ao gabinete do co- 
ronel Euclides Bruno, fazendo- 
lhe entrega da arma com duas 
cápsulas deflagradas. 

O coronel Euclides tomou as 


providencias necessarias à apu- | 


ração do delito e o cadaver foi 
removido para o necroterio do 
Instituto Médico Legal. 





-ENCRENCIANA PECA REFORCOS + ESTOU. 
SOB O PESO DE UM ESMAGADOR — 
CONTRA ATAQUE. 


“—4TT——— —— 


tregue nos hnbitantes de Jncaré- 


puguã. a magnffica avenida, pois 


o prefeito ncaba de assinar do- 
ereto mandando contratar q 
grande melhoramento com u 
Firma aue gunhou a concorren- 
cin. n qual exigiu npenas o pri 
zo de 10 meses nara sua exe- 
ceucio, 

| Convem. entretanto. que os 

; proprietários na avenida Gero- 

| mario Dantas. nos. lrechos em 








to da Avenida Geremario Dantas --- Ligação a Grajaú --- 


que será necessario um pequeno 
recuo. não criem dilículdades 
Prefeitura. pols. na verdade. o 
benefício mais imediato a eles 
pertence, Ademais .não é lusto 
ue uma população de dezenas 
e milhares de habitantes, vo- 
lnm retardadas ou prejudicadas 
as obras de beneficio coletivo, 
nela toimosia de um ou outro 
espirito ntrasado ou turrão, que 
infelizmente sempre aparece. 





Caplurado no Atlantico Sul 


"Um Navio do Eixo Arvorando 
0 Pavilhão Norle-Americano 


| WASHINGTON) 17 (Reuter) 
| Uma declaração emitida pelo 
t! Departamento qe Marinha anún- 
“ela que o cargueiro do lixo, 
capturado no Atlantico Súl, & q 
“Odenwald". que partiu de Yo 
kouma faz dois "meseso “en. 
brando o capo de Hornos, dfrie 
gla-se para Bordéis, DU varva- 
gamento consistin “d> mis ide 
3.000 toneladas de berrmelia em 
bruto, multos pneús dé fabyiea. 
cão norte-americana, “ervilhas e 
Aritor, : [Rar 


A tripulação se compunha. de 
12 oficiais e 43 amarulos, Tlm 
dostgs morreu a bordo. e vela 
com o “Odenwald? e,a trlnula- 
qão de emergencia a Sui Juan. 
O resto da tripulação. foi trans 
fertda para o eruzador.. O Da. 
partamento da Marinha gonn- 
clou, ainda, que o “Odenwald” 
nsava o nome de “Wilmota” 
de Fliadotlfla e arvorava pavi. 
lhão norte-ameriçano 4 nror a 

popa. Bandelras nmericanas 
estavam, alnda, pintadas nou- 
tros lugnres do barco. 


O cargueiro fol avistado. nela 
primeira vez ao amanhocer. a 
ceren de 11 milhas do eruzadar 
e o sinal que lhe fol telto com 
o holofote, pira que se detivon: 
se, não fof corresnondido. Mula 
tarde, quando o cruzador esta- 
va mais proximo, o carguetro 
informou que vinha da Cidnda 
do Cabo, Segundo um, testo 
munha ocular da Marinha, “do- 
rante as conversações pur melo 
do megafone, ahbaervamos qua 
numerosos volumes cram afira 
dos ao mar, Desconflado. o co- 
mandante do cruzador qrdeno 
o envio de um grupo do inveupta 
gação, Qunndo Jm maru os 
ealum do eruzador o “Nden. 
waldo feou um sinalido código 
Intertacionaf signifienndo: + fa- 
tou afundando. Enviem barous, 
por favor”, Quando o Eruno de 


Investigação ze achava nas vi- 
zinhanques, ouviram-se duas fur=- 
tos exjlosões, Foram arriados 
os botes e dois homens lanta- 
ram-se & ngua, Os trípulantos 
do “Odenwald" declararam que 
uv cargueiro afundaria de 90 a 
30 minutos, razão por que o vos 
mandante do cruzador organtzom 
um grupo de reparações que 
passou À bordo do cargueiro e 
começou a tarefa de salvar o 
“Odenwald”, 


O relatorto da Marinha In- 
força; “A tripulação alemã ce- 
oinroy que os explosívor era 
inferiores e mostrou seu desa- 
rontamento por não ter afunda- 
do o navio, Os tripulantes não 
prestaram a menor ajuda", O 
Departamento da Marinha não 
revelou n nome do cruzador nom 
o da testemunha ocular. 


PTALIANO OU ALEMAO! 
«WASHINGTON, 17 (Treuters 
— O uso da palavra “subditos* 
na comuntenção emitida ontem, 
A nelte, pelo Departamento da 
Marinha, concernenta 4 cantira 
de um navio mercante do Eixo 
Per um cruzador norte-anieri- 
cano, pode pnurecer sugerir eg 
à mucionalidade do navis era 
Huallana ou fanonesa, deseo uus 
na nlemies são “eldadãos” 
Funcionarios dn Danartamento 
du atarinha dizem que a palmçra 
fal empregada conclentomente, 


A. comanteação do 
mento cdizin, entro 
Sa£; “O ergzador 
or doctimentos 
doam ue 


Departa 
outras cm 
Informo que 
do carguelro d- 
sets proprisiarios 
são subditos de uma das poten- 
eina do Wixo". 
Ea legalmente 
norte-americano, 


O navio navuga- 
Sob pavilhão 
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É NEEM, 
> <a Em 
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“VA SEI QUE BAIXOL! O PRECO 
DA CEBOLA”. vo 
- PORQUE? 


— PERCEBI PELO TEN BAFO. 





